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Mais um filho de

potência genética

Telsta r, Ex
da raça na

a maIOr

Marjan

NSEM INAÇÃO ART I F I CI AL
MARJAN CITATION T HOR N LEA TEL5T AR E X - 90

ROYBR OOK ACE ( Avô Paterno)

M AR J AN . fi maior potência genética
da raça Holandesa na Amêrica Latina.

HBB/A .1 2. 590

BENVIEW WENDY SUPREME (Mãe ) EK 92 .
ALL CANADIAN - 19 69 .

KM . 107 DA RODOVIA SOROCABA •

SALTO DE PIRAPORA

EM SAO PAULO:
04745 • RUA MANOEL ANTONIO DA
LUZ, 1T6 • 5. nto Amuo · C. POital
4125 • Fonel: 247-2930 ti 247-06 02

--

ROVBROOK MODEL LASS (Avó Paterno)

-

NASC. 20 -6-1970

...
MARJAN CITAT10N THORNLEA TELSTAR _ Ex-90 - Cempeêc 2 Anos na XV II Eltp . de
Gedo Lelt elr o - 73, Campeão Senior Nacional ne V Exp. Gado Hola nd ês . 73, 2 vezes

Gra nde Campeão PON S. Pau lo 73 /74 , Grande Cempe êc PON Cur tt tbe - 74 .

ROYBROOK TELSTAR PAI) _ Ex. Extra . Ccn sl­
derado a maior potência genética mundial . Está
servindo no Japão. Uma ampola de seu sêmen, no

Canadá está valendo USS 3 .000.
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INSEMINAÇÁO ART IFICIAL
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.AlNLEA TEXAL SUPREME (AvO Materno)
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o mllgn lfic o exempla r da raça Guzerá
CUBITO-GHALO R I
DA NOV A DELHI ,

qu.e aprese nta mos na capa desta ed ição,
f OI o Gr an de Cam peão d a
raça na XVII I Exposição de Gado
d e Co rte reallzeda em São Paulo
em abri l p .p ., ep resent endc o peso de
892 q uilos aos 4 1 meses de idade .
Este Gr llnd e Campeão é de
cr iação e pr opried ade do criador
JOEL DE PAI V A CORTES _

Fazend a. Nova Delhi, Matão, SP,
que recebeu a Meda lha de Ouro
Prêmi o Gove rno do Est ad o de '
São Pau lo , co mo Me lho r Expo sitor da
raça Guzerá , no ce r tame de
Gado de Co r te de São Pau lo em 1975 .
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UMA BRILHANTE REPRODUTORA HOLANDESA

R CITATION r eXAL RED - nasc . 10-2-68. Produçõe s : 2a 11m
DELBA 5 769 20e,7 3,61% LM; aa 4m 3)( 300d 9.295 338
3x ~65d . ' 511 Am 3x 332d 8 ..479 287 3 ,38 % LM. Grande Cam peã
3,63 :to LE, d verme lha c branca na XVIII Expo sit-ão.Fc ',r a d
d R Ha lan esa Á ' e

a !Iça. . ealiza da no Par que da que Branca, em junh o de
Gado leitei ro , r

d
uma filha de P. Rasafé Citati on R e M T I

97
~ Trata-se e d d P d C d . eXa1 ~ . d p ropr iedade o r . e ro on e, Fazenda S-

Broadland's e e Ped ro, Soro caH<I . SP. ao

r ão oferec id o s re produ­
to res e ma t r izes , p uros e
m esti ço s . . Dom ingos de
So uza Med e iro s - Assoc ia~

ção Brasilei ra de Criad, ...
res de Cava lo Q ua rto áe
M ilha.

CONVITE
PARA
LANÇA ME NTO

A Distribuidora de li­
vros Salvador Ltda. tem
a honra de convidar V.
Exci a . para o· lançamento
d o livro Propedêutica do
Dir eito Ag rá r io, d e auto­
ri a d o prof. d r. Antonio
Ra imu ndo V ive iros Laran­
jeira Barbo sa, a se r reali­
zada no d ia 13 d e junho,
às 17 ,30 hora s. (Traves '
sa d a Ajuda, 2 - Sa lve­
do r-BA ) .

BRAGANÇA PAU LISTA
ESTÁ CONVIDANDO
PARA A SUA EXPOS iÇÃO

A co m is são organiza­
do r a da 11 Exposição Re­
gional d e Animais e Pro­
dutos Derivados de São
Paulo e X I I Exposição
Agropecuária e Industrial
d e Bragança Pauli sta tem
a honra de convidar
V. Ex. ' a prest igiar com
sua presença as solenida­
de s de inauguração e en·
ce r r a m e n to a se re m rea­
lizadas no período d e 27
d e julho a 3 de agosto
p.f., à s 10 horas, no Re­
cinto de Exp os ições, Pos­
to de Monta , em Bragan­
ça Paulista.

UMA INDIC AÇAO
Q UE AG RADECEMO S

Ve n ho a presença de
V.S." so lici ta r o envio do
Livro Contabil id ade Agro­
pecuária, poi s o referido
livro m e foi indicado pelo
e ng .o agr.o Paul Frans Be­
me lma ns, do Instituto de
Economia Agrícola, da Se­
c reta r ia d e Agricultura
do Estado d e São Paulo .
_ Prof. Wi lso n Moreira
d a Silva .

ANDRÉ LEON ACHDJ IAN
VOLTA AS LIDES
AGROPECUÁRIAS.

Mui tos ano s passados ,
como fazendeiro, e ra as­
s íduo leitor da bel a " Re­
vis ta dos Criadores " . In­
felizmente ve nd i a minha
fazenda e d ei xei de lê-Ia .
Agora, depoi s de 1O ano s,
estou na intenção de re­
começar a minha "ativida­
de do feli z passado.

Muito grato se r ia, se
fosse possível me dar in­
formação sobre o s se­
gu intes assuntos :

1 - Se a Revi sta tem
ainda o mesmo endereç o
de 1O anos passados, en­
contrado nos meus ve­
lhos papéis.

2 - Se pudesse dar-me
o e ndereço de criadores
de gado Sindi que podem
ve nder para a Bahia .

3 - Se há alguma pu­
bl icação em português,
inglês ou fr ancês, neste
assunto; não gosto em es­
panhol, ou traduções .

A.B.Q.M. COM
NOVA
DIRETORIA

Pela presente temos a
sa t isfação de comunicar­
lhe a composição d a nova
diretoria da A. B. Q . M.,
e le ita na Assembléia Ge­
rai realizada em São Pau­
lo, no dia 25 d e abril d es­
te ano .

Por outro I a d o an­
tecipamo s que a nos sa
Associação, cumpri n d o
um dos se us principais
objeti vo s, o qual se ja de
fomentar o melhoramen­
to do ca valo-de-sela na­
ciona l a t ravés de c r uza­
mentos com o ca valo
"Qua r to de Milh a", rea­
lizará o se u V Leil ão Ofí­
cial no Ran cho Qua rto de
Milh a de Presidente Pru­
de nte ( ao lado do aero­
po rto internaci onal L di a
5 de ju lho p .v ., onde se-

o se-u va s to conhecimen­
to so bre suínos, que re­
presentam uma parcela
s ign ifica tiva na economia
do nosso país e como es ­
tamos numa região onde
a "suinocultura " carece
de maiores esclarecimen-

. tos, procuramos aprimo­
rar nossos conhecimen­
tos através de vossa pes­
soa .

Existe na região. um ór­
gão responsável por este
seto r mas, no momento
seus técnicos se encon­
tram cursando mestrado
em outras Univers idades,
não sendo possível reali­
zarmos um trabalho sob
a orientação dos mesmos.

Desde já agradecemos
o pronto en vio das infor­
mações solicitadas ou tu­
do que V.Sa ., achar inte­
ressante para o nosso me­
lhor aprendizado: - Jú­
lio César de V. Cardoso e
João Carlos Carvalho Lor­
delo.

UMA CARTA PARA O
NOSSO COLABORADOR
LUIZ PAULIN NETO

Vimos pela presente,
solicitar de V.S.· que se
digne remeter na medida
do possível com urgência,
informações gerais sobre
" suinocultura " . Uma vez
que somos estudantes de
Agronomia da U.F.Ba ., e
ba stante in te ressados nes­
ta cultura.

Estivemos lendo di ver­
sos art igos a ssinados por
V.Sa., no ta ndo COm isto

i
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CAR NE BOVI NA

A prod ução mundial de carne voltou a diminu ir este ano,
depois de aumentar em cerc a de 4% em 1974. Seg u ndo <1

FAü - Organi zação das Nações Unidas par a Alimen tação c
Agricultura . as per spectivas no com érci o internacio na l de st e
produto continuam desanimadoras c os mercados de importa­
ção nor te-americano e da Europa Ocident al tenderã o a pe r.
manecer numa situação desfavorável, causada pelos seus gran­
des suprimentos internos de carne bo vina. Nos pa íses trnd i­
cional~en te exportado res, como a Argentina , o Uru gu ai, a
Austr ália e a Nova Zelândia, as elevadas disponibi lidades para
exportação, deverão continuar a existir.

Em vista disso: os preços in tern acionais não se deverão
elevar muito acima dos baixos nív eis de 1974.

Ainda segundo a FAO . o consumo de carne bovina aumen­
tou na América do Nort e e nos maiores paí ses exp or tadores,
onde os preços de varejo desse produt o tiveram u ma q ueda
acentuada nos últimos temp os. Nos outros países , par ticular­
,?ente na Europa Ocidenta l, os pre ços de varejo foram mano
tidos alto,s, em parte devido às restrições das impo rtações , ten­
do em vista os gra ndes estoques existentes.

O balanço dos estoques de carne bovina congelad a ou en­
latada mostrava ainda, a existência de volumes superiores a
300.000 toneladas. mai s elevados qu e há um ano atrás.

O Mercado Comum Europeu deverá reabrir as suas impor­
tações de carne bovina entre 1.° de ju nho e 30 de se te mb ro
de~ tc ano, ~om a aquisição de 50 mil ton elad as do produto de
pal ~c~ terceiros (países que não perten cem ao MCE) , segu ndo
dccisân tomada em fins de abril . pela Comunidade Econômica
Européia. Estas importações tinham sido proibidas em ju lho
de 1974.

. A medida impli ca, porém , na ex po rtação d e qua ntidade
Cl.{ U1 valt:nte deste mesmo produto pelos países membros d o
Mercado Comum, sem a ajuda de subsídios da CEE.

A decisão será revista em setembro. qu ando poderá ser
autorizada a importação de mais 50 mi l toneladas.

A CEE autorizou tamb ém a imp or tação d e 67 m il bc zer­
ros para engorda. os quais serão de stinad os. em sua grand e
maioria. à . Itália. onde os rebanhos for am grandemente redu­
l idos, devido ao eleva do aba te efetuado em decorrência dos
Custos crescentes das rações , qu e ameaçava m torna r deficitária
esta a tividade. Estas importações serão realizadas no período
compreendido entre 15 de maio c 30 de ju lho .

, O relaxa mento da suspensão das importações d e carne bOA
vtna decidido pela CE E, cau sou viva reação por parte d a Frun­
ç~ 5 da Irlanda, que tenta ram a todo o cu sto impedir a de.
cls.ao tomada , tendo em vista os elevad os estoques ainda
existentes.

, Por outro lado, alguns países exportado res também ma.
nlfest~ram o. seu descont ent amen to . julgando insignificante a
quantidad e liberada .

A importação de bezerros em pé gerou também protestos
por parte ,da Fran~a e Irl anda,. ~cst a vez apoiados pel a Bélgic a.
~s. animais ~everao ser adquirido s. prin cip almente. d a Jugos­
Iévia e Áustn a. .

. Para qu e se tenha ~ma idéia do reduz ido alca ncl: da s me.
dldas tomadas deve-se dizer que a CEE impo rtou em 1972 se
gfundo dafd? s da

d
FAO . 1.13

1
5,084 tonel ad as de ca rne bo~in~

resca , rc n gcra a ou conge uda c , em 1973, 1.225.847 toncla-
das , desse mesmo produto, embora nesses tot ais este! .
I Id . - d jam m-c lI,l as tanto

ó
a.s Icmport~çd'oeds c pa íses terceiros. como de

pa tses da pr prta crnunt a e.
No Japão , fontes oficiai s infor maram qu e esse pa ís d .

rein iciar as importações de carne bov ina entre ju lho : eve~a
deste ano . as Qua is estavam suspensas desde feverciro dea~~~:

Deve rá se r e st abel ecida um a q uota de irn p o rt uç ão d e carn e
bovina n 50 infe ri o r a 10 mil roncla d us , ha vendo inten ção de
est abelecer , gradualmente. quot as a d ic io n a is que dependeriam
da p rodução e d emanda interna s .

Es te p aís co stu ma abastecer- se e m m a is de 80% do total
de s uas importa ções d e car ne b ovina na Aus tr á lia , se nd o o res­
ta n te proveniente e m s u a maior p a r te dn Nova Z elâ nd ia c dos
Esta d os Unidos.

Em 197 3. o Japão im po r to u 127.224 tonela d as de ca rne:
bovina fre sca, refrigerada ou cortgcl ud n e 6.64 1 to nel adas de
carne e n la ta da , segu nd o a FA D . o que evidenci a também o
pouco efe ito da m edid a a se r tom a d a . para as econo m ias dos
pa íses e xportado re s .

No Re io Unido , o M inist ério da Agricultura, Pesca e Ali­
mentação informou que os es toq ues de carne import ada em
c âma ras fr igo r ífic a s púbf icus aprese nta ram a seg u in te evolu­
cã o nos tiltimos doze m eses :

1.000 tone la da s
23 /5/75 9 /5 /75 8 /11/74 17/ 5/74

Car ne bovi na e de
v ite la .. .. . . . 59 ,8 6 1.3 46 ,1 29.0

Carne o vi na 20.6 22 .7 25 .8 37,9
Miúdos . . . . .. . . 13.2 14.2 18 .1 12,9
TOTAL , . . . .. , 93 ,6 98.2 90 .0 79.8

Nos Estados Unidos , o se u D cpartnmento d e Ag ricultura
prevê preç os m ai s el e vados para o gado ,bo vino nest a prima­
ve ra am e r icunn , devido a o declínio cs tnc io n ul no s a ba tes de
vacas c ao reinício da e ngorda , e m bora não se deva es perar
uma mel horia s ign ifica tiva nos preços.

O reban ho bovino dos Es tados Unidos v em c rescendo ba s­
tan te, devendo forn ec er quantidade s reco rdes pa ra abate nos
pró x im os d oi s a nos.

Por outro lado . segu nd o In formações ai nda d o Depurta­
menta d e Agricultura. o s método s d e engorda vem se rnodifi ­
ca nd o na q uel e pa ís, co m o retorno à e ngord a no regime de
pasto, co m o reflexo do a lto c us to dos cercai s p ara rnçã~ .

Assim o núme ro d e a n im a is existentes em lOCaIS d e en­
go rda i n l e~s i v a (fecdlot es) no s 23 principais es tad os pccl! úr!os
americanos e m 1/ 4 / 75 cai u para 8,4 mi lhões. contrn 9,6 mi lhões
em 1/1 /75. . .

Na Aust ráli a. a produção Interna d e carne bovina c de
vi tela fo i estimada em 1,4 4 milhões de to nel adas e m 1974/75
co n tra 1,30 m ilhões produzidas em J973 /74 , segu ndo font es
o fic ia is de sse país. As expor taç õ es des ta s mesma s carnes fo­
ram est im adas em 410.000 toneladas. contra 493 .600 ton elad as
ex por tadas no último ·a no fi sc a l. . .

A p ro d ução de carne enlatada fOI a va lia da em 55 .000 _to­
neladus con tra 153.000 ton eladas em 1973/74. c as cxportaçocs
em 21.000 tone ladas e m igu al período. cont ra 22.400 ton e­
ladas em 1973 / 74 .

No Bra si l, o período d e sa fra es tá chegando a seu final
c os problemas d e com e rci a lização persist em ainda no mero
ca d a in terno, em bora a lgumas m el horas tenham se verificad o,
devidas pri ncipalmente à s compras ,rea l~zadas p.e l ~ .COBAL. q~e
torna ram o mercado um po uco rruu s a ti vo . O nncio d a cst uçno
seca no Bras il Central pecuário e as baixas te m pera tu ras ocor­
ridas ul tim amen te pode rão se r v i r p ara regu la r um pouco t i

o fe r ta de gado em condições d e abate que é su per io r a de-
manda . " .

Algumas medid as gove r na m e n ta is te m s l d~ tomadas. seno
d o as de m aior efe ito as d e estímulo à retenceo d e cr ias e o
pro grama d e formação d e past a ge ns . ,

Quanto lI OS preços. eles se m ant iv eram nos m esmos n íveis
do mês anterior. is to é . e n tre C r-S q O.OO e C r$ 110.00 . li arroba.

CARN E SU INA

11 0 S

A ós uma cxp~nsiio. d urante três anos . o reba nho de suí­d: Eu ro pa OClden lal volto u a decl inar . a par tir do ter-
ceiro trimestre de 1974. No final do a no p assado es se efet ivo
mostrou um a dim inui ção d e 1.3 °m e m rel a ção ao ano a n terior.
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Os mais elevados d cch nio- pcrccn tuu i- occrrc rum na Irla n­
da (- 23% ) . Reino U n ido (- 1')" (.» c Finlàndiu l- b%) .
Urna redução aind a maior na po p u luçúo ~ lI i n;1 ve m se vc ri fi­
cando dura nte o p r-imei ro se m es tre dc 14 75. A pa rtir dos d..doe
já disponíve is pode-se conc lu ir que o reban ho to ta l de suí nos
da Europa O cidenta l d cvc rri di min ui r de . .pe lo menos. 2 .5%
dura nte o pr imei ro semes tre d es te ano. ~\ maior pa r te dn rc-

d uçâ o deve r á ocorrer no Reino Unido . Irlan da . Bé lgica. Di nu­
murc n e Espan ha . po rém é prováve l q ue outras d im inu ições
sejam reuist rndus ta mb ém na Alcrnnnhu Ocident a l e Noruega .

Nos Esta dos Unidos a produção su ína também d im in ui u.
ap re sen ta ndo redu ção de cerca d ...· 15 ';',(, no segu ndo semes t re
de 1975. em relação a igual pe ríodo do uno an te rior.

PREÇOS DE GADO NO RIO GRANDE DO SUL

o mês de jun ho ve io co m frios c gead as Fortes . E o invc r­
no em sua plen itude . Coo pcrurivus c fri gorífi co s ulndn estão
abatendo, sendo voz co rre n te q ue es tão reduz indo os abat es
c até enc e rrando a surra . so b a legaç ão d e q ue nüo lui mai s
gado gordo para Ol ha ter. A rn atuuçu in d ustr ial tende li pa ra r.
continuando porém o ab at e p ara o co nsu mo d ia a d ia da po­
pulação. O s esta belec im e n to s que n âo cos tu r num e xpo r ta r , tru­
balhand o some nte pu ra o consumo d as c id ades . esses co nt i­
nuarão co mpra ndo o gndo que fo r possível en contra r.

a preço pa rn boi go rdo. bom . de .f. SU q uilos de peso vivo
acima. and a em Cr$ 3.50 o q u ilo vivo . l' ur u vaca go rda. o preço
é menor, es ta ndo em C rS 2.80 em méd ia .

O novil ho de invc rn nr cs t ú co m procu ra limit ada c .!'ClI

p reço regu la o do ano P '-IS.!';U..I O . va lend o CrS 1.000.00 o novilho
de 3 anos e meio e CrS 700 .00 o d e dois uno s e meio.

As espe ra nças agora s ão para a sa f'ra d e 1975/ 76 . A q u...·
es tú fin da nd o mostrou- se sem e ntus iasmo. visto q ue o p reço
do a nim al gordo' regu lou o mesmo de 12 m eses passa dos . ao
mesm o tem po que urna inflaç âo de 20 % a 40 % encarecia as
desp esas mensais que o criudor tem q ue faze r e m m ão de obra
a li nos muitos in sumos qu e é obrigado a co m pra r.

a c riado r ve ndendo vacas gordas . como vendeu no p ri ­
meiro semes tre qu e es t á finda ndo . a mil c ruze iros a cabeç a .
csui ve ndendo pelo mesmo preço do a no passa do . m as co m
li d iferença qu e os mil cruzei ros deste ano tem um poder aqu i­
sitivo ce rca de 30% menos que os mesmos m il c ruze iro s d e 12
meses a trás.

Melhorar am sens ive lmen te . IS co n di ­
ções para o plan tio de m ilho no s Esta dos
Unidos du rante o últ im o mês. co rn o tem­
po volta ndo ao norm al nu muioriu das
áreas produtora s. Em vis ta d isso . o plun­
tio avanço u rap idamen te . a po n tu de a té
meados de maio . ap ro xim ad amente 613 %
da ãrcn destinad a a esse ce re a l j,í esta r
cultivada. A safra no rte a mcricn nu de
milho, a se co ncrc fizn re rn as p re visões
otimistas , deve r á ult rup as sn r I j O,O mi ­
lhões de tonelad as n a surra 1975/ 76 . con­
trn apenas 118,0 mil hões colh idos em ~c_
lembro do ano passado.

Fontes comerci ais a rgen tinas info rma­
ram que a safra de mil ho da Arge n tina de
1974/7 5 deve rei esta r en tre 7.2 milh ões c '
7.5 milhões de tonelad as , co n tra est ima­
tivas ante rio res de cerca de 10 mi lhões

A prad uç âo mexica na de sorgo está
csünmdn. pura o ano ngr fcola d e J974/ 75,
em 1.80 milhões de ton elad as. co n tra 1.85
milhões em 1973/74. em virtude das se­
cas que ufetara m as co lhe itns; co nsc q ue n­
temente. as imp ortações desse ce rc aI no
ano agrícoln 1975 / 76 aume n ta rão pa ra
700.000 ton elad as. No ano an terior . <lS

importações de sorgo dp México lo taIi­
znram 495.000 ton e ladas.

Cercn de 579.000 tonel ad as de so rgo de.
vcrfio ser colhida s nn Á frica do Sul em
1974/7 5, cont ra 596 .000 ton e lad as estima·
das anteriorme n te e 635 .000 toncladtls em

M I LHO

de ton e ladas. estan do j,í 65 uft, colhida . A
safru de milho arge n tina alca nçou 9 .9
milh ões de ton cl ad us e m 1973/74 e 9 .7 mio
lh ôcs de tonel adas e m 1972/73.

. Essa cstiruativn hastantc bai xa deve-se
'-I ch uvus ex cess iva s no Fi nal do .10 0 p,IS'

sacio . ocas ião c ru que mui tos ca rnpcs fo­

rum in undudos.

t\ Ãfricn do Sul. por sua vez. deverá
colhe r em 1974 / 75. 10.6 mil hões ~c to­
ucludus de mil ho . cont ra a prod;ll,:ao de
11.1 milhões de to ncJada l; de 197.)! 74. se-

I D ' part' lme nlo da Agflcu ltu ragu nuo o e <

d esse puis.

I-I 'í ind fc ios de q ue o México red uz irá
"1 < _ " d a n te o ano

suns imporWt;oCS de soja ur ., .
co me rc ial de 1975/ 76 pura um maxrm o
de 1.0 milhão de tonclndas. contnl 2,4

SORGO

. - f' [cit u em ab ril
1973/ 74. Ess;:1 prcvlsao .01

_ <

. 1 em co ns lde raç ao a mu nu-ú lt imo e eVOtl . _ . , ' .. _
- das hc as co nd lÇOCl; cli m át ica s nastcnçuo as < 1 •

. I,' "dos co m Cl;SC ce rca al e aq ue-m·ca s cu I V"

In datn.

A . portaçõcs jap on esas de so rgo <lmc-
s im - d' . .

ricano em 1974/75 deve rao 1mlllUlr pa -
r' l 2.67 mil hões de toneladas . ~c/on t ra 3 .0 1
milh ões de tonelada s em IQ7.l 74.

A red ução ç ntri bu fdn a um a sens íve l
qu cda (cerca de 25%) na prod ução de
r<lçfio de jan e iro ,<1 março ú lt im o . Entre­
ta nto. o.s jap onel;cs d izcm que a rcd üção

milhô es em 1974 / 7j . Por out ro lado . es­
pera-se lima produção inte rna da ordem
de 9.3 mi lhões de ton el ad as. co nt ra 7.7
mil hões em 1974/ 75.

No Bra s il . as ind úst rias de rações co n­
tinua m co mprando somen te o estri ta men te
necessário. evita ndo a fo rmação de gran­
dcs estoques. Fa to seme lhan te es tá ocor­
rendo co m os ex portadores.

A cotação do milho na Bolsa de C h i­
cago em pr incíp io de jun ho era de USS
111,52 por tonelada. co ntra USS 112.24
por tone lada ( à vista) no mês an te rior.

Na Bolsa de Cerea is d e São Paul o , o
mil ho pa ra en trega à vis ta eslava co tado .
o 10/ 06 último a CrS 43 .00/44.00 e a
Cr$ 38.00/ 39 .00 no interior do Estado.

é devido ma is no s esto q ues excessivos do
que a um d eclí n io no consu mo d e ca rnes.

In form aram ain d a q ue é espe rada uma
i1cen tu ada recu pe ração n a ind ústri a japo­
nesa de raçõ es d uran te os meses rest ant es
d a a tual sa fra c estimam certo aumento
no co n su mo d e ração no ano co me rcial
de 1975/76.

A cotação d o sorgo para en trega im e­
d iata na Bolsn de Mcrc adorin s de Ch i­
cago cs tavn a USS 177.17 por ton elada
em pri ncíp ios de ju nh o . co ntra l! SS
187 .0 1 na mesma época do mês .o nte nor.
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As disponibilidades mund iais export á­
ve is de fa relos para o atua l ano co mer­
cia l estão est imadas em 14 ,45 milhões de
ton eladas, esta ndo cerca de 1,17 milhões
de toneladas aci ma da s d isponibilidades
do ano passad o. Segundo os observado­
res , são remotas as possibilidades de cn­
locação de tal mon tante do mercado in­
ternac ional , em virtude da redução da
ativ idade eco nômica provocada pela crise
de ene rgia. Assim sendo, acredita-se que
os estoques de farelos para ex portação

FARELOS

nos pr incip ais paí ses produt ores contl­
nuarão aumentando, desd e que não haja
urn a reversão no qu adro eco nô mico a tual.

A maior pa..te do au me n to das di spo­
nibi lidadc s exportáveis de farelo da a tu al
safra é proveniente d o Brasil (far e lo d e
soja) , do Pcru (farin ha de peixe ), da
Africa Ociden tal (far elo de am en doim)
c das Filipin as (farel o de coco) - paí ses
em desenvolvimento - qu e geralmen te
tcrn limitada capacidad e de esto cuge m c
estão acostumados a vender todo o Fa rel o

prod uzid o . H ouve tam bém grande au­
me nt a nas d isponib ilidades d a T urqu ia
(farelo d e al go dã o} , d a Argetina (fare lo
d e soja. d e a lgodão . d e amendoim e de
g frnsso l) e d a A leman ha Ocidental (fare­
lo de co lzn) .

A co taç ão d o Iurclo d e so]n na Bolsa
de Chicago em pri ncíp ios d e jun ho esta­
vu em to rn o de USS 117,00 por tonelada,
para e n trega im c dln ta . n ão se regist rando
gra nd es osci ln ç ôc s e m rel ação ao me smo
pe ríod o d o m ês arucr lo r,

SEM SUBSIDIO NO TRANSPORTE, LEITE C AUMENTA 10 CENTAVOS

A Superintendência Nacio nal do Abas­
tecimen to - Sunab baixou port ar ia em
Brustlla, acrescenta ndo 10 centavos ao
preço do leite tipo C, com ercializado nas
cidades do Cen tro-Sul, para compensar a
suspensão do subsíd io ao transporte das
áreas de produção para as usinas. Em
ccnsequência , a part ir do dia 16 deste
mês os consumidores das regiões metro­
pc lita nas de São Paulo, Rio de Janeiro ,
Belo Horizonte, Curitiba e Porto Alegre,
al ém das capitais Go iâni a, Brasília c Flo­
rianópolis passarão a pagar .CrS 2,00 por

litr o em emb alagem de plástico c CrS 1,90
per litro em garra fa .

o pr eço mínimo do litro de leite-cot a,
entregue pelo produtor na plat aforma da
usina , foi fixado em CrS 1,35, enquan to o
leite entregue nas indús trias de leite em
pó, queijo e mant eiga teve o preço mini­
me fixad o em CrS 1.20. AJém disso , a
pc rtaria esp ecificou o aumento de 0,7%
no preço mínimo de compra para o li tro
de leite qu e contiver índ ice de go rd ura
supe rior a 3,21% .

Em outra porta ria, li S un ab a utoriz ou
a comerc ialização do lei te recons titu ído,
produto d e m is tura entre o leite em pó, o
lei te co ncentra do e o leite in natura, pré­
-benefi ci ado ou bcncficiado. N a ju stifica.
riva , a p o rt a ri a cons ide ra " as p ecul iar]­
d cdcs do abastecimento do leite in natu ­
ra, a necessid ade de a umen ta r li oferta
do leite fluído beneficiado e de regula­
ment ar .G co me rc ia li zação d o leite re id ru­
tud o o bje tivando a reg ula rização do ab as­
tccimento".

PRODUTORES PEDEM 30 % PARA LEITE "C "

A Comissão Técnica de Pecuár ia de
Leite da Faesp - Federação da Agricul­
tura do Estado de São Paulo vai reivin­
dicar junto ao Minis tério da Agricultura
um aumento de 30% no litro de leite
"C", li partir do próx imo mês. Se o pe­
dido dos produtores for atendido pelas
eut orída des governamentais, as usinas
passarão a pagar CrS 1,75 por litro de
leite ent regue pelo pec uarista, qu e atual­
mente custa CrS 1,35.

A decisão foi toma da pelos membros
da Comissão - in tegrada por 17 rep re-

Mesmo com esse aumento, os dir igentes
da FAE.SP não acreditam quc a produção
e dis tribu ição seja normalizada a ponto
dc não falta r leite em São Paulo. Atual.
ment e, o défic it de leite tipo "C" já atin­
gc 550 mil litros diários. Segundo José
Fernando Porto, pre sidente da Comissão
esse número aumentara bastante nos prô­
ximos dez dias.

"O problema da pecu ária leiteira em S.
Paulo, c de ma neira mais geral, em tod o

As fortes gead as que vem atingind o qu a­
se todo o Inter ior de S. Paulo complicam
ai nda mais a situ ação da pecuária do
Ieit e. A destruição de muitas pastagens
[DZ com que seja previsto um ráp ido au-

nto do déficit de leite nas principa is
me .

t
. do Pa ís mesmo com a entrada nocapr ars •

sentantes dos Sindica tos Rurais do Esta­
do de São Paul o - após apresen tação,
discussão e votação de du as diferentes
propostas. Uma delas previa um aume n­
te de 20%, válido para os próx imos dez
meses, toma ndo por base o índice Infla­
cionár io reconh ecido pelo governo, em
terno de 2% ao mês. Ass im o leite tipo
" C" passaria a valer Cr$ 1,62 para o pro­
du tor e eerta vend ido a CrS 2,40 para o
consumidor,

A propo sta vencedora - 30% de e u­
menlo - foi result ado de um es tudo fel-

LEITE VAI DESAPARECER

o País, não é apenas uma quest ão de
preço. O início da entressafra e o cons­
tante aumento dos deri vad os do pet ról eo
cria uma defasagem constante en tre o
preço rea l do leite c o preço regul amenta­
do pelo CIP. Por isso é que a FAESP,
além de solicitar um aumento de 30%,
decidiu nomear uma comissão para estu­
dar medidas paralelas, qu e sem um a es­
tnbiJização no preço dos insumos vit ais à
pecuária leiteira , pro picia ndo um a ume n­
to automático da remuneração do produ-

GEADAS NO INTERIO R

mercado do leite em pó estocado pela
Cobal.

"A penas para se cobrir o atua l défi cit
das cidades de São Pa ulo, Rio dc Jan ei­
ro e Belo Hori zont e" _ esclarece José
Fernando Porto , "seria m necessários 100

to pela Associaçã o Bras ilei ra d e Cr iado­
rcs c pela Organiza ção d as Coopera tivas
de Es ta do d e São Paulo, q ue chegou ao
mcsm c índice so lici ta do pel a FAEMG ­
Federaç ã o de A gricultura d o Esta do de
Min as G e ra is . Ela preocupa-se apenas em
est tp ular a remunera ção ju sta pa ra o pro­
d utcr, de ixando p a ra o Governo a deci­
cão d e esta bel ecer um preço fin al , na ven­
da ao consumid or. Caso o índice de 30%
seja co nced ido tan to à produção como à
cc.mercialização, o li tro do leite tipo " C"
ser á vendi d o por CrS 2.47 .

te r , desde que os índ ices inflaci onár ios su­
bam mai s do que o pre visto p elo Gover­
nc ".

Io s é Fernando Por to a cha que esses
rc.c[us tes poderiam ser feitos sob a (arma
de subs íd ios oficiais, " com o ocorreu com
c cubsí d lo de transport e, para que o Go ­
ver no n ão contra ri e a sua política de eví­
tar aumentos ex ce ssivos d e produtos es­
sencia is ao consumidor c, ao mesmo tem.
po protegend o o pecu ari sta de leite " .

tonela das de leite em pó rei dra ta dos dia.
rta men te e o estoque da Ca bal é de ape­
nas 7.600 to neladas . A lém di sso o preço
de cus to estipulado pelo C IP para o lei te
em pó é de CrS 1,55 n ão se leva ndo em
conta as despesas de re ldre tação e enva­
sa rnen to".
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COOPER



. Há mais de 50 anos
• •

pesquisamos, cnamos e
produzimos medicamentos
veterinários, garanti!1d o,
com a nossa EXPERIENCIA,
A SAÚDE ANIMAL.

Brinde conosco pela alegria
da satisfacão de podermos,

conversar, agora,
pessoalmente com você.

DIVISÃO VETERINARIA COOPER _LABORATÓRIOS WELLCOME S/A.
(lhe Wellcome Foundation us.).

. os precursores da vacinacâo antiaftosa no Brasil.
Avenida Santo Amaro. 2698 _Te l efon ~s: 240-0310 e 61 -1311 - S. Paulo S. P.



Aspectos da
comercialização

na p cuária de corte
Jo sé Cass ia no Gomes d os Rei s

Presidente d a ABC
Alber to Chapc hap

Direto r

in teg ra d a pa lestra
p rofe r ida pelos
represe n ta n tes
da Associação
Brasil e ira de

Cr iadores, d u ran te
o 1.<> Enco ntr o
d a Pecuá ria
de Co rte do

Conselho Nacional
de Ag r icultu r a,

rea lizado em
Po rto Aleg re ,

d urante o
mês de Ab r il, e

ao qua l
part icipa ra m

rep resen ta ções d e
todos o s Estado s
que se dedicam

a pecuá ria .

De vido aos usos c costumes no ccrnér­
d o do boi ac ab ado, em con scquência de
cuructc rfstica s próprias c especi ficamente
relacionadas com a localização disp ersa
dos f rlgonftcos, não se co nseg u iu adota r
O sistema de " Linniers ' na Argenti na c
similares de outros centros. Desta form a,
os re banhos aca bados são negociados a
um n ível de campo (nas faze ndas) .

A unidad e de ve nd a do produ to é cal­
cu lada em a rro be c ns frações em quilos.
O p reço d a a rro b u vigen te c recom en d a­
do pela s autoridades é de Cr$ J10,00.

Hd três modalid ades habi tu alment e uti ­
lizad as na s tran sações de compra e venda:

1 .~ _ o boi em pé - seu peso é ava­
liad o o. olho pelo comprado r c, acordes
ambas as partes, a transação é comp le­
tad a ;

2." _ peso vivo - o boi é . ence: rado
no curral c, após um jejum obri gatôrlo de
no m ínimo 12 horas, é p rocessada n pe­
sagem. Apó s ubat idos 46% do seu peso
br uto o cálcu lo do va lor a ser pago ao
prod~tor se processa sobre os 54 % re s­

rentes:
3.- _ peso mor to - após abatida , a

rês é subme tida a um a " to ille tt e" (lim­
peza) , onde são retirados a ca be ça , o
couro, o rabo, os miúdos e dem ais sub­
produtos, ac rescidos da capadu ra, graxa
pélvica , diafrfigma c rins, fr eq uentemen te
com parte da graxa peri-rena l. A carcaça
então é pesada e descont ad os 2,5% (com­
pen sação da perda de pe so da ca rcaça
quente para a re sfr iada ) , apura ndo -se
assim o peso fi na l, sob re o qu al é feit o o
cálculo para pagame nto ao pro dutor.

A primeira mod alid ad e é m ais comu­
mente usada nos períodos de entre-sa fra ,
qua ndo o mercado é de ven dedor. Trata­
-sc de prática mui to pou co reco me ndável ,
j ú que o produ tor se exp õe frequenteme n­
te a um prejuízo im previsível. pois sua
exper iência nestes cá lculos deixa mú ito
ti de sejar co mp arada co m a do co mpra­
do r, cuja lid a di ária é de 365 dias ao

uno, enq ua nto para o vend edor es te ato
se proce ssa duas ou três vezes ao ano.

A segunda mod alidade é a mai s u tili­
zada qua ndo se nota um certo equilí br io
entre o oferta e a procura . O cá lcu lo do
rend imen to de 54% , precedido de um je­
jum de 12 horas ou mais, na contingê n­
cia atual é incompreen sível. Em 1942.
isto é, há 32 anos, em pub licação no
Ed ital da Jun ta Comercial do Estado de
São Paulo com o titulo : " Usos e Cost um es
Comerciais na Praça de São Paulo " , o
Ar tigo 40 esta belece o seguinte : " a pesa ­
gero do gado vivo é feita in dep end ente
de jejum ou ou tra qu alqu er ex igênci a " , e
o Ar tigo 24 do referi do Ed ital, por sua
vez , estabelece que: " Nas compras a peso
vivo usam-se os segui ntes descontos: no­
vilho s 46% e carreiro s 50% ".

Como o nosso reb anh o vem sendo aper­
fe içoado dia a di a, não se just ifica que
<l inda hoje se u tilizem as mesm as norm as
de há 32 anos, acrescida s do jejum obri ­
ga tório de no mínimo 12 horas.

A terceira mod alidade se processa, ha­
bit ualme nte , qu an do o mercado é do com­
prador, isto é , quando a oferta é maior
do que a pr oc ura (safra) . Pode-se cons i­
derar esse pe r íodo o maior do ano . cor­
respondendo , aproximada men te , a se te
meses e abrangendo em torno de 80%
dos abates anuais.

Há uma exp ressão ca bocla que ve m
muito a ca lhar , neste período "Os fri go­
r íficos lavam a égu a" .

Nã o h avendo p adronização na prá tica
da " toillette" da carcaça, nem qu alqu er
regul amentação sobre o n ível a que de­
ver iam ser secionadas cer tas partes do
bo i, como : cab eça , rabo, pat as, o cri tério
é exclusivo do abatedor. Os abusos e as
arbitr ari ed ad es prati cadas pela maiori a
dos mesm os revert em em prejuizo d ireto
ao pro dutor.

Sem receio de errar , po demos afi rma r
qu e cada fri gorífico adota um si~ tema .
Algun s não retiram a gordu ra pe rl-rcnc!
e descon tam os 2,5%. O utros ret iram a
gordura peri-ren al e ta mbém descontam
os 2.5% . A retirad a da gordura do es-
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• Dislribuido em todoo Bruil pot~

nova vacina
con'l"raa
brucelose

ti no ul cu nc u UIIl re n di m e n to superior ao
nosso zcbui n o é rea lme n te improcede nte.

Scgurn m cn tc , uma rês ze b uina co m 500
qu ilo s . re ce b id a p e lo s fr igo rí ficos com
54 0/ 0 d e rend imento . se su bme tida aOS
m esm o s m éto d o s d e cálcu los e apuração
adotados na A rgen t in a . ullra passará 3 ca­
sa d os 60 '3-ó de re nd im e n to . Recorde-se
q ue o s no sso s c s tnbelcc irnen tos não estão
so b nen h um co n tro le e m toda a fase assim
c ha m ada d e " to ü lcuc" . ne m obedecem
rc gu la rn c m o a lg u m (q ue n ão e xiste).

Em trubulho p ub licad o e reali zad o pelo
Ministéri o d u Agric u lt u ra em Barretos
com zcbu in o s e s im u lt a ne a me n te em Bagé
c om gado e u ropeu ( H c rc fo rd ) _ cujos
re s u ltados fac ilment e se consta ta m nOS
d o is quadro s ane xos - c arcaças de pesoS
se mel h a n tes . zcb u jn a s e de Hereford.
a p re se n tara m no se u re nd ime n to 10% a
mais d e carne n a s zc b u in as e 14,.5 % de
e ssas e go rd u ra a m e nos nas zebuínas­
Este trab a lho in fel iz me nte muito pouco
d tv u lgudo c que no s fo i m ui ge n tilmente
ced ido pelo n osso compan heiro Dr. Alb cr­
10 Se vero . de Po rt o A leg re . faz co m que
a s pos iç ões se i n vcr tum num paralelo cn­
tre o gado zc buirt o c o e u ro peu. princi·
p ulrnent e no qu e se re fe re <.lOS va lo res.

PR EÇOS A cru rc-safrn pa:-sudn
(J 9 74 ) fo i hnst untc con tu rba da. po is cer ­
ceou profund a mente o liv re co mercio dos
produ tore s pe cuaris ta s. provocando uma
ret enç ã o ob r-igu róri n de boi s. O re flexo
nã o se fe z e spera r . Previmos uma safra
h us tantc c r- I tic e , pois a ret e nção ref erida
ir ia cnrrca r um excesso lnco n tro ldvcl de
o fer ta s com g ra nd e r isco n o avl hu me nto
dos p re ços c. é ó bvio, se m nen hum henc­
fíci o ao consu m id o r , c o m o de pra xe. No
en ta n to. me d id a s o por tu nas vieram so­
cor re r e s te se la r . O M in is tr o da Agric ul­
tura . un te es ta con tingê nci a. most rou -se
bust nntc se ns íve l, v in do em soco rro da
pccu úri u a tra vés .m e d id a s: a m pliaç ão do
mercado cons u m id o r (es tocegem } e lu­
tando con tra boato s sobre importações de
ca rne do Uruguai. que prom eti am p reju ­
dlca r mais a in da es te mercado co m ba lido.

ARROBA A CrS t lO .DO - T omando
co m o exemplo um boi de 500 quil os c
54 ~é d e re ndimen to a d m itido pelos no ssos
fri gorífico s . p or-tanto 270 quilos. ou 1.8
a rrobas. a purando CrS 1.980 .00 que. apos
descon ta do o FunruraJ na ba se de 2%. o
líquido rece bido pelo produto r é de CrS
1.940 .40. Aplic ad o o mé todo utili zado na
Argen tina pa ra e fei to d e cálc u lo de rcn­
di me nto. es te bo i es ta ri a a ting indo u01
rendimento de 60 a 650/0 . portan to. 300
ti 325 qui los . corresponde ndo a 20 OU

2 J ,5 a r robes . A ssim post o, torna-se poso
sfve l li com paração inc lus ive de preços
co m os nosso s v iz in hos. A a pu ração de
C rS 1.940.40 para carcaças com 20 a 21.5
ar ro bas cor respo ndc a a r ro ba a Cr$ 89 .80
o u 97.00 . Co nclui-se que nosso produtor .
na ve rdade . nã o es tá recebendo pelo seu
hoi CrS J 10 .00 por a r ro be. Acresce que
se nos re po r ta rmos à s pesquisas do Minis­
t ér fo d a Agricultura em que as carcaça s
dos zch u inos nas m esmas co nd ições das
do gado eu ro peu apresentam u m rend i­
mento d e 10 0/ 0 a m a is de carne . pa rece-nos
lícito vu lor-l z ú-lus na mesma propor ção­
No ex em plo a prese n ta do , a nrroba esta­
ri a se ndo ve ndida e n tão na média de Cr$

.,. Ct'\o. 1 •.-

quando po r falt a técni ca do es ta be leci­
menta. teria defesa evide nte dos seu s
direi tos.

RENDIMENTO - Pel o vi sto. torn a-se
praticamente imposs ível es ta be lece r o
rendimento de uma rês an te a a rb itrarie­
dad e do sistema de limpeza u tili z ado , se m
controle, variando de est abelecimento p a ­
ra estabe lecimen to e flutu ando de acordo
co m a Ilutuaç ão do mercad o de com pra­
dor e vendedor. .

Na Ar gentina. a Jun ta Nacional d e Ca r­
nes, para efeito de ca lcu la r o re ndimen to
do boi . estabeleceu critéri os padronizados
regulame n ta dos po r Portaria . As reg ra s
pri ncipais são : 1/ - " La scparaci ó n de
la ca beza se har á de tal m anera que Ia
prl mera vertebra cervical queda a d he ri da
a la rcs ": 2.· - .. Las pat as d cv c n co rt arsc
cn 13 segunda conjuntura d cba]o de los
co rdejones y de las rodillas" : 3 ." - .. La
scpuracié n de 1a cada (r ab o) se h ará de
tal fo rma que Ia pri mera vér tebra queda
ad he rida a la re s" : 4.- - " Devcrán que­
dar assi mi smo ad heridos a la res: cI di a ­
fragm a , los rifioncs, la graza de la rlü o­
nad a . Ia graza del ca nal pcl vian o y grazas
pclvi an as y la gruza dei esc ro to " .

O co ncei to firma do de que o bo i urgcn-

DUPHAYAC N.A a f e• r e ce a s seguintes v antagens l

1 • Em ape nas 3 mese s, protege con tra a bruce lose to­
das as fêmeas vacinadas (antes, você precisava de 7 /8
anos). 2. Pode ser ap licada nas fêmeas de todas a s ida-
des, a.pa,rtir dos seis meses. 3 • P e rmite revectnaç ões, o
que ~lgOlfica ampliar a marg em de imunidade, protegendo
~ :u~al por toda sua vida. 4. Não infec tá o vacinado r.

upnma .ou reduz. em curto prazo, a oc orrência
de abortos . evitando maior dissem inação da doença .

Um produto da
P1iILlPS DUPHAR S.A. . .
Produtos QuímICOS e 8 1010glC05

DUPHAVAC N.A.

crotc. da gord ura pélvica. secção do rabo.
retirada do diafragma. ta mbém são co n­
dutas que variam de um fri gorífico para
ou tro. As va ria çõe s de conduta são pa­
te ntes no Est ad o de São Paulo e em ou­
tros Est ad os. f. comum . quando o mer­
cad o de couro lh es é favorável. isto é. do
ven de do r . es te ser re tir ad o da rês com o
máximo de gordura poss ive l. crescendo 4
a 5 quilos . po rta nto lesando o produtor
nesta mesma proporção. Em fim . trat an­
do-se de uma pr ática tot almente dest i­
tuida de qua lq ue r con trole, é frequente.
pr incipalmen te qu an do se tr ata de frigo­
ríficos pou co idôneos. o produtor ser le­
sado em mais de 20 quil os por rês , por­
tanto, em mais de Cr$ 140.00 por rês.
Outr o aspe cto negat ivo pa ra o produtor
no que se refere à come rcialização do
seu reb anho se ev idencia frequentemente
nas car caças conden adas pelos inspe to­
re s do DIPOA . que. qu ando ainda podem
ser u tili zad as par a a indústria. os fri go­
ríficos pagam 50 % do seu valor ; o pro­
dutor não rec eb e nenhum esclarecimento
sob re as causas da condenação que. qu an­
do por moléstia co ntag iosa . lhe dari a uma
opo rtunidade de pesquisa r c eliminar os
possíveis focos e m sua propriedade. e
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COMPARATIVOS DOS T ESTES DE BAGI! E BARR ETOS

Prod ução Prod ução Produção Percent ua l Pe rc entual Perc entu al Pese Percentual Percent ua l . Pe rcentual Percentual

tot al d e IOlal dc tot al de lolal de total de toie t de 10101 de do> de carne ma- do, dos cortes

carnes ossos gor dura carnes ossos gordura carcaças (roseiras nufntura da ccxões nobres

Barretos

I
922.200

I
222 .300

I
152 .100

I
7 1.12 %

I
17,14%

I
11,74%

I
1.296,600

I
30,80 %

I
40,32%

I
17,19 % I 10 ,8 1%

Bagé 834 .500 2 ·~ 8 .900 235 .100 63,38% 18 ,91 % 17,71% 1.316,500 26,32 % 37.01% 15,52 % 8 ,24 %

Perc en tu al: cor tes nobres sobre o peso da carcaça. I Compara.ção dos percentuais médios e cortes nobres e ccxões

I Alcnlr e I Lombo I Filé I Tolal Pe rc en tua l I Carn e I 0'"" I Gordu ra I Con es nob. 1 Ccxôes I
Barretos

I
53.200

I
63.700

I
23.3 00

I
140 .200

I
10,8 1%

I
71, 16% 17,15%

I
11,68%

I
10,8 1%

I
17.19 %

I8agé 36 .800 5.. .900 16 .900 108.600 8.24% 63.06 % 18.71% 18, 19% 8.2 4% 15,52%

CONC LU SO E S

Especlficaçâo I Bagé I Barre tos I Diferença I
1 - As carcaças de Bugé deram mais peso 1.316.5 1.296,6 19 ,900 kg

2 - As carcaças de Bugé deram mais ossos 248.9 222,3 26,600

3 - As carcaças de Bugé dera m mais go rdura 233,1 152,1 8 1,000

- As carcaças de Barretos de ra m mais ca rne des. 834,5 922,2 87.700

5 - As carcaças de Barr etos deram mais rendimento percentu al de: cortes nobres 8,24 % 10,81% 2,57%

6- - coxõcs 15.52% 17,19 % 1.67 %

7- carne manufat. 37.01% 40,32% 3,31 %

V ISITE A 11 EX POSIÇAO REGIONAL DE ANIMAI S E
. PRODUTOS DERIVADOS DE S. JOAO DA BOA VI STA
A REALIZAR·SE ,DE 06 A 13 DE JULHO DE 1975.

,

A FAZENDA PARAISO COMPARECERA À
EXPOSiÇÃO COM ESPÉC IMES DE SEU REBANHO
DE GADO HOLAND~S PRETO E BRANCO P. O .

APRESENTARA REPRODUTORES NELORE LX,
NETOS DO FAMOSO TOURO KARVAD

câ maras e da técnica ut ilizada s no
resfriamento. Ob servados estes fa­
tores, admi te-se u m desco nto até
1% ,

Ccmparativo das médi as de rendimentos
de carcaças de novilhos

do Brasil Central c de Bagé
em qu ilos

Dr. Roberto Cortez
Magalhães Gomes

Sêmen il venda
l.l ca rgo da C IPA R I

MONG E - Reg. 2564
Peso 1020 kg

'11 C1

Rua São Sebastião, 40
Fones : 32·1371 32·3;76

UBERABA • MG
MARCA CARIMBO

FAZENDA
RIBEIRÃO DOS DOURADOS

CO NQ UIST A - MG

SE LEÇ,.,O DE INDUBR ASI L

Bagé
7.360

10.980
3.380

40.600
69.340
85.320
12.140
49 .780
47.020

100.900
. 26) .100

•

Barretos
10.640
12.340
4.660

44.640
79.880
74.4 20
30.140
44.460
30.020

184.440
259.320

Especifica ção
Alcat rc
Lombo
Filé
Coxõcs
T rasei ro
Dianteir o
Carne conserva
Ossos
G ra xa
Carne limpa
Carcaça [r-i a

CONCLUS O ES

La Padroni zação a nível in ternacio­
nal da " tolllcue " do boi, visando
a apuração de seu ren d imen to ;

2.~ - Recom endam os o comé rcio do boi
ao peso vivo e co m base no ren di ­
mento médi o apurado pelo Estado ;

3.a 11 imp er ati vo um reestudo d a per­
da de peso das ca rcaç as do q uente
para o fri o, pois esta percentage m
depend e muit o da q uali d udc das

83.00. Parece-nos qu e este seto r da co mer­
cialização do boi deva ser u rgen tem en te
revisto, pois vem se arra stand o dest a for­
ma há década s. Por q ue nos iludi r de qu e
estamos negociand o nosso bo i a CrS
110,00 li arroba , q ua ndo .1 re ali dade é a
de Cr$ 83,00? Quem esta ria se ben efi ­
ciando ante essas falsas imagen s e por
que mant ê-las?
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FAZENDA GUANA ND Y
Caixa Pos ta l, 34 - Fone: 1358 - CEP 79200

AQUIDAUANA - MATO GROSSO

GUANANDY
,

AGROPECUARIA S/A

.. ,

HONDO RANC HERO
Pai : Callan Hondo; Mãe: Call an H crmosa.

Reprodutor Quarto de Milh a da Fazend a Gua na ndy . Grande Campeão
responsável pelo sucesso que esta nova raça vem alcançando ne ste País .-------

CRIACÃO DE NELORE - NELORE MOCHO

QAQ.§
Nelore mocho,

n ascida em 11-11-74,

filha de

Karvadi c Bader na.

Prod uto de

insemi nação

art ificial da

Fa zenda Guanandy.

CAVALOS QUARTO DE MILHA



X VIII Exposição
de Gado
de Corte

Muita beleza e movimentação intensa.

É o julgamento de animais
da .XVIII Exposição de Gado de Corte.

Qualidade e quantidade

arque
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forma absoluta mente co rre ta, todos dentro
de um padrão racial excelente e radiante
beleza. Tod os os encômios merecem os
senhores criadores dessas raças que co ns· ·
ti tuem a cada ano, um gostoso espe táculo
para os olh os e um estimulante exemplo
de trabalho e perseveran ça .

~
ob os auspícios do governo
do Esta do de São Pau lo e
da Secret ari a da Agricul­
tura - CAT I - realiz ou­
-se de 19 a 27 de abril.
no Parque Fernando Costa
(Água Branca) a XV llI

Exposição de Gado de Corte. Cavalos.
Suínos e Coe lhos. l!. do conhecimento
geral a grande expansão técni ca e numé­
rica que vem tendo ultimamente o reba­
n'ho naci on al , inscrito entre os primeiros
do mundo em quant idade e através de
Exposições que nos mostram que também
em qualidade o nosso país nada fica a
dever aos demais.

O cert ame de São Pauto mais uma vt z
deu provas incontestes de que podemos
nos ufanar de tal fato. visto que cspéci­
mes das mai s vari ad as raças apresenta­
ram-se em exuberante forma, oferecendo
a todos uma noç ão mais aproximada de
an álise fat almente conclusiva de que esta­
mos no caminho certo.

o G ADO EX POSTO

o Nclorc tão decantado nestes últ imos
10 anos honrou magi stralmente sua tra­
d ição , mostrando produtos verdadeira­
me nte extraordinários, dignos de se apre­
senta rem na s mais concorridas exposl­
çô es que se realizem aqui ou acolá. Foi
um not áve l "s how " da célebre " Raça
Bra nca ". An imai s muitíssimo bem carac­
terizados e de admiráve is compleições
frigor íficas fo rmaram aq uele todo que o
pecuarista visa chegar, ou seja, mais car­
ne através da raça , mais raça através do
fomento e esse fomento somente certa­
me s como este último podem nos entu­
siasma r c encorajar a atingir a essa meta
tão desejad a . Con gratulamo-nos com os
sen hores cr iado res nclori stas que vêem
assim coroados seus anseios de melho­
rar sempre e essa , talvez, seja a tônica
prin ci pal qu e alentou o progresso da raça
que celebrizo u o " Rei Karv adi ". "Ta j­
Mahal", " Chumak " e outros.

A raça Gir , parece , vem despert and o
da queles sonhos gloriosos, qu e por algum
tempo tran sformaran:-se em pesadelos pa­
ra os seus adeptos, nao por dec réscimo da
espécie c s}m pelo ânimo de seus criadores
que se deixaram envolver (descupem.nos
a fran.quez~) . por acontecimentos vários,
que 50 p reju tzo pode riam trazer à raç
Agora , feliz mente , novos rum os são ta.
medos. O Gir será devid amente coloc~
do ~m seu lugar d~ hon ra, e o ponto de
part ida, parece, fOI dado também neste
certa.me que apresen tou planléis magnífi.
cos a altura de seus respeitáveis criado.
res, que no mesmo reci nto, no mesmo
local ~o sucesso alcançado , realizaram
me mo!ave! concentraç?o para . traçar no­
vas di re tri zes no sentido de refortalecer
ri ..Nobre Ra ça ", c novamen te trazê-la à
admiração púb lica.

Ta mbém os Chianino, os Santa Gertru.
di s , os Guzerá, ~s . Canchim, .os Zebu Mó­
ho obtiveram êxito sensacional. T écni­

c 5 C público vibr aram ante à estupenda
~~sse dos p rodutos ali apresentados em

UM DESTAQUE

Vário s são os responsáveis pelo grande
sucesso. A omi ssão de nomes tal vez con­
dene estes nossos comentários.

Entretanto , temos que ressalta r pessoas
c, dentre elas , com justiça elegemos o dr,
Oswaldo Andrles, pres idente da Comis­
são Executiva e assesso r do coordenador

. da CATI, dr. Osmar Alves Bastos, dirc­
tor da Dira e, finalmente. o dr. Leo Guí­
rnc rãcs, assistente do Planejamento Agro­
pecuário , pelo brilhante desempenho que
culminou , repet imos, com aq uele espe­
tácu lo que tão cedo não desaparecerá da
men te daqueles que o presenciaram.

A MANGALARGA

Deixamo s propositada mente para co­
mentar a pre sença dos cavalos em esp e­
cial os da raça Mangalarga. Mai s de 300
equinos participaram da Exposição e
como não podia deixar de acontecer
causara m sensação, além da beldade qu e
geralmente cost umam oferecer. O Man­
galarga, muit o bem cognominado ..O ve r­
dadeiro cava lo de sela br asile iro " demon s­
trou qu e poderá perfeitamente rea lizar
sua pró pria expo sição , passando de ca u­
da tár io a pa trono . A mostra prov ou isso
e o futuro nos da rá conta melho r desse
acontecimento, se concretizado.

DR. CELSO I. M. RIBEIRO, O
GRA NDE VE NCEDOR

Há anos o conhecido criador vem sele­
cionand o e partic ipando das nossas . prin­
cipais exposições.

Desta feit a, apresentando fêmea s e ga­
ranh ões do mais elevado nível técnico ,
conquistou os grandes campeonatos (ma­
chos e fêmeas) além de ganhar na Tábua
de classifica ção com 105 pontos, à fre nte
dos mais afamados equinocultores que
foram os primeiro s a cumprimen tá-lo pela
faça nha ex trao rd inária qu e seus produtos
Ihc proporcion aram . Vale notar a figura
do dr . José f . Figueiredo Monteiro que
julgou pela segunda vez em nosso país
c no parque da Água Branca (primeira
vez em 1972) . O ilustre juiz português
repetiu nesta oportunidade o sucesso qu e
obteve anteriormente expondo seus conhe­
cimentos ao enorme público pre sente, que
não se can sou em apl audi.lo , quando na s
decisões mais difíceis. Nestas páginas pu ,
blicamos algumas declarações do ilustre
juiz Português proferidas à Revista do s
Criadores.

PRESENÇAS ILUST RES NO
CERTAME

Dentre as principais figuras púb lica s
que estiveram no Parque Pemado Costa,
destacamos a do governador de Sã~ Pa ulo,

.o-. Celso J.M. Ribei ro,
ao lado de sua família
e de seu esforçado peão, Luiz.

Dr . Celso cum pr imen ta
Luiz, mo n ta do em SAMBA
Gr ande Campeão d a
Raça Ma nga la rg a.
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mcns que cri am . selecionam c comerciam
com esta profícu a raça, o riunda da Ion­
gínqua índia . Est ivemos naquele local e
pud em os constat ar de per to que agora
esse cri at ório irá de " vento em pop a ", pois
o Gir , sempre é bom fri sar, é uma das me­
lhorcs espécies zebuína s e merece sem p re
destaque dentre as dem ais raças. Um dos
pont os que de vemos mencionar é que
ficou decidido que em agosto próxim o
haverá eleição pa ra nova diret oria e po­
de mos afirmar qu e Tarl ey Ro ssi Vitella
deverá oc upa r o mais a lto cargo, até
então o tima mente presidi do pelo dr. Mn­
rio Masagão. Tarl ey, afastado algum tem­
po das lid es pecuári as, retorná agora .
parece . com aquele vigor magnífico que
o tornou um lid er natural , que co nduz
sempre bem, aquilo que lhe cabe d irigir.
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ANIMAIS PREMIADOS

RAÇA NELORE

COMISSÃO DE JULGAMENTO

Grande Campeão - Innam um da Santa Ce·
ci lia _ Fazenda Limoeir o - Preside nt e Pru­
dente - SP. Exp. Hiros hi Yoshi o .

Grande Campeã _ Dinamarq uesa - Fe­
zenda Limoeiro - President e Pru dente - SP.
Exp. Hiroshi Yosh io.

Campeão Senio r _ Innamum da Santa Ce­
cilia - Fazenda Limoeiro - Presiden te Pr u­
den te - SP. Exp. Hl rcshl Yoshio .

Campeã v ac e Adultü - ldada da S.C. ­
Fazenda Barrinha _ Bocai na - SP. Exp .
Centra l Pau lista Comerci al Ltda .

Campeão Tou ro Jovem - Isq ue da Zebu­
landia - Faz. Morro Vermelho - Bocaina
- SP. Exp . Central Pau lista Com erci al Ltda .

Conjunto Progênie de Pai ----:- 1.° p re m io ­
I n ~a~um da Santa Ceci lia _ Maga li d e Pru­
dei ndla - Lepi st a de Prudeindia - Dlna­
marque sa - Fazenda Limoeiro _ Pre siden te
Pr ude nte - SP. Exp . Hlroshl Yoshio .

Conjunto Progênie de Mãe _ 1.° pr êmio
- Hirci na da J ,A. - idaru da J .A. - Fa­
zenda Bar rinh a _ Bocain a _ SP. êxp. Cen­
t ra i Pauli sta Com er cial Ltcla .

Campeã Vaca Jovem _ Kernae de Pru­
delndie - Faz. Limoeiro _ Presid ente Pru­
dente - SP. Exp . Hlro shl Yoshio.

Campeão Juni or _ Agad ir de S.M. ­
Fazend a Itepeve _ Fazen da São Marcos ­
ltapeva _ SP. Exp . Agro Pecuária Bonfig lioli.

Campeã Novilha Maior _ Dinama rquesa ­
Fazen da Limoeiro _ Presidente Prudente ­

SP. Exp . Hiroshi Ycshlo.

Foram os seguin tes ju ízes que funcio­
naram . aliás bem, na Exp osição do par­
que da Água Branca:

Raça Canc him - Lucian o M arcondes
da Silva . Raça Netore - Ildefonso San­
tos, Luiz Fernando Ci rn e Lima , Ma rio
Cruvinc l Borges. Raça Gir - Dalor
Th eodoro de' Andrade, Evaristo Soares
de Pau la Filh o. Dar vilson Ribeiro D 'Aví­
la. Raças Chianina c Marchigiano - '
Pedro Bernardo MulIe r. Raça Guzerá ­
Donald Strnng, Raça Mangalarga - José
Figueiredo Monteir o. Mangatarga Mar·
cha dor _ José Felipe de Souza Leã o.

A GRANDE REUNIÃO DOS
CRIADORES DE GADO G1R

~ dr, Paul o Egydio Martins. do ministro
d n Agr icu ltu ra. Alysson Pauli nelli , do se­
cretá rio da Agricultura . dr. Pedro Tassi­
nar i Filho. e do sr. Antonio Rodrigues
Filho (ex·vice-governndor do Estado) que
foram unânime s em elogiar a organização
da XV II I Exposição assim como os plano
réis exposto s. de bovinos. equinos e aves.

A palavra do governador dos pauli stas
no finn l ro i da s mais en tusiasmadas, p rin­
cipulmc nte qu ando diant e de S. Ex." e
co mi t iva no palanque oficial desfila ram
os ani mais premi ados. todos oste ntando
as rosetas co nsagratórius a qu e fizeram
jus. num dos certam es mais empo lgantes
de todos os tempos.

Como aco ntece todos os anos , o Go­
vemo do Esta do de São Paulo co nfere ao
Melhor Criad or de ca da raça as Medalhas
de Ouro qu e levam o seu nome. Este
ano as di sputas estiveram renhid as e no
fin al apresenta ram result ados que sutis ­
fizeram a tod os. incluindo os perdedores
qu e reconheceram nos ganhado res os mé­
ri tos que os seus produtos co nquistaram.

Os ga nha do res da Medal ha de Ouro
Governo do Estado de São Paul o:

Raça Netor e: Hiroshi Yoshio - 288.8
po ntos.

Raça Guzerá: Sociedadc Agro-Pnstoril
Filadélfia - 292.0 pont os.

Raça G ir: DI'. Arm and o Milani ­
258.4 pontos.

Raçn Ne lcre Moc ho: Geraldo Ribeir o
de Souza - 2 18.6 pontos .

Ruço Chianina: Fazend a das Qu atro
Meninas - 373.0 pont os.

Ra ça Ca nchim: Tab ajar a da Silva Eir­
po - 238.0 pont os.

Raça Sa nta Gcr lr ud is: Fern ando Muni z
de Souza - 302.0 pontos.

Ra ça Charolcsa : Manoel Correa de
SOU7.ü Ne tto - 279.5 pon tos.

T ROFI1U CELSO GARCIA' CID

AS MEDALHAS DE OURO

o dr. Armando Milaní , cr iador de Gir
obteve pela segunda vez (~Itern.a~a. po-
' ) , oféu "Celso Garcia Cid , des-

rem o r - G'
I
. . d Gr"nde Campeao da raça Ir
10.1 o ao ... f '
(G ari Paraíba UI) . Este . t r~ eu, como

b C
• de posse tran sltór13 c só se

se sa e, du as vi •.tornará definitiva com uas vl ton~~ con-
ti ou -;: alter nadas. Como ja tem

sec u rvas J d M '
2

. los basta ao dr. Arrnan o ,.
conqurs ... , . G d

I. ' I unçar apenas mais um ran ean t a cu .
C

nato o que dana consequenteme n-
umpeo ... d f ' ,te a posse do disputo o tro cu em carater

definitivo .

Criadores e técnicos
ass is tem ao

ju lgamento d e cavalos .

o dr . Ca rlo s Edu ardo Quartim
Barbosa , p residente do Ban co

Comércio e Ind ús t ri a , e am igos
durante a Exposição .

Guilh erme Junqueira, Seve ro
Gomes, do MIC, Pa ulo Egydio

Martins, governador do Estado,
Pedro Tassina r i Filho , Anton io

Rodrigue s Filho e Tony Pere ira .

Sob a presidência do dr. M ari o Masa­
gão, presidente da Associ ação de Gir ,
realizou-se nos meados da XVIII Expo­
siçiio d: Gad o .de Cort e concorr ida con­
ce.~lraçao de . criadores e ade ptos da raça
G il , no sentido de traçar novos ince tl-

Dr Lu' F d C · • " R N b " • n 1. I Z e rna n o I rn e Lima vos a uça ° re . Ma is de um a cen-
Mar io C . Barges e lldefonsc Iena ._de pessoas estive ram presentes à
Santos, juizes que ju lgaram reul11?o, o qu e dem on stra claram ente o

os Nelore, em açã o. entusiasmo qu e estão embuido s os ho-
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RAÇA NELORE - VARIEDADE MOCHO

Grande Campeão - Hau ri a - Fa ze n d a
Ba rr inha - Bocai na - SP . Exp . Cen tra l
Pau lis ta Comercia l Ltd a .

Campeã Novilha Menor - t.ect ste d e Pr u­
deindia - Faz . Limoe iro - Presidente Pru­
de nte - SP. Exp. Hiro sh i Yo shio .

Campeã Bezerra - la lea - Faz. Pag ador
_ Pre sidente Pru dente - SP. Exp. Farhan Bu­
challa .

Campeão Bezerro - Mar a já de Prudeindia
Faz . limoeiro - Pres id ent e Pru dent e ­

SP. Exp . Hirosh i Yoshi o .

Grande Campeã - Atil a
Ger aldo - Pirapozin ho - SP.
Ribei ro de So uza .

Fa ze nda São
Exp . Gera ldo

Cam p e ã Vac a Adulta Esm era lda - Fa·
ze nda Ui r a p ur u - Tara bay - SP . Exp. Ruy
Mora e s Terra .

Campeã Vac a Jovem - Ondulaç ão - Pe­
ze nda Ui rapuru - Ta r abay - SP . Exp. Ruy
Mo raes Terra.

Campeã Novilha M a ior - Beca ta - Fu .
São Geraldo - Pirapo zinho - Exp . Geraldo
Ribe iro de SOu za .

José Figueiredo Monteiro, 40 anos dedicados à eqüinocult ura
A XVIII Exposição de Ga­

do de Corte. Cavalos de Ra­
ças Nacionais, Su ínos e Coe­
lhos realizada entre 19 e 27
de abril. no Parque da Água
Branca. em São Paulo foi,
sem sombra de dúv ida, a
maior exposição de cavalos
Man galarga. até hoje realiza.
da. Sup erando as expectati­
vas, a exposição contou com
um gra nde público. que ali
comp arec eu para prestigiar
mais de 215 Mangalargas.

Esta exposição de cquinos,
qu e nos últimos dois anos
vem sendo feita juntamente
eom c Mostr a de Ga do de
Corte, tem sido considerada
peles criadores, a Nacional
de Mengalarga. e tem se con­
firm ado quc d a já possui. es­
trutura. orga nização e núme,
ro suficiente para se realizar
indi vidu alment e.

Ta lvez, num futuro bem
próximo , veremos a I Exposi­
ção Nacional do Cavalo Mau­
gala rga .

E mais um a vez, a Associa.
cão dos Criadore s de Manga,
lcrga teve a brilhante idéia
de convidar o Prof. José Fi.
guclredc Monteiro, veterin â­
rfc-chcfc da Estação Zootéc.
nicu Nac ional de Fonte Boa
nc província portuguesa J.~
Santarern, com uma ex per iên,
cia de mais de 40 anos em
cq uinocul tura, COm espeeiali.
zaçã o em cavalos ibéricos.

Cerne já sabemos. o Prof
Monteiro é um homem magis­
trai , quer pelo seu desempe.
nho profissional . pela sua cul,
tura , honestidade e sincerida.
de, quer pela sua diplom acia
sempre dando respostas rea:
listas e construtivas. Onde
estivesse. na pista ou fora de.
la atra ia novamente tod as as
a tenções . inclusive par ticipnn,
do como convidado de honr a
em um programa de televisão
c de vários jantc.res. Em nos­
sa repo rtagem deixou algumas
im pressões qu e co.nsi?e!amos
da msi s alfa contnburçao pa­
rti c! ta maravilhosa raça de
"'va los q ue é a Mnngalarga.

c. . d' .
l ( A p rimeira cOJsa a Izer e
minha a legria em esta r no-

U t com voccS. de re ver
Vl!men e

ten tos amigos e sentir-me tão
útil. Não esperem, amigos,
que eu seja imparcial , em
mcu julg amento, po is só exis­
te um juiz que é imparcial e
ínfa li vel, que é Deus. E esta
tarefa de julgar assim em tão
pouces di as mai s de 250 ani­
mais, é 'para mim quase SOA
bre-humano. E estou segu ro
de que estari a mai s próximo
de um jul gamento mai s acura­
do se estivesse em contato
constante com estes animais,
se pud esse então apreciar o
dic-a-dia destes cavalos .

Apresento minhas antcci­
pedas desculpas ·se pecar nes­
ta incumbência qu e muito me
honra: '

Durante a exposição ele
decl arou :

"Senti um a sens ível melho­
ra nos potros e poldras apre­
centedos este ano, compara.
dcs l: CS que vi há 2 anos
atr ás. Isto me deixa mu ito
ccntente, mas em zootecnia
2 _cnos não significa m nada.
Nãc devem os nos entusias­
mar muito e sim continuar
lutand o em bu sca de um anl­
mcl melhor".

"O que se vem procuran­
de . nc Mangalarga de sde a
mais remota seleção, desde o
?éeulo passado. é um tipo
l ~eal de sela. E isto é em úl-
umc ' 1' •.. ana rse o que se pro-
cura em todo o mundo: um
ccvelo eum étr lco , retilíneo e
:: ~d i c1íneo, visando os requl­
SitO!; básicos de agilidade e
rcs! tê .

IS encra, ao mesmo tempo
em que deve ser brioso e cal.
mo" ,

" Vc.cês já estão numa rase
t ecundária de seleção e po­
dt.?1 perfeitamente 'afastar
"~I; !md cls que se taram com Ia-
CI I cd . •e, ja qu e se sabe qu e
~ID propensã o é heredit ária .

mesmo aconteeendo com os
cc,valcs de dorso mergulhan­
te .eu ~e má inserção de rim:
pc;s nao adianta muito mu sA
f~ ar ~m rim visan do um me.

Gr. Julgamento, o anima l
~~nh.nua ria prejud icado no

gúJamento dos posteriores
no gdopc
d ' ou na sobre·pega-

e no trote N-. . ao esq uecendo
amda da frente pcsada ou da

garupa curta , também trans­
mi ssíveis hereditariamente. "

" l em brem -se todos (e ist o
é para os ma is jovens c ri ado­
re s) , que o caval o d e sela . cs­
pe cialmcntc o Mangnl a rgn,
d eve se r muito bem apr'uma­
do, com os membros fort es c
in scritos num quadrado per­
feito. ccrncIha pronunci ada e
atrasada, pe scoço co m pri d o
ce m se fda a lta c peito largo .
dorso curto . ga r upa ligeira­
mente incli na d a . Tudo para
que as regras de proporção
possam se re alizar: proporçã o
de agilida d e. re si st ência e ele­
gâ ncia " .

Dedu a in si stência de um
eriador que qu eria sa ber se o
ne sse Man galarga Iar! c suces­
so no ex terior. o Dr. M ontei­
1'0 exp ressou sua o p in ião:

" Bem. faria maior sucesso
par ado do que .a nd a ud o , di go
melhor. Na Europa. Estados
Unidos, ou Argcnt in a po r
exe m plo. não se vi sa tanto a
comod idade do cavaleiro e
si m a bel ez a dos andamen­
tos: quer seja li passo . a trote
o u iJ galope. Po sso então di­
zer con sequcl1temente, que
nã o dever iam os criadores ou
selccic nado res daqui. se preo­
cupar demais com o tr ote
mc rchadc ou marcha tro tada .
c melhorar em primeiro lu gar
o passo. Depois, o tr ote sua­
ve, qu e no ca so de stes arti­
mai s é um a nd amen to di ag o­
ncl b ip ed al e não saltad o: os
pcster iores deverão sem p re
cobrir as pegadas do s antceio ­
re s, com de sembaraço e ele­
gância. Só en tão o ga lo pe de
3 e 4 tempos, com exercícios
ncs mãos , e por último um
perfeito en gaj amento dos POSA
rcrl cres, tão import ante nas
esbarradas ."

"Acred ito que est a raça ga­
nh ari a muito se se procura sse
a energia e o alargamento
do s and amen tos ."

" Pa ra sin te liza r: o bom ca·
valo é como uma mola . que
se recolhe e se di slende q ua n­
do so lici tado. Um bom cava­
lo que não possa · a tende r
essas solici tações e não pos­
sua uma boa alt ur a, não te r ia
muita ch an ce l1um mercado
ext erior. "

" Pa ra Hnali zur este assunto.
t ã o Interessante e tão rico , po­
deri a agrega r que es tou qU <I '
se con ve nc id o que o trote­
-m nrcbndo do Man galnrga
nã o é só devido à hcredit e­
riedadc e sim também ia se­
loç ão e à maneira de peões
m o n tarem os anim ais : muito
co b re os rins . sem pratica­
men te ajuda de pernas. e
co rn p le tn m en te apoiados na
boca d o cavalo."

" Ac re d ito que o Mungalnrga.
que hoje já é um dos animais
m nis lindos do mundo, en­
rra r!a numa fase terciári a. di.
ga mos, quando não se pro­
c u rasse excessivamente a co­
m odidade do cavaleiro (pois
ni ndu ex istem Mu ngal urges
cem a poio n-ipcdal) c se pro­
cura sse m a is, a través de sele­
ção criteriosa , e de bastante
eq u itação . a beleza , amplitu­
de e energia dos a nd amentos.
c um maior talhe. Afirmo que
CS$C a n imal seria di sputado
por vários países , como é ho­
je dispu lado o no sso lusitn­
no."

O Dr, Jo sé Monlei ro apre­
ci ou mui to . c remos que por
não te r vi sto em SU a outra es­
tada conosco.. a s provas de
agilidade a que foram subme­
tidos os Mangalargas . Ele crê
q ue essa é a m aneira ideal pa­
re se ve r e julgar o de sernpc­
nho d o cavalo . E manifesloU
d esejo de. em sua próx ima es­
tcdn , ver uma prova de longa·
-ce m inbade ou uma prova
" corta·lna to " com es te nOSSO
antiga cavalo de caça.

T ernura que possamos sa­
ttsf'e zer es se seu desejo e o ler
como juiz em futuras expo­
siç ões nacionais do Mang alar·
ga. A pesa r d e se r ri goroso ent
sua maneira de julgar e aten­
d er a um padrão univer sal. o
Dr. M onteiro fe z questão de
a firm a r que sua verdad e niío
é nbsolu ta .

~ apenas a verdade de unl
hGmem que há mais de QUilo
renta anOS se de di ea a Cll,·a·
los eom uma visão muilo a(ll '
pia do que aconteeeu na his·
tória c o que est á ac onteCen·
do hoje no mundo, a este ani­
m &1 maravilhoso que l odo~

nós adm ira mos : o ca vnlo.'
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Q ue s ta
- Ta r a b a y

Ooe terne r tc Q ue im ad a
Qua resma - Fazenda Uirapu ru
- SP . Exp. Ruy Mo raes Te rr a .

Conju nt o Progêni e de Mãe _ l ," prêm io
- Dayan Moch o da Ha rmon ia - Boa d a Ha r­
m on ia Fazen d a Ha r mon ia Ba r reto s
- SP. Exp . Jo se Carl o s Mo re ira d e O livei­
ra c Joel O live ira .

Fezendn
Exp . Ge ra ldo

Cc n jun to Progêni e de Pai - 1 .~ prêm io

Ca mpeão Bezer ro Cisne
Sxc Ger ol-Jc - Pfr apo ain ho
K. ~c : rC' doe So uza.

Cam peão J u nior - Hevr to da J .A. - Fa­
ccr.e e Dilr r in ha - Bocaina - Exp , Cen tr al
Pouli vte Com . Ltd a .

Filz.
E xp .sP.

- - Ma jor
Il a m h e __

Campeã Novilh a Men or _ At ir ,l

Sâo Gera ldo - Pt rep o ztnhc
Geraldo Ribei ro de S O UZ ,l .

Campeã Bezer r a - Dla na - FiI.:c r.d .1 S:io
Geraldo - Pirapozi nho - SP . Exp , Gc - e td o
Ribeiro de Souza .

Campeão Touro Jo ve m
rende Santa Margar id il
Antonio Waher Ler o sa .

GMedalhasde Ouro



RAÇA GIR

Gr::lnde Campeão _ ~_
~ri Para iba 111

Fazenda Santa Adelaide
- BarretosExp. Armando Milani SP.

Grande Campeã - M b
F aram aia K ' h

Geeta - azenda Santa Ad I . ns na
tOS - SP. Exp. Armllndo M.'\a l~e - Barre .

I ent
Campeão Touro JOvem _ Gor!

_ Fazenda Santa Adelaide rI Parai ba 111
SP. Exp. _Armando Milani. Barr etos -

Camp ea Vaca Jovem
Krishn a Geeta _ Faz d - Mara mbaia
_ Barre tos _ SP. Een a Santa Adela ide

Camp eã Novilha Ma'xP. Armando Milan!.
Fazenda Nova Aliança IOr - Campana _

- Avaré SAnibal Paes de Barros - P. Exp.
Campeão Jun ior _ . K .

- Fazend a Santa M . . Kessud í Jadeir a
Exp. Silvio e Sergio ~:l;aa - Tatu( SP.

Campeã NOvilha M Campos.
F d enor_ O"

azen a N. Aliança _ A rreto rte
Anibal Paes de Bar varé - SP. Exp ._ ros.

Campeao Bezerro _ .
ela Boa Sort e B ROUXino l - Es tâ n-
zart Ferre ira . - arretos - SP. Exp. Mo-

Campeã Bezerra p
Fazenda Santa Ad I~ rema Gari Rupia
Exp. Arm ando M~I ai . e - Barretos SP.

• I em,
Conjun to Progênie d p .

- Mara mbaill K G e a i - 1.0 prêmio
Ge ·eeta ll E deta - Prema R d i - spe a K.
baia K. Geeta e lno Geeta - Mar am . .

- Fazenda S .- Barr etos _ SP anta Adelelde
Conjunto Prog - . ' Exp. Arma ndo Milani.

_ Colino 1\ enle de Mãe - 1." pr êmio
- Dholi Guirili _ Fazenda

Nossa Senh ora de Lour des - Jaguariu na
_ SP. Exp . Sem aw i S/A - Come rci al c
Agrf co la.

RAÇA GUZERA

Grande Campeão - Cubito G .1. - Fa·
zenda Nova Delhi ....:... Matão - SP. Exp .
Socie dade Agro Pasto Filade lfi a .

Grand e Campeã _ Ram aya - Faze nd a
Nova Delhi _ Mat ão - S? Exp . Sociedade
Agro Past o Filadelfia .

Campeão Junior _ Pa re v Medhi Tody V
De _ Fazenda Cachoeira - Se r tan opoli s
- PRo Exp. Fe rn ando e Manoel Garcia Cid.

Cam peã Vac a Adult a - Ramaya - Fa­
zenda Nova Delhí _ Mat ão - SP . Exp .
Soe . Agro Pas to Filadelfia .

Campeão Touro Jovem - Cu bito - f a­
zen da Nova Delhi - Ma tão - SP. Exp.
Socieda de Agro Pasto Filadelfia .

Ca mp eão Bezerro - Canga - Faze nd a
Nova era _ Ou ri nho s - S? Exp . phile ­
mon de Mello Sá.

Campeã Vaca Jov em - Linda - Faze nda
Santa Luiza - Sequereme ' - RJ. Exp . S .A.
Agd co la Sa nta Luiza .

Campeã Novilh a Maior - I ned ia - Fa­
zenda 4 Meninas _ Botucatu - SP . Exp .
Fazenda das 4 Men inas lnd. Agro Pec o Ltda .

Campeã Novilh a Menor - Colonia Fa-
zenda San ta Luiza - Saqua rema - RJ .
Exp. S.A. Agrlcol a San ta Luiza .

Campeã Bezer ra - Cubana 11 da N. D.
- Fazenda Nova Delh i - Ma tão - SP .
Exp. Sociedade Agro Past ori l Filade lfia Ltd a.

Conju nto Prog ên ie de Pai - 1." prêmio
_ C la ss ico - Cometa - Conquistll ­
Colontc _ Fazend a Sa nta Luiza - Seque­
re m a - RJ . Exp . S.A . Agdcola Santa Luira.

Con j un ~ o Progê ni e de Mãe _ 1.° prêmio
_ Neo logia _ Shu da - Fazenda Cechcetra
_ Se rtanopo lis _ PRo Exp . Fernando e
Ma noel Garci a Cid .

RAÇA SANT A GERTRUOIS

Gr ande Cam p eão - TSI· 149 7.567·0
Fazend a Barrin ha - Boce tne - .SP. EICp,
Jo rge Rud nc y Atat'e .

Grand e Campeã . Glória - Fazend.!J
Estâ ncia Sha la ko - Ta tu l - SP. Exp. Fer·
na ndo Muniz d e So uza .

Campeão Senie r- - TSI· 1497·567·0 ­
Fazend a Ba r rin ha - Bcce tna - SP. EICP'
Jorge Rudney Ata lla .

Camp eã Vac a Adu lta - Gloria - Fllzen­
da Es tê nc ta Sha lako - Ta tu i - SP. ExP'
Fernando Muniz d e So uza .

Campeão Tour o Jo vem - Soberano
Faze nd a Laranj a Doce - Ma rtinopoli s
SP. Exp . Kin g Ra nch do Brasil S/A.

Ca mpeã Va ca Jovem - Ame ria - Fazen­
da La ra n ja Do ce - Ma r tinopolis - SP.
Exp . Kin g Ra nch do Brasil 51A.

Campeão J unior - AI Capone - Estân­
cia Sha la Ko _ Tatui - SP. Exp . Fernando
Mu n iz de -Souaa .

Campeã Nov il ha Maior Montanha
Fazenda Lara nj a Doce - Ma rtinopolis
SP. Exp . Kin g Ran ch d o Brasil S/A.

categoria.

premios obtidos
de Antonio de Andrade

podíamos deixar de

exemplar da
1.0 prêmio na sua

Entre os vários t os

Mangalargas Marchadores

Ribeiro Junqueira, não
fotografar este magnífico

Providência Quichua

pelos

raça:
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Dr agão ­
SP. Exp .

RAÇA CHAROLE5 P.O .

Camp eão Junior - P. Ma r jo 4 23 Este r
Emper or - Fazenda Pr im avera do Atlbal e
- " Ja rinu - SP. Exp . Agro Pecuária Pr i­
mavera S/A.

Campeã Novi lh a Maior _ Betenie Bre ­
$i1iense - Fazen da Pullman - Atibaia ­
SP. Exp. Man oe l Corre a de Souza Ne tto .

Campeã Novilh a Me nor - P. Moo ca 682
Doura da - Fazenda Primavera do Atlbaill
- Jarinu - SP. Exp . Agro Pecu ária Pri­
mave ra S/A.

Grande Campeão - Gig ino da S .F.
Fazenda San ta Fé _ Ara ras _ SP_ Exp .
Gian nand re a Mat a razzo .

Gran de Campeã _ Forbica - Faze nd a
da s .4 Me ninas - Bot uca tu - SP_ Exp .
Fazenda da s 4 Meninas Ind . Agro Pe c o Ltd e ,

Ca mpeão . Sen ior - Gigino Faz e nda
San ta Fé - Ara ra s - SP. Exp . Giannandre a
Ma lârazzo .

Campeã Va ca Adulta - Forb ica - Fa·
lenda das 4 Men in <:l s - Bor uce tu - SP .
Exp . Faze nda das 4 Menin as Ind . Ag ro Pe c . ·
Ltd a .

Ca mpeão Touro Jo vem - Django 4 M ­
Faze nda 4 Menina s _ Bo tucat u - S P. Exp .
Fazen da das 4 Meninas Ind . Agro Peco ltda .

Ca mp eã Vaca Jovem - Cre m o na A M ­
Fazenda 4 Menin as - Bot ucat u - SP . Exp .
Fazen da da s A Men ina s Ind . Agro Pe c o Ltde ,

Cam peão J uni or - Mot ivo GM - Faze n­
da Sen re Fé - Ara ras - SP. Exp . Gia n na n­
d re a Matarazzo .

Campeã Novi lha Maior - Lile t t e - Fa­
zenda Sa nta Fé - Arara s - SP . Exp . Gl­
anna nd rea Ma ta razzo .

Campeã Novilha Meno r _ Fia ra da 4 M
_ Faze nda das 4 Men inas - Botoc er u ­
SP. Exp . Fazend a das 4 Meni nas Ind . Agro
Pec o Ltda .

Cam peão Beze rro - Ja r in u de Boicor é
_ Fazen da Bc iccré - J arin u - SP . Exp .
Carlos Ram os Villa res .

Campeã Bezerra _ Ma n tova 4 M - Fa­
zenda das 4 Menin a s - Bot uca tu - SP.
Exp . Fazen da d as 4 Meni na s Ind . Ag ro Pec o

Ltde .
Conjunto Pr ogên ie de Pai - 1." p rê mio

Ninfa GM - Neria GM - Ma gno GM
_ Modu lo _ Fazen d a Santa Fé - Ara ra s
_ SP. Exp . Gianna ndrea Mata raz zO.

Con jun to Progênie de Mãe - 1: ' prêmio
_ Ost ia 4 M _ Cr e m o na d a 4 M - Pazen­
da das 4 Menina s - Bo tucet u - SP. Exp .
Faze nda das 4 Men in a s Ind . Agro Pec o Ltd a .

Ca mpeão Cav alo - Samba J .O . - Fa ze n­
da Ha ra s C.R . - Ce sário Lange - SP - Exp.
Ce lso José Ma ri a Rib eiro .

Reservedc Campeão Cav al o Gua r an i
J .O . - Fazenda San ta na _ Gua ri b a _ Exp .
Flavio J unq ueira Me i reles .

Ca m pe ão Potro _ Uri e l F.S . _ Faze nd a
Pc rençaba - Braganç a Pa uli s ta _ SP ­
Exp. Ca rl o s Ed uardo F.B . Fa ri a .

Re servado Ca mpe ão Potr o Mo ru mbi
J .O . - Fazenda São Luiz _ lbtré _ SP ­
Exp . Abel Pin ho Ma ia e Ir m ão.

Campeã Égua __ Jarra A.J . _ Faze nda

Ha r~ s c.~ . - Ce sário La nge _ Exp . Cel so
Jose Ma n a Ribei ro .

RUErvada Cam pe ã Égu a _ Arti sta J .O . ­
Fazenda Santa Amélia _ S . J osé do Rio Par·
do - SP _ Exp . Jo sé Oswaldo Ju nquet re ­

Ca m pe ã Po t r a _ lIu ska de Ca relu - Fa­
z.enda Ca c hoe ira _ Mira ndópoli s - SP ­
Exp. Alipio Pe reira Ma rq ue s de Oliveira .

ResErVólda Canlpe ã Pot ra _ Cla ri ne ta ~..:.
- Fa zen da Laqor to Verde _ ExP. Sebas

t1ao

Almeida Prado .

Co njunto Prog ên ie de Mã e _ 1.0 p rêmio
- Anim a l T- 3 S B - Ani ma l R-16 6S - Fa ­
zen da Exper imental de Cri a ção _ são Ca rl os

SP. Exp . Min is tério da Ag ricultura .

RAÇA MANGALARGA

RAÇA CHIANINA

Lot e de bezerros
da Faz enda Agudo

220-l _ Ca ixa Po~ 1iI1. 48
OR LANDIA-SP

PROPRIETÁRIA

Maria Cecilia
Junque ira Netto

e f ilhos

Fone :

RAÇA CANCHIM

A Faze nda Agudo produz e te m pa ra
pron ta en trese. em grande quantidade,
se mentes de : Colo n ião , Gre en Pe n lc, Brn
ch iari a Decum bens, Kazu ng ul a , Sl retro
So ja Per en e , Ti na roo e Stvlose nt e s Coo k'.

FAZENDA
AGUDO

Gra nde Ca mpeão Anima l n ," S -
8 2 - Fazenda Experi mental de Cri ação ­
São Carl os - SP. Exp . Mini s tério da Agri­
cu ltu ra.

Grande Ca m peã - Agami Tabaj a ra ­
Fazenda Taba jar a - Flora Rica - SP. Exp.
Tabaja ra da Silva Firpo .

Ca m pe ão Srnior - Anim al n." R. 1698
_ Fazenda Expe ri me nta l de Cri ação - Sã o
Carlos _ SP. Exp . Min islé rio da Agricultura .

Ca m peil Vaca Ad ulta - Agami "reba jere
_ Faz enda Taba ja ra - Flora Rica - SP.
Exp . Tabaj a ra da Silva Firpo .

Cólmpeilo Touro Jo vem - Anim al S
8 2 '_ Fazen da Experimenta l de Cri ação
São Ca rlos _ SP. Exp . Min is tério da Agr i­

cu lt u ra .
Ca m peil Vac a Jo vem - Animal S·9 3 ­

Faze nd a Experimen ta l de Criação . São
Ca rl os _ SP. Exp. Mini stério da Agric u ltu ra.

COl m peão Junior - Acélio - Faze~~a
Ba liza _ Luce lia _ SP. Exp. Agr o Pecuan a

Jaboti.
Ca m peã Novil ha Maior - Brar ilen se :-a ­

ba ja ra _ Faze nd a Taba je re - Flora RIca
_ SP. Exp. Taba jara da Silva ~i rpo .

C;;;,mpd Novilh a Menor - ~Ml~a l T-3:,6
_ Fazenda Expe ri ment a l de Cn açao .- SaO
Carlos _ SP. Exp . Min islé rio da A~~ lcu l ~u r~ .

Con junt o Progênie de Pai - 1. pre~TUo
Agami Taba ja ra Baroneza Taba !a rA

_ Caba le ra Tab a jara - Brazilen~e Taba lar a
_ Fazenda Tabaj ar a - Flo ra RIca - 5P.

Exp . Tebe ler e da Silva Fir po .

SP .

Camp eã Novilha Me nor Ar ueir a
Fazenda Estância Sheleko - Ta tu j i SP.
El p. Fer nando Mun iz de Souza.

Campeão Bezerro - 44 / 10 0 - Fazenda
laranja Doce - Mar t ino po li s - SP. Exp .
Ki ng Ranch do Brasil S/A.

Campeã Bezerra _ N ." 15 Faze nda
Estância Shala ko - Tat ui - SP . Exp . Fer­
nando Muniz de So uz a.

Conjunto Progê nie de Pai _ 1.° p rêmio
- Gloria - Gaivo ta - Mocinh a - Ccmen­
dente - Faze nda Estânci a Shalako - Ta tu i
_ SP. Exp . Fe r na ndo Muniz d e So uz a .

Conjunto Progênie de Mãe - 1: ' p rêm io
N." 266 - J ane J .A. - Fe zcnde Alzi ra

_ Jau - SP. Exp . Jorge Rudney Atelle .

Grande Campe ão - Ch a rône l Dr agão
Fazenda Pullm an - Atiba ia SP. Exp .
Manoel C. de So uza Nen c .

Grande Campeã - Brest ltense P. Bavie ra
_ Fazenda Pullm a n - At iba ia - SP. Exp .
Manoel C. de So uza Netto .

Campeão Sc..nior - Cha ro ne!
Fazenda Pullm an - Alibai a
Manoel C. de Sauza Netto .

Campeã Vaca Adu lta - São Carlos Ma.
ricá - Fazenda Expe ri m e n tal de Cri ação
- São Ca rlos ' - SP . Exp , Mini st ério da
Agricultu ra .

Camp eão Tou ro J ovem - Ch a ro ne l tne­
dito - Fazen da Se nt e Maria - Ca mpina s
_ SP. Exp . Or . Her ber t Vic to r Levy.

Campeã Vaca Jove m Bras iJ.i e nse P
Baviera - Fazen da Pullman - Atib aia
SP. Exp. Manoel C. de Souza Ne tt o .

Cam peão Jun io r Cetêc Faze nda
Pul1man - Atib aia SP. Exp . Manoel C.
de Souza Netto.

Campeã Novilha Ma ior - São Car los Olt ­
veira - Fazenda . Expe r im enta l de Cria ção '
- São Ca rlos - SP. Exp. Mi n is lé rio da
Agricu \lu ra .

Camp eã Novilh a Me nor - Bra sil iense Pu ll­
man Donn a - Faze nd a Pull man - Ati ba ia
_ SP. Exp. Manoel C. de SOuza Ne tto .

Camp eã Bezerra Charo ne l J a r ra
Fazend a San ta Maria - Cam pina s
Exp, Dr , Her ber t Victo r Levy .

Con junto Progên ie de Pai - 1." prêmio
_ Char o nel In terno - Charo ne l ls te rno ­
Charo nc l J alão - Charon e l J ara - Fazenda
Santa Ma ria - Camp ina s - SP. Exp . Or .
Herbert Vict o r . Levy .

Conjunto Progênie de Mãe - I : ' p rêmio
- Bete nie Bras. Pu llm a n Dina Bra s.
pullmen - Faze nd a Pull ma n - Atibaia
SP. Exp. Manoe l Correa d e Sou za Ne tto.

RAÇA CHAROLE5A P.C.
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o secr e tá r io da Ag ric ultura
cu m p r im e n ta e co nfere tro fé u ao

s r , Rober to Jacyn to , da
Ag ro-Pasto ri l Filade lf ia Ltda .

o dinâmico Moacyr, um dos
d ir igen tes da o rga n iza ção Gar cia

Cid, recebendo p remias .

o d r- . Armando Mi lani , troféus e mais
t rofé us. Gan ho u ainda a Medalha

d e Ou ro e o tro fé u Ce lso Ga rcia Cid .

Dr . Pedro Ari no s da Cun he
ent regando troféus ao sr . Mano el

C. de So uza Ne to , da Fa z. Pul lma n .

Dr. Fausto Simões, criador
de Mangala rga e dr . Ped ro Tass ina ri .

Filho na entrega de p remios.

Sr . Aníba l Paes de Barros, um
dos maiores giristas da atua lidade,

recebendo prem ias .

:or=:=w-_GE~ntrega de prêrn.--l~o~s__--=

Or . Armando Milani
Sergio Pais de Almeida
e seu filhinho Sergio .

Robe rto S de AI id. . me, a Prad
eq ulnoculto r dono do f o .

C -' ernoso
ampeao Flamboya n e

secre tá r io da A . 'I o
gncu tura .

o dr. Rud ney Ata lla recebe um
do s premies que produtos da

Cent ral Pau lista conquistaram .

Sr . Fernando Muniz de Sou za
ganhou troféu s e Medalha de Ou ro

co m seu p lante i de gad o
Santa Gertrud is .

Dr . Leo Gu imarães, Giannandre a
Matarazzo e Bernardo Wink ler,

po sam após o conferimento
dos premias .
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o GUZERÁDA
FAZENDA NOVA DELHI

PRÊMIOS OBTIDOS
NA XVIII EXPOSIÇÃO D.E GADO DE CORTE- SÃO PAULO

• TADO DE 5AO PAULO IMEDALHA DE OURO ). COMO MELHOR EXPO.
PREMIO GOVERNO DO ~5 '_
51TOR DA RAÇA GUZERA. . GRANDE CAM.PEAO: CAMPEA VACA ADULTA e GRA NDE CAMPEÃ'
CAMPEÃ O TOURO J oVE"J;~VADO CAMPEAO JUNIOR ; RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA MAIOR:
CAMPEÃ BEZERHA; I~ESNOVJLHA ~lENOR : QUATRO PRIMEIROS PRÊMIOS' TRÊS SEGUNDOS
RESERV ADA CA~IPEA O PRÊMIO . . ,
PREM IOS ; UM TERCEIR

SOCIEDADE AGRO-PASTORIL FILADÉLFIA LTDA.

FAZENDA NOVA DELHI
CAIXA PO STAL 39 - TEl S, 82· 1004 - 82 -1234 - MATÃO (SP)

CRIADOR,

JOEL DE PAIVA CÔRTES



CONQUISTAMOS A MEDALHA O
279,5 - pontos aloançados deram, ao noss

MANOEL CORREA
ATlBAI

Em Atibaia. fone 650 • En:

F4ZEND

BRASILl ENSE
P. · BAV IE RA
Campeã Vaca

Jovem e
G rande Campeã

da Raça.

BRASILlENSE ......."'......~"
P. DRAG ÃO ~~.

Campeão Senior e
Grande Campeão

da Raça.
- " -~-

.. . O mundo necessita de proteínas. A



lOURO GOVERNADOR DO. ESTADO!
plantei Charolês, esse

>

BRAS ILlENSE
P. DONNA
Campeã

.. Nov ilha .

está na carne e a carne está no Charolês ...
llRASILl ENS E
P. CATA0
Campeão Junior
c Mel hor Animal

. T ipo Frigorífico
_ 16 meses. 422 kg.

ULLM4N
DE SOUZA NETTO
. sp

São Paulo, fone 247-5055

•



ESTÂNCI
TATU! -

PROP. FERNANDO
TELEFONES: 257-437í

Medalha de OUl I
o

MELHOR EXPOSITOR D

X V I I I EXPOSIÇÃ(

ÁGUA BR

GLÓRIA - Nasc . 5·]·197\
GRANDE CNAPEÃ e CAMPEÃ VACA ADULTA

EL CAPITAN DE SHAl.AKC ( ím p . Nine Bar)
Nasc. 17· 5·1972 . Peso atua l: 1.022 kg .

AL CAPO NE _ N31: •
CAMPEÃO TOURO ·

30
GRAN DE CAMPEÃ '

CAMPEÃ V ACA ADULTA ~

CAMPEÃ NOV ILHA MENOR~

CAMPEÃO JUNIOR'"

7 p r im eiro s lugares ­
2 te rcei ros lugares --

,

---- - - - - - - - - - - - - - ,
SELEÇÃO E VENDA PERMANENTE DE GADO SAN



SHALAKÔ
5ÃO PAULO

DE SOUZA
256-7477 (SÃO PAULO)

30verno do Estado
DA AO

RAÇA SANTA GERTRUDIS
De GADO DE CORTE

- SÃO PAULO

BRAVO DE SHALAKC ( imp . Nine Bar)
Nasc . 3 1·1 · 1973. Peso atual : 9 17 kg .

ARUEIRA - Nasc. 23· 11. 1973. Peso a tua l: 5 38 kg.
RES. GRANDE CAMPEÃ e CAMPEÃ NOVILHA MENOR

O, .

. Pese atual: 556 kg,
tipo FRIGORIFICO...

RESERVADA GRANDE CAMPEÃ
CAMPEÃ NOVILHA MAJOR
CAMPEÃ BEZERRA

CAMPEÃO TIPO FRIGORfFICO
I segundo lugar

4 Mençães Hon rosas

PONTOS

~-----------------------!~ER~TR~U~D:.:.::IS~E~C~A~V=Al~O~S~Q~UA~R~T~O..:D::..::E:...:M:.:.:.I==l;,..;;HA~ -



~\..QUEI:? o
,

...Também no Parque da Igu-.) I~
Q ~

.t ~\
lu o v. R. descendente* e seus*
-s.

Ir ilh'
..,. ,0 sua(.,~ «,Y"

Q\t7 cç..~

NOME DO ANIMAL

Grande Campeão da Raça - lnn árnun da Santa Cecília

Reservado de Grande Campeão - Hep tarco d a R.V .

Grande Campeã da Raça - Dinamarquesa

Reservada de Grande Campeã - Idada da Santa Cecília

Campeão Senior - ,'nnamun da Santa Cecíl ia

Reservado Campeão Senior - Heptarco da R.V.

Campeã Vaca Adulta - Idada da Santa Cecília

Reservada Campeã Vaca Adulta - Conquista

Campeão Touro Jovem - Isque

Reservado Campeão Touro Jovem - Jagh

Reserv ada Campeã Vaca Jovem - Duma k GR

Campeão Junior - Agadi r de S.M.

Campeã' Novilha Maior - Dinama rquesa

Reservada Campeã Novilha Maior - Eda k GR

Campeã Novilha Meno r - Lep ista da Prudeíndia

Reservada Campeã Novilha Menor - Araponga

Campeão Bezerro - Marajá da Prudeíndia

E MAIS 20 PRIMEIRO.

XVIII EXPOSiÇãO DE GaDO
Eis a razão de todos

-
EM QUALQUER DIREÇA



Branca, em Sã Paulo, a-marca
dão prosseguimento à
vitoriosa.

MARCA

V. R.

V. R.
V. R.

V.R.

V. R.
V. R.
V.R.

V.R.
V.R.

V. R.

PROPRIETÁRIO

Hiroshi Yoshio

Jam il Nicolau Aun

Hiroshi Yoshio

Central Paulista Agro-Pecuária

Hiroshi Yoshio

Jam il Nicolau Aun

Central Paulista Agro-Pecuária

Jamil Nicolau Aun

Central Paulista Agro-Pecuária

Fazenda Morro Vermelho

Jamil Nicolau Aun

Rodolpho Bonfiglioli

Hirosh i Yosh io

Jami l Nico lau Aun

Hi rosh i Yoshio

Semaw i S/A

Hiros hi Yoshio

KARVAD.'

PREMIOS, TAMBÉM V.R.

DE CORTE· SÃO PIUlO·1975
conhecerem o " slogan":

HÁ UM V.R. CAMPEÃO ...



GANHAMOS A MEDALHA DE OURO
,

RECUPERAMOS O TROFEU CELSO GARCIA CID

MARAMBAIA
K. GEETA

Gran de
Campe ã

em São Paulo.

GOR I
PARAIBA 11 1
Grande
Campeão
em São Pau lo
e Barretos .

FAZENDA SANTA ADELAIDE
B A R R E T O S SP

DR. ARMANDO MILANI
GADO GIR IMPORTADO E NACIONAL



URIEL, o LINDO POTRO CAMPEÃO
JUNIOR DA GRANDE EXPOSICAO,

urango e Quênia, aos 2 anos e
, URIEL _ filho de D êo Junior do magno cer ta me ,

campea • ' ístad
me io sagroU-se o do grande premio conquista o

Este foi o segUn d tordilho que, em 1974,
pelo es tupen o çado O mesmo títu lo, .

J' á havia alcan 'ça-o de Bragança Paulista .
ld EXpOSIna concorn a

CARLOS EDUARDO F. DEBARROS FAR1A
BRAGANÇA PAULISTA

Em São Paulo: Rua Avanhandava, 100



Resultados da XVIII Exposição c

ast'uePor

Tendo por palco o trad iciona l recin to da Água Branca,
em São Paulo, re ali zou-se em abril do ano em curso ,

mai s uma Exposição d e Ca valos da Raça Mangalarga.
Foi esse aco nte cime nt o , talvez, o maior de todos

até aqui, pois quase três centenas de equinos estiveram
presentes, onde foram sa b ia men te julgados pela

ineg ável capacidade do dr, J .
Fernando Figueiredo Monte iro,

um dos maiores conhecedores da
es péc ie que Portugal nos enviou

para abrilhantar ainda mais
e sse certame que, sem dúvida,

marcará época nas lides do
Mangalarga, qu içá na pecuária

em geral. Criamos e
selecionamos há
mais de 40 anos

. e, ao longo desse tempo todo ,
tivemos sempre

a satisfação
de ver nossos animais

com ótimas classificações.

XVIII EXPOSiÇÃO DE GADO DE CO RTE E CAVALOS MANGALARGA

TE L E F O N

FAZENDA SANTA AMÉLlA

GIGANTE J.O .
Ced ido ao sr.
Jo ão Bari llari.
Desaparecido há po uco,
Gigante J.O . foir
por muito tempo,
um dos nos sos
maio res rep rodutores .
Filho de Aba ré ,
e este por Pensamento
iniciado r de no ssa t ro~a .
Desc endentes seus,
como acontece u
neste certame,
es tão sempre
brilhando.

,

JOSE OSWALD



marca?
Gado de Corte e Cavalos Mangalarga

Se esta mostra foi mesmo, uma das mai ores até então,
orgulhosamen te fazemos uso desta reportagem pa ra
contar , pa ra confirmar q ue a nossa ma rca (J .O.)
- cremos, bastan te conhecid a - , brilhou mais uma vez
intensamente, at ravés de produ to s de no ssa
propriedade e de o utros espécime s de cr iadores vá rios ,
que aprese nta ra m Campeões
oriundos de nossa cr iação e que nos

traz uma alegria renovada e pura .
Classificação :

Campeão Cavalo - Samba J .O.,
por Chapéu J .O. e Tarante la J .O.
Reservado Campeão Cava lo ­
Guarani J .O.,
por Chapéu J.O. e Ind ia J .O .
Campeã Équ a - Jarra A.J.,
por Gigante J .O. e Xincoa Flori.
Reservada Campeã Iôgua _
Artista J.O.,

por Sonh ado J.O . e Atriz.
Vários primeiros prêmios são aind a
descenden tes de riossa se leção.

UUNQUEIRA
ISÃO JOSÉ DO RIO PARDO

0 9 0

PENSAMENTO
A q ue m nossa r-o pa

deve rnuit-
ou quase ti '0 .

CHAP!ôU J .O .
Despo n to u nesta Exp osição

como O maio r
ra çador viv o

no Pa ís .
Pertence agora

ao cr iador
d r . Arma ndo Milani,

que, por e le ,
já obteve o fertas

milha rdá rias.



GUARANI J .O.,
Reservado Campeão
da maior Exposição

de todos os tempos!

GUARANI J .O.
- 5 ano s,

po r Chapéu J.O .
e Ind ia J .O.

Maurício e Flavio Junqueira Meirelles
FAZENDA SANT'ANA

GUARIBA - SP - FONE 14

SELEÇÃO DE MANGALARGA



ZAIRE 53 - 19 meses
Por Amendoim e Olind a

Campeão Polro
Barrelos-1975

DESDE
1902

\
FAZENDA VERDUN

JABORANDI - SP

Carlos Junqueira Netto e_Renato Junqueira Netto Jr.
Caixa postal 13 - Telefo ne 16 - Jaborandi



Fertilidade tem marca
Você está ve ndo a marca da LAGOA DA SERRA.
Por onde passam os técn icos e veteriná rios da
LAGOA D A SERRA, as ma rcas logo aparecem :
reduz-se a perd a de cabeças, diminu i a incidência
de doenças , aumen ta a fert ilidade do rebanho.
ocorre sen sível melhoria de produto, etc, et c.
A grande meta do pecuarista é o aumento qualf ta t ivo
e q uant itativo do reban ho. Quanto mais, maiores os
lucros. E a grande ma rca LAGOA DA SER RA é
essa : o aumento da fertilidade. .
LAGOA DA SERRA aumenta e melhora , com
econom ia, o seu rebanho . Mante ndo as fêmeas sob
controle sanitário e ginecológico . inseminadas

artificialmente pelos m elhores reprodutores do
Bras il. dando prod u tos super io res . aumen tando a

produtividade do se u re?anho .
LAGOA D A SE R R Á e suas a t tvidades:

• Labor atório de F isiote rapia da Reprodução e
Insemina ção A r t ificia l

• Treinamento de inseminad ores
• Ve nda d e sê men
• C r iação de Zebu

Olhe com bo ns o lhos para m arca LAG OA D A S E R RA .
E la dei xa marcas e lucros em s ua fazenda. Faça

como o Governo do E stado de Goiás : não perca t empo.
Conheça as condições q ue es t a marca lh e proporciona.

• ~§~Pd~Ç~~L~ fi~:.~~'::::0 I~:
Fazenda Lagoa da Serra _ Caixa Postal 60

Telefones: (0166) 42-2036 _ 42-2299
14160 - SERTÁ OZ 1NHO _ SP

Escritório s:
5 . ~ Avenida, lADO - Nova Vila
Telefon e (0622) 22713
G O IÁN IA - GO

Licenciado pelo Ministério da

Rua 14 de Julho, 31"4 - saiu I
Caixa Postal 1.110 - Tcl , 43969
CAMPO GRAN DE - MT

Agricultura sob n .vs lC·02 c 1'5 -02



ill
famfli a Qua rUm Barbo sa

liga-se a criação d o gado Santa
Gertrud is de uma maneira mu ito

pecul iar : foi a pion ei ra na introdução
d essa raça no Brasil. Abaixo o perfil desta

fam ília , tro nco de Th eodoro QuarUm Barbo
sa o

. , .
O pioneirismo, na pecuarla,

como tradição·de família

~
o início da década de 50 a afi r­
mação do gado Santa Ge rtrudis
na Amér ica do No rte . como a
modern a ~pção pa ra a pecuária
de cor te, ainda não era suficien te

para cn~oraj a r o~ no ssos pecuaristas à
ímportaçao de ani mai s de ssa ra ça .

Com o esp írito lúcido e pioneiro que
lhe cr~ peculiar , o saudoso Dr. Thc~doro
Guartim Barb.osa d.ccid iu ser chegado o
momento de Investir ma is uma vez no
seu conhecimento d~s fu turas ncccs~ida.
des brasileira s de proteína animal c me­
lhores resultado s econômicos.

. Por falta de dados mais prec isos. não
dl.re~os q.ue fo i o p rimeiro, mas, sem
d~lvlda. fOI um do s pioneiros na in trodu­
çao .do gado Santa Gertru dis no Brasil.
P~rtmdo de um a rigorosa seleção de ma­
trizes c reprodu tores, nos Estados Uni­
dos, d~~ início à formação do seu plantei
n,a regiao do Vale do Paraíba ; mais p re­
cisamente, na Faz enda MA RI ST ELA mu-
nicípio de Taubaté. '

SEGUINDO A TRADIÇÃO

Filho de fazendeiro , desde mu ito cedo
Carlos Edua rdo toma famil int-idade com
a vida do cam po e desenvolve sua sensi­
bilidade para os problemas qu e afet am
a pecuária nacion al.

A experiência com o Sa nta Gertrudís,
compensadora desde o seu in ício , não
havia parado.

Para efeitos comparativos fora desen­
volvido um esque ma de criação também
n~ Fazenda SANT A BARBARA, em Ita­
pira - SP, onde o reb anho apresen ta ra
res,:ltados levemente superio res. Por essa
razao, e para maior facilid ad e de mane jo,
o plantei do Vale do Pa ra íba fo i tren s­
ferido para Iteplra, tr an sformando-se a
Fazenda SANTA BARBARA no núcleo
central de produ ção c cri ação de Santa
Gertrudis. At endia-se desta forma a ne­
cessidade de menor de slocaç ão do gado
para os centros ab atedouros.

APRIMORANDO O PLANTEL

Para Carlos Edua rdo, tomou-se um há­
bito viajar anualmente para os Estados
Unido s visitan do os mais ava nçados ccn­
tros de criação da raça, com o fim de
observar as experiências ali res liae das e
.selecionar produ tos para impor taçao .

Numa dessas viagens, em 1969, conse­
guiu, com muita .hab ilidade, trazer ,para.:
Brasil um reprodutor - APACH E S G ­
RON IMO _ considerado o melhor exem­
plar da raça no Brasil, c um dos melh o­
res até entã~ saídos do seu país de orr-

gemo
GERON IMO foi venced or em todas, - de

as provas de progênie, nas expOSlçoes . .
Ok lahoma Tulsa Alice, Denver, Fort
Wor th c San Antonio. Campeão af~J~~
na Expo sição de Oklahoma, em '
Gran de Camp eão , em Oklahoma, no 01:

5
­

mo ano ' Reservado de Grande CampeadO,, R do eem Coloradc, em 1969: eserva

Carlo s Ed ua rd o
Q ua r t im Ba rbosa

C peão Adullo, em 5an Anto nio, em
;~ , Reser vad o de Gra nde Cam peão, na

I • exp osição, em 1969. Foi sernp­
mesma d 0 - eCinta.Azul em to as as expoSlÇOes em

uc foi expos to. .
q Essc notável tdour.o fOI. usa~o7 em pro-

especial e msemlOaçao ar tiHcia l
grobmn O rebanho puro criado em Itap ira '
so rc A. '
tendo result ad o, em consequenlCI~ , urna

d
ç ão com tod as as caracten shcas do

proou 'f' f -. de m cgn! ica con ormaçao e pe so
;~\rior às m édi as da raç a , eo nfinnando

~ seu potcncull ge n ético , qua lidade
assim dfundamental para qu e um re pro u tor seja
considerado provado. .

Ape nas para completar as. lOformações
a respeito de GERO NI MO, resta mencio­
nar qu e enqua nto um touro de ssa raça
deve pesar 1.000 kg , em estado de tr aba,
lho. GE RON IMO peosav~ 1.200 kg .

Foi um passo muito Import an te pa ra
o aprimoramento da raça e, .em especial
da pccuária de cor te no Brasil. Seu s Pro­
duto s mach os, por sua vez, dado o seu
alto grau de transrt.ti~s.ibi1idade de poten­
cial genético, POSSlblhtararn a consti tui_
çâo de um elenc1o . de reprodu tores à dis­
posição da pecuana n acion al e . em espe­
cial. da Fazenda SAN TA BARBARA o

. CONFI RMANDO O P ION EIR ISMO

~ despeito d as qualid ades inquestioná_
vers da raça Santa G ertrudis hoje
f

' h o , per·
eitamen te con ecidas por todos 'c

h d
• orno

g.an o e peso , conformação, convertibi _
lI ~ ade e ad~ptaçao ao s m ais variado s
climas c regioes, Carlos Eduardo Q •
t o B b o uar­
trn ar a sa continuou a desenvole id ver es­
~~ ma s no sen ti o de otimi zar a utiliza­
çao da ra ça no n osso meío-arnb len re

Para ta n to, voltou seu empen he ao
~nfo~u~ de ldois asp ec tos, con siderados

a maior re evâ ncia para o desenvolvi­
mento dos seus p ro jetos

1.°) T ornou-se s6cio.~uotisla de um
reprodu to r nos Estados Unidos,
do qu al é fornecido sême n con­
gelado apena s para os respectivos
sócios: é um tou ro provado Santa
Gertrudie, um Umbigo Curto-W­
34-S. Foi o primeiro tou ro da
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SPERMEX

J::M:EX
o PLANTEL

PRIlM IOS CONQUISTADOS

A Fazend a SANTA BARBARA se faz
represen tar , fr equentem ente , nas exposi­
ções de vár ios Es ta dos do Bra sil. E em
tod as e las tem recebido o re conhecimen­
to geral pelo tr aba lh o que ve m desenvot·
vendo, produ to de vá rios unes de pesquisa
e apri morame n to, e, p rin cip alm ente, pela
preocupação constante d e procurar crn
tod as as reg iões dos Est ad os Unid os,
nas qua is se c ria Sa nta Gertrudis, os
rep rodutores de mais alta linhagem, para
importá-los e se rv ir o pl antel.

Para não ser exaus tivo, bastará citar li
exposição de Es telo -R â , em 1974. em que

ruça , pro vado nos Estados Uni·
dos: 11 se r u~ado no Brasil.
A int ro du ção d a carga genética
dc s: c rcprodu t? r no plante! pro­
duz!u uma UO.1fonnizaÇão do re·
banho. co m eviden n, melhoria das
co nd ições de trabalho dos repro­
dutores descendentes todo s ca ra~'
rcrizndos pelo umbigo curto o
que dei xou de ser uma preocJpa.
ção para os cr iado res.

2.") A par d a cri ação de Santa Ger­
trud is p u ro . decidiu promover um
esq ue m a paralelo, aproveitando ;1

carac terís t ica de dominânci a da
ra ça para au menta r ai nda mais a
su a ru sticidade , ntrn vés de cruza­
mentos abso rventes sobre o gadO
Nclo re. Conseguiu resultad os ex­
ce len tes . que o port una mente serão
d ivulgados .

A criação de ga do de corte se processa
sím ul t ênce mcn tc nos seguin tes locais:

_ Fazenda S ANT A BARBARA . em
Itapl ra . SP . O nde es tá co ncentrado o
gado Santa G ertrudi s puro , aprox imada­
mente 600 ca beças . :r.; o ce n tro de comer­
cialização permanente de machos c fê­
meas : lotes de bezerras e novilhas , filhas
de vacas importadas ; e de tourinhos pu­
ros, un iformes e preco ces.

Essa fazenda fo rne ce machos e fêmeas
para q uase todo o Br asil , merecendo re­
gistro especi al uma ex portação de touri­
nh os par a a Argentina , onde dem onstra­
ram um co mporta mento de adap tação su­
perior ao apresentad o pelos importados
dire tam ente d os Es ta dos Un idos.

_ Fazend a E N TRE·RIOS. no rnunicf­
pio de Sud·Menuci , na Noroeste, margi­
nando o ri o Tiet ê , numa topografia bas­
tante pl ana . Favorecid o pelas ótimas con­
di ções de adap ta b ili dade, exis te aí um
dos maiores p rogramas de cruzamento
absorven te da raça Santa Gert rudi s, no
Bras il. Es te programa . u tiliza ndo como
lastro matri zes zebu , já a tingiu , hoje, o
Sa nta Gert rud is p u ro por cruza mento,
co m um pla ntel superior a 4 .000 cabeças.

A fazenda . a ind a cria um reba nho de
1.00 0 ca beças de gad o N elorc definid o.

_ Fazen da SÃO MARIANO. em Gar·
ça _ S P. Rebanho de 600 cabeças de
gado Nc lore definido, q ue produz machos
reproduto res para o rebanho Nelore da
Fazenda ENT RE-R IO S . Aí tamb ém é
fei ta a engorda de novilhos.

o SCHWYZ

O SUINOS

O OVINOS

O EOUINOS

Rua Piauí. 43 - co nj . 83 - Tel. 256-8837
01241 - São Paul o

Esc~eva-nos so l ici t ando informações sobre
os Iten s aba ixo:

O IMPORTAÇÃO DE REPRODUTO~ES
O IMPO RTAÇÃO DE S~MEN
O FLECKVIEH

O FRISrO PB

O FRISIO VB

Gens
superiores
em
ampolas

Entidade·
oficial
alemã
de
exportação
de gado

IMEX
SPERMEX

Aprimore seu rebanho
importando reprodutores
através da
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todos os tour inho s apresentados foram
premiados e vendidos rap idamente em
leilão. Na expo sição da Água Branca .
SP, no mesmo ano, e ntre os demais pre­
miados destacou-se um tourinho (233).
que . conq uistou todos os pr êmios de sua
classe e, ainda, o 1.0 lugar co m o título
de "Campeão tip o-fri gorífic o " .

MAN EJO

o rebanh o, em ge ra l, é mantido em
regime de pasto permanente , co nduz ido
no sentido d e aprimorar a ru st icidad e
dos animais. O pasto é di vidido em pi o
queres, variando a dimensão de ste s se­
gundo o volume de maté ria seca produ­
zida em cada um. E o ga do é m anejado
segundo um plan o pré-elab orado de ro ta­
ção, vari ável c adaptável a cad a época
do ano. .

A meta fina l é consegu ir que os ani­
mais machos tenham um ga nho de pe so
otimizado, por idade, c que as fêmeas
atinjam a puberdade ma is ou menos,
entre 15 e 18 me ses, com peso vivo de
350 a 400 kg, o que lhe garantirá condi­
ções ótimos para a fecundação.

PASTO · FORRA G EM · SILAG EM

Os pastos são formados com Colonião,
Pangola e Braq uluria, juntam en te com
soja perene.

. Para as épocas de seca , a SANTA
BÁRBARA possui dois silos, com capa­
cidade para 600 tonelad as, qu e são ca rre­
gados com milh o c soja , mi sturados a
um aditivo especial, o que aumenta o
valor nutritivo ' do alimento, sua pala ta­
bilidade, etc,

MAQUINARIA

Para atender a esse programa , a Iazen­
da dispõe de equipamento mecanizado.

co mpree ndendo tra tores, máqu inas co:ta­

doras de milho (Mcngc l c Taarup) . plC~­
dei tas. além dos implementos costumeI­
ros.

INS EMINAÇÃO ARTIFICIAL

H á cerca de 10 ano s a inscmina~ão
artificia l faz pa rte da tradição pecuansta
dos Quartim Barbosa. Mantendo _a ~:.
dlç âo todo o trabalho de rep roduçao s

, ' t do comfazendas é feito por esse me o, ~
materi al colhido em touros proprloS d~
excepcionalmente com sêmen importa

. 'd- do re·
dos Estados Unidos, de pro udçao uel é
prod utor já mencionado c o q
sócio-quotista.

A coleta de sêmen é pro.cessa::c1::r.
labor atóri o pr óprio e se desuna . h âo
"ament e, ao uso do pr óprio re~an o. na

. li - de semen, mashavendo comercie tzaçeo
de produtos. . , .

Ih h ' um vetennan o,
Para esse trabn o a. . eminadores,

responsável técnico, e dOIS 1I1S 6pria Ia­
com cursos administrados na pr
zenda. ~ mo

. de um agro no ,. H á ainda a assessoria à for-
. pan ham ento

para o respectivo acorn . can a
mação das culturas (forragelra s,_o da~
milho algodão) , análise e correça
terras: combate à ero são . etc.

CRI AR CAVALOS, POR ENQUANTO,
E "HOBBY"

. ão Brasilci­
Sócio·fundado r da AssoClalçade M',lha"

d "O uar 0- . ,
TU de Criadore s c de mon-
Carlos Eduardo cultiva o prazer
rur desde n sua infância . 1 .

_. d fazenda s pe o m-
Mais ta rde , VISita" ~d pôde admirar

terior do s Estados Uni os, fize ram do
" in loco" as .qua.!idades af~eideal para o
..Ou er to-dc-Milhe o caãv .do iigil resis-
trabalho do campo : r .~I '. '
tente. de grande versatllldade:.•

<Hospede-se
bem

noGRiode
c:Janeiro.

Hotel NOVO M UNDO
Vista para o mar e Parque
do Flamengo.
Estacionamento próprio.
250 aparta mentos compl e!o~.
com banheiro. telefone. rádio .
TV. ar refrigerado. .
Rest aUrante i nte rnac lo~a l .
Bar e explêndidos_ s alões .
·c onforto - distinçao e bem esta r.
Diárias econômicas.
Praia do Flamen go, 20 .
Te l.: 225·7366.

Grande Hotel OK
Em plena Cinelãndia e
centro comercial
180 apartamentos completos.
com. banheiro . telefone ,
rádiO. TV. ar ref rige rado .
American Bar. TV a cores nos
salôes . Diárias eco nômicas .
Só com café da manhã.
Rua Senador Dantas, 24.
Tel.: 221-4587.
Telegramas : " Hctelok " .
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72' Grande Campeão em
PRINCE N;.o 710 - Cam peão Júnior ~~ Kansas Ho'uston.73; Campeão

Kansas·72; Reservado Cempeâc [ únícr _em Oklacity-73. Ganhou
Senio~ em Okla~ity.73 e Grande Ca~peao : ":e touro está alojado

mais 17 prermos em outras exposlçoes. s,. I
nos Estados Unidos e aqui recebemos seu semen conge odo, que

está sendo atualmente usado no rebanh o da Fazenda Santa Barbara .

Hote l NICE
Centro da cidade e co me rcia l
Recém inaugurado
140 apartamentos co mpletos.
todos de frente . com telefone .
ar ref rigerado. TV. salas .
salões com TV a co res .
Ótimos serviços.
Diár ias econõmicas .

Rua do Riac huelo, 201 .
Te l. : 252·2042 .

Hotel BRAGANÇA
Próprio para homens de
negócios . Ótima Iocaltaa çâo. "
próximo do centro comercial
e cinelândia.
Completamente novo .
150 apa rta me ntos muito bem
decorados . com ar ref rigerado.
TV e te lefon e . Ot lrnos salões
co m TV a cores . Otimos serviÇOS .
Diár ias econô rntces .

Av. Me n de Sá , 117.
Te l. : 252·419 \.

,
" i

lo..

...



Diretor da RC no " Estado "

o sr. Luiz de Almeida Penna, diretor da Revista dos Criadores, visitou
as dependências do "O ' Estado de S. Paulo" , a fim de cumprimentar a
diretoria do jornal, pela passagem do 100.0 a nive rsá r io de fundação. Na
ocasião, o visitante foi rec ebido pelo d r. Cesar Tacito Lopes Costa, diretor
da Empresa, com quem se demorou em conversa . Coube ao nosso diretor
entregar ao dr. Cesar Costa um troféu e exemplares da Revista dos Cria­
dores de jan eiro último, onde foi publicada matéria sobre aquele jornal.

Bra sil ei ra de Sa n ta G ertrudis, quer como
Diretor d a Associação Brasilei ra do No­
vilho Precoce ;' pclu po ssib ilida de de ver,
ao mesmo tempo, ambas as faces da moe­
d a - po is, como ba nquei ro, é Presidente
do Ba nco do Commercio c Indústria de
Sã o Paulo (7 .° banco particular do país)
e em p res a líde r das Instituições Einan­
ceira s COMI NO . Ca rlos Eduardo Ouer­
tim Barbosa pode dar u ma valiosa con­
tri bui ção ~lOS pec uaristas, e ruralistas em
ge ral. •

Im portou alguns exemplares e deu iní­
cio a uma pequen a criação de alta li­
nh agem.

l! um dos seus prazeres percorrer a
SANTA BÁRB ARA em seu cavalo . A inda
não quis inscrev ê-los em ex posi ções, m as,
admi te. não está fora de cogi tações. pa ra
o fu turo. ·

Pela sua ex pe riê ncia como c ria dor c,
acima de tudo, empresário ru ral; po r
aco mpa nha r de perto a pecu ária n acional,
quer como sócio-fun dador d a Associação

Ráp ido retorno do animal à
linha de produ ção

únic a dose cada 24 a 72 horas

a mais moderna arma

contra INFECÇÕES

leÃo IMEOIJlTI E
EFEITO PROLONGIDO

PROPEN
PROBENECID PENICILINA

esta só levanta

CONT RA
- Pneumonias e

Broncopneum onias
- Ab cessos
- Mam ites
- Metrlt cs
- Infecções resistentes a outros

antibióticos

PRorEM

/

•

UlBORJlTORIO ISI
S OCIEDADE ANONIMA

Praça Comélia, 9B - fone. : B2·4I1B. B2·5250
In/.rlç. r.r"rlfltO: "IBIPIOUI"
t il/li Postlll. 1161 - saa flulo
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MATRIZES DA
ALEMAN HA
SOCIEDADE ALEMÃ DO

BRAUNVIEH (SCHWYZ) ALEMÃO

Pontos que contam
raças que convencem
LARGAS BASES DE SELEÇÃO
MÉTODOS MODERNOS DE CRIAÇÃO
ORGANIZAÇÃO EFICIENTE
PRODUÇOES EXCELENTES

GELBVIEH ALEMÃO ·

Dias i~port antcs para todos os amigos da raça Holandesa alemã: 29-31·8-1975
3,' Exposição Alemã de Gado Holandês de Elite em Oldcnb urg LO,

Centrale Marketinggesellschaft de r
deutschen Ag rarwi rtschaft mbH., AbL Ausland/RC , Postfach 370,
D-53 Bonn-Bad Godesbe rg

Arbeitsgemein schaft Deutscher Tierzüchler e.V,
Adenauerall ee 176 - D-53 Bo nn

Cupom- Centrale Ma rketinggesellschaft der
• deutschen Ag rarwi rtschaft mbH .,

AbL Aus land / RC .Postfach 370 , O- 53 Bonn-Bad Godesb erg

Favor enviar-me sua info rmação esp ecialmente a respe ito de:

• Flcckvlc h - Holandês malh ad o de preto _ Braunv ich - Porcos

• Gcl bv ich • Holandês malhado de vermelho _ Cav alos - Carn eiros

Nome c e ndereço .

Breves in lorm aç ôcs sobre nós mesmos: So mos .



. Criamos Gado Holandês,
Cavalos Xrabes e Manza , tudo puro

e do melhor. Venlía · ar-nos.

NESTA PÁGI NA M OSTRAMOS

SERENITY MASHALLA (ÁRABE)
4 ANOS . IMPORTADO DO CANADÁ

FAZE N D A
FOR T A L E Z A
Km I 16 d a Via Anhangüera
Tel.: 70 - NOVA ODESSA - SP



Feira de gado
Holandês no R5 vende

três milhoés

Flagrante da so le n id ad e
de abertura da Expofeira de
Gado Holandês, e m Esteio,

vendo-se O secretário da Agricultura
do Rio Grande do S u l,

dr, Getulio Marcantonio e o
sr . Kurt Weis sheimer, presidente da

Associação d e Criadores d e
Gado Holandês do mesmo Estado ,

Bon s resultad os dist inguiram a prim ei­
ra grande feir a de gado. Hol and ês reali­
zada no Parque de Esteio , a 20 km de
porto Alegre . Expo sitores c compradore s
compareceram à iniciativa .d.a Associaçao
de Criadore s da raça frIS.lD. uma d?s
prim eiras a ser introduzida no RIO

Grand e do Sul. pa i.s já er;t f!ns do sé­
cui a passado apa rec13m arumars ~a raça
Hohmdesa c seus mestiços nas pru~etras
exposições de agricultura . que então se
realiza ram na Estado sulino.

A
' d' e 40 criadores apresenta ram

cima Ieram d 25 dl, ' de sua cri ação. Vieram e 1-
anImms dl lb Id t
f I mun icíp ios ístn UI os por o-
erc n es I ' Ido o Estado e desde o e.xtremo ítora
uI até o Oeste. na fron tena com a Ar-

S , A feira mostrou-se um centro de
genttna - . décl atraindo tanto erra ores peque-
ncg CIOS.o criações de renome e tradi ção
nos com I tI

I
lt classe de seu P an e ,pe a a a
VENDERAM-SE 90% DOS

ANIMAIS INSCRITOS

As vendas foram .em leilão, sistema
.. se tornoU habitual nos remates eque Ja .Qsiçóes de gado no R IO Grande do

~~f. Modalid~de ~ue o estad o gaucho
<l 'mporlOU" há meio século do Uruguai
c I da Argentina".Modalidade que presen.
temente carac teriza m as ven das de repro­
dutores 7 d~ gado d~ cr ia em todo o Es­
tado. Leiloeiros rura is do Rio G ra d . ~

estão atuando em outros Estados dn e lt
tentando intro duzi r um sistem o pa s

I
a que se

tem como a tamente vantaJ"oso p' I' - ara acomerem rzaçao dos animais para "cria e

para engorda, Vantajosa tan to para o
vendedor como para o comprador.

As vendas na 1.- Expofeira de Este io
andaram em 3,3 milhões de cruze iros
sendo que mais de 500 cabeças entre ma:
chos e fêmeas mud aram de dono ao cor­
rer do martelo.

A maioria dos animais vendi dos ficou
no Rio Grande do Sul, estimando-se po­
rém que 25% dos exem plares leiloados
tenham ido para outros Estados. Especial,
mente para os de Santa Catarina Paraná
c Minas Gerais. •

OFICIALI ZADA PELO
GOVERNO DO ESTADO

Realizada no, dia, 13 a 16 d ab ' I
p ro ximo d e ri

~ass a o. a Feira foi abe rta pelo
sr. Getulio Marca t ' , ,A . n a mo, secret ário da

,gncultura. Autorida des cr iadores e t éc­
rucos comparecera m ao' ato oficial que
teve o. amplo Parque de Esteio perten­
lente a Secretaria da Agric ultu;a como
ocal apropriado para o êxi to d~ certa-:
~c , O sr. Governador do . Est ado. dr .

ínval G uazelli esteve presente à feira
nu!,",. ?O~ dias de remates, prestigiando
a IniCiativa que a Associação de Criado­
res de Gado Hola ndês do Rio Grande
d? Sul se propõe a renovar anualmente.
Ja ~stá anun ciada a segunda feira para
8,?nl de 1976, na qu al se esperam corri­
gir as falhas que tenham por ven tura se
veri ficado est~ ano , de for ma a assegurar
um êxito comercial ainda melhor paro
os certames dos próximos anos.
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PREÇOS OBTIDOS

Os preços osc ilaram muito , indo des­
de Cr$ 2.000 por novilha , até 70 mil
cruzeiros pelo touro que a Sec retaria da

_ Agricultu ra adquiriu para a sua Central
de Insem inação , estabeleci me nto situado
junto ao próprio Parque de Esteio onde
es tão vários reprodu to res bovinos de di­
versas raças de corte e de leite, fornecen­
do sême n que o Es tado vende aos cria­
dores. Um centro sem igual no País que
fornece cerca de 100 mil doses anuais.
O touro co mprado para essa fin alidade
foi ex posto pela Granj a São Sebas tião,
de Bagé e propriedade do conhec ido cria­
dor bagee nse sr . V icente Silve ira Dona­
za r, Trat a-se de exe mplar imp ortado do
Uru gu ai, tendo seis anos.

a p reço mais alto em fêmeas foi O

da vecn " M airat â 117 Nettis Marquis"
ve ndida por Cr$ 37.500,00. Mairatá tinha
vencido o Concurso Leiteiro que se rea­
lizou no recinto do Parque durante o
ce rta me. Fo i exposta pelo sr. Ma noe l
Onofre de Araujo, de Via mão, qu e a ti­
nha compra d o como novilha de dois anos ,
d o criador sr . An tonio Soares d e Soares .

o segu ndo mel hor p reço em fêmea s
fo i o da vaca "Lolas Laurel Centurio n
553" da Granja São Seba stiã o . do sr. Vi­
cente Donazar, de Bag é, a rrem atada po r
30 mil cruzeiros, pelo sr. M ario O rw cile r ,
dc Grava ta f.

Em fêmeas ho uve bo ns negócios tan­
to em an ima is puros d e origem como e m
pu ros por cruza. Nessa última classe, o s
p reços méd ios anda ra m d esde 4 mil
até 10 mil e mesmo m ais .

Em vacas puras d e origem, que no R io
Grande do Sul sã o denominadas "pu ra s
de pedigrec " em ob edi ên cia à p rá tica in ­
glesa , seguida no s p aíses P ra ta . houve
bons pr eços d e 15 a 20 mil cruzeiros .
Uma vaqui lhona pura d e o ri gem d a
Gra nja da Branquinha, d o criador s r.
Kur t Weissheimer, d e Viam ão, a lcançou .
CrS 26.500 ,00.
_ Um dos es ta be leci me n tos ve ndedores.

a Granja São Sebastião, acima ci ta da ,
vendeu um total de CrS 794.000 ,00. lide­
ran do ass im a list a das g ra njas com m a io ­
res vendas .

Aba ixo a relação dos ani mais ve ndi­
do s, de stacando-se o preço m édi o obtt­
do em ca da ca tegoria :

11 Vaqu ilhonas d e 1 a no - PO ­
CrS 100.8 75 ,00 - m édia CrS 9.179,45.

16 Vaqui lh o na s d e 2 a nos - PO ­
CrS 195 .50 0 ,00 - média CrS: 12.218.75.

23 Vaqu ilho na s d e 3 anos - PO _
CrS 366.750,00 - méd ia C rS 15.945,65.

94 Vaca s - PO - C rS 1.184.375,00
- m éd ia Cr$ 12 .599 ,73.

1 Vaquilh o na de t a no - PC - Cr$
6 .000 ,00 - média C rS 6.000,00.

18 Vuqui lho nas de 2 unos - PC ­
C rS 105 .140 ,0 0 - m édia CrS 5.841,11.

22 Vaquilhonas de 3 anos - PC ­
C rS 145 .990, 00 - méd ia CrS 6.635,90.

12 1 Vaca s - PC - CrS 706 .500,00 ­
média CrS 5 .838,84.

2 Vaq u flho nas de 1 ano - M - Cr$
4.000,00 - m éd ia C r$ 2 .000,0 0.

17 Vaqu ilhonas de 2 anos - M - CrS
52.700, 00 - m éd ia CrS 3 .100,00.

24 Vaqu ith o nas de 3 anos - M ­
CrS 9 1.950 ,00 - média CrS 3 .831,25.

10 0 Vacas - M - CrS 458.000 ,00 ­
m é di a c-s 4.580 ,00.

3 Tou ros de 1 a no - Cr$ 14.500,00 ­
m édia CrS 4.8 33 .33.

6 Touros d e 2 anos - Cr$ 70.900.00
- méd ia Cr$ 11.8 t 6.66.

j

Ainda a Expofeira de gado Holandês
KURT WEI SSHEIMER

Em estudos an ter iores , ana ­
l isan do as p rimeiras im pres­
sões da ExpoFeira d e Gad o
H olandês , realiz ada de 13 a
16 d e abril referimo-nos a
"erro s e fa lhas que se veri fi­
caram e que deverão ser cor­
rigidos em . próximos ce rta­
mes" .

Entre esses erros é fa lha s
ressalta desd e logo, a falt a de
u ma seleç ão rigo rosa que não
foi feita nos an imais leite iros,
que foram oferecidos à venda.
Muita vaca e novilha não pos­
su ía m as condições m íni mas
para se rem apre sentada s co ­
mo possí vei s prod ut or as de
lc ite c algu ns animais nem
seq uer conheciam bucal· ou
eram mansos de ca bresto , pa­
ra usar o te rmo campei ro .
Nem podiam ser conduzi.
dos à pi sta de remates por ­
que acabariam "levand o al­
gum d istraído assisten te por
di ante ". - O s exa mes nega.
tivos de tu bercul ose e bruce ,
lose foram feitos rigorosamen.
te pelas Inspetorias Veterin á­
r ias da Secretaria da Agricul­
tu ra , nas sedes municipais de
pro cedência, que ta mbém for­
neceram o " livre tr ânsito"
ates tando que a vacinação
contra a fe bre a ftosa havia si­
do proced ida, como prescre­
ve o regulamento san itá r io.
Quanto aos animais d e ba ixa
categoria, q ue. na sua m aio­
ria. entrava c. sa!a. d~ pi s ta ,
ap resenta a Ju s tificativa de

qu e se era comercializada al­
guma vaca ou novilha qu e
deixava mui to a desejar . " não
há somente um ve ndedor de
"material ord inário " mas
tamb ém um compra d'or qu e
gos ta. de comp rar a preços de
pechi nch a c que é ma ior de
ida de, vacina do e portanto
sabe ou deveria saber o qu e
faz ". Mas a solução para as
próx!ma s feir as se ap resen ta
rela tiva me nte fácil. Basta que
Os técn icos da Sec re taria da
Agricu ltura façam um meti­
cu loso exame nos animais qu e
se dest inam à venda pública
nas p ro pr iedades do s "vende:
do res, com an tece dência . bar­
ra~do . a rem essa à feira de
anl ma!s . q ue apresentam ca­
racter ística s incon veni entes
f sslm como é feito com aq ue:
~cs 9ue reagem posi tivam ent e
a soro-aglu tinação da tuber
culose ou à brucelose no exa-
me de sa ngu E " .sít - c. vnar-se-ía auaçao de .
aos I " constra ngm1en to

eCnlCOS qu .d
sa n id ade an imal c CUI a~ . da
participação n~ de ~rolb lr a
exemplar es o feira, de
teso Como p uc~ ccnven ícn.
F a2 Exp ' -eira , p rogramadO osrção
de 1976 possi a para abr il
se r de ,; d VI c.lrncnte dever á

ga o cite ' ti

participação p I ~O , com a
.criadores de' or anta , de

. Outras ra ç I'tei ra s , a lém do h ..as e!­
d a-se d 0 1andes, CUl-

_ e uma ma ior integra_

çç~~s ~~s Cr~sPdectivas Associa.
TIa ores co 6

gãos técnicos do m os r­
gov erno es-

tadual , Convém sem p re ter
presente que uma vaca pro­
dutora de m enos d e 10 lit ro s
diários , não paga a comida
q ue se lhe dá e n em o cuida­
do que lhe deverá di sp en sar
seu p ropriet á rio . Não é com
pé ssimas produtoras de lei te ,
po r m aior q ue se ja a q uan ti ­
d ad e que existam, que pode
se r re so lv ido .0 p ro b le m a da
pro dução , po r m elho r que se ­
ja o preço . Existe en tre nós
muita vaca d e bo a p in tura
preta e branca , q ue é di g na
de ser enviada ao açougue,
enq ua n to que h á m uitas mes­
tiças , zebuas o u não . d as mais
variadas pe lagens, q ue são
bo as c econôm icas produto­
ra s d e le ite. apesar d e zootcc­
nicamen te , tal vez, m arg inali­
zadas. Ao lado d as deficiên­
cias natu rai s e comp reensí­
ve is. a E xposição Fei ra re ali­
za da ap re se n to u um a specto
altamen te posi tivo: n o m o ­
mento em que a p ecuária d o
Est ado atravessa um período
d ifíci l, pel a falt~ d e comer­
cialização do b OI e da vaca
para abate , parece-nos e p o­
de-se chegar à conclusão .de
que a criação d a vaca Ielt elr u
é uma d as alternativas d a so­
lução para a crise. P ara_ u m a
vaca leit e ira e m p roduçao o u
um a novilha de bom tipo
p restes a pa ri r , sem p re h ave­
rá m ercad o compra dor. O
criado r de ga d o le ite iro. mal
comparando, é como o joga­
dor de poquer , que para f'a-

zcr a sua seq üê ncia , com pra
uma carta q ue po de ligar nas
duas po n tas . Se a vaca pari r
um bezerro macho , q ue tal­
ve z n ão convenha cria r, pri n­
cipalmen te ugo ru q ue o nov i­
lho ou bo i não apresenta prc­
ço compe nsa dor, no p róximo
p arto possivelmente lhe trará
uma fêm ea , q ue con ven ient e­
m e n te cria da, com cuidad o .
capric ho c um pouco de tec­
nol o gi a m oderna , se torn ará
d ent ro d e 24 a 27 meses em
u rna bo a produto ra de leite.
fonte d e r iqueza.

A meta im ed iat a das Expo­
siçõ es Feiras de Gado Leitei­
ro poderá ser o d e torn ar o
Estado auto-su ficien te em pro­
d ução e cons umo de leite.
m as o alvo segu in te é muito
importan te também . Será o
de fazer da vaca lei teira urna
fon te de r iqueza par a o Rio
Gran d e d o Sul , como ela é
p a ra a Argent ina c Urugu:J. i
e em es cala bem mais nmpla
para o Canadá e os Estados
U n id os d a América. Assim,
como nas Exposições Esta­
duais e Internaci onais de Es­
teia só é pe rmi tid a a apre­
se n tação de animais puros de
pedigree , n as Ex posiçõe s Fei­
ras d e Abril . no fut uro , pode­
rão ser fe ito s ü cl ass ificação c
o jul gam ent o d as Vacas e novti­
lhas puras por cruza, dando
a ssim m a io re s possib ilidades
a to d os os cria dore s e não só
aos chamados cabenheiros.
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3 Touros de 3 a
' d' C $ nos- me la r 12.00 0 O - Cr$ 36 000 00

5 Touros Adultos • O. ' .
média c-s 21.000.00:- c-s 105.000.00 _

O CONCURSO
DE LEITE

Uma prova de Ieí .
l ' E Itefo ' .rante a . xpo fe ira d . 1 reali zad a du-

de 24 horas. Sagro u e Holan dês. Prova
"M ' . 117 'Se valratà Nctti s M. encedora n vaca
nuel Onofre de Ar . a rq u is " do sr , Ma­
3 ordenhas feitas pc~~Jo . de Viam ão. Em
çalves Jacinto, deu 28 ~atador Saul G on-

Em segundo lugar i- 00 lit ros de leite .
Sebastião, de Viccnt ~c~u a G ra nja São
vaca "Lolas M adcapc B ' Dona zar, com a
duziu 24,600 litros. oy 311" que pro-
~ mesma Granj a ss ,_

quistou o ter ceiro Iug ao Scbastl ao con­
sa 1042 Rcview Mad

8 r
COm a vaca "Vide­cap" .

Uruguai. Produziu 21 70 ~mportada do
• O litros.

ORGANIZAÇÃO E
FINANCIAMENTO

O Escri tó r io Rural qu e organizou a
I ." Expofcira foi Pons Remat es S.A., ca­
bendo o martelo de leiloeiro rural ao dr .
Antonio Carlos Pinheiro Mach ado.

Amplo fin an ciam ento ban cário foi con­
cedido na Fe ira p ela rede bancária. des­
tacando-se o Bran co do Brasil, o Banco
do Est ad o do Rio Grande do Sul e o
Banco Sul Brasilei ro e assegurando êxi to
à in ici ati va da Associação gauc ha de
cria dores de Holandês atua lmente sob a
p re sidênci a do criador ' sr. Ku rt \Veissh ei­
mer que deu começo a série de gra ndes
fei ra s de Holandês qu e a Associação pre­
tende realizar todos os anos.

EQUIPAMENTO MóVEL

O s expositores qu e compareceram ao
parque de Este io puderam contar com

urn ef iciente a tendimento vet erinário p a­
ra todos os a nimai s ex p os tos, a trav és do
Clinomobil, uma comp le ta cJínica am­
bulante , tot almente equ ipada e Incl usive
em co ndições para a te nder qualquer Inter­
venção cirúrgica .

O Clino mo bil, único ex is ten te na Amê­
rica Lat ina , fo i import ado da Al em anha
pelo convênio com o governo alemão c
tem se rvido nas exposições de a nimais d o
Rio G ra nde do Sul.

O a tendi men to cJinico-cirúrgico é mano
tido durante as 24 horas pelo reveza­
men to de 30 estudantes da Fac uldade de
Ve teriná ria da UFRGS , de Porto Al egre ,
acompanhados de um ve teriná rio fo rmado
e um enfermeiro .

A m aioria dos at endimentos n a exposi­
ção é de casos de t impa nismo, geralmen­
te oc as iona do p ela m ud ança de alimen­
tação do animal a qu e está habituado n a
fazen da .

o sr. Kurt We iss he ime r, presidente da Associação
dos Criadores de Gado Holandes do RGS

dedica-se com entus iasmo a criação de
gado leiteiro. Na foto ele mostra um dos

seus produtos do Sítio da Branquinha vend idos
em leilão da 1.' Expofeira de Esteio .
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o Clino rnob il, um a completa cl ínica móvel ,
pr onta pa ra se r us ad a a qualquer momento,
e em qualque r lug ar é a única exis tente na
~mérica Lat in a . Foi' impo rtada d a Alema nha e
fiCOU a di sposição dos criadores na
1.' Expo Feira de Esteio.
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Seo seu sucesso
depender
definanciamento,
conte com
o Mercantil.

BANCO MERCANTIL DE sAo PAULO
-o mais alto padrão de serviços



A A BC INFO R-:l

so
da
I .uresa

como
alimento

de
bovinos

Em virt ude de numerosos pedidos de I
in fo rm ações sob re o emp rego d a uréia na
.ilim cn tuçâo de bovinos a A. .ti.C. enviou
.1 seus as sociad os 0 5 segui n tes esclareci­
men te s.

1.0) A ur éia é utili zad a para su bs ti­
tu ir . pa r te dos alimentos protcinosos que
e n tra m nu co nfecção de raçõ es para 0 5

a ni mais : farelos de tort as de oleaginosas
(so ja . algodão . ame ndoim. ctc.) .

2.°) Não deve ser u ti lizad a para subs­
titui r aliment os energ éticos tais como mio
lho . cevad a. aveia . ctc.. simplesmente
porque a uréia fo rn ece apenas Nit rogênio
n ão protéico poste riormente aprovei tado
pela s bac téri as d o rumc para síntese de
a rni noâcid os c prot eínas.

3,0) As quan tidades de uréia uti liza­
das na nlimenta çâo do s anima is variam
de 50 a 150 g por di a . dependendo do
valor energético da raçã o.

4 .° ) A uréia somente é economicumcn­
te utifizévcl pelos bovi nos em " rações"
com tea res de prot eín a inferiores a 12 1% .

Assim um a ração co m 6.8% de protef­
nas pode receber uréia at é q u e- seu teo r
em potenci al pro téic o se eleve . no mé­
ximo até 12Wp.

S .U} por tan to a uréia deve ser dado
cm q usntldadcs cer ras . No rurne c}n. é
dcsd obradn c Irun sformada em Arnôníu .
font e de Nitrogênio pur -a as bactérias. Se
houver excesso de Uréia lo: portant o cxccs­
so de Am ôni a. a part e não utilizad a pe­
los microorgan ismos do . rumc atravessa
as pa redes desse compa rtimento . entra na
co rren te sanguínea . tran sfo rma-se nova­
mente em uréia no figa.do e climin a.~e
pel a ur ina. Se as quuntidudc s de Amo­
ni u produzida fore m e~cess l vam~nte ~Ie.
vada s o uni mui poder a sofrer intoxi ca­
çôes ou cnvcncnamen to~ que podem le­

vá-lo à morte.

6.0) As quantida~es. certos de uréia
n ser emp regadas diariame nte .para ca­
da anima l depe nde m da quan tidade de .

bact érias ex istentes no rume e da vcl c ci­
d ude com que elas a bso rvem a a mônia
produzida. Como a degrad ação das pro­
teínas na tu rais dos alimentos tam bém
produz amônia . ::I adição de uréia à ra
çôes de altos teo res prot éicos terá valor
insignifica nte ou nul o . D aí se reconhe
cc r que a adi ção de uréia é ben éfica e
econ ôm ica em ra ções de baixos teores
protéicos c não oferece resultad os bc n éfi ­
cos , nem compensadores. em rações cujos
teo res dc proteína sejam superio res a
12% de pro teínas.

7.° ) E. po r esse motiv o q ue o emp re­
go da uréia se faz em rações con stituídas
de capins. de palh as. de sabugos. de si­
lagcns, en fim. de volumosos de baixo teor
protéico. substitu indo . pa rte dos alimen­
los pro tein osos usad os para elevar o teo r
de proteínas da s rações.

Teori camente. I kg de uréia teri a um
potencial protéico de 280 % . Em tai s ci r­
cunstân cia s sendo todo seu nitrogênio
aproveitado . t kg de uré ia equivaleria a
10 kg de torta de algodão com 28 % de
proteí na. A ún ica di feren ça é que a uréia
fornece a penas Nitrogênio . ao passo que
os alimentos na tu rais oferece m . além das
pro teí nas. o u tro s nut rientes como ca rboi ­
dratos. minerais. e tc .

Par a sin lc- tizarcm prot eín as a parti r
de uréia as bactéri as necessitam de out ros
eleme ntos en tre os quais fósforo . enxo­
fre. carbô nio . etc. qu e fa zem parte tam­
b érn. dos aminoácidos e das prote ínas.

por tal mo tivo . o emprego da uréia .
IHI prát ica . recom enda-se par a sub stitu ir .
no máximo. um ter ço das pro teínas na­
ru rais existentes nas rações. associado ao
emprego de mistura s miner ais.

8 .0) As qu ant idades de ur éia em pre ­
gadas para elevar o potencial do val o r
prot éicO da s rações depe nd e do valo r dos
i.llimentos compon en tes da ração em ter ­
mos de Ener gia (N DT ou Nu trien tes Di ­
gcstíveis T ot ai s) . de aco rdo com o qua­
dro abaixo o rga nizado por Roffler e Sa t­
ler da Unive rsidad e de Wi sconsim. U .S.A .

LIMITE MÁXIMO DA UTILIZAÇÃO DA URE IA PA RA ELEVAR o VALOR
I' ROTEICO DAS RAÇO ES

% d e NOT na ração ·% de pro teína
Bruta . . nalUral

na ração ante~ . de
adici ona r utcla

60-65 65-70 70-75 75-80

% do valor pro t éico a atingir após adição de uréia

8
q

10

11

12

n

10 .0

10.4

10,8

11,2

10.5

10,9

11,3

11.7

12.1

10.9

11,3

11.7

12. 1

12.3

11.2
11,6

12 ,0

12.4

12.8

) • Nu Base de Ma téria Seca .
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a massa à medida q ue se va i ensi lando
o material.

O emprego da uréia fin amentc moída
ou da uré ia diluída em água pa ra ser rni s­
lur ad a às misturas de concentrados ou
aos volumosos também pode se r feito ,
m.as oferece o peri go de serem mal d is­
lflbUí? as e o de alguns animais in gerirem
qua nti dades excessivas.

Nos Estados Unidos foi patenteada
~m~ forma de u tiliz ação da uréia pela

,n1versldade de Iowa que impede a rá­
pida transformação do produto em amô­
nia, InclUída no ami do de m ilho por
Um Processo de cocção sobre pressão,
prO?~,z'se o qu e foi denominado " amido
uréia , Esse produto, liberando lent a­
mente a uréia no rume, evitaria a forma­
çao

A
súbita de grandes quantidades de

ama ma, dando tempo suficiente para que
as bactérias a utilizassem e evit ando in­
toxicações.

Na forma ind icada, melaço-uréia, em­
pregada com os cuidados acima descritos
a u~éia é um suplemento para en riquecer
~açoes constituídas de m ilho desintegra-
0: palhas, sabugos, cana, silagem etc. Em .

anim ais de campo é um suplemento para

uréia. pois. nesse caso , do ses elev ad as p o­
dem det erminar intoxicaç õe s o u envene ­
namentos provoc ando mortes.

As qu ant idad es médias u tilizadas pe­
los anima is-a dultos variam de 50 a 150 g
de uréia por dia.

Essas quant idad es não devem ser ingc­
rid as de uma só vez c nunca sem estar
bem mistu radas ao s alimentos.

b) As quantidades iniciais devem ser
reduzidas para a ting irem po steriormente
os níveis convenientes ap ós algumas se­
man as. Essa prática é importante para
que no rume se dese nvolvam tipos de
bactéria s cspecia 1izadas na absorção do
Nitrogênio d a Ain ônia.

c) A maneira mais prática de se uti­
liza r a uréia n a alimen taçã o dos animai s
tem sido at ravés da mistu ra melaço-ur éia,
na proporção de 1 kg de uréia para 9 kg
de melaço .' Essa mi stura deve ser bem
feita par a que a uréia se d issolva comple­
ta!" ente no melaço. Cada q uilo dessa
mistu ra propo rcio nará, então. 100 g d e
ur éia .

~ mistura melaço-u réia é oferecida aos
amrnais em cochos de mad eira com uma
grade, também de madeira , que perma­
nece flutu ando sobre a mi stura, destina­
da a evitar que os ani mais bebam o me­
la ço c que ape nas o utili zem lambendo.
Isto é, ingerindo a mistura em reduzidas
porç ões por vez .

~ adap tação progressiva do s an ima is à
uréia req uer cuidados especiais . A re­
comendação da Petroq ul sa. para esse fim
é a seguinte :

o Melaço-Ur éia con forme a fórmula a n­
ter io rmente explicada.

20 kg
7 kg
t,5 kg

Silagem .. . . . ... . • . . . . . .
Algodão .. ... . _ ..
Melaço-Uréia • . . _. , .

defic i ên ci a s dos capin s quando estes per­
dem se u m elhor valo r nutrilivo.

Fi nal m e nt e como explicação final e
melhor o r ientação aos produto res de leite
devemos d izc r que as " rações" isto é, o
lot ai consumid o p o r di a por uma vaca
(no p as to e nos cochos) desde que eon­
ten ha m 12 ~'Ó d e Proteína s c 60-70% de
NDT, s50 su fici e n tes para vacas leiteiras
p roduzindo de 15 a 20 kg de leit e por dia.

De ta l sor te, rações de baixo teor pro­
télco , e de bai xo valor e nergético , pode­
rão ser m elhoradas com uréia e alim enlos
energéticos (milho, so rgo, m andioca , ce­
va da ctc.) para terem 12~~ de Proteínas
e 65-70 % de NDT.

Rações co m esses teores são dad as às
vacas com a q u elas p roduções. às vac~s

secas em ge st ação. às novilhas. aos ar n­
mai s de cort e . etc .

Quando as vacas in ici am a lactação e
a tinge m p roduções acima de 20 kg nas
primeira s sem a nas. elas devem receber
a lém da ração a ci m a m encionada corn
12 0A;o de Proteínas. um suplemen to cons­
titu íd o exclusivamen te de prote ínas vege­
tais. com 4045% de Proteína Bruta, n~

base de meio quilo para cada 2, 3 qU I­

los produzidos a ci m a d os 20 kg.

Repe timos. mais uma vez que ração
é tudo q ue a vaca co nsome nas 24 horas
do dia e isso é que deve dar, somado, o
teo r de 12°;'0 d e Proteínas.

O que se adqui re no comércio, em sa­
cos não é " ra ção" m as uma mis tu ra de
al imentos dest inados a compor a " ração"
do a nimal.

Assim. mi st uras ou a limen tos adquiri·
dos no comércio com diferentes teores de
proteín a, n ão sã o ração. mas suplemen­
tos o u componentes da " ração" que o
a n imal vai ingerir além do que co nsome .
de capins, de cana, de silagem , etc.

Suponhamos q ue estamos fornecend o
a uma vaca 20 kg de s ila ge m por dia, com
4% de Proteína e 2 kg de farelo de algo­
d ão com 28 % de p roteína . A "ração"
en tão perfaz um total de 22 kg com 8"pro­
xi madamente 6 0/0 de Proteína Bruta. Pa­
ra que essa ração viesse a ter 12% de
Prot e ín as. empregando-se s ilagem e tort a
de a lgodão se riam necessários 33% de
torta e 77 % de s iJagem. Dando-se os
me sm os 20 kg de silage m dever-se-lam
dar 8 ,5 ,,~ de to r ta de algodão para se
o fe rece r UOlU ra ção com 12% de Pro­
teínas,

Co ns idera ndo q ue essa vaca pode inge­
rir. por dia. 150 g de u réia a ração po de­
ria então passa r a te r :

Um quilo e meio de melaço-uréia ,
substi tu irão, poi s , 1,5 kg de farelo de
algodão . •

Consumo máximo

1,000 kg/eab/dia

1,500 kg/eab/dia

1,500 kg/eab/d ia

1,5·2,0 kg/cab/dia' .. , .. , . . .

. , .

. . , ,

. ' " .

Melaço + Uré ia
1.- semana · " 9,750 kg + 0.250 kg
2.& semana .. . . .. . .. . 9,500 kg + 0,500 kg
J.a semana 9· . . . . . . . . . .250 kg + 0,750 kg
4: semana 9· . "... ".. " ,000 kg + 1,000 kg

De acordo com esse esquema .
mais estar ão recebendo po r cabe' 0 5 aru,
dia, na primeira semana 25 g ça e por

é" d' ramas deur la ; na segun a semana 75
na terceira sema na. 112,5 'grama&ramas;
q ua r ta sema na de 150 a 200 s e na
uréia . gramas de

MllTODO S DE EMPREGAR A URll lA

a) Os animais não podem b
di ariamente quant,'dades '1' rece er

I Imitadas de

De acordo com esse quadro. as rações
pobres em proteínas podem ter esse teor
elevado de acordo com seu valor em
NDT. Assim uma ração com 8% de
Proteína bruta, na ba se de matéria seca
com 60-65 % de NDT. pode ter seu tco;
elevado até 10% de proteínas com a ad i­
ção de uréia. Se essa mesm a ração de
8% de Proteína Bruta contiver -,5.80%
de NDT. seu teor de Proteína poderá ser
elevado até 11,2% .
. . M~s . uma ração com 13% de proteínas,
ja nao comporta elevação de seu teor
com auxílio da uréia. Nesse caso, se qui:
se rmos que a ração venha a conter 14­
-J6-18% de proteínas. esses teores precí­
sa m_ ser elevad?s com proteínas naturais
e nao com uréia.

A EI!' resumo, a uréia se torna útil e eco.
norrnca _para elevar os teores de proteínas
cn:a raçoes com menos de 12% de prO:
ternas .

Em rações com teores ac ima desse .
I Ielto é m­ve seu e Cito e prati cam en te nulo e p

tanto antíeconôrnico, .' or-
9.

Q

) . OS animais alimentados a cam po
es pecia lmen te no s períodos da seca '. . • os
aruma rs qu e recebem ailagens de capo

d ' Ih d lOS,ou mesmo e rm o ou e scrgo ou . d
. d dificil arn ac~na .~l~a a, I ICI mente terão uma ra-

çao di ária co m 12% de proteínas.
Nesse caso, O emprego da u r éia

tid d d id ' nasq ua n I a es CV I as se torna útil
nôm ico. e eco-

d) A ur éia s6 deve ser em
alime ntação de ruminantes' );eg?da na
ovinos . . OVinos e

e) Não deve ser usada par a b
antes da desmam a. eeerros

f) Sua administração deve
lad a para que os animais não ser Contra­
co nsumir qua ntidades acima v;nham a
ma is. as ncr,

O emprego da uréia vem send
nizado, também , para eleva r o t~ preco­
té ico das silagens. ar pro-

A ind ieaçã o de Roffler e S atter é
se irrigar a massa. no mom ento da a d~

•. b dil enst,Jagem, com ureia em J uída em á u
OU em melaço aplicando-se 4-4,5 kg gd~
produto po~ tonelada d~ m~lterial depo­
'tado no silo. Essa apli cação, por meiod' regadores ou de pulverizad ores , deve
e uni formemente di st ribuída por toda

ser
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FEIRA
NACIDNA

DE ANIMAIS

-
NAO

DEIXE

ESCAPAR

A
-OCASIAO

VENHA A SÃO PAULO... OS MELHORES REPRODUTORES DE TÔDAS AS ESPI:­
CIES E RACAS ESTARÃO REUNIDOS NA GRANDE 14.3 FEIRn NIICIONIIL O~
IINIM~IS, DE 2 11 12 DE OUTUBRO DE 1975. TÃO CEDO NÃO APARECERA
OPORTUNIDADE IGUAL PARA VOcE MELHORA R S EU REBA NHO

U M A FEIRA É UM LUGAR DE NEGÓCIOS
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R
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E o e na ho ra,

b
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• dito poro suo

V. ESCOU"'E

ANIMAI S 100% SÃOS ! Só ent ram na FEIRA
animais 100% saudáveis , com atestado de
saúde de veteriná rio recomendado pela Asso­
ciação Brasileira de Criado res , pelo Institu to
Biológico ou pelo Ministério da Agricultura.
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' 0 S são O ! N

.0 5 Proprie • . reolizodo d ' ° FEIR
mterme ' .- to nos, nõo S .re to rne A, Os
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. 000 Po . pre melh meote, V
mercod . go 'mp ' Ores o • .

or, os Osto de ' egOcios
. c" cu/o ~ .

Çoo de

MAIS! peÇO 00 se.u
fACILITE AIND~chO boncório à M?t~'Z
BancO reroeter SUCo • elo , os seus negoc'os

5
- paulo . oro .

ero 00 . ' d ainda roo 's,
rão foc.llto os O

se ATÉ 20 DE AGOST
INSCRiÇÕES

,
NEGÓCIOS DIRETOS COM OS PROPRIETÁRIOS - CRÉD ITO NA HORA!

FEIRA
NACIOaAL
DE ANIMAIS

sÃO PAULO. 2 A 12 DE OUTUBRO DE 1975.
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E uinocultura '

Duas belas festas do cavalo rural
J. N. FROTA JR.

Este "a porreado", gineteado "em pelo", uma vez solto pelos
"peões" que o prepararam para ser montado, ta nto co ncove ava

como urrava . .. Note-se que está em pleno ar e o caval e iro
compl etamente inclinado para a frente .

I - IV SEMANA CRIOULA
DE BAGE

A I Semana Crioula In ter nacional de
Begé foi a festa que, sem esperarmos,
es tava se rea lizando quando naquela cio
dade fro nteiriça chegam os na tarde de
sábado, 14 de março últ imo.

Nossa viagem ao Rio Gr ande do Sul
foi feita com do is objet ivos principa is:
1.° - visitar em Bag é, acedendo a amável
con vite, o amigo Fern ando Sá, cr iador dos
melhores c dos ma is antigos da raça
Crioula, ex-preside nte da A.B.C.C. Criou­
los e com panheiro da s Semana do Cavalo
de Campo Grandc-MT e Go iânia-GO, nas
quai s como juiz ún ico da raça gaúcha
comprovou as mesmas gra ndes qualida-

des de jurado já demo nstra da s an terior­
mente em quatro desses out ros certam es
c em outros no est rangeiro. Seu profundo
conhecimento do "g rande" pequeno cava.
lo dos pampas foi defin itivam ente co nsa­
grado pelo prof . Emílio Solanc t, cujos
animais levam o sufixo "Cardal", ao con­
víd á-lo para fazer a aprese ntação da 2:"
edição do livro Pellajes Crioll asj c em
2.°, passar uns dias no Ran cho das Pita n­
gueira s, em Santana do Livramento. com
o nosso querido "ermão " . c amigo Arge­
miro Simões Moreira, para ma tar as sau­
dades que as contingências da vida nos
havia separado há cerca de vinte anos ...

Chegando a Hagé, ain da na por tari a do
. Charrúa Hotel, telefonamos para Fernan­
do qu e. en tre espantado c alegre (pelo

menos fo i essa a nossa impressão), deu
apenas quinze m inutos p ara q ue nos
aprontasse mos, p oi s " em seg uida" nos
a pa nharia com uma surpresa . Quando
desce mos j<:'i nos esperava c logo tomamos
o seu carro. Pergunta mos pela surpresa
e ele pediu que es perassem os um pouco.
Logo a seguir davamos e n trada no Par­
que de Exposições, onde es tava m sendo
di spu tadas as se m i-fi na is da prova de
"gi nc tc ada", em p elo e com arreios.

Essa a surpresa que Fernando tinha para
nós e que fo i, se m d úvid a das mais agra­
dáveis. Com u ma cajadada ma távam os
dois co el hos : vi sitavarno s o am igo e assis­
tir ia mos u uma a u tê n tic a festa c rioula .

O amb ien te rei nan te e ra dos m ais fes-­
t ivos c dos m a is originais . Cidade da

\
Antes da prova os animais são apresen,
todos o assistência. A maioria é de pro­
riedode do C.O .T . "93" e ent re uma fes-

t
p

e outra são di stribuídos pelas est ânc ias
n o ibdos sócios, que assim conter uem para

manter o tropa.

Este re presentante do C.O .T. "93" gine­
tco u o anim al número 28, que lhe coube
por sor teio. Deu-se "a o lu xo" de " aba.
nar o poncho", uma vez que o animal

estava arreado e não em pelo .

T ão logo o ginete ..a te rrou de papo", já
do is "amadri nhado res" c uidavam do en l­
mal, O s gine tes que parf iclpam das gi­
nctead as não fazem desse es porte pro­
fissão, como acontece com os q ue par ti.
cipam dos chamados " rodeios " dou tros

Estados.
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Na varanda , de f re n te para a
objet iva o c r iad or Heraldo Pessoa

que na se cre ta r ia da A.B.Q.M.
é tão aroeira quan to as p ilast ras q ue

sustentam o te lhado da nova sede .

Aspecto do lance de cocheiras
levantado na segunda etapa do plano de

const ruções . Observe-se que não se
trata de "coisa provisória" .

prudente-S]", à margem da rodo via para
Porto Firmino, numa área de 2S ha, o
C.A.C.R. promoveu mais uma festa do
cavalo rur al no dia 29 de março passado.

Com a inauguração da sede em estilo
campestre, onde à aroeira coube pap el
preponderante na construção e na deco­
ração. a Diretoria cumpriu mais uma
etapa do plano de instalações.

Os "quarteiros" de Prudente começa­
ram por adquirir a chácara. Depoi s fize­
ram 8 pista. Na segunda etapa construí­
ram um lance de 12 cocheiras com depô­
sito de forr agens, sala de arreios e ducha
coberta para cavalo s. Agora inaugura.
ram a sede. Tudo na base da contribui­
ção particular dos sócios. Já pensam na
construç ão de outro lance de cocheiras,
igual ao primeiro.

to o primeiro clube de equitação rural
(rural aqui tem o sentido de campeira)
do Brasil, a cuja inauguração com~~re·
ceram não s6 associados e suas famílias,
mas também autoridades locais. que
assim prestigiaram a festa.

I , id d da bençãoApós n missa e a so em a e L - {oi
da s novas instalações peJo pc. eao,

o atrão Durva l Medeiros, ex ím io laçador
br~sileiro, desta vez ficou com o 2.° lugar

na Prova de Laço. ~ como dissemos no texto :

P
is ta todos são a penas concorrentes.na _

A prova foi vencida por um peao.

Ao ensejo da inauguração da sede si­
tuada a 6 km da cidade de Presidente

fronteira e tradi cional, não só os conc or­
rentes estavam vest idos a caráter . Pode­
mos mesmo dizer que a metade da assls­
tência estava assim trajada. Peões da rc­
gião que deixaram a campanha para par­
ticipar dos festejos, pa trões, capatazes,
sócios dos C.G.T. da cidade c " p iás" (ca­
valeiros infantis) exibiam suas bomba­
chas. palas e chiripás, un s "de a pé" e
outros montados empjngos e Ilctes bem
aperados e as meni nas (prendas) seus
vestidos chitad os e de roda.

O patrocí nio da festa foi do C.G .T.
"91" (Centro de Tradições Gaúchas " 93"
- homenagem à Revolução Federalista
de 1893), de Ilagé.

Observamos que na "gineteada " os ca­
valeiros não saem dos bretes já mania­
dos, como acontece no Brasil Central. Os
"aporreados", são trazidos pa ra o meio
da pista onde uma tur ma de peõe s, a pé,
procede tal qual nas estâncias da cam­
panha, na época da doma, quando um
verdadeiro "xucro" vai ser montado pela
primeira vez. Tal ritual mantém a tra­
dição c se constitui num espetáculo à
parte.

Na "gineteada" em pelo a postura do
"ginete" é característica: debruçado para

o peão Anton io Lu ca s ao vencer a Prova ~e ...
Laço mo nta ndo GAGO , co nfirmou nossas p revlsoes.

Quando no número de julho/74 estampamos uma
fotografia sua , dissemos na le'genda : "Antonio

Lucas está se mpre d ispu tando os primeiros
lugares e "vai lon ge .. . ",

.. das fo tografias).
a fren te (como se_ ve uerd a tran çados
com os dedos da mco esq
na cri na do bagual- Crioul a de Bagé

Sem dúvida a Semana festa de bra sili­
foi untes de tud o : m:a ntas ou tras que,
dad e, nos moldes e C G T de outras
feli zmente. p~omoved~sdo ·s~l . · mantendo
cid ades do RIO Gran cost umes da terra.
assim vivos os, usos c nos SOS agradeci-

Daqui conslfn;mo~ndo Sá peJa genti­
mentes 8 0 casa er~os ofereceu (a mim
leza do almoç~ qu) c ao "patrão" (tí tulo
e a m~nh~ .sen or~esmo que presidente)
que S l gOl Íl~~3 ? Sr. Diogo Madru ga, pe~o
do C:G.T. , an"há de domingo, para assis­
convite. ~a m de honr a o desenrolar da s
tir da tribuna
pro v.!"S fi.nais~dO de muito espaço e de

Nao dlS~~ os leitores façam uma idéia
forma a ~i a festa bageense, ilustra mos
do qUtóepiCO com fotos e legendas expU­
este
cativas.
11 _ INAUGURAÇÃO DA SEDE DO

CLUIlE DE ADESTRAMENTO DO
CAVALO RURAL
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Embora tenhamos recebido especial
con vite feito pelo Dimanche (Domingos
de Souza Medeiros) , o falo de passarmos
na mesma épo ca à cate goria de "ses sen­
tão", obviamente ficamos impedidos de
aceitá-lo.

servido um suculento e farto churrasco.
tendo a seguir início a disputa da s provas
equestres pr econizad as pela ' A.B.a.M.
para a seleção funci on al dos animais da
raça .

Na categoria " adultos" essas provas são
disputadas " pau a pau " entre amadores
(pa-trões) c peões. o mesmo acontecendo
nas provas reservadas para os "infantis
c juveni s", disputadas pelos filh os daque­
les que conco rrem na categoria "adultos" .
Os pr êmios (1.0, 2.° e 3.°) são em dinh ei­
ro , obtido pelas inscrições, havendo prê­
mias oferecidos por particulares.

Todavia , o nosso não comparecimento
à festa não impedirá nossos leit ores (se
é qu e os temos, como diz Nelson Rodrl­
gues) de tomarem conhecimento dos re­
sultados das provas e, pelas fotos, de
alguns flagrantes da festa, elementos qu e
nos foram forn ecidos pelo amigo Di­
manch e.

Se Deus quiser (e não mandar ao con­
Irário) prometemos estar em Pre sidente
Prudente por ocasião do V Leilão Oficial
de Oua -to-de-Mílha .

LA<:ü

l Mdhu ' rem /'O nUm d os
ués l u J

A [) L' L"l OS Al.11.ÜO I'e rigu 1/ 2 0M I b~ 7.1

Assoe. Bras . de Criadores
de Cavalos Crioulos

( Fundada em 1932)-RÚSTI CO - PROUFICO - LONG EVO
MANSO - VERSÁTI L-Origi ná ri o do Cavalo Ibéri co qu e os

conquls te do re s espanhó is trouxeram
para a Amé ri ca do Su l ( 1535 ) e se­
lecionado sem infusão de sang ue de
out ras re çes . -.Sede 11 InForm_ções :

Rua Anchiet a, 19 7 8 - Con j. 903
96 .100 _ Pelotas - RS - Brasil

Tel efone : (05 32 ) 2-2515
End . Tel eg. : " Criou los"

Nesta fot o os t rês primei ros colocados na Prova Seis Balizas. A esses
" infantis" , cavaleiro s ru rai s do amanhã, é dispensada a mesma atenção

q ue a Dire toria da Socied ade Hípica de Brasília confere aos seus " miri ns"

Demonstran do que o cava lo er a o "rei da festa" a Diretoria do C.A.C.R.
proporciono u aos "casacas ver melhas" de D. Margarida Kunzli ,a quem
deve a fundação e a continuidade da Sociedade Hípica de Presiden te

se Pruden te, a d isputa de um c?ncurso de sa ltos . O concorrente
que aparece na foto e um . . . Qua rto-de-Milha!

ASSOCIA ÇAO BRASILEIRA DE
CR IADORES DE CAVALOS
D A RAÇA MANGALARGA

(Fundada m 1934)

QUEM SABE O QUE VA LE
UM CAVALO É O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E V ERIFIQUE O SEU VA LOR

Sede:
Av. Francisco Matarazzo, 455

(Parque Fernando Costa)
05001 - São Pa ulo - SP
T el.: 62·6269 (DDD OI t)
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Hans: pintor e criador de cavalos
.- .

'" ,

- ,

.... , .,

Paulo. a cabeça do Aldeba ran 3 Estrelas , (de
cr iação do ar tista ) na residência do Oro
Att(ljo O'Angier l Neto, em Jundiaf.

Agora. quem quiser saber mais sobre o
errlsre, aqui vai a ficha completa: Hen s
Haudenschid, publicitá rio muito co nhecido em
São Paulo. ilustrador e pintor de vangu ardõ .

Rapaz novo, mas ta lentoso. Desde cri anç a,
Hans pinta· cavalos de qu alq uer raç a, como
" hobbie " . Tem exper iência em Puro Sangue
Inglês. Quarto de, Milha, Árabe e Mangalarga.

Hoje, pa ra conhecer melhor os seus mode­
los, já possui uma próspera criação de Man.
galarga. em Tetu t.

Parabéns, Hans. Assim, com tantas en co­
mendas, logo, logo você vai realizar uma ex.
pos ição de quad ros, $Ó de cavalos. Mas C

d iUcil vai ser o dono do quadro emprestá-lo
par a a exposição.

NORONHA

" Ho je nós lemos no Bresll um pinto r que
não f ica devendo nada aos de fora, e que
mu ito nos tem serv ido na divulgação da be­
leza desta raça de cavalos que é a Mllnga·
la rga" .

Bem, cont inua ndo pe les fazendas encont rei

mais coisas do Hans .

Na São Luiz do Abel Pinho Mala, descobri
, . d Cllma cabeç a da égua Glronda AJ., Gran e •

- d d do Paladinopea 72 _ e um gr an e qua rc
(o cava lo do Sr. ' Tourinho de Abreu - . ~ue

d égUllS em lblré} .passou um ano plldr elln o as

O é bom mesmo,Ambos estupendos . rapaz O
. é fiel ao anima l tem um rigo r absoluto.

• d ,.,V,
qu ad ro , a lém de be l(ss ima obra e arte ,

d 'mal como oscom o doc umento preciso o aO!, I
. I ses de ceve os.

q uadro s emerfcencs e Ing e
( cont rei cutrcs ml-

E proc ur ando por a ,en o Estádio J.O.,
lagres do artista : a cabeça d. . São
no esc ritório do Or. Celso RibeirO, em

souEu o Tabapuá mais pesado
~ fazenda morada da prata

11!!~~~~~~fij~§lli CRIADOR: MARIA HELENA DUMONT A~AMS
Iô .. . PESO é mes
Este é o 4 o mo conosco!

que ganh~ ano consecutivo em
mOSol o l

Prova de Ganho d P . ugar na
e eso em Se t- . hcom 39 lk' r aozm o,

9 aJustado'
Aguarda mos su ' . .
Morada da P a VISi ta na Fazenda

fone 2026 Ve dra ta, em Batatais, SP,. n as
DA PRATA a cargo do sr . Cassio.

FIM - nascido e
por Aclamado e Tró ia 39 m 16-9.73,
peso . e reça! Campe- ' 1 kg de
Ganho de Peso em S a~ ~a. Prova de

ertaozmho _ 197 04 .

Era como se ele es tivesse presen te na se­
Ia. Entre um elogio ao ca valo e ou tro ao
erttste, o Sr . Jo sé Oswaldo, p rop rietá rio do
quadro, me deu es te tele fone em São Pau lo :
260·9428.

Perguntei- lhe sob re o que se t ratava, e fi­
quei sabendo que era o te lefon e do au tor d o
quad ro, e seu part icular amigo, o Han s.

Dada a minha curfost d ade sobre o fato, o
Sr. José Oswaldo não hesitou em d ecla ra r :

..,=,...,,, "-.....,,.,...-~ Em mi nhas andanças
por a i afora, não há
fazenda nes te mundo
por onde eu não te­
nha passado .
E ce rt a vez, vis ita ndo
a saudosa San ta Amé­
lia , foi gr ande a m i­
nha surp resa , q uan­

do depa rei com uma verdade ira ob ra d e a rt e:
uma tela enorme. pintada a ól eo, do Turban ­
te J .O,
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41'V4RI0
CRIID BIS

Publicação de consulta e de' registro dos principais aco ntec imentos
pecuários do ano. Verdadeiro CATALOGO DE REP RODUTORE S.

Mais de 400 páginas.

"

e CULTURA DA MANDIOCA. CUL- e
TURA DO MILHO.

e A PRODUÇÃO DE CARNE BOVI­
NA NO BRASIL
• quantos bovinos temos e qto od . uan-

pr UZlr:nOS de carne _ quan,
to consumimos • o que vem a
ser desfrute e onde prod .uzrmos.

e ~~ECTO MUNDIAL DA MODER­
TE CRIAÇÃO,DE GADO DE COR-

e RESULTADOS SO

~~~~6M:~0 PON~~~LD~~~:
NORDÉSTE GRANDE DO SUL E

e NORMAS PARA '
PASTAGENS MANEJO DAS

e RESULTADO DO SERVI
CONTROLE LEITEI ÇO DE
EM 1972 RO DA ABC
mais lact;-Reban hos com 20 o~
méd: f çoes controladas eulas

las o ra m su .
d ia d pe nares a m~

rebanah~~ça ; p rod.ução méd ia por
de e ,categorr a de longevida_
LH novas de ten tora s da MEDA.

A DE OURO; ca mpeãs da ' ra a
por catego ria e teste d ç.. d e praga-
nl~ os to uros . Endereço s de
cnadores com plantéis controla.
dos. '

e GRANDES CAMPEOES d as expo­
sições de S. Pa ulo ( Cap ital),
Uberaba e Es teio (Rio Gr and e
do Sul ) .

e composrçeo atua l do Ministé­
r io da Agr icultura e ende reços
em Brasflia e por todo o territó­
rio naciona l. Composição e en­
dereço das Secr etarias de Agr i­
cultura . Composição e en de reço
da Confederação Nacional ' d a
Agricultu ra, Federações Est a­
dua is de Agricultura e cid ades
que tem Sindicato Rural.

Pr~o do \'olume: CrS 10,00

Pedidos à

EDITORA DOS CRIADORES LTOA.

A't . pom pel • • 1227 ·1.

Fones : 62 ·6826 • 6S.()116

510 Plulo - SP

endereço d e c riadores com pro­
dução le iteira cont rolada ou sob
co nt ro le pondera i d a ABC.

e GRANDE CATÁLOGO DE REPRO­
DUTORES, 200 páginas em fino
papel couche, muitas delas em
cores com publ icações dos cria­
do res mos t rando seus re produ to­
res e com índices por raça e no­
me do criador.

e CONSTRUÇAO DE CERCAS DE
ARAME LISO - Co m 15 dese­
nhos demons trativos e explica ­
ções sobre est e prático e efic ien­
te si stema de co n tenção d:> gado ,

e Como faze r um bom' cimento.

• Fabr ic ação e uso d e lajotas pre­
moldadas de concreto .

• Fabricação e usa do bloco de
concreto de cimento .

• Fabricação e uso dos mourões de
concreto a rmado.

• SUINOCULTURA: Inst alações e
equ ipamentos para bem ' cria r
su ínos.
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20 ANOS DE TRIl811LHO PELO PROGRESSO DA PRODUCãO ANIMAL
. .. . .

,
. . .

.

Programa TrípliceTortuga,
resulta em maior

rentabilidade do rebanho.



rentabilidade do rebanho.

RESUL1

es te ve r m íf ugo da Tor t uga ga nhou
a prefe r ênc ia dos cr iado res , que
h o je a c red itam na s u a ef ic ác ia , gra­
ça s à sa n id a de de seus a n imais .

Es ta s trê s med idas - m inere llza­
cão v itamin ização e desve rmi na­
~ ão' - , tomadas s im u lta nea mente,
mult ip licam a re si s tê nci a às d oen­
ças do gado e m ge ra l, o ganho de
peso d o s p lanté is d e engo rd a e a
fert il id ade dos re p ro d u to res . O Pro­
g ram a Tríp lice a s segu ra, e n tão , aos

., IN ,0 de animal
Prop ried a de e m- cada lote

../

Fazenda O ro ite
20São Pa ul o

Fazenda S ão Jo ão
50São Pau lo

Fazen da Farofa
29Min a s Gera is

,.-

Faze nda Liz inand o
4Ca m a rgo - SC

,./

Faze nd a São Ge ra ld o
23Mi nas Ge rais

Fazend a Sa nt a Cecíli a
66São Paul o

e
, A c~n sag ração de Um p rograma

av a liada pela Sua rece p t O id d. . IV I a e ,
co nseq ue n te a os bon s resu lt ados .

Há a lgu ns anos , a Tortuga la nço u
o P~ograma T r íp lice e, hOje , so be
a mil hares o número de c . dn a o res
que o adotaram e Co m p ro vara m
seus efe it o s pos iti vos .

O Pr ogram a Tríp lice To r tu '. d ga e
umI' cO~ Ju n to e medidas de fáci l
a p rcaçeo, e m qua lque r prop r ied ade
rural. Trat a- se d e a liar a' rni I'- me ra 1_
zaçao cor ret a do gado a vit "

- . am ln lza_
ç ao potencI ada e a d esve rm ' _

. I In açao
esp ec ia m ente nas quad ra s lt i '
d o ano . Cri ic as

M INERA LIZAÇÃO CORRETA

A m ine ra lização embo .,. h ' 1 r a se j a
p ra t ica a le comum nem '. , se m p re e
fe i ta co r re ta m e n te T em o s

I d . se m p re
a e r ta o que , a lém do fó sfo o I

f d r , e e_
men ta un amen ta l care nt e

d i em qua -
se to a s as p as tage ns b ra ' 1 '
• . S I eiras
e pre ci so qu e o su p lemen to' 'I

mine ra
co n te n h a todos Os m icro e I

ma c roe e­
mento s es se nc ia is para o b .

b I OVinO,
COmo co a to , co b re, fe r ro . d

~ . , 10 o
ma nga nes, Zinc o etc pe rf ' t '., el amen te
b a lanceados . Mu itas veze

d '. s, supe_ra a a ca re nc la de fó sfor. o, apa re_
cem Sin to m as que a pr ', ' ., nClp lO Se
co nf u nd e m COm a h ipof f '

. o s orose
Por ISSO, o su p lemen to rnin I d .

- e ra eVe
se r, como d is semo s, co m p le to, COm
se us compone n tes harmon ', a

c mente
d o sado s, p a ra evjt a rem~se a t

n ago­
ni smo s q ue re stringem ou a nu la m
a té mesmo a a ss im ilação do p rópri o
fó sfo ro .

O utro p rob le m a a cons idera r, na
miner a lização, é a co ncent ração do
s u p le rnen to no - '. O animal tem
um lim i te de mgestao de sa l, o qua l

gi ra ao redor de 1.000 a 1.200 g ra­
mas mensais . O sal func io na como
ve ícu lo para os out ros mine rai s.
Em co nseqüênc ia , q uando há neces­
s idade de admini st ração mais e le­
vad a d e minerai s essenciai s , deve-se
aumenta r a percen tagem d o comple­
xo minera l no sa l. Por is so , 5 ou
10 °/0 de um su p le me n to mi nera l no
sa l de nada ad ianta rão, po is o a n i­
ma i, su p r ido de sa l, suspende rá a
Ingestão da mi stu ra, de ixa ndo de
receber o fó sfo ro e o s out ros e le­
mentos em quant idades suf ici entes .

A ex pe r iê nc ia e as aná lises d e ca ­
pi m fe it as pe lo De parta m e nto Técni ­
co da To r tuga recomenda m , pa ra
..:o nsegu ir-se me lhores res u ltad o s ,
teo ros de 30 a 50°/0 de Fo sb o vi no
sa l, co nforme O tipo de c r iação ou
d q ua lidade da p astagem ,

VITAM IN IZAÇÃO PO T ENC IA DA

Dar vita m inas ao s reb an ho s de i­
xou d e se r prob lema pa ra o cr iedo r ,
Hoj e , COm uma si m p les in jeção d e
Vitago ld, ope ração rea lizáve l mes­
mo na é poc a das va ci naçõe s, re so l­
ve-se o p rob lema .

Uma a p licação de 2 m l de Vi tago ld
Inj e táve l cor respo nde a 1.000 .000
UI de vita m ina A, 150.000 UI d e v i­
tamina O e 100 UI de vita mi na
E, suf ic ien tes para sa tisfazer à s ne­
cess idades de es tímu lo à produção
de·um novilho , dura nte 3 a 4 m ese s .

DESV ERMINAÇÃO

COm o apa re c imento do Te tram i­
so l Tort uga In je táve l, o cont ro le d a
ma io r ia da s ve rm inoses f icou ba s­
tante facil itado . Pe la au sênc ia de
efe itos tó xico s e pe lo la rgo es pect ro,

Ani ma is c r iados a ca m po - R
com ap licação d o Ra lg ro .

imp la n t
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.resulta em maior

'.

animais as cond ições essenc ra rs pa­
ra ass imi lação dos cap ins, especial ­
mente na épo ca da seca , em que iá
nos encont ramos.

PROGRAMA TRí p LICE -I- RAlGRO

Pondo sempre novas técn ic as à
disposição do s criado res, a To rtug a
lançou, recentemen te, um an abo li­
sante de gra nde ef icác ia - oRAL­
GRO. Este es timu lan te da ass im i­
lação pos s ib ilita e leva r de 27% a

taxa de aprov eit amen to do nitrogê­
ni o forn ecido na alimentação, espe­
cia lme n te o capim . Na prát ica, isto
significa em méd ia um ganho de
peso de 10 0;(, a ma is so bre anima is
cr iados nas mesmas condi ções .

Ralg ro vei o, assim, reforçar o
Pro grarn a Tríp lice . Ac resc ido de
Ralgro, ele garant e aos anima is con­
d içõ e s fís icas ex ce pcionais para so­
br e pu ja r a se ca, conserv ando, mes­
mo nesse períod o adver so, bom o

estado geral , assim possibili tand o
engo rda m ais ráp ida com o pasto
sucu lento da época das águas .

So ma ndo-se Ra lgro ao Pr o gra ma
Tr ípl ice (Fosbovi, Tetra mi sol To r tu­
ga e Vitago ld Inj e tável ), obter-se -á
engorda ma is rápi da, com carne de
melhor qu alidade, com m aio r eco­
nom ia de ali me nto e de tempo e
lucro adiciona l para o criador.

Nelson Chachamovitz
Médico Vcrerinério

DA APLICAÇÃO DO RALGRO - NO BRAS I L

l ucro liq uido c / apl icação
Pe so inic ia l Peso fin al Per íodo Ganho de peso do Ralgro

Raça do lot e d o lote ( d ias) cabeça / dia
Por cabeça I No lot e

- kg - - kg - (gramas)
CrS I CrS

R = 3 .582 R = 3709 R = 105
Nelore T 3730 T 3776 60 T 38

7.27 145 ,40
= = =

R = 20 .203 R = 2 1.9 15 R = 570
Nelore T 19 .554 T 20 .805 60 T = 41 7 26 .88 1.3 44 ,00. = =.....

Gir / Nelore
R = 10 .902 R = 11 .77 6 R = 33 4 IT = 1076 1 T = 11.24 3 90 T = 184 43 .30 1.256 ,00

I

"Iore/ Charoles
R = 912 R = 1 175 R = 68 4
T = 913 T = 1.0 36 96 T = 320 124 7 8 499 ,00

.......

R = 9 .159 R = 10 294 R = 548 I
Gir T = 9 .627 T 10 .604 90 T ~ 47 1 18 .33

I
422 ,00= -

• R = 11 37 1 R = 13 .0 22 R = 277
Nelore T = 11 336 T = 12 .7 19 90 T 232 7 39 488 ,00=

'--

C Om Ralgro; T ee lo te testemu n ha - luc ro liquido calcu lado na base de kg d e ca rne fria = Cr-S 3, 80 de duz indo-se o gasto
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e S CRIT. - GO IANIA . GO
Av. E ou Rop . do UOOOlO, 2051
tol . : 0622161 196 11Ot.. OOSUl

RAlGRO

TETRAMISOL

ansbólico qUI proporciona maior auimilaçio
do alimento 11maior ganho d. pua.

venníf ugo d. amp lo upéc:tro • forme ml!li. simples
de combalir as ...erminous pulmonares 11 intestinll i•.mineralillçio correta com Ilto teor

de'blt oro de ,lllVlda assimilação.

vitagold IAl)EI

TORTUGA COM PA N H IA ZOOTÉCNICA AGRÁRIA
MATRIZ · sAo PAULO - SP FIUAL _PORTO ALEGRE . RS •

~ . t1'~·2 19 Av. Forn.po".2955 ESCRI~~.~~~~.~~TE - MG
to . : -, PABX tel.: 22 -:t747 ej.2 tol . :2.2~769l1!2001

1'lllllilll"'1TIIIIILII:li +
RAlORO®...iiiiiiiio ....

ESCRIT. - RtO DE JANEIRO _RJ
A v. 13 do Maõo. 47

eet.:222-9197 s/ 1611
ESCRIT. -S ALVADOR _BA

Av. 7 do SetlImbro. &3f55
leI.: 3-2203 r. 35.1 504

FIUAL _BARRA 00 GAAÇAS · MT
Av. Min. J oOOAlberto. 78

CEP 78300



s cabana da ponte
agro ·pecuári~TO~!~S:

Minitub
(made in Germany )
para conservação e
aplicação do sêmen
congelado. Além de
simplificar a
pr ática da
insem inaç ão,
o Minitub
p ropo rcio na uma
grande economia

~I[_:.....::::::. de nitrogêni o ... ..

N. foto, S. Ex.., o ministro e o governador de Estldo di
Bahia lad. ando Slnval Palmelr • •

A Cabana da Ponte entrega à' pecuária do
Brasil seu Centro de Inseminação Artific~al

. ' de seu poder empresarial, seu
equipado ao rigor da moderna tecnologia. dando assim, nos IU:rteÂ 'cultura após oficia r as soleni­
Concurso ao Projeto Brasileiro de Desenvolvimento. O ministro a gndependências . E sempre acom­
dades da inauguração oficial do complexo agro-indus trial, visitou }odasda~ os amigos e. co'nvidados -e- o
panhado pelo grand ioso contin gente de gente _ autoridades-. azeo... el~a: por um dos touros da Ce-
dr. Alysson Paulinelli percorreu báia por b âia, em demorada IOspcçao
bana da Ponte em regime de coleta de sêmen.

Mlcro-Cell·Counter
(made In Japan) ­

para pr ecls ar,
visualmente, o

número exato de
espermatozóides

em ceda palheta
ou ampola .



A·CABANA DA PONTE

aCabana da Ponte há mais de sessenta anos • • •

Ie ce rca de 4.000 vaca s sem nome
( são numeradas) p ara cri as

"SL> 3 .000 litros d iá r ios d e le it e - ex p lo ração
~ le iteira à base de mes tiças

-::L:>1.000 cabeças d e búfa la s - Murrah,
2.l::::. J affa rab ad i e Mediter râneo·

12Seleção d e Nel o re - há a lgu m tempo

ieSe 1eção de Guzerá - mais antiga

-::L:> im po r tação d e reprodutores bos
.§.L taurus da Europa .

rrCe n t ro de Inseminação Arti fic ial

~ touros expoente s, e m coleta de sêmen,
.§.L n as raças Holandesa p.b., Schwyz,

Fleckvieh, Marchigiana, Chian ina,
Ne/ore mocho e Ne/ore
(em detalhes nas p áginas seg ui n tes )

João Borges da Rocha Neto veio de Sergipe para
!tabuna. Ar começou mexendo com cacau e ma is ­
~~ ~orrer do tempo - com criação de bovinos. Na
onlcl~ 1 Cabana da Ponte, pequena, João Borges s6
queroa saber se era vaca - "Sendo fêmea , dá cria .

Ecriaéoq d é" F'Iue a. ilosofia prática que modificou
-d ap6s ter formado apreciável rebanho em consí-

erável data de 'e 'df ' rras - para cu , ar de vacas bem
c~n orm~das e mais fecundas, melhoran do a produ.
çao . ks\m - e \ t\gres a d "a I
e amp liou o . .: n P,J:fJJJ.-v/410S _ com eço u

d?1'fÚ'Í,'IM 1f?tt/~Íl14/,JJ(l Um vetor, hoje, em to rno
. áv;.à?a?@ ,oo sob a orientação de seu gen·

ro ~ dr ~ s" n ..f!:.\ ?a\ m ei ra .

Sinv~1 Palmeira, desde 1936 advogando no Rio de
janeiro no

r momen to voltado totalmente para a
agropecuár ia no maravilhoso Sudoeste Baiano.
Transformou o império econ ômlco em Empresa
Agro-Industrial , dotando-a de aparelhamentos e
melhoramentos atualizados na zootecn ia.

Slnval Palme ira assi ste com o de. E~andro Valle Cabral (méd . vet,"
do M .A.) a sal da do bo jo do aviéo espeete! - d ireto da itáli a
para 11 Bahia - de adolescente Marc higiana. Or. Juarez Tavcre,
o veterinário d a Cabana da Ponte, partici pa do desembarque.
Vieram 43 cabe ças ( 4 mach os) March ig lana e 6 bezerra's Chianina .

Formada por d r, Sinval Palmeira, sua mulher e filhos, originada de herança
de famflia, com criação de gado há ma is de 60 anos, a Cabana da Ponte

Agro-Pecuária LIda. se integra:
a) na pecu' ria - da Fazenda Cabana da Ponte com 8.000 ha, situada a

" km.de Itororó ~ a 30 km de Itapetinga, à margem da rodovia BR-415 (Ilhéus­
Vitóroa da Conqui sta) ; e de Rancho Alegre, em Itapetinga, a 30 km de Itororó;

b) na agricultura - de 12 fazendas de cacau e de 1 seringal.
A idé ia de utilizar a inseminação artificia l' no rebanho da Cabana da Ponte em
central própria, concretizou-se em Sinval Palmeira face aos resultados obtidos
em 5 an os na util ização de sêmen de touros famosos (Holandês e Schwyz)
par.a a m~st i çagem leite ira . .Central apenas para as "leiteiras" da Cabana .
ViSitando Importa ntes Centra .s na Amé rica do Norte e na Europa para exame
e estudos, Sinval. ampliou o pro jeto pa ra uma Central de nfvel ma is alto, o
máximo em técn ica - .0 Centro de Insemlnasão Artificial nos próprios da
Cabana da Ponte Agro-Pecuária LIda .

• 8 lif.10I. CrJaç50 de mets de 40 anos, li seleção de búfalos sofreu
e sofre constante refrescemente de sangue por filhos de Importados.
As matrizes bubalinas da Cabana da Ponte slio exce lentes produto­
ras de leite com mais de 9% de teor butfrico (go rdura) . Os
búfalos novilhos vão para o abate com SOO quilos antes de ecm-

pleterem dois anos de idade.
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amar, filho de Fosco,
o famoso genearca

da Itália .

da Ponte

MAR CHIGIAN A
Pequeno lote de rec ém-Importados da Cabana d.
Pont e part icipou da XIV Expo de Vitória da Ccn­
quista, Bah ia, tendo conquistado todos os carnpeo­
natos e grandes prêmios da raça Marchigiana, des­
tacando-se : amar, Campeão Junior, Po mpeo, seu Re­
servado, Oretla, Campeã Junior, O na , sua Reservada .

DR. JUAREZ ' P. F. lAVORA•.ve teri ná r io residente,
Respo nsável técn ico

Novilhas
marchig ianas
Importadas '

NELORE: Milhão; NELORE MOCHo:
Berloque, Campeão Nacional (Uberaba-74) ; HOLANDt:S P.B.

(Holstein Friesian): Pan Selling Melody, filho do Campeão Ali Canadlan
Seilling Rcickman; Pan Reflectlon Perseus Pitlas, filho de Rosafé Sharnrcck

Perseus, neto do Grande Campeão America no A.B.C. Reflection Sovereign;
CHIANI NA: Ledonio, p.o.; Luppolo, p.o., Reservado Campeão Touro Jovem na I '

Exposição Nacional de Gado de Corte da Itália (Macerata·74) ;
MARCHIGIANA: Ornar (vlde foto acima); Orello, p .o ., filho do famoso Lupo,

Campeão da raça; Olandese, 478 kg aos '14 mes es; amas, filho de Lupo;
FLECKVIEH : Hond uras , um dos melhores da raça Jamais

exportado para qualquer país; Horch.

s

FLECKVIEH
Também 'com pequena representação de impor tados
da Alemanha , a Cabana da Ponte levantou todos os
grandes prêm ios e campeonatos da raça Fleckvíeh
na XIV de Vitória da Conquista, com referência
especial para Horch, Campeão Junior, e novilha

9489718, Campeã Junior.

Sêmen na Cabana

cabana da ponte_ BAHIA

agro·pecuária Itda.
DR SINVAL PALMEIRA

• !,residente



qUlnoçu. I;Ir~ .

As corridas,
de cavalo na Africa do Sul

ANTONIO CARVALHO MENDES

O público entusias ta
assiste o

de senrolar do páreo.

o 0 ,° 5 da "Re vista da Africa doSul
- Panorama li publica excele n te mat éria
sobre os cavalos puro-sangu e de corrida
naquele Cont inen te, in titulad o " Dinheiro
nos Cascos".

E .como a finalid ade desta seção é pro­
porcronnr aos leitores o maio r número
possív~1 de_ inform a5ões sobre o esporte
dos reis, nao poder íamos deixar de mos­
trar o que se faz na África do Sul em
te rmo~ de corrida de cava los, com dados
oferecidos por essa revista.

Além de ser um negócio lucrati vo há
muitos afeiçoados a corrida s de -cavalo
na África do Sul: em 1973, contaram-se
4454 cavalos em 3301 corridas realizadas
e".l t~do o país, tendo o total das apostas
atingido a CIfra de 300 milh ões de randes.
a total de cavalos puro-sangue, nas cor­
ridas e em criação, alcançou 60 milhões
de randcs.

o período das corrid as inicia-se em t
de agosto c termina em 31 de julh?" A
idade dos animais é contada a pnrttr de
3 1 de agos to.

No Milner Park de Jonesburgo, entre
especulações desenfreadas. são vendidos
anualmente em leilão os potro s de um
ano. A esperança de encontrar entre os
animais a ser leiloados um futuro cam­
peão, prop orciona lances espeta cul ares.
Somente nos primeiros dois dias de abril
daquele ano, foram gastos 3,3 milhões
de "rendes" (moeda . do país) em 397
puros-sangue. Em 1974, o pot ro Tor­
quemada - irmão de Nazarin , ven cedor
do "Rothrnans [uly Handicap" c ou tras
corridas. com um total de prê mios de
128.148 randes - foi adquirido pelo cria­
dor [ohn Schimmel por 49.000 "randes"
Esse nnimal será. treinado por Syd Laird :
o mesmo que treinou Mazarin. O recorde

Na raia, a luta
pela vitória é

uma con stante.

anterio r de potros de um ano estav a com
Termoli, que foi vendido a Piet van der
Merwc por 39.000 "rand es" ,

~e~ando em cons ideração os grande s
premias em dinhe iro conquistados pelos
cava los nas corr idas sul-africanas po de-se
a r 'va I~r. o porque dos enormes gastos para
ad quirir os pot ros de um .100 nos leilões.
~om~ ,cxemplo , basta lemb rar que Eleva­
10!, ~ a conquistou 160.999 "randes" em
prem~os c que foi um dos cavalos mais
p~cn;la~os ,cm 1~74 . O segundo em irn­
p rt?ncla e Sentinel , que apenas se dls­
~anc18 de Elevation por uma importância

e cerca de 4000 " randes ".

. A impor tânci a em dinheiro dos prêmios
c oferecida pelos clubes, que aumentam
semp rc as po rcen tagens, tend o em vista
que . as grandes firmas patrocinam urna
corrl~a em troca da publicidade ,c . do
prest ígio que dela retiram. Na ultima
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época de co rridas•. O va lor dos premros
superou [I 5.8 m ilhões de " randes". Deste
total , os patr oc inadores cobri ra m 307.671
"randes". Na temporada de 1974 , as pre­
visões foram praticamen te confirma da s,
poi s os prêmios at ingiram a cerca de 6,4
m ilhões de " randes". Compa ra ndo o mon­
tante com o total dos prêmios pecuniári os
de há 10 anos - 3 milhões de "randes"
- ou mesmo de há 20 · anos - 1 milhão
e 200 m il " rendes" - pode-se avalia r
que as corridas de cava los puro-san gue
na Africa do Sul têm pros perado ver ti­
ginosamen te.

No momento, as mais import antes cor­
ridas são levadas a efeit o no Holiday
Irms H and icap, em Turf font eín , Ioan es­
burgo. Al i, o prêmio eleva-se a 80 mil
"rande s". Com prêmio de 5.000 "rendes"
a menos (75 .000). são realizadas as cor­
ridas no " Ro thmans [ul y H andicap ", no
hi podrom o de Greyville, Du rban.

Essas corridas de spertam a ate nção de
afe içoad os que vivem em regiões Iongin ­
q uas. os quais para os h ipod romos se
dirigem quando da reali zação dos gran­
des prê m ios. Mu ito s não jogam , nunca
jogaram , mas querem part icip ar das emo­
ções dos gra ndes cla ssicos.

Em Scottsv ile , Pie termarltzburgc, há
uma im po rt ante corri da intern acional dos
[cckeys , cujo prêmio foi recentemente
aumen tado para 50 mil " re ndes". Além

dessa , ainda há ou tra s de rel ati va impor­
tância no ca lendário tu rfis tlco . tais com o
a do "Metropolitun " , em Ken ilworth, no
Cabo, com a dota ção de 40 mil " rundes" .
e a do "General T yr cs H nnclica p", em
Fnirview, cujo prê m io a tinge 35 m il
"randes" .

As corr ida s de puros-sangue datam de
t 797 na África do Sul. q uando se fundou
o T urf Clube da Cid ade do Cabo. As
corrida s era m be m .modes tas , porém ago­
ra são rigidamente contro la das pelo Jó­
quei Clube da Af rica do Sul. cuja au tor i­
dad e se es tende a té a Rodésia,

A au torização pa ra criar. tre ina r ou
mo nta r cavalos de corrida some nte é con­
ced ida a proprie tári os . treinad o res c j ó­
queis após a co ncessão de in signias pelo
Jóqu ei Clube. Agora, há cerca d e 2.4 00
proprietár ios licen ciad os; 160 proprlet é­
rios-treinado res autorizados; 180 tre inado­
res au torizados ; 98 jó quei s e 46 apren d i­
zes de jóqu eis.

Na Africa Au st ral há 720 c riado res re­
gistrados ; 420 garanhões e 5.400 éguas
de cultura. Registram-se 2700 na scimen­
tos anualme n te . embora ne m tod os seja m
desti nado s às corridas .

385 regras c 9 regulamentos regem as
co rri da s de puros-sangue , ve rifica ndo-se
ab soluto co ntrole que o Jóquei Clube­
exerce sobre o desporto . T odas as corri-

d a s têm vig ila n tes devida me n te nomeá­
dos, o s quais seg ue m as provas com mui­
ti ssi m a ate nç ão. A lém d isso . as corridas
são f ilm ud as e o s fi lmes, examinados
m inuc io sa m e n te .

H á 18 clubes d e co r r idas na África do
S u l e R o d ési a . E les são responsáveis pela
o rgnrrizuçâo d as su as própria s corridas.
pela p re p ara çã o d os programas, pela ma­
nu tc nç âo d as p is ta s e pelas medidas ne­
cessá r ias p ara que n o di a da co rrida rudo
transc orra n a m ai s perfei ta o rde m.

O s fund os são oriu ndos da s quant ias
d as in scrições d os cava los e de dererml­
nada po rce n tagem so b re o to tal das receio
ta s apurad as. Geralmen te . os clu bes co­
bram 7 /2 q0 d o to ta l das in scri ções e 5%
d os b ilhetes . tendo ainda uma receita
pro ve ni e nt e do total de apostas feitas.

N a p ista, o cavalo d ura cerca de j2
meses , co r re nd o com 2. 3 e 4 an os.

Segu n do um fa moso treinador do
Trnnsvnl . a s ca racteríst ica s fi detectar
num pote nc ial corredor são u sua árvore
ge nealógi ca , u ma boa cabeça , pernas Icr­
ILS . p eito largo, bons r ins. força nos quar­
to s tra sei ros c essa coisa indefinível que
se c hama cl a sse .

Após a Segu n da Guerra Mundial, o
n ível de jóqueis c d e cavalos na África
do Su l m e lhorou c o ns idera velmente, sen­
do agora comparável ao do!' melhores
ce n tros tu rfis ticos do mundo . •

Rumifós-44. O mais a lto teor de fósforo.-
~~ saúde e mais vida para a v~: criacéio. fjf
• Nascimento de bezerros mais fortes. . ... . _Cálcio e fósforo so b a form a de orto foslato bicárcico. tI~
• Maiorpeso à desmama. • ' . _Maior nívelde 11! O:,em um suplemento: 44 %
- Maior precocidade para abate e reprodução. ~. ' . ' . • Petação Ca/P estreita ( 1,1:1) pa ra corrig ir a defic iência de ~
- Maior fer1llidade dos reprod utores. •... I fósforo no so lo e pas tagens. ~_
- ResiStência às infecções. ' .. .;~tf~~. # . _ Belacão Fe : Cu : Mn : Co : Zn ...6.0 : 0.6 : 1.0 : 0.3 : 1.2 . ';~ :t
- Suprimento de minerais. A / _ : ~ _ Fórmula eq uilibrada em quantidad es certas de . _
- Engorda mais rápid a. ., "",.~ macr~ e mcroele mentos. Possui excelente pa latabi lidade . ~~.
- Mai<::M' produeãode leite. ' ).:'f·j «'. Os acerta m be m o produto .J- Menor mortalidade até a fase de recria. - ammae . ' • :. "1:, . '

-R~~ifõs-44 .r.: PfiiBr "~
Amelhor meneeademineralizaro seu rebanho PFIZE R QUí MICA LTDA. ~

DMsàO Agropecuána
ViaDutr't.k.n;~ 1- c oaroeos • SP

.. .."r

.-41.,;.---
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-ulnocul ura-'~1J.: ', .

Um a das p rimeiras p reocupações .pa ra q uen :
se propõe a faze r su inocu ltu ra é es t uda r .

de ta lha damen te a pa r te rel a tiva a comercia lizaçãu,
po is se ndo esta a mo la p ro pu lso ra de toda e q ua lq ue r

a t iv idade, de na da ad ian ta rá p rat ica r uma sulnocultu re
bem co nd uzida. se e la não t raduzir bon s luc ro s.

Das especrcs ani ma is. a su ína , pelas
próprias caractcr isticus , ~ a que ve m m ais
apaixonando o homem d a ci dade q uando
se volta pa ra as ativ ida des do ca mpo.
Aliás, a esposa c filh os do nco-agt'icu lto r
demonstra m especial carinho à criação de
porcos, dispe nsando tod o o cu id ad o prin­
cipalmente ao s recém-nasci dos.

Com frcqu ênciu so mos consu ltado sobre
a lucrat ivida de da c riação desses an imais . :
Em verdade, tem sido es ta a m ais co mu m
das consultas, or iunda de todos aq ue les
que desejam inic iar-se nesse ramo d a p ro­
dução anima l. Nada m ais lógico , afir­
mamos nós. Temos escla recido q ue ri

criação de suínos nem sem pre tem ofere­
cido resultados satisfa tórios a tod os os
suinocultores. Algu ns obtêm lucro s co m.
pensadore s; out ros, lu cros razoávei s; c
há aque les qu e tê m pr ejuízos mais ou
menos cons tantes.

Antes de enveredar pa ra a exp loração
de porcos, é interessan te q ue o futu ro
criador rea lize visitas às empresas mais
bem conduzi da s c co nverse lo ngamen­
te com o prop rietá rio e co m os enc aro
regados de man eira que possa sen tir de
perto os prob lemas que envolve m essa
atividade e conclu ir se realmente gos ta
desses anima is. Se acu so estes não desper­
tam inter esse e não lhes são " simpá ticos" ,
é melhor pen sar em o utra coi sa d o que
em criar su ínos .

O segundo passo é consultar técn ico
abalizado para derimir dúvidas qu anto
a todos os aspectos de ssa a tiv idade, in­
clusive sobre a comercialização, qu e mui­
tos relegam erroneame n te a pl ano secun­
dário. Nu nca é demais afirmar qu e a
suinocullura deve ser co ns iderada como
um processo int egral e que todos os
aspectos devem esta r em pe rfeita coor- I

dcnnção , inclusive com as demais ativi­
da des da p ropriedade agrícola .

Após uma série de levantamcnto~ sob re
o capita l di spon ível , sobre a p,:op!",cdade ,
o local onde estabelecer a cr iaçao , etc.,
cab e dimension ar u amplitud e do ernprc­
cndimc nto. isto é, calc ular quant? p ro­
duzir c . em decorrência, de termll1ar °

Para quem
pretenda

iniciar-se na
suinocultura

Eng," Agr," LUI Z PAULiN NETO

nú me ro de anima is destinauos a repro­
d ução . •15 insta laçõe s c equipam en tos . sub­
div isões c áreas necessárias ao bo m fun­
cionamen to da em presa. Nessas condi.
çôcs , determinado número de reproduto­
res necessita de tan tas b áia s-mat cr nidades
convencionais ou meno r q uantidad e de
ga iolas de pariçãc c, no an o, gera rã o pro­
vnvelmentc certo número de le itões . o s
qua is. para recria , venda ou te rminação ,
necessita m de tantas ou tras in stalações de
tais áreas . Ao mesmo tempo. torna-se
imprescind ível o cálculo da. q uantidade
de úgua nccessária , não some n te para o
consumo dos animais, m as também para
a limpeza geral; o co nsumo m édio diário ,
mensal c anual de rações e a quantidade
de cada in grediente a ser u tili zad a , se
for o caso , como aind a a área necessá ­
ria pa ra estocagem , particularment e do '
mi lho .

Te m-se nota~o que, em muitas criações ,
os lotes de am mats para recria e terrni­
na ção são form ados de número excess iv o
de at:im~ i s ; as ár eas de stinadas a alojá­
los . sao insuficiêntes ou ultrapassam . de
mui to as necessid ad es ; o tipo d e bebe­
d?uro e comed ou ro não sa tis faz e a capa­
çl ~ade. de ambos quase nunca atende ao s
a.mmals alojados . M uitas vezes para u ti-
lizar e . 1 •. ssas Insta ações mal p lane]adas
Ju nta ' . 'E . m-se ammais de diversos taman hos.

nf irn, co nd uzem a criação de forma
crro ne a e de so rientad a .

. Cheg-:mos a que não d eve proje ta r
m st ala çoes para su ínos quem n ão carre­
g~e excelente baga gem técnica c co nhe­
c ll:ne~to acentuado do que acontece numa
cna ção, d o m anej o geral , dos seus hábi­
tos : de como re spondem a es te ou aq ue le
es ti m ulo , a es ta ou àquela situaç ão , numa
palavra, do que ocorre no dia- u-diu de
um a em pres a porcln a . É comum que,
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quan do ocorrem problem as decorrentes
da inexperiência de quem projetou as
instalações, ou de quem não seguiu as
recome ndações ac er tadas e dit adas pela
téc nica, o propriet ári o procure pessoa
ca pacita da e conce itu ad a, para ten tar con­
sertar os desacertos , o qu e é, às vezes,
dispe nd ioso ou de di fícil co ncretização .

Nessas co ndições, não se de ve inici ar
co nst rução algu ma para urn a cr iaçã o ra­
ciona l de suínos sem qu e pessoa alta­
mente ca pacita da haja realizad o plane­
jamento co mpleto do que se tem em
mi ra.

QUE RAÇA PREFERIR

Em gera l, aqueles . que se ini ciam na
suinocultura atri buem excessiva impor­
tân cia à escolha da raç a com qu e deve
iniciar o novo empreendi mento, mu ito
mais do que o fazem os criad ores tr adi­
cio na is. Não queremos com isso dizer
qu e o passar dos anos possa diminu ir o
ent us iasmo pela raça ma s, apenas, que
os bo ns criadores sabem, por ob serva ção
c ex pe riê ncia, que uma empresa porcina
próspera po de es tar co nd icionada a um
plantei con st ituido de bons anima is. Em
todas as raças existem bons e maus indi­
viduas e a prá tica tem po sto em evidên­
cia que a d ifer ença de produtivida de entre
linhagen s é muito maior do que a média
de d iferença en tre as raças selecionadas .

Poder-se-ia, po is , desprezar a eleição
desta ou da que la raça? Não seria mui to
líci to pe nsa r ass im . Mas, o import ant e
é que se oferece a possibilidade de qu e
o fu tu ro criado r procure a raça pela qu al
tenha maior predileção c, em decorrência
disso, é provável que di spense maiores
cuidados à cri ação . O correm também
certas va ntagens, se a raça por que optou
é comum na região , o qu e facilita a
venda, compra ou troca de reprodutores.

E funda me ntal que os indi viduas a ser
ad quiridos sejam po rtadores de todas as

carac terísticas da raça, o riundos de linha­
gens de reconh ecid o va lor quanto ao
vigor , saúde e prolificid ade. A criação
de anima is puros, se lecio nados, para ate n­
der as solicitações do mercad o de re pro­
dutores, é, porém , um passo m ais a van­
çado na arte de criar e, raramente acon­
selháve l àqu eles qu e se in iciam nesse ra­
mo da pecuária. Mesmo ass im, podem os
dizer que ent re nós são encontra dos
ótimos plant éis de Duroc, Landrace, W es­
sex, Large Wh ite e H ampshire .

Na cria ção de animais para o abate,
melhores resulta dos são colhidos pela
adoç ão de um sistema de cruzamentos.
De preferência deve-se utili zar cru zam en­
to de três raças: fêm eas de um a das raças
an terio rmente ci tadas seriam cobertas po r
macho de um a segunda ra ça c sobre as
filh as utili zar-se-ia reprodu tor de uma
terceir a raça.

Apenas como ilustração, sabemos que
o cruza me nto consiste em acasala r ind i­
viduas da mesma espécie, porém de ra ­
ças ou va riedades diferentes, n fim de
obter pro dutos dotados de ele vado grau
de vigor, ru sticid ade , precoci dade , ctc.,
de vido ao " vigor híbrido " ou hetcrcse.
Trabalhos experimentais verificaram qu e
um bom sistema de cru zamentos permite ,
em relação às raças puras, os seguin tes
resul tados:

1. leitegadas mai s numerosas;
2. leitões ma is resistentes às condi­

ções am bientais e às doenças;
3. aproximada mente -Iô por cento mais

de leitões desmamado s;
4. leitões 8 a 18 por cento mais pesa­

dos na época da desmama;
5. an imais que atin gem o peso de ab a­

te com menos ida de;

6. animais que fazem melhor co nv er­
são do alimento;

7. porcas mestiças, gera lmente, melh o­
res criadei ras qu e as puras.

PORCO TIPO BANHA I'; O MAIS
INDICAD O?

D e in íc io devemos d izer q ue tipo pode
ser defi nido como a combinação de carac­
ter es m orfol óg icos que faz um animal
altamente út il pa ra dcterminad o fim . Isto
sig nifica que os porcos, que sã o eficien­
tes prod uto res ele gord ura, possuem cerac­
te ríst icas corpora is q ue os d istinguem dos
que são e nq uad rados co m o excelentes pro­
dut o res de carne. Nes tas condições, po­
de mos a firmar q ue , de m aneira geral,
existem suínos tipo banha c suínos tipo
cern e .

Desd e a conq u is ta e d esbravamento da
no ssa terra a té h á pouco, os suínos aqui
ex iste ntes eram para produção de goro
dura c, cl a ro , um pouco de carne. A
capi ta nia de S . Paulo ex porta va, na época,
to uc inho salgado para a região do Rio da
Pr a ta . E que, na cl are ir a aberta das flo­
res ta s, logo se c ult ivava o milho e depois
se fazia sua transformação em carne e
toucinho sa lga do , como alim entos pr6prios
para a mob ili dade das b andeira s, das mono
çõcs e das expedições para as guerras
do Sul.

Mudanças te cnológicas n os h ábitos de
a limentação do PQVO, o gran de desenvol­
v imcnto d a produção de óleos vegetais,
os es tudos m ai s acurados de custo de
produção, v ie ra m fazer que muitos dos
nossos suinocultores começassem a peno
sar seriamente em p ro duzi r m ais carne
em detrimento d a go rd ura anim al , Aind a
assim , os p orco s h oj e enviados no abat e
es tão, em geral , e nq uadrados co rno tipo
banha, ou seja, a ni mais que produzem
abundância de b anha c toucinho, solici­
tados pelos açougueiros c abtidos na
ida de de 12 , 16 c a té 24 meses.

Dando uma espiada no mercad o in ter­
nacional de prod u tos suínos, vemos su­
perprodução de gord u ra a n im al e a qu a­
se im possibili dade d e ro tula r a gordura
suína co mo produto exportá ve l. ames-

FAZENDA DAS TRÊS IRMÃS
"ORGULHO DA MORADA DO SOL"

REPRODUTORES sur.
NOS DE MAIS ALTA
CATEGORIA ZOOTÉC·
NICA. TIPO CARNE

POR EXCELENCIA.

REPRODUTORA
HAMPSHIRE

RAÇAS
LANDRACE - LARGE
WH ITE (YORKSH IRE)
WESSEX SADDLEBACK

- HAMPSH IRE

AV. NAPOLEÃO SELMI-OEI,
FONES: 2-1832 - 2-0723
PRESIDENTE: ROBERTO SEL_
M I-DEI - ARARAQUARA - sAo

PAULO
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mo não acontece com a carne, ainda que
a médio c longo prazo.

Scm 'que desçamos a det alhes, pois
foge ao ecopo destes comentários. é-nos
lícito afirmar qu e :

a) os porcos tipo ba nha s50 mais tnr­
dias do que os do tipo carne : enquanto
os primeiros vão para o aba te aos 1 2.2~

meses, os segundos seguem pa ra o sacrt­
fício aos 5·7 meses de idade:

b) os suínos ba nha perm anecem mais
tempo na criação, ocu pa ndo esp aço que
seria utilizado por outros e. a inda ma is.
sujeitos a doen ças, morte . e tc.

c) enquanto par a o su íno tipo ca rne
são necessários 3 ou 3,5 qu ilos de ração
para fazer um de peso vivo , os tipo
banha precisam de 6.7 ou mais quilos
para a mesma unidade de au mento :

d) há supe rprodução de gordura no
mercado mundial c solicitação crescente
de carnes;

e) interna e ex ternamente a preferên­
cia do consumidor é por cortes de carne
menos gordurosos , como os prod uz idos
pelas raças especializadas na produção de
carne;

f) o abastecimento de ca rne. princi­
palmente nos grandes centros populosos.
vem dependendo predomi nantemente da
carne bovina, ficando a carne de su ínos.
de aves c outras em situação modesta
diante da prim eira . Interessa ao nbaste­
cimento de carne a. di versificação das
fontes produtoras, co mo med ida de segu­
rança C fator de bar ateament o , e isso é
mais facilmente co nsegu ido com suí nos
especializados em produç ão de carne.

Chegamos que, pa ra o benefício de
todos, c em pr imeiro lugar do produtor,
não se deve pensar em criar po rco s tipo
banha. Talvez alguém se si tue numa po­
sição toda especial e cheg ue à conc1usão
de que, para ele, a inda é mais inte ressan­
te trabalhar com animais da raça Nilo ,
Caruncho, Plau , etc. A decisão nesse caso
é particular. ao passo que nós abordamos
o que é mais rent ável para o co nju nto.

MAS, AFINAL, QUE Il PORCO
TIPO CARN E

Não se preocu pe que Você já visitou
criações de porcos tipo ca rne. Os ani­
mais enquadrados nesse tipo são facil­
mente encontrados nas raças Duroc, Ham­
pshire, Landrace, Large Wh lte , Wessex e
outras, nos seus cru zamentos e nos hfbri­
dos que estão surgindo em vári os países.
Em verdade , porco tipo carne é definido
como um ani mal dot ado de grande por­
centagem de carne de boa qu alidade nos
quatro cortes nobres da ca rcaç a: pern il,
lombo, paleta e copa, com um mí nimo de
gordura suficiente para mant er o sabor
e a maciez da ca rne. São animais mus­
culosos. de linh as harmônicas e de con­
sistência firme. Ap resen tam fi rmeza no
andar, não demonstram acúm ulo de gor­
dura na parte inferior do pernil. lombo
c linha inferior do co rpo, ca racterísticas
própr ias dos animais tipo banha.

Basicamente. os suínos carne de 90 a
100 quilos de peso vivo devem apresentar
os seguintes .requlsltos:
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IMARCA 1
FF

CINDERELA
DA FAZENDINH A
- 18 m eses,
4 2 7 q uilo s .

m edia nt e pa st a a n rl-n n êmicu na boca. ou
inj eção uproprfnd a ti bu sc d e ferro.

Aos 10 d ia s de vi da , os rcc ém -nuscidcs
d e vem se r va c inados contra o pa ratifo.

Aos 2 1 di a s , proce de-se il pesagem de
todos os leitõ es c, na s c r-iações onde o
o b je tivo é o aba te . o s macho s de vem ser
ca s trados .

A m ai ori a d o s c r iadores d esmama 0$

leitõ es quando a t in gem 56 d ias de vida.
Algu ns, con tu do . p ro ced em u desmame
q u ando os leitõ es es tão com 41-45 dias.

Processada a d esm ama . m ãe c filhos de­
vem receber d oses d e ve rmífugo, além de
p ro ced e r-se ao exam e d e brucelose na
re p rod u to ra .

Quase cer ta men te . a fêmea entra no
c io 4 a 5 di as a p ós a desm am a. Deve
en tão se r co berta c repelir H cobertura
24 ho ra s após.

Decorr id os uns 10 di as d a desmama.
os le itões d evem se r vacinados con tra a
pes te su ína , re petindo -se .1 vac inação três
mese s depo is. O s anima is ad u ltos devem
se r vaci nados cont ra eSSH doença a cada
10 ri 12 meses .

O s recém -desma mados d ev em ser envia­
d os à recri a. que dura normalmente dois
meses. c d ai o s d e stinados ao aba te serão
cond uzidos às b ula s d e terminação, de
o nde sa irão p esa ndo qO a 100 quilos.

A s m ur râs d estina d as à reprodução po­
derão se r cober ta s aos 8 m ese s d l' idade.
com peso mínimo de 10 0 q uilos •

INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

DE

800 fêmeas em inseminação
250 fêmeas regi stradas

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

BAUOfGLlO BIAGI

f A Z EN O I N H A - BRODOSQUI - SPf AZENDA

NELORE

Um ou do is dias an tes da pa rlção ••1

fêmea co meça dar sinais de q ue o pa rto
está próximo: ela masca a cama para
preparar o ninho . Algum tempo depoi s .
inicia o trab alho do parto . o q ual d eve
ser assistido pelo tr at ad or . que intervirá
somente em caso de necessid ad e. O s
leitões vão nascendo, um a um . Após o
último . as envoltu ras fe tai s são ex p ulsas .

Deve-se cor tar O co rd ão umbeli cal. tra­
ta r o local com desinfet ante. marcar pelo
sistema au str ali ano, pesar c reconduzir
os leilões à mãe par a qu e possam m am ar
o colostro.

No terceiro ou quinto di a de vid a , de­
vc-sc p rot eger os le itões co ntra <I anerniu,

cla lrneme d as técni cas de criação. come­
çando pela gestação.

O período de ges tação d a fêmea su fn n
é aprox imada men te de 114 d ias , o u se ju.
de 3 meses, 3 semana s e 3 dias. As por­
cas gestantes d evem perman ecer iso la da s
das vazias. A elas d evem ser d ispensa.
dos todos os cu id ados co mo: abu ndânc ia
de água limpa c fresca . ração corre ta ­
men te balanc ead a com q ua nt idade co n­
trolad a, de sorte qu e não ve n ha m a se
torna r gor d as. o qu e pode prejudica r o
núm ero de leitões nascid os e acarre tar
tran stornes durante o part o e lact ação .

Cinco a seis di as antes tia p urlção , a
gestante deve ser cond uz ida iJ m aterni­
dad e. Para tanto , deve ser la vad a co m
éguu, sabão C esco va. O no vo a loj amen to
também deve esta r co m ple tamen te limpo
c desinfetado .

I:: a í que a roda pega. Muitos não d ls­
pensam o devido cu ida do a este item e
a cr iação acaba em fr acasso . e. necessâ­
r io qu e saibamos qu e 75 a 80 por cento
do custo de produção dos suí nos são ' ro­
tul ad os como gastos de alime ntação; ape­
nas 20 a 25 por cento são de stinados às
de spesas de amor tização d e- ca pital, ener­
gia elét rica. medi camentos. pagamen to de
operários, e tc . e tc. e. por isso qu e todo
o programa alime n tar de um a empresa
porcina deve ser mu ito bem equaci onado
e mui to bem co nduz ido .

Co mo pon to d e pa rtida , podemos afir­
mar qu e os su ínos represent am a espécie
animal de melhor d ispos içã o biológica
para a produção de ca rn e e gordura. Isso
é devido . principalmente, ao seu grande
poder di gesti vo e assimilado r dos ali.
mentos. En tre ta nto. para bem compre.
en der os p ri nc ípios em qu e se baseia a
alimen tação desses ani ma is. não basta
co nhecer a co mposição dos alimentos; é
preciso co nhecer também as ca rac tcrís rí.
ca s di gesti vas d o respectivo organi smo e
suas ve rdade iras necessidad es quanto aos
nutrientes.

Uma em p resa po rcina só pode ser con ­
ceb id a em ter mos de lucro de corrente du
transfo rmação e va lo rização dos produtos
pri mários da ag ricu ltu ra. resíduos e sub.
prod u tos industriai s. e tc. Evidentement e
essa tr an sformação deve ser lucra tiva paru
quem cria su ínos . sem o qu e ta l at ivida de
de ixa de ter at rat ivos . Par a a tingir mais
fac ilme nte esse o bje tivo é indispen sável
proporciona r aos an ima is misturas de ali­
mentos q ue satisfaça m. qualitat iva e qu an­
ritat iva me n te suas exigên cias de nu trição.

Não se co nhece alime nto q ue isolad a.
mente contenha tod os os nutrientes em
quan tidade e p rop orção ca pazes de a tcn­
de r às diversas fases da vida e da produ.
çã o do po rco . A alime ntação dos su ínos
consiste na p rát ica , em rações bastantes
para matar a sede c em quan tid ades e
pr opo rções adequa da s às suas necessíd a,
de s de energia. p roteína . miner ais, vit ami,
nas e água.

Portanto, Você, que deseja conseguir
bons lucros com a .suinocu ltur a, deve
procurar con hecer mutto be m as car act e­
r íst icas digest iva s desses an ima is, suas
verd adeiras necessid ad es de nutrientes a
co m posição dos ali mentos c o seu real
va lo r na tra nsformação em carne e goro
dura .

a) os quatro cortes nobres de carne
devem re presen ta r 50 por cen to ou mais
do pcso xla carcaça;

b ) a espes sura média do tou cinho , das
medi das tomad as na alt ura da primeira
co ste la, última costela e última vér teb ra
lombar . não deve ser supe rior a 3,5 em:

c) a área do lombo na ú ltima cos tela
deve ap rese n ta r. no mínimo , 22 em a em
u m anima l de 90 a 100 quilos.

I
A ALIMENTAÇÃO POUCO PESA NO

CUSTO DA PRODUÇÃO?

C O N HEC I MENTO DAS TECNICAS
DE CRIAÇÃO

Com a jntençã~ d e pre st a r alg un s escl~_
. to" ao leitor. trataremos supe rfl.

rec lm en ""

End. p/ cor re sp. : Cai Ka Pos ta l 2 - SERRANA · SP _ Tel. Se r ra n a 34 ou 17
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= ---1]. ' . , Seção Jurídica '~. -
Seg uro d e a cid e nte s do trabal"o rural

ROSEMBERG MARSON
Ad vogad o

Publicad a a lei de a c id entes do tr nb u­
lho rural - A defin iç ão de ac id e n te do
trabal ho - Ca us as prc dl sponcn tcs
Doença profissional O~ be nef icios
que a no va lei conce de ao r u r ico la . e m
caso de acidente no t ra b ul ho - O s upa­
Telhas de pr ótese - O brigações d o e m­
pregador em CDSO de ac id ente - Co mo
será c cus teio dos benefíci os do FUN RU­
RAL - A lei e nt ra r á em vigor so m e n te
em 1.0 de julho de 19 75.

o preside n te d a Rcpúb ficu suu ci o no u
,I Lei n." 6.195. de \ 0.) d e d ezemb ro de
1974 (DO U 20 / 12/ 74 ) , q ue un-ibui ao
FUNRURAL a concc ss üo de prcsmc ócs
por aciden tes do trabalho ru rul .

Reza o ar tigo 1.'1 q ue o segu ro de uci­
den tes do traba lh o rurul , de que tru ta o
oni go 19 da Lei n ." 5.889. de 8/b/73. que
revogou o Est at ut o d o Trnbul hndor Rural.
ficou a cargo do fu nd o de Assistên ciu lI U

Tr ubulhador Ru,,,1 (FUNRURAL). O " r,
tigo 19 rep ortad o prescreve: " 0 c nq uu ­
dramcnt o e a co nt ri bu iç âo sind ica l rura is
continuam regid os pela Icgisl uç ão c ru em
vigor: O segu ro soci a l e o seg uro co n tra
acidente do traba lh o rurais se rã o regu la ­
dos por lei especial. "

O par ágrafo 1." do ar tigo I: ' d iz que O
aciden te de tra b al ho é o def in id o no ur­
tigo 2.". parágrafo 2.". d a Lei n .' 5.3 16 .
de 14/ 9/ 67 , q ue integro u o segu ro d e uc i. .
dentes do traba lho n a p re vidê nc ia so ci a l.
De Dcordo co m a dcfi n içfHl desll.l (d tim l.l
norm u Iq wl. acidenfe do tra halho ~ o 'lH e

deco r re pele exc rc tcro do tr abalho. a ser­
viço d a em pre sa . pro voca ndo lesão cor­
pora l. pcrturbac âo Iuncionul ou doen ça
que cause u m o rt e Oll perda Oll redu~rlo.

pcrmuncutc a li tcr npor ár!a . da cnp ac id a­
de purn o trubalbo.

Co nsidera-se co mo do trab alho o aci­
de n te q ue , c r nboru não le nh a sido li cuu­
sa única, huju con tri buidc d i re l a~en t e

pnrn u morte ou a perda o~ reduç âo d .~
cu puc idudc para o tra bal ho. rra l<l · ~c alJ ~ 1

dos ci rc unstânc ias que p rcpurnm o su rgi­
m en to do acid e nte ou d a doen ça. <I que. a
douu-iu u chama de causas prcdi sponcn tcs.
12 ;, tcce iu das eoneaUsas. As co.ncausrls.
co rno é sub ido . podem se r un tcnorc~ ou
nn tcccden tcs , s lm ul tàncas ou conco nu tun­
tcs c seguintes ou supervcnicnh:s. .

A recente lei. oru exami nada. eq Ul pa~a
ao acide nte de tr ab a lho a doen ça prof l ~­
. ' . ' . I' de rura l c dcfi ­sio nul ineren te u anv nut lo.: . . '
, I ' - -, ' da Prevlden cHlni du em at o uo rrums 10 ,

Soci al . A doe nça pr ofission al. e u q~c.
, - d ' pres tuçac do t ra -sc con trai e m l'azaO a ... ' .... .

bu lho ou se ja , quu nd o exisle nexo ca l~ ·
• ' 1' -âo de scrvr-sul en tre ' 1 doença e 1.1 pr cs aç r I. , - ' I ' co nt ru to ( c.

<.:0 sentia que e m lu CdSO o
. ' ' P ' c. o tem potra bal ho ape nas se mler rom c . d• • . , f" npacu a o
em lJUC o empregad o IC.I IO C.' .

. t corno de ser-pa ra o serviço se com pu .1

viço e fe tiv e . id J' '
, "d ' da cup ncl a c pu-So b rcvllldu a pc.:l 01 ' . • .. ' _

I ' ern <.:onslo.: qucn
rn o u-abalho ou u mor e. FUN RU.
ci o do acidente do tr<lbnlhbo , OI,' " ' U " (ur­, , . - cn e c .' •
RA I. prc st ur ú LlS scg um c.: s
I i ~ ll 1 .") :

I - uu x ílio-docnça . mensa lm en te . cqul.
val ent e a 75% (se ten ta c ci nco por cen­
lo) do maior sul árlo- rn in imo em vigo r no
Pai s. ::1 co nta r do dia segu inte ao do
sin is tro:

I1 - os be ne f íc io s da p rev id ênc ia so­
cia l rurul . na Ic rrna da legislaç ão v iga­
i-ante . de vidos a conta r do d ia d o infor­
tú n io . co m a uposc n tado ria ou a pensão
no va lo r de 75% (se te n ta e c inco por
cen to ) do maior sa lá rio-m inimo em vi­
gol' no Pai s. As prest a ções aq ui refer idas
sâc : <.1 ) a posen tador ia por ve lh ice (50%
do sa !<ír io-m ínimo ) ; b) aposen ta doria p or
invali dez (50% d o sa lá rio-m ínimo ) : c)
pensão (50% do salâ rio-rn in im o } : d) a u­
xíl io· fllne r<tl ( 1.101 salá rio-m ín imo) ; e) se r­
viço s de sa úde : c f) se rviço socia l. O sa ­
l ári o-m tn im o em referênci a é sem pre o
maior vigente no Paí s ; c

Il I - assis tên c ia médi ca .
Quando fo r O caso dc a ux íli o-doenç a .

n em presa deve pagar o salár io do di a
do acident e (parágrafo único do arti­
go 2." ).

Disp õe o a rt igo . 3 ." que a assistência
médica (inclu ídas a ciru rg ia, a hospita ­
lar . a Iarrnecêu tica e a od on lo ló gica) e o
trnnsportc do ac identa do serão de vidos
em curú tc r o b riga tó ri o . a par tir d a oeor­
rónci n do acidente.

Prevê H lei. a inda (pa rá gra fo 1." do
m-rigo 3....r. que, indep endentemente das
presta ções cab íveis (auxíl io·d oença . a po ­
sen tado ria. assistên c ia médica . e tc ) o
FUNR UR t\ I. Iorn cccr ú a pa re lh o de pró-

ordar se u boi para abate,
Co nsiga em apenas 24 meses en

d
9 Moc ho Tab a p u ã

ut ilizando o s no ssOS rep ro utores

TABAPUÃ DA FAZE ND A DO CARMO

3: Dist ri to d e

Estad o do Rio
FAZENDA DO CARMO

Cachoeir as de Mac acu
da est ra da Par ad a

de Janeiro - Km 32_
F, lburgo Rio - te!. :

Mode lo
260.42 16 e 261.7 652 '

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTO RES

r OPAzlo _ 38 m eses - 802 kg
Cam peão Tou ro Jov em em Gov . Valad i'lres, 19 73 c 74
Campeão Touro Jovem em Co rde iro . 19 73
Campeão To u ro Jove m e m Campo s, 19 73 e 74
Grande Cam peã o em Ca m po s, 19 7 .4

AKAROR E - 1 1 m e !>e s - 3 4 2 kg
Ca mpeão Beze r ro e m Gov . Va lad ljres 19 7,4
Ca mpeão Beze rr o e m Ca mpo s, 19 74 '

REVIST A DOS C RIADO IU::'S _ 'unho de 19 7:; 71



tese (p rótese = subs tituição de um ór­
gão ou parte dele por um a peça arti fi­
eial; perna mecânica; braço mecâ nico;
out ros), quando a perda ou a redução
da capacidade para o tra bal ho pude r ser
atenuada pelo uso desses aparelhos. A
par dessa assistê ncia médica, o FUNRU­
RAL prestará out ra, com a ajuda do Ins­
titu to Na cional de Prev idência Socia l
(l N PS), qual seja, a promoção de pro ­
gra mas de reabilitaç ão profissional dos
aciden tados (art igo 4.°).

Se o FUNRURAL não mantiver, no lu­
gar , convênio · com se rviço organizado

de assistência médica (hospi tai s, clíni­
-cas) , caberá à empresa empregadora f1 S
seguintes providência s , no caso de aci­
den te (parágrafo 2.° do a rti go 3 .°) :

a) pre star co mp leta assist ência de
emergência ao trabal hador aci de nta do ,
comunicando o fato ao FU NRURAL;

b) providenciar o transp orte d o ac i­
den tado para lugar em que o FU NRU­
RAL disponha de serviço médico , m e­
diante convê nio .

O art igo 5.° tr a ta da fontc de rece ita
pa ra o custeio dos benefícios previstos na

lei , o qua l e s tabelece , para o atendimento
dos seus obje ti vo s em apreço, uma con­
trib u ição adici onal d e 0,5 % (cinco déci·
m os p o r cento) incide n te no valor co­
merc ia i d os prod u tos ag ro pec uários em
S l W p rime ir a comerc ia lização.

A Le i n ,v 6 . 195 / 74 en trará em vigor
som en te no d ia 1.0 d e julho de 1975, à
despeito sa ncion ada em 19/ 12/74.

Ei s , e m lin has mu ito gerai s, o que aprc­
sen ta o no vo diplo ma legal destinado 30

home m d o campo . No fu turo, voltare­
mos ao assun to , p o is ;:1 matéria ensej á ou­
tr os co mcn tri r -ios .

Descontos perm it id o s
no salário do traba lha d o r rura l

Rurícola - utilid ades - quando é Ií·
ci to o desconto. Ap ós o advento do ETR
só se admite desconto fi título de ut ili­
dad es, qu ando previs tas em lei, mercê de
expressa autorização dos obreiros. Proc.
n," TS T - RR - 3.179 /72 .

Vistos , re la tados e di scut idos estes au­
tos do recurso de revi sta n.o TST ­
RR- 3.179/72, em que são Recorrentes
Julio Augusto e outros e Recorrido Emil
Whi rth (Fazenda Amoreira) .

Não se conformando com a v. decisão
regional que lh es nego u a dobra de. fé­
ria s, admit iu a legalidade de descontos e
nã o co nsiderou provada a despedida, ne ­
ga ndo-lhes a inden ização , manifestaram
os auto res revista com ba se em amb os per­
missivos legais. Mencionavam ás art s.
29. § 1.0 e 38. do E.T.R.. e art . 143, §
único. da CLT. Invocam, ainda, juri s­
prudência em seu prol.

Cont ra -arrazoado, oficia a Dout a Pro­
curado r ia Geral favoravelmente. I! o re­
latório .

VOTO

Pela via da alínea a do art. 896, não
se fundam enta o recurso. Embora arrola­
das vá ria s deci sões refletind o tese opo sta
à sufragada pelo v. acórdão recorrido.

são todas ori unda s de T u rm as des te E.
Tribuna l. Assim , desservem ao confron to
nesta fase.

Resta o caminho da infringênc ia legal.
Quanto ao desconto de utili dade parece
induvidoso, para aqueles que o nã o auto­
rizaram expressamente e foram a dmiti­
dos no emprego após vigência do E.T.R ..
violado literalmen te o texto do § L U, do
art. 29, do referido di ploma legal. Mais
se robu stece esse entendimen to quando
se verifi ca que alguns contratos, de fl s.
78 e 79, aludidos pe lo v. acórdão recor­
rido consignam a cláusula expressa ex igi­
da em lei, ao passo que o mesm o não se
dá em relação aos demai s, como se infe­
re do v. acórdão atacado, que se apela.
no particu lar, no costume (fi . 108) . Ora ,
data venia, não pode prosperar o co stume
contra lei expressa configurando-se a
afronta literal do precitado texto legal.

Destarte impõe-se o provimen to do re­
curso nessa parte, para reconhecer aos
recorrentes, que não manifestaram ex­
pressamente aq uela au torização o d irei to
u integralidade do salário, isento de de­
duções.

Já no qu e d iz respe ito à dobra de fé­
rias, não se afigura viável o recu rso pela
tr ilha da violação do § único, ao ar t.
143, da CLT, combinado com o art. 179,
do ETR, por isso que a matéria é em i­
nentemente interpretat iva, não se poden­
do , de pro nto , vislumbra r a vulneração

lite ral da lei . Na verdade. o tema é con­
tr over tido, sus te n ta ndo-se a inaplieabili·
dnd c do m enc ionado § único do art. 14j
no caso dos rur-ícola s po is se trata de
pe na , c uja aplica ção é re stri ta li hipótese
que a le i contempla , se ndo paten te a de­
liberada excl usão dessa penalid ade do
contexto do Estatuto, ao m esmo tempo
q ue os empregados se beneficiam com sis­
tema prescricional m a is be néfico, que
lhes n ão consome o direito de haver a
to talidade das fé ri as , salvo se ve rificada
a prescrição após a resci são contratual.
Como se vê, trat a-se de inte rpre tação ra­
zoá vel a cco lhlda nos autos, desconíi gu­
rnndo afronta ao texto legal in vocado.

Nessa s cond içõe s. d ou provimento ao
recurso, em p ar te . no s termos acima re­
feridos.

Isto posto:
ACORDAM os M ini s tros da Segunda

Turma do Tribunal Superior do Traba­
lho em con he cer do recurso e dar-lhe pro­
vimen to , em parte , para reconh ecer nos
reco rr ent es que não man ife s tara m expres­
se me n te au toriza ção paro o desconto
utilidade, dire ito à in tegrnlidade do salá­
rio, u na ni mem en te .

Bras ília , 26 d e a b r il de 1973
Luiz Roberto de Rezende Puech , Pre­

s ide n te
Vi eira de Mello, Rela tor
Ciente: M u rillo Estevam Allevato, Pro­

cu rador. •

DUR VAL MEDEIROS
FAZENDA SÃO .JOSÉ

MARANDlBA - SP

Criação e S eleç ão de cava los
Quarto de Milha

VENDA DE F ILHOS D OS GARANHOES
IMPO RT A D O S H E LlA CO E HOLLI BAR CH IP

Em Presidente Prudente (SP):
Av. Getulio Vargas. 433 - Tel, 3·2 848

HELlACO
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No vas normas
para projetos "orestais

MATRIZ: Ilha do Alagamar . Macau. RN • (Sa linas c Refina ria) Tel. 95 NATAL.RN • RUl! Ch ile, 184
Tel. 2.A5 07 (D epó sito) AOM. CENTRAL _ Rio de Jane iro-G B - Av. Pre side nt,; Vargas. A17 - 21 .~

Tel. 244.3655 Rio de Janeiro-GB . Av. Rio de Janeiro, 2 185 • Tc I. 228·302 1 (Dt!pósitoj FILIAIS
SÃO PAULO _ Rua João Tib lr içá , 1.020 _ Tcls . 260· 95 58 e 260·9959 (Escr itó rio c o.. pós;toj - SAN·
TOS.SP . Av. Ed ua rdo Guinle , Armazt!m XII/ EKt. • Tel. 2.9 256 (E scr . Dt!pósito ) . GOIÃNIA.GQ .
Rua 5 , Vila Aba lil • Tel. 3-153 7 • ( Escrit ór io e Depósito ) .

AE. COMPANHIA INDUSTRIAL DO RIO GRANDE DO NORTE

I
.. ISAL SAL .. NAVIO"

LUZENTE BOIADEIRO SAL DE MAC~U

Um
lançamento
.pioneiro

Hiperferti l Ind. Agro Pecuária Ltda .,
lan çou co m pi oneiri smo no Brasil : "Hi­
pe r H urnus A", produto fabricado com
"know-hcw" nacional. D ar á aos consu­
ml~ore~ agro pecuaristas , oportuni da de de
aplicação de "Húmus", em condições eco­
norrucas. I nstalad a em uma área de
48 ,000 ma, às margen s da Vi a Anhan­
gucra com capital 100% nacional.

P roj etada in icialmente p ara 6.000 tone­
ladas, ser á ampli ada para aten der a de­
manda não s6 do " H iper Humus A" ,
como dos adub os Icliar , destaca ndo-se o
Hiperfol 3ME.

Pelo pioneir ismo , pe1as d ivisas q ue
durá ao Brasil , parabeni zamos os d n"c­
toro s da H iperfert il.

que regulam a aplicaçã o dos incenti vos
fiscais no reflorestamento c visa, segundo
as aut oridades do IBDF, sis tema tiza r a
distribuição dos incentivos no setor.

De acordo com a portari a, os projetos
de reflorestamento deverão dar entrad a
na sede das delegacias estaduais do in sti­
tuto até o dia 20 de julho, em três vias ,
acompanha dos do laudo de vistor ia , em
que fique comprovada a viabilidade de
sua exec ução, Para emissão do laudo o
IBDF -tem prazo de 35 dias.

Uma das obri gações exigid as par a com
relação ao laudo será a indicaçã o, no pro­
jeto , do planti o mínimo de um por cento
de essências típicas, especialm ente vali o­
sas, da região ou locação de dez ·por cen­
lo de cob ertura vegetal, da área de efetivo
plantio a ser preserv ada, a critério técni­
co do I BDF, o que imp ede a retirad a de
qu alquer vegetaçã o do terreno antes da
aprovação do IBDF.

A prioridade para aprovação dos proje­
tos de pluripart icipação, tanto na forma
de sociedade não acioná ria , quanto acio­
nár ia, para aplicação do s recursos fiscais
passa a ter os seguintes critérios:

1) projetos já aprovados e que es te­
jam cumprindo seus cronogramas; 2) p ro­
jetos situados nos distrit os florestais; 3)
projetos int egran tes de prog ramas pluria­
nuais aprovados pelo IBDF; 4) projeto s
já aprovados pelo IBD F, in tegrantes de
planos industriais; 5) projetos qu e tenham
por objetivo a produção de matéria-pr im a
que. "in natura" ou beneficiada, se des­
tina a ex portação , desde qu e - ressalva
o document o - pert encente a sociedade
devidament e regist rada na Cacex.

O Informativo Rural - Trabalhista e
Fiscal publicou na íntegra a port aria em
apre ço.

•
L FJ
~
~

~~
~ SACOS DE 25 KG.

A partir de agora é vedado o renores- ."
tumcn to com a amoreira, kiri e o cltrus,
c para os projetos de plu riparticipação
(vérlos sócios) passam a vigorar outros
cr itérios de prioridade.

A po rtaria altera ainda os dispositivos
de di versos atos normativ os, anterio res,

o presidente do Instituto Brasilei ro de
Desenvolvimento Florestal (lllDF) assi­
nau portaria dcterruinuudo fiscal ização
pelo órgão a tod os os projetos de flo res­
lamento c reflorestamen to qu e pret end am
receber recursos provenien tes dos incen­
tivos fiscais.
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CRIADORES LTDA.

-------------------------------I I
: NOME : - :
I I
: . RUA :

I I
I CiDADE ···· .. · .. · I
I I
I I
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A alímentaçâo,
problema vital

ANTONIO CARVALHO MENDES

SegUindo as normas
de alimentação, os cães
serão fo rtes e saudáveis ,

Da Alemanh a nos chega m certas nor­
mas que deverão ser seguidas pelos nos­
sos criadores, a fim de term os um cão
saudável c apto par a as sua s fun ções.
E essas norm as são dit ad as pela entidad e
mater, a SV da Alemanha. A mais im­
portante delas é que min gaus ou alimen­
tos ensopado s não devem ser min istrados
ao cão, pois provocam cólicas c tornam­
no abalofado. A alime ntação exagerada
também deve ser evit ada. se se dese ja
um cão lépid o.

O cão pastor deve ser esguio e elega n­
te, agil e vivo. Por isso, recomendávc1
se torna da r a ele elem entos de formação
c crescimento : vitam ina s A c D , encon­
tradas nas drogarias, mas pr escritas por
um veterin ário. T udo qu e é dad o em
exagero acaba por ter efei to contrá rio ao
que se deseja .

Um ovo cru batido é sempre muito
bem receb ido pelo cão. A farinha de
ossos também presta gra ndes serviços no
crescimento. As re feições nã o de vem ser
sempre iguais, para sa tisfação do animal.
Um dia por semana deve ser acrescen­
tado peixe ao menu. Pei xe cozido e sem
a espinha. Junto ao pei xe devem estar
alimentos vege tais, menos batatas.

A dent adura grande e forte do pastor
alemão denota que ele é um carnívoro.
Assim, a ração deve ser prepar ada exclu­
sivamente par a ele. embora vez p or outra
alguma coisa de nossa mesa po ssa ser
juntada.

De vez em qu ando, no ta-se que o cão
procura comer grama ou folhas secas.
e que está com indisposição es tomaca l
ou mesmo poderá ter engulido um osso
pontcagudo ou outro obj eto indigerív cl.
A grama ou folh as secas envolvem o
objeto para que este possa deslizar livre­
mente e ser expelido pelo int estino.

O menu do cão deve ser enriquecido
com carne seca. controlad as as descrições
de preparo . Quando adulto, não é neces­
sário dar mais leite. A água é melhor.

Para o cão crescido. o prato de comida
deve ser um pouco mais alto. Do 5.° ao
8.° mês, ele se satisfará com três ra ções
diárias, ao passo qu e, do 9.° ao 14.° mês ,
poderão ser dadas somente duas refeições.
Quando estiver completamente desenvol­
vido, ou seja depois de 18 meses de vida,
ele recebe rá somente uma refeição por
dia. Ossos de vit ela e cartilagem servem
para fortificar os mu sculos do pescoço.
como tamb ém para o desen volvimento de

max ilar es e dent es. Nunca se devem dar
ossos ·de aves ou de caça, como também
ossos de carn eiro .

Restos. ' de ração não devem ser ut ili­
zados. Comida azeda causa disturbios
estomacais c intestina is. Arroz, sal e con­
dimentos não devem ser adicionados ao
alimento.

A refeiç ão deverá ser dada pela mão
do cr iado r. A alimentação do filhot e
com petiscos diversos, principalmente por
pessoas es tranhas, deve ser evitada .

e int eressant e observar o horário em
que o animal acorda, -para, qu ando pe­
qu eno, levá-lo ao local previsto para suas
necessid ades fisiológicas. No começo,
esta ação deve ser obse rvada de lon ge.
Logo, o filh ote, qu and o ' posto em frente
à port a, pr ocurará o lugar sozinho. Agin­
do desta maneira , dent ro de pouco tempo
o filh ote se manifestará qu ando chegada
a hora . . . Se porventura ainda acont ecer

qu e algumas vezes ele se esqu eça, não
deve ser cas tigado por isso , mas, sim ,
observado mais atentamente.

A situaçã o de um filhote man tido no
canil é completa men te diferente. A i re­
gem outras regras. O filhote cresceu com­
pletament e sem obri gações. Ao receb er
uma coleira, o cri ador perc eberá o desa­
grado dele, qu e consid era isto como obrí­
gaçâo ou pressão , contra a qu al ele se
rebela. Demorará algum tempo até que
ele se acos tume com a coleira. A cri ação
e educação de cães é simplesmente cos­
tume.

Qu ando chegar' a hora do primeiro
passeio na rua, o cri ador não deverá de­
morar mais do que dez minutos. O filho­
te resistirá , correrá de lá para cá ' e se
negará a esse tipo de tr ab alho, po rém
não deve haver desistência. Ele precisa
se acos tumar à caminhad a. Após algu ns
dias de passeio, o cão (junto a uma
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guia) irá se acostumando e saira con­
tente. Com o tempo, quando o criador
pegar ::J. guia, que está sobre alguma
mesa ou arm ário , verá a grande alegria
do cão. O cão pastor, principalmente, é
andejo c não para ficar 'sentado em casa.
Ele agradecerá todo o tipo de movimento
em ar salubre. Todavia, ruas e caminhos '
movimentados devem ser evitados inicial­
mente, pois o cão vem de um mundo pro­
tegido e não conhece interrupções e ba­
rulhos. Com o decorrer do tempo, mes­
mo um grande jardim não será suficiente
para o pastor alemão, que adora correr.
Há de haver sempre tempo para que o
cão possa se movimentar rapidamente to­
dos os dias. Quando o lugar do passeio
permitir e o cão obedecer ao chamado
do criador, a guia poderá ser retirada,

a fim de que ele possa cor rer livre nos
gramados ou locais apropria dos. Não se
pode esquecer o provável encontro deste
com outro cão, o que poderá ocasionar
uma briga de proporções. Um pa sseio
de bicicleta , em velocidade regular, po­
-deré ser feito com o cão amadurecido .
Mas, na juvent ude do cão , os gra ndes
esforços devem ser evitados.

A higiene corpora l também pertence à
saúde. O cão tem um od ôr pr6prio
quando chove ou quando o tempo pro­
mete chuva . Banhar o filho te ou o pe­
queno cão não é correto. Uma escova
dura, ut ilizada diariament e, segu ida de
uma fricção com pano de lã, diversas
vezes sobre o pelo, dão resul tados exce­
lentes. Ao chegar de um passeio, no

qual o cão se molhou, friccione-o Iorte­
men te com um pano de limpeza. A umi­
dad e poderá causar efeitos negativos e
faz er-se not ar por meio de reslriadcs­
Somente quando o cão já tiver amadu­
recido é que poderá de vez em quando
ser ba nhado, atentando-se, porém para
3 S condições a tmosféricas. O cão manti­
do [ora de ca sa (ca nil) não deve ser

' banhado na época fria do ano.

Duas vezes por ano, o cão t roca de
pe lo , como, ali ás, todo an imal peludo.
No cão mantido dentro de casa, a mu­
danç a de pe lo pode tornar-se desagradá­
ve l; este s pe los mortos são geralmente
deixados nos tap etes e estofados. Na
mudança de pe lo, o cão deve ser esco­
vado di ariamente com uma escova dura e
um pente, para da r lugar ao novo pelo.

Na troca do pelo, a SV da Alemanha
sugere que se dê um a colher de chá de
farinha de semente de linh o junto com
a comida . A farinha acelera o processo
da troca e dá à nova pclagern um brilho
todo especial.

O sentido de au dição do cão é cerca de
sete vezes maior que a do ser humano.
O cão no ta até o menor rutdo, razão
pela qu al suas orelha s devem ser manti­
das limpas, não somen te externa mente,
mas também a parte in terna, com a qual
dev e-se tom ar m ui tissimo cuidado. O ín­
te rio r do ouvido não deve ser engordu­
rado . poi s o óleo ou a gordura causam
a aderência de poeira, areia, etc., com o
qu e poderão formar-se pequenas pelotas
no ca nal audi tivo, as quais ao endurecer
pod erão causar infecções dolorosas. Nun­
ca se deve deixar chegar a este estado.
Um veterinár io deve ser chamado a tem
po.

Qu ando o cão esfrega a traseira (ação
mais conhecida como "andando de tre­
n6") ind ub itavelme nte . exis te uma cocei­
ra que pode ter sido causada por vermes
ou uma obstrução nos canais glendule­
rcs do an us . Um veterinário deve receio
tar um vermifugo .

Quando o filho te já tem o seu lugar
marcado no jardim ou no pátio, devem
ser tomados cuidados para que ele não
comece a cheirar as fezes velhas, limpe­
za que também diz respe ito ao canil. De
vez em quando, devem ser observadas
as fezes para verificar se contêm vermes.

Se se ' observa demasiado esforço quan­
do o filhote evacu a, uma pequena dose de
61eo dc rícino é o ind icado.

De vez em "quando pode-se notar que
o cão se coça: deve-se alisar o pelo COl

sentido contrário, para verificar qual :t
causa da coce ira. Se o caso for pulgas.
deverá ser ad quirido nas casas especiali­
zadas um pó contra insetos, 'o qual po­
de rá ser aplicado ,co nforme as instruo
ções. A coceira nem sempre é causada
por pulgas; há outras causas: -uma delas
é a alime ntação gordurosa, que ' poderá
levar à alergia. Pode também ser urna
acide z' do sangue, devido "à falta de certas
vitaminas.' Há re médios que ajudam n re­
solver o problema em po uco tempo.•
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Relat ório n.O36 5 - Abril de 1975

Serviço de controle leiteiro

Li3S
DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES

( Ex Associação Paulista de Criadores de Bovinos)

Com a coope ração do Dep artamento da Produção Anima l de São Pau lo

DESTAQUE

RAÇA HOLA NDeSA - variedade preto c branco

BALADA, Rg. GHB /053, GHB, REPRODUTORA EMI:RITA, com neve Livro de ~s~~I~,
2 .5 _ 2:.< - 362d - 5 .042 - 180 ,3 - 3'59:~
3.6 2x 29 8d 4 .607 165, 5 3'17 ~;
4.7 2x .- 290d - 5.86 1 186,2 3 '4 2:~
7.8 2x 349d _ 7.336 - 250 ,9 3'38 : °
8.B 2)( 27Sd 5.65 1 191,0 ' 'o.

Prop .: Cia. Agdcola Fazenda Ste . Maria da posse
TITULO ALCANÇADO COM LACTAÇÃO PUBLICADA NESTE RELATÓRIO.

o
ESTA É A

MARCA

O CAMINHO
TRANQUILO

PARA O ÊXITO
DE SEU

REBANHO

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO
Engenheiro Eduardo Simonsen

BRAGANÇA PAULISTA - SP

Em São Paulo : Telefone 211-1591
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LACTAÇÕES T ER MINAD AS
I DIVISÃO - AT E 305 DIAS (COM NOVA PARIÇÁO DENTRO DE-14 MESES)

PRO PRIETÁRIO

~. '"o o
Z ~

Produção

• o-o ,~

~. ~

~ -
õ ~

NOME 00 ANIMAL

Fernan do A. Pinto S/A
Fe rn an do A. Pinto S/A
Junqueira Dia s
J u nq uelre Dias

Ad m . Campo Grande Ltde .
Fe rn ando A. Pinto S/A
L.F. Moraes Rego ACAP.
Fernando A. Pinto S/A
S .A. Faz . Pa ralso Agro-Pec .
Cia . Ad m . Tec . Agr . Atag rl
S/A Faz . Pa ra iso Agro-Pec .
João Figueiredo Fro ta

Jacob Rosier Dutil h
Ad m . Campo Gra nd e Ltde.
Fernando A. Pin to S/A
Ciu . Ad m . Te c , Agr . Atagrl
Cla . Agr . Faz . Sta . Ma r ia d a Posse
Fazend a e Ha ras Castelo siA
Adm . Campo Gra nde Ltd a .

Fer nendo A. Pin to S/A
Co légi o Adv, Brasileiro
Fe rn ando A. Pin to S/A
Dcneld Gr aber
Fernando A. Pinto S/A
Fe rnando A. Pinto S/A
Fernendo A. Pinto S/ A
Co m I. Agro- Pec : Hellomer Ltda.
ComI. Aqro-Pec. Heliomar ltda.
Cia . Agr . Faz . St a . Maria da Posse
Fernando A. Pin to siA
ela. Bap tis ta Sca rpa Ind . Com .
S .A. Faz. Pa ral so Agro-Pec .
Pecuár ia Anhumas siA

Fern ando A. Pin to si A
Faz. e Haras Castelo siA
Fern and o A. Pin to S/ A
S.A. Faz . Pa ra iso Agro-Pec.
Cia . Agr . f az. Ste , Ma r ia da Posse

Cia . Adm . Tec. Agr. Atagrl
Faz . c Hara s Caste lo S/A
S.A. Faz . Pe relso Agro-Pe c.
Joã o Figu eiredo Frot a
Fernando A. Pinto siA
Joaq ui m Pe ixoto Rocha
Cte. Ad m . Tec . Agr . Atagri
Helio Mo rei ra Salt es

15 9
15 3
223
150

200 Mil to n Pannain
19 9 Man ue l Pon tes Net o
18 2 Manue l Pentes Neto

203 Ad m. Campo G rande Ltda .
207 Fernando A. Pinto S/A
15 3 Claudio V . Robe rti
181 Joa quim Pei xoto Roc ha
17 8 Jo aquim Pei xoto Rocha
199 Lelio de T. Piza e Alm eida
63 Jo aq uim Peixoto Rocha
8 0 Jc aq ul m Peix o to Roc ha

2 02
15 4
205
227
191

20 1
180
2 20
205
2 11
14 6
206
197

42 1
427
342
425

380
350
3 9 8

347
3 73
427
366
367
353
397
399

355 225
4 27 15 2
388 19 2
349 23 1
370 - 210
385 195
382 19 8
390 ' 190
374 204
4 10 170
393 179
358 203
4 15 165
384 55

378
426
375
353
353

36 1 19 0
4 13 167
4 25 15 5
4 03 177
3 62 2 18
356 184
366 18 7
36 6 127

3 75 2 05
375 205
36 1 2 12
345 235
347 196
358 222
360 15 2

379
396
360
354
3 6 1
4 14
374
3 83

3,57
3 ,45
3,29
3 ,43

3,36
3,58
3,47
3,57
3,8 1

3,76
3,75
3,60
3,48
4 ,15
3,73
3,97

3,44
3 ,89
3 ,38

3 ,3 0
3,36
3,55
3 ,4Ó
3 ,59
3 ,66
3 ,54
3,40
3,79
3,77
3,72
3, 19.
3,63
2,97

3,55
3 ,4 3
3,26
3,56
3,49
3,79
3,66
3,92

3,47
3 ,58
3 ,7 1
3, 3 5
3,34
3 ,6 6
3,53
3 ,62

3,0 9
3 ,59
3,54
3 ,93
3,53
3,84
3,66
3 ,8 1

204,0
19 3.1
13 8 .0
12 3,9

19 5,0
185 ,0
14 7,6
13 1,4
14 2 ,0
10 4,2
84,6

179 ,6
17 6 .4
177,2
16 5 ,8
16 9,5
172 ,6
166 ,3
13 8 .5
150 ,6
13 8,5
130,2
105,4
104 ,7
52 ,7

240,9
158,8
147 ,9
15 6,1
14 6,6
123 ,8
115,2
116 ,0

183,0
192,8
153 ,1
153,5
149,9

18 4,4
173,3
157,6
173.2
147 ,5
147 ,8
13 9,5
144,5

5 .700
5 .590
4 .187
3 .605

5.439
5 .243
4 .9 88
4 .8 72
4 .7 17
4 .7 10
4. 69 3
4 .0 63
3 .969
3 .668
3.498
3 .302
2 .881
1.77 1

5 .967
4. 8 16
4.442
4.40 1
4 .178
3 .841
3 .8 10
3 .793

5 .176
4 .9 3 1
4 .094
3 .77 1
3 .423
2 .791
2 .127

6.772
4 .630
4 .526
4 .386
4 .191
3 .267
3. 14 4
2 .954

305
30 1
30 5
284
297
285
305
305

305
305
305
305
305
305
305
305
303
305
297
286
305
164

276
305
305
3 05
305
265
278
2 18

305
305
298
305
268
305
237

Tr ês ordenh as (3x )

35292 305
38807 3 05
36288 290
36114 300

36 4 19
38998
343 26
39269
325 61
32625
39 118
3668 8

38587 3 05 3 .4 7 2 117 ,5 3 ,38 420 160 Junquc ira Dias

36088
39022
364 58
38673
36804
36763
39 109
39267

32589 305 7,427 256, 1
31704 274 5.303 2 0 6,5
20895 305 5 .224 176 ,7

Duas o rdenhas (2x)
39483 275 4 .9 15 170,8
3910 3 305 4 .558 16 3 ,6
38762 305 4 .398 16 3,3
39158 272 3.390 11 3 ,7
391 59 270 3.367 11 2,5
39224 277 2 .2 46 8 2 ,3
3882 1 185 1.7 76 62,7
3 8828 204 1.227 4 4 ,5

3686 5
36970
39547
3696 1
39558
39176
3727 1

39330
38 979
39095
39494
39339
39094
39100
38952
38953
38838
39093
39342
38 963
39380

39098 305 5.433
38791 305 5 .37 1
364 15 305 4 .4 10
36 140 305 4 .293
36 194 269 3.932

33575 296 5 .574 18 2,4 3,27 400 171 Joaq uim Pei xo to Rocha

2-4

4-8

4-7
4-8
4-10
4-9
4-8
4-8
4-7
4-8

3-9
3-8
3-9
3-7

4-0
4-3
4-1
4- 1
4-2

6-1
9-2
9-2

3-7
3-7
3-11
3-8
3-9
3-9
3-10
3-9

2- 1
2-4
2- 1
1-10
2-1
2-2
2-3
2-4

3-3
3-1
3-0
3-5
3-2
3-5
3-0

2-6
2- 11
2-8
2· 11
2-6
2-8
2-11
2-8
2-9
2-6
2-9
2-9
2-9
2-8

PC
PC
po
GC-2
po
po
PC
po

PO

po
po
po
po
po
po
po
GC-l

po
po
po
po

RAÇA HOLANDESA - variedade preto e bra nco

CLASSE AJ - Até 2 % anos.
J.O. Ester Royal Mllster· 5P·B15996

CLASSE as - De 3 % a 4 anos
Jang. Loteria H. Pro mis-B2804 2-LE .
Jang. Leviana Cleo Promi s-B28287
1.0 . Salomé-1P.B27402 .
São Gabr iel Minas-5P-B12192
CLASSE CS - De 4% a 5 ano
Olsummit Cop Togus T. Joh-B267~'5 PC
CLASSE O - Adultes, de mais de 5
Werrcroft Model Mol/y.LE anos .
Graha~e.n Cítation Dillnna-B2814 2 ~
CuaraJhla Oandy Senorla·B18776 PC
CLASSE AJ - Até 2 % anos.
A.F. Fortaleza Lagoll-S33707_LE PCrong. Medalha C. Promis-B38854.LE PC
J ;~n·FA . J. do P. O'lho-2P-GH8 / 002_LE GH8
. " uturosll.B3320 0.

J.P:R. Finesse-B32471 PC
QUInze (325) PC
J.P.R. Expectativa.B31655 NR
J.P.R. Egide-B3128 7 PC
CLASSE AS PO
Ji!l ng Mar' - De 2 112 a 3 anos .
Bel~ M I~g~ J . Seaman.S3 1852 .LE PC
Ji!lng. M. ~\~~ty C.A.B.·78783.LE PC
Clllllnda PanoraM. ~~tterma n-B31527.LE PC
Jang. Mi!l ru 'a Jma- 36S-LE PC
Jan9. Miss II BBootmake r-B31579 .LE PC
Jang. Mor a' utt:rmlln·B305 52_LE PC
Navalha J9 ~~a ~~ ~I rgee B.-B30205_LE PC
Nervura J' G plrllnga·8G235 GC·3
Gr. V. Indlll uarllpiranga·48989 GC2
Jllng. Moça IR~kmi!ln.4 P_B16323 PC
PltoreSCll Jard: u1tte nn an.B31522 PC
Per . Tembetll ' ~. 90 11 GC.2
São Quirino S ~al Master .B33425 po
CLASSE llJ -79666 GC-3
Ipir angll RO- p De 3 a 3 % ano,

' . au O'Alh .
A.F. Fortalezll J bo o.GHB/ 183·LE GHB
Jang . Minervll Je ta·B30254·LE
Glendoskey Boot Bulter man-B3020 1 po
Martha R. de A~~ker Be\l'S30314 ~
Z 6 do Castelo-B005~ary-RP/36659 PC
A.F. FOrtllle2a Jal PC
CLASSE as eCll.B30348 po
A F F - De 31/2
J" ortaleza Inda.B292 a '" anos .
ang. Lorota Garot BO-LE

Acari Plllnitll p a Capsule-B2B293
Jang. LUd da Flllyanca.B277B6
P SI ore nça Pr Iar . mboli sta M '1' crn $'8282B4
Beach.lell Hllgen a~nl ;Co-1P-B31406
Par. Sementei ra Ace~21~ry-B30302
Nevo. SS-H8 /MG-2 125 1 636

CLASSE CJ - De 4 ,
Jang. l eontin ll H R Ma 4 /2 llnos.
~ 17 N. do Ca steiC).739:;~rEB28020'lE PC

I!I ng. lima G Ro I M PC
Par . Saliva F'd I ve as ter· B28009 PC
God l l a go-

CLA
nSoSEi!I B. Maple Posse.71 972 PC

CS-De4 11 PC
S .H. Clrce 1 Arlind -;4~ 5 anos .
sse Quir ino Q 63.7~ 85447 ·LE
Pa r . Ru~sa For ty Niner.B26392
Mademo lse lle SS--HBI MG-14435
Jang. J a ty Pres idente.B27009
Durw ick Burke Hanse l-B26721
S.H. Defeso 2 Merrlt-34144

fR.V. B. I" Asdrub. 1 R.G. Boy-826990

80 REVISTA DOS CRIADORES - Junho de 1975



NOME 00 ANIMAL

~

" ""O E
"-..:E Õ

c
•

...J
U

'".
:i

" o" '.~. .. ­._ u
0-"

Pr od ução

..
> oo •

Z

u •
~"'2. ". .
ã c..

PROPR IETÁRIO

PO
PC

Len Lin Jane Girl BurkC'-B26 7 17
l egua E. Guarap iranga-RP/ 3 30 6 0

CLASSE O - Adultas, de ma is de 5 anos .
S.H. Aguarde nte 1 Fayne-GH B/ 196-LE GHB
Adriana de Sta . He lena-25376 PC
Apurada de Sta. Helen a -25 5 2 2-LE PC
S.H. Posch's Ara nha-27578 PC
Berdins Farm D.A. Sharon.B26624-LE PO
Balada·GHB/ 05 3-LE GHB
Mlllvll - SS·l E NR
V 47 do Castelo-738 9 6-LE PC
Deliceda Medal ist 11 CAB-GH8 / 12 3 GHB
Prima Medalist II CAB-GHB j 0 4 1 GHB
SSo Quirino P 84 NR
S.Q. Orten cle M. Maitaca - I P-B 17 3 3 3 PO
Aumich Rag Appl e Ann·B26650 PO
S.H. Apura d a 1 Oean-3 0 2 9 4 PC
Jard im Marlli a·B2368 7 po
Estonia de Sta. Helena .2 7 5 9 1 PC
São Quir ino M 13 7-GHB/ 21 9 GHB
Chapa 94 Ma lust o-9 6 20 PC
Jang. Heplc e Lucifer-B21 6 7 4 PO
Par. Ondulada Keys to ne·B 22636 po
A.F. For taleza Gaz a-B2 4524 PO
Par . Par af ina Magn ifico- PC
S.L. Aratece Baliza Ast ro-76 42 1 PC
S.l. Asilada Boneca Marajá-76427 PC
V 52 do Caste lo-7 3 9 7 6 PC
V 8 do Caste lo-7 3 8 8 8 PC
Holanda de Sta . Hclena-2 7 10 0 PC
Panor am a Beija-F lor- 6 24 23 PC
Mart ind ale Torch 2 19-B19 61 O po
Par. Japona Lita Ado n is·8 158 1 1 PC
Ali Ricar m 10 5 8 Ge ra ld inc -B27889 PO
S.Q. Papista Mc rr it L 16 8-B2 4 2 0 4 PO
G. WHly's Pani mo sa Ga ta-3 P-B 12 9 4 5 PO
Par. Nor uega H. Asp. Rega l-8 2840 8 PO
s.a. Omega Dinah P. Evit a-B2 2 9 6 9 PO
Latina Paga Guarap iranga-RP/ 3 2471 PC
Par. Jaborandy First Fida lgo-4 4 13 8 PC
Par. Pena Fida lgo-B2 6 3 5 6 PO
Vande ca de Mo rad a Nova NR
Frida·B2 3247 po
Donzela de Mo rada Nova NR
Encont ra da -63 185 PC

4-9
4-10

5-1
8-9
8· 8
7-6
5 ·2
8-8

5- 1 1
6-9

10 -3
5 ·6
6 ·3
5- 1
5 -7
5-8

1 1· 2
8·6
9·6
6-5
7-0
5·8
6 · 1
6-0
6 ·3
5-1
7- 11
8·7
7-0
7-8

10 ·8
5-0
5 -9
8-6
7-8
6 -4
5- 1

i o. i o
5-4
8-9
9-0
6 -1
5-2

33357
335 19

3281 1
31040
29529
35 5 1 1
33765
2 1843
36636
39 18 1
27 149
1B139
3 1796
2 93 47
3 26 14
3478 1
36959
34 2 23
23476
25222
284 30
28030
30 586
2 98 74
39 174
39 180
38 6 0 1
38788
36006
36948
25547
16 11 0
3 3566
39663
23377
26299
2934 2
32 593
17 5 76
35929
26969
2 1060
30033
32820

2 60
207

296
299
3 0 1
296
305
2 75
285
2 9 7
305
305
305
3 05
24 5
259
26 8
305
3 0 5
262
300
280
25 0
30 5
305
29 9
305
3 05
268
2 9 3
240
247
19 7
2 53
2 60
277
240
227
292
2 30
278
27 7
305
19 3

3. 260
1.973

6.376
6,1 6 8
5.943
5 .721
5. 668
5 .651
5 .4 0 8
5 .2 12
5 .0 20
5. 005
4 .83 1
4 .8 19
4.68 7
4.466
4 .4 39
4.4 37
4 .4 23
4 .32 5
4 .31 3
4 .285
4 .279
4 .223
4 .22 1
4. 2 10
3 .730
3.709
3 .656
3 .437
3 .384
3 .3 5 5
3 .24 1
3.238
3,059
2 .89 7
2.670
2 .6 17
2.597
2 .5 17
2 .3 47
2 .259
1.92 5
1.309

118,6
60, 3

19 8,9
18 3,9
187,3
180,3
183 ,5
19 1,0
22 0, 5
18 8,2
18 3,2
176 ,4
164 ,9
166 ,8
15 3,9
144 ,4
150 ,2
155,6
15 3,4
146 ,7
14 2,6
15 5 .3
13 5,5
151 ,7
155, 1
16 1.9
127, 1
12 1,3
131 ,8
127,0
11 5,6
119 ,8
10 4 ,4
10 7,3
10 7, 3
9 7,8
8 1,4

101 ,7
93 ,7
89,9
9 1.3
90,1
70,5
49,8

3,63
3 ,05

3, 11
2,98
3, 15
3, 15
3 ,23
3,38
4, 0 7
3,6 1
3,65
3,52
3, 4 1
3 ,46
3,28
3,23
3, 38
3,50
3,46
3, 39
3,30
3 ,62
3, 16
3,59
3,67
3,84
3,4 0
3, 27
3,60
3,69
3, 4 1
3, 57
3,2 2
3,3 1
3,50
3 ,3 7
3, 0 4
3,88
3,6 0
3,57
3,88
3 ,98
3, 65
3 ,8 0

347
4 16

35 1
3 71
356
3 55
384
353
307
360
3 76
388
4 25
402
39 9
365
3 65
3 6 9
4 16
363
36 2
3 8 1
360
339
3 82
3 46
3 60
422
37 4
34 2
4 24
373
364
327
40 1
354
406
38 1
359
427
3 22
375
3 94
4 2 1

18 8
66

220
20 3
2 20
2 16
19 6
19 7
253
2 12
204
192
15 5
17 8
12 1
169
178
211
164
174
2 13
174
165
24 1
19 8
22 8
22 0
15 8
169
22 6
9 1

14 9
10 8
20 1
134
19 8
109
121
208

78
23 1
17 7
18 6

4 7

Guido Fabroci n i
Com I. Agro-Pec. Helioma r Ltd a .

Cte . Ad m . Tec . e Agr. Atag ri
Cia . Adm . Tec. c Agr. Atagri
Cle . Adm . Tee. e Agr . At ag ri
Cia. Adm . Tec . c Agr. Atagri
Gui do Fab roci n i
Cte . Agr . Faz. Sta . Ma ria da Po ss e
João Figue ired o Fro ta
Faz . c Haras Cas te lo sIA
Co lég io Adv . Brasileiro
Colég io Adv . Bra sil eiro
Pecuá ria Anhumas s lA
Pecuária Anhu mas sIA
Joaq u im Peixot o Rocha
Cia . Adm . Tec. e Agr . Atag ri
Cia . Baptis ta Sca rpa Ind. Com.
Cia . Adm . Tec . c Agr. Atagri
Pecuá ria Anhu ma s sIA
Cia . Adm . Tec . e Agr . Atag ri
Fer nand o A. Pin to sIA
S.A. Faz . pa retsc AgrO-Pec .
Adm. Campo Gr an d e ltda .
S.A. Faz. Pa ra iso Acrc- Pec .
Faz. e Ha ras Cas te lo sIA
Faz. c Hara s Ca s te lo siA
Faz . c Haras Caste lo sIA
Faz. e Ha ra s Cas te lo sIA
Cia . Adm. Tec . c Agr . Atagri
Dona ld Graber
Pec uária An hu m as sIA
S.A. Faz. Pere lsc Agro- Pec .
Ramos, Medei ros & Cia.
Faz . c Haras Cas tel o SIA
ComI. Agro-Pec . Heli om ar Ltd a .
Le lio d e T. Piza c Almeida
Pecuári a Anhu mas Si A
ComI. Agrc -Pec . He lio ma r Ltd a .
S.A . Faz. Pa ra iso Agro-Pec .
S.A. Faz . Para iso Agro-Pec .
Flavio C. Branco Gu t ie r rez
Lelio de T. Pize c Almeida
Flav io C. Branco Gutie rrez
l clio de T. Plze c Almeida

RAÇA HOLANDESA - va riedade ve rmelho e b ra nco Trê s o rden ha s. ( 3x)

Sencs ,
PO
3 1/32

36 6 28 30 5 4.476 16 1,7

30012 26B 4 .847 16 4,5
25 7 62 156 3 .186 108 ,5

Duas orde nhas (2 x )
38 94 1 305 2. 0 04 7 7,8

CLASSE BJ - De 3 a 3 lf, anos .
Betina's ORCD. Grapete-79594

CLASSE O - Adu ltas , d e mai s d e
Merryhill Cros s Ro se II-LBS -50
Duqueze de Sant'Ana-HB/MG-5 7 25
CLASSE AS - De "2 V:l a 3 anos .
Novela Enge le Sta. Cruz-8 1074
CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih a nos.
Bailarina de Ste , Luci a-RP/ 9 5 9 4 .LE
Xiva Moore Píon eer- 7 7 0 13-LE
Ind icada-
CLASSE as ,- De 3V:l a 4 an os.
Belelelce R. Ro land I. RP/ B5 21 -LE
Bacan a de Ste. Ro sar ia-7 5 75
F.S. Monga Engele-BB·2 781
Delalre de São Sl mão·7 36 12
Matriz de Morada Nova-

CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos.
Garela Sta . Lucia-7 5 5 0 9-LE

CLASSE CS - De 4 Ih a 5 ano s .
Roland 1860 Pri ns Ma ud -LBB-1 3 0 -LE
Carinhosa de São Simão-6879 1

CLASSE O - Ad ulta s, d e m ai s de 5
Elegancia I de S. Negr a· 6 2 12 1-LE
lara-LE

GC-2

GC· \

PC
GC-1
PC

PC
GC- I
PO
GC- l
NR

GC-l

PO
GC-3

anos .
PC
NR

3-4

6·0
8-5

2-10

3-2
3· 3
3- 1

3- 11
3-7
3- 11
3- 11
3- 11

4 -3

4- 7
4-9

7-9

39627 304
39 200 30 5
388 18 3 05

351 61 305
36 12 9 30 5
39 196 2 8 1
367 82 232
36 182 305

3666 1 305

35 153 305
3666 4 257

34290 299
392 12 305

4 .46 1
3.696
2 .6 84

5 .107
3. 134
2 .620
2 .4 13
2 .0 11

5. 106

4.563
3 .636

6 .369
5.789

186 ,7
148,3
114 ,6

159 ,3
11 7,2
11 1,6
10 8,6

84,2

19 7 ,2

16 8,3
156 ,0

2 17,3
19 9 ,9

3 .6 1

3 ,39
3,40

3.88

4 , 18
4, 0 1
4 ,2 7

3, 11
3,73
4 ,2 6
4 ,5 0
4, 18

3,86

3,68
4 ,2 9

3,4 1
3.45

36 9

3 82
383

39 9

3 14
373
4 0 8

390
4 17
390
365
399

363

3 5 1
35 1

384
394

2 11

161
4 8

181

2 6 5
2 0 7
172

190
16 3
16 6
14 2
18 1

21 7

229
181

19 0
186

Ped ro Con d e

Pedro Co nde
Pedro Conde

'Fe r nand o Jos é Sa ntos

Chri s t iano dos R. Meire lles
Fazenda Pla nal Ltd a .
Fazenda Pla na l Ltd a .

Hugo Reina ldo Bue no
Jorge da Rocha Camargo
Fazend a P la na l Ltd a .
An ton io d e T. Ler-e Net o
Flav io C. Branco Guti e rrez

Ch rist ia no dos R. Meir elles

Jo sé Svlvto Ma ga lhã es
Anton io de T. La r a Ne to

Ma rcos Po laco w
Luíz G . Se r ra P. Mazzilli

RAÇA JERSEY

CLASSE BJ - De 3 a 3 V, anos .
SUiSS8 Caroli na Milad-B2 4 8-C PO 3-5

Três ordenhas (3x)

36671 305 2.483 15 0 ,9 6.07 3 84 19 6 Albino Ma lzo nc
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CLASSE AS - De 2 '/: a 3 an os. Duas o rden has ( 2 ,.;)
S.A. Gilda 5 ." Marlú-83 04- C PC 2-7 39085 186 1.4 23 78,7 5,53 374 8 7 Fa z . Sa n t 'Ana R. Aba ixo S/A
CLASSE BS - De 3 V: a 4 anos.
S.A. Nlrrne 2." Marl u-82 11·C PC 3-6 39286 229 1.943 109,3 5,6 2 354 150 Fa z. Se n t 'Ane R. Abaix o si A
CLASSE CS - De 4 V2 a 5 anos .
S.A. Cantiga 2." Lider· 8D28-C PC 4-10 38949 208 2.22 6 115,0 5, 16 38 0 103 Faz . Senr 'Ane R. Aba ixo S/ A
CLASSE O - Adultas, de mais de 5 anos.
S.A. Banqueira Invencivel·6678·LE PC 7-6 34026 240 2.535 13 2 ,1 5,2 1 379 136 Fa z . Scnr'An c R. Aba ixo S/A
5 .A. Eun ice Corinto-4326-C PC 12-8 13161 209 2 .445 128,7 5,2 6 37 1 113 Fa z . Sa nt'A ne R. Ab a ixo S/A
S.A. Ruth Itoro r6-5558-C PC 10-11 16564 239 2 .121 117,3 5,52 399 115 Faz . Senr'Anc R. Aba ixo S/ A

RAÇA SCHWYZ Duas ordenh as ( 2x)

CLASSE CJ - De 4 a 4 V2 anos.
Ce v erne C. Sta . Mada len a·4465 PC 4·1 35286 119 1.376 53,9 3,9 1 397 C!o. Agro-Pec . S te . Mada len a

CLASSE O - Adulta s, de ma is de 5 anos .
Duvidosa de Sant'Ana·424 1 PC 5·8 37378 305 3.569 120 ,6 3, 37 367 2 13 Faz. Se nr 'Anc R. Ab a ixo S/ A
Marinha·44897·LE PC 14-0 20660 305 3. 448 lA 8,0 4 ,29 4 11 169 Franci sco Am a r-en te Mendes
ve idede de São Carlos·82852 7/8 6·2 38984 297 3 .4 20 131 ,2 . 3,83 38 0 192 Carlo s C. Alm eida Am orim
Adalpra AI Galhe ta Belem ·53 55 PC 5-10 36656 224 2.7 8 1 103,9 3, 73 33 6 163 Ada lp ra S/ A Agr. c Comercial
Atriz de Sra. Madalena.74667 PC 5-5 35876 2 15 1.941 69,6 3,5 8 4 16 74 C!c . Aq rc- Poc , 5 1<:1 . Mada len a
Quietação de Pinheiro-3926 PO 7-4 27319 114 1.667 66 ,3 3 ,97 324 65 Min is té rio d a Aqrtc ul tu re

RAÇA DINAMARQUESA Duas o rde nhas (2x)

CLASSE D - Aduhas, d, ma is d, 5 anos .
Ruth ·87·LE PC 8·5 26 121 305 5. 280 2 15,9 4 ,08 426 154 De Pe ol i S / A • Faz. Ste , Alda
R.D.M. The a.53684 PC 8·6 23765 305 3,138 132,3 A,2 1 386 194 O lavo Ba r bo sa

BUFALA Duas ordenhas (2x)

CLASSE E - Adultas, de mai s d, 6 a nos .
7,26 183 R. Ab a ixo S/ APena de Ouro (142 ). LE NR 37 104 265 2 . 155 15 6,5 357 Fa z . Se n r'A ne

Bolinha ( 1) NR 39460 230 1.922 14 0 ,2 7,29 34 5 160 Faz. San t' Ane R. Ab a ixo 51A

Trovoada ( 146) NR 34 124 247 1.84 3 135,0 7,32 350 172 Fa z. Sa nt'A ne R. Aba ixo S/A
Giorgina ( 267 ) NR 37108 230 1.8 36 12 1,5 6,6 1 358 147 Fa z . Senr 'Ane R. Abaixo S/ A
Faia (23 6) NR 37443 235 1.688 107,0 6 ,3 3 334 176 Fez . Se ntAnc R. Abaix o S/A

Mirra (4 3) NR 37113 194 1.66 8 11 6 ,9 7, 00 347 122 Fa z . Sa n t 'Ana R. Abaixe S / A

Paulice ia ( 17) NR 3683A 175 1.616 112,3 6, 95 350 100 Faz. Sant 'Ane R. Abaixo S/ A

Congada ( 189 ) NR 37 111 205 1.596 120 , 1 7,52 344 136 Faz . Se n tAne R. Aba ixo S/A
Cabrocha (368) NR 31317 198 1.557 110,9 7,12 320 153 Fa z . Sa n t'A na R. Abai xo S/ A
Avenida ( 149) NR 3925 6 168 1.502 10 1,7 6,7 6 383 60 faz . Se nt 'Ane R. Aba ixo S/ A
Catalunha ( 174) NR 37102 159 1.421 94 ,0 6,6 1 332 102 Faz . Sent'Anc R. Abaixo S/A
Macumba (05 ) NR 34 122 177 1.345 93,2 6,92 38 0 72 Fa z . Sa n t' Ana R. Abai xo S/ A
Mulatinha (40 ) NR 3 18 49 180 1.305 90 ,7 6, 95 352 103 Faz . Se ntAnc R. Aba ixo S /A
Inglesa (06 ) NR 39723 186 1.048 76, 1 7 ,26 313 148 Faz . Sa n r' Ano R. Ab a ixo S/A

TA8APU~ DE UCHOA Duas o rd en ha s ( 2x)

CLASSE E - Adultas, de mais d, 6 anos.
Angelica Ste . Cecilia-2964 RE 7·7 2477 1 305 1.879 93,0 4 ,9 A 402 178 Rod olpho O r-tcnb led

11 DIVISA0 - LACTA ÇÕ ES An~ 305 DIAS - TR llS O RDEN HAS (3 x )

RAÇA HOLAND ESA - vut icdade preta c bran ca
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Jacob Rosier Duti'lh .
er a . Adm . Tec. Agr. Ataqn
Cte , Adm . Tec. Agr. Alagrl

L.F. Mo raes Rego ACAP. .
C!e. Adm. Tec . Aqr , Atagrl

Pecuária Anhumas siA .
Cle . Adm. Tec. Agr . Atagrt

S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pe~ .
Cia. Adm . Tec. Agr. Atagn
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
ComI. Agro-Pec. Heli oma r
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
ComI. Agro-Pec. Heliomar

Heli o Moreira seues
Chr istiano R. Me irelles
S.A. Faz. paral sc Agro-Pec.
ComI. Agro-Pec. Heliom ar

João Figueir edo Frota
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Rubens V. de Brito
Pecuária Anhumas si A
Flavio C.B. Guti errez
Rubens V . de Brit o
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec .
Cia . Baptista Scarpe I.C .
Rober to de Andrade
Coml . Aqro-Pec . Heliomar
Rubens V . de Brito
Com I. Agro-Pec. Heliomar .
Cia. Adm . Tec . Agr. Atagn

Joaquim Peixoto Rocha
Christiano R. Meí relles

Jacob Rosier Dutil h
Com I. Agro-Pe<: . Hel iomar
Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
Fernando A. Pinto S/A
Joaquim Peixoto Rocha.
Olt n tc Ma rques Paulo

Fernando A. Pinto S/ A
Luiz C.M . Lassance
José Peres de Oli veira
S.A. Faz. Paraiso Agro--Pec.
Olinto Marques pevíc
AII",s Agro-Pec. Ltda .
pcnetd Graber
Faz. Haras Castelo S/A
Colégio Ad". ê re süel ro
Donald Graber
Joaquim Peixoto Rocha
Olinlo Marques Paulo
Joaquim Peixoto Rocha
Olinto Marques Paulo

Joaquim Peixoto Rocha
Claudio V. Rcb értt
Dado F. Me irelles

L.F. Mo raes Rego ACAP.
Fernando A. Pin to S/A
José Peres de Oliveira
ComI. Agro-Pec. Heliomar
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Fernando A. Pinto S/ A
Jacob Rosier Dutil h
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.

.Manoel Alves de Castro
Ma noel Alves de Castro
Manoel Alves de Castro
Manoel Alves de Castro
Joaquim Peixoto Rocha
Fernando A. Pinto S/ A

3,55
3,24
3, 2 9
3 ,5 1
3, 5 1
3,47
3, 50
3,54
3 ,77
3,73
3,70
3 ,55
3 ,65
3 ,66

3,5 3
3,35
4 ,22
3,66
3 ,7 5
3, 7 0
3 ,8 1

3 ,38
3,41
3 ,5 7
3,8 6
3, 7 2
3,57
4, 03
3 ,50

3 ,76
3 ,78
3,77
3,89
4, 17
3, 54

3 ,36
4 ,4 1
3 ,63

3,82
4 ,06
3, 6 0
3,22
4,26
3,5 9
3,7 4
3,73
3, 89
3,80
3 ,64
3 ,59
4 ,35
3,08
3 ,64
3,4 2
3, 40
3,43
4,26

3,35
3,72
3,34
3,58
3, 7 8
3 ,84
3,5 5
3,43
3,12
4,45
3, 0 6
3,6 3 ·
4 ,00
3,9 7

152,7
19 3 ,9
154 ,8

205,9
184, 8
189,3
170 ,9
164,0
156,2
131,4
92 ,3

229,5
242,0
2 10,6
18 6 ,2
2 12 ,3
15 7 ,4
161 ,9
15 8 ,6
15 6 ,9
152 ,8
139,6
13 6 ,6
14 8 ,7
10 3 ,4
12 0 ,0

·1 12 ,1
9 3,3
6 9 ,8
72 ,7

208,3
200,3
189, 8
19 2 ,9
198,4
154,0

244,9
149,2
173 ,1
148 ,9
125, 4
63 ,2
60,3

207,6
19 2,2
15 9 ,5
146,9
150 ,8
130 ,6
116,1
10 9,7

78, 8
103,4
54 ,0
6 3 ,3
5 1,0
49,S

26 1,4
19 7, 1
188,7
199,7
188,9
17 6 ,6
178,0
16B,9
15 1,5
146,9
145,5
131 ,9
127,0

, 103,2

5 .5 37
5 .297
5 .029
4 .958
4 .755
4 .344

(2x)
6 .935
4.44 7
4 .099
4. 058
3 .336
1.707
1.580

4. 54 2
4 .387
4 .253

5 .997
5 .954
5 .838
5.770
4 .9 76
4 .3 81
4 .322
4 .245
4 .033
4 .0 19
3. 8 33
3.797
3 .4 17
3. 35 7
3 .295
3.27 2
2 .7 35
2.029
1.7 0 4

6 .07 7
5.406
5 .298
4.426
4.406 .
4 .368
3 .260
2.635

6 .182
5 .158
4 .764
4 .103
3 .982
3.395
3 .267
3 .194
2 .52 1
2 .319
1.76 1
1.744
1.274
1.243

7 .3 53
6 .066

. 5 .7 32
5 .677
5 .378
5 .080
5 .077
4 .765
4 .013
3 .933
3 .924 t

3 .7 11
3.4 70
2 .818

365
3 13
3 65
365
3 0 2
26 1

ordenhas
354
365
365
275
328

9 7
180

365
· 2 88
360
365
3 6 5
365
207
364
28 1
2 6 1
12 7
187

84
15 8

280
34 4
3 15

365
36 5
3 65
3 6 5
3 65
365
184
36 5

349
3 65
3 6 5
36 5
349
3 27
30 6
336
3 6 5
334
36 5
200
365
161

362
365
36 5
365
324
346
346
3 35
365
34 1
365
365
33 1
186
296
15 7
2 4 4
12 6
15 3

32940
3 25 12
2444 1
2 1996
26035
29480

Duas
39 148
39348
394 10
3 8 453
3 9 5 5 6
3845 2
3 8 79 4

35680
3 6 960
37 17 8
39399
36203
3685 1
36 963
3680 1
39 104
3718 1
39428
35 0 26
39429
36014

3 94 0 0
3 9335
393 13
3928 1
39340
3 9333
38 526
3 942 6

393 3 6
38 6 53
3 93 12
3 94 27
3 9492
390 5 9
39 18 9
39 16 5
3855 7
38 857
3 8 582
38795
38 45 5
38 B67

3 3 3 3 8
34245
4 0 137

3 9 13 2
35965
39 4 25
3 48 0 3
3 9 406
35687

· 36 726
36 713
36 177
3 6039
35 9 3 8
36 9 5 8
39702
34806
3 17 5 7
35 076
38409
357 13
38 14 1

2·5
2-3
2· 5
2·4
1· 10
2 ·4
2- 3

4·0
4·4
4·5
4·5
4 ·5
4-4
4-0
4 -0
4·2
4 ·5
4·3
4·2
4 -0
4 · 1
4- 3
4·4
4 ·2
4 ·0
4-4

3-4
3· 1
3- 1
3·0
3-4
3·5
3·0
3· 0

3·7
3-10
3· 7
3·9
3· 1 1
3 ·9
3 ·11
3· 11
3 ·7
3· 1 1
3· 1 1
3· 10
3·8
3·6

2·11
2·7
2-11
2·7
2·8
2· 11
2· 11
2·6
2·6
2·6
2·6
2· 8
2· 6
2· 1 1

5·0
5· 4
9 ·4

10 ·4
7·3 .
6 ·2

PO
PO
PO

GHB
PC
PO
PO
PO
PO
PO

PC
PO
PO
PO
PO
PO
GHB
PO

PO
PO
PO
PC
PO
NR
PC
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PO

PC
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PC
PO
PC

PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PC
NR
PC
PO
PO
3 1/3 2
PC
PC

GC2
PC
PO
PC

anos.
PO
PO
PO
PO
PO
PO

CLASSE CS De 4 'h d 5 a nos .
J.P.R. Ca!Ucha-B2677 2
Surodana Orm sby Carl a-B2676 1
Grllnjera 729 I. Celcbri ty-B34 162
CLASSE D - Adultas, de m ai s de 5
Arlete Barkir a-B26879
International Corie-B28 166
Arlete Gallcle V I I I-B 1SB7 1
Arlete Leticla-B16013
S.M. Hope Priscilla W iJ lker- B20 S7 3
üemerts Rosana 41 6 R 15 79-8 2 23 24
CLASSE AJ - Até 2 % anos.
Jagunçll do Pau D'Alho· 147-LM
OrU P. Guarapiranga-80 23 0
J.P.R. Exceção--B320 19-LM
J.P.R. Eleonora·B3 1048
Jllng. Nona F. Seaman-8338 6 2
J.P.R. Excelente·B3 104 5
Marjan Dese Hada·B3 1S8 8

CLASSE AS - De 2 1
/ , a 3 anos.

Jillng. Marild ill H. Butt erm an-B3 1846-LM
Cincerro Vega C. Captain-B30405-LM
Dec. Celia Bootrn eker-
Trovoadill M. do Paraiso·RP/ 3 8507
Marjlln Grey Star-B31 115
Esbelta Atlas-
Caiçillra Panoram a-80355
J.P.R. Eva-B31289
Dadiva Seaman C.A.B.-RP/ 3 76 22
Campina Panoram a-803S 8
J.P.R. Emerit a·83 1089
Marjan Zeta Star·B3 03 92
J.P.R. Ercilia-83 15 12
Marjan Tembe Hada-B30 17 6
CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos.
Dacia·<12835-LM
Jang. Mirtes E.1.0. Mar k-B301 9 5-LM
üec. Roserte 8 . Kate-B343 29·LM
Guarap. Nabela Jaguar-B3 IO11
Par. Serrilha Fidalgo-B3439 7
Jang. La Plata I. Majority-B29434
Irmã P. Chilena P. D'Alhc -l P-005
Par_ Tiluca Oee Ann-B334 16

CLASSE as - De 3 'h a 4 anos.
Inveja do Pau O'Alho-73535-LM
Oownacres Ster-lite Angie-B30361-LM
S.H. Alllgoas 3 W l!. y Deoc-72 874-LM
Grena P.V. 547-40489-LM
Prousdllle R. Gracious-B30295-LM
5.0 . Refinada P. Heloisa-B30 10 S
Ma;rata 87 R. 1 Way Deoc S.H .-72 9 09
Par. Semelhança Ace-B28ó3 5
Par. Sultana Dee -Ann-B35 15 1
S.H. Viatura 1 Pepper-729 15
Par. Semeada Ace-B280ó8
Maia Model Guarap.-639BB
Rowsdllle Rochet te Carrol-B3211 8
Migalhl!. P. GU8rap ir8ngll-RP/35 177

CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos.
RV. Cemufleda M . Burk ebey-B32765 -LM
8818 1aicl!. s«. Lucia-RP/ 3 564 2.LM
Par. Rolada Piebe-B27438-LM
Lindeza Medel Guarllpiranga·74259
Monica·B28387-LM
Par. Recepcionista Fidalgo-B278 12
R.V.B. Barti ra Hope (38)
São Quirino R 22·70632
LoreM de Morada Nova
R.V.a . Austrll lia Hope-RP/ 3 4301
Par. Salel re Fidalgo-B27B15
Jardim Odaliska-B30505
Melindrosa J.A.- 19207
Loteria Arlinda GUllrap .·80245
Cuba Coraçâo-H8 /MG· 14 134
Lavanda P. Guarapiranga
Mairata 130 8 .1 Arl inda S.H .-7 2854
Bcnd Heven Tyson I Beeutv C-B2 8 182
Anabell!. 11 Sta. Lucia-755 28 (1)
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CLASSE CS - Oe 4 Ir, a 5 anos .
Deca m pinas Janel e-B30994-LM
Deca mpina s Santo ra-B27622-LM
Dece mcl nes Fo r ta leza- 1P-B19 70 1-LM
Dec ampina s Plate ra-B 27624
Roma nda le B. Beckie-B28305-LM
S.H. Fabe la 1 Pep per-6724 1
Figura -Die ne P. Pos se-7 1957
Ch.P. Ma rgarida GRA. 440 Car.-177 04
Ma ra mba ia de Mo rad a Nova
J an9. Ja ra raca G. Leade r-B25934
Carlo la Atla s-7059 1
Pers te de Mo ra da Nova

PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
GC2
NR
PO
PC
NR

4-9
4-9
4-7 "
4-10
4-11
4-7
4-6
4- 10
4-6
4-6
4-8
4-1 1

34632
33787
34088
32950
33957
39 119
34664
3 155 1
3 18 15
32833
378 19
36 954

358
365
365
328
365
365
323
286
365
234
30 8
3 17

7 .727
7_193
6 .923
6. 0 17
5 .73 1
5 .599
5 .525
3 .977
3.117
2 .8 12
2 .272
1.88 4

266,0
246,9
2 15 ,5
17 6 ,5
203,7
179 ,4
191 ,6
14 6 ,9
128 ,4
107,5

9 7 ,0
82,6

3,44
3 ,4 3
3 , 11
2,93
3 ,55
3 ,20
3 ,4 6
3,69
4 , 11
3 ,8 2
4 ,2 7
4,38

Jo se Pe re s d e Olive ire
Jo sé Pe re s d e O live ira
José Pe re s d e O live ir-a
Jos é Pere s de O livei r a
Ferna nd o A. Pin to sjA
Cia . Adm. Tec . Aq r , Alagr i
Cio . Agr . Faz . Ste . M. Posse
Cte . Agr. Faz . S18 . M. Posse
Fla vio C.S . Gutier re z
Fe rna ndo A . Pin to s j A
At la s Agro-Pe c. Lid a .
Fla vio C .S . Gu t ie r rez

GHB
PO
PO
GHB
GHB
PO
PO
PO
PC
GH B
NR
NR
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
3 1/32
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
15/ 16
PO
PO
15 / 16
PO
PC
PO
PO
PC
1/ 2
PO
PO
PO
PC
NR
PC
PC
PO
NR
PO
NR

CLASSE O - Ad ulta s, de ma is de 5 anos .
Five la do Pau O'Alho-GHBj 127-LM
Ma rc hs 902 Fea M. 709-B2376 1-LM
Benview Wendy Sup reme-B25255 _LM
Flame nga do Pau O'Alho-GHBj 130-LM
Fa nella do Pau O'Alho-GH Bjl 0B-LM
Berrys Recue rdo-B2329 1-LM
Va ld . 18 C. 600 " Pich il ito-B23 755-LM
Hawhe rst Oividend Alene-B14372-LM
Panorama de Ste . Helena-57249-LM
Estatu a do Pau O'Alho-GHBj 065_LM
Pano ram a Escra va-LM
São Qui r ino M-44-LM
Vie na Ze na P. ReflecHon- B22 954 _LM
M's. Se netor Be He l -B2274 2-LM
M's . Sky line r S. Reflec . 22 -B253 97-LM
5.0. Qua rte lada M. J ur ema-B25 209_LM
Pa r. Misba r F, Hop e-LM
13 Abril 395 T. Maria s-B25331-LM
A.F. Forta leza Genova- B24528_LM
Tittenser Bertha 6 1-B20 735.LM
Ja ng . Im presa Luci fer -B24678
Lavr ada Co ração- 15 95 6
J an g. Estiva Bonny Bro k-B 17072-LM
Pae la-5 755 6_LM
São Ouiri no K 10 3-4 2080
Pa r . Rose ma ry F. Nine r-B2639 1_LM
5.0 . Ouadrela M. Michelit a-B25204
Alt iva Fcrtvnt ne r Rosa- RPj3268 1_LM
Par, Nove la Fida lgo-B22598_LM
Su rod ana Reven Toro-B25308
Oeca m pinas Teca Madcap-B 25 114
Par. Ma cedonia Fida lgo-B 17540
Suroda na Peggy To ro-B25 292
CAB. J anga da Co lon e l.B24723
V 26 do Castelo-7384 9
S.H, Se leta 4 Fayne-672 29
S. L. Amorll Binga Ma rajá-764 28_LM
Oeca m pi nas Dlneml ca-B1970 3
S.~. Qua lificad a M. Nem ei a-B25207_LM
Ma lde n Va lea Gene A. Pr ide-B26642
Pa r . Osm ar a Ruvter-! P-B15 806
Fa lllnHe de St a . Helena-45384
A.F. Fortaleza Flam a-B2 1900
5.0. Que me l M. Reina 69-826832
Gra pete St e . He le na-53 109
Faxina Baby Rivell a-B254 20
S.H. ~e~a 1 TUfão-82 9430
S. QUlnno N 100-55 166
Per . Penecea Fidal go-2P_B15774
S.H. Ore sse 2 Fayne-60357
~omanda l e .Ge nius Rhonda-B28 299

N·
Q

· <?ceanla D.P. Ingen ua-8 2 1106
aran ja ( 32) -5 13 77

NOiva de Ste. LUcia
Willy' s Lo re ta M. Gondola-821868
Ja ng . lve te D. Fayne-B2356 1
S:.Q. No.iv.a M. Dean Heli ce-8 2 1084
Sao Q um no O 62-551 51
Guarap . Fakir Levia na
Fines se d e Ste . Hefena-45376
S .H . Hipica 3 Tufão-6D353
S.Q. Ma lan d r a 0 .0. Incognita-B17340
Q uadri lha
A.F. Forta leza Ga lia -B23777
Racha d ura S ta . Hel en a

6-5
6- 1
7-7
6-11
7-0
6-5
6-0

12-5
7-2
7·8

9-1
8-4
6-0
5-5
5-1
8-6
5-11
5-7
8-1
5-4
6-3

10-2
8-7

10-8
5-0
5-2
5-1
7- 10
5- 10
5-7
8- 10
6-8
5-8
8-7
5-1
6-4
7-4
5-2
5-2
6-11

10-2
6-9
5-1
8-7
5-5
5-5
7-7
6-3
5-11
8-4
6-4
9-4
5-0
8-6
6-1
7-5
7-0

10-2
5-4
8-11

6·0

28234
33543
29 30 1
26870
26039
3 171 4
308 06
22 502
29968
245 48
368 19
30084
23733
30008
3223 3
33637
23459
33 732
3 1260
24 885
3 1274
34030
20828
33558
17803
32607
338 48
34306
28039
3025 1
34630
22996
28663
29706
39 475
32238
39473
24 886
33640
32645
29025
3 1360
27 0 16
343 85
34432

. 32983
3657 1
30 08 1
29871
373 14
3447 4
29070
2 1179
37 167
25936
29 22 1
30358
26274
35480
22 8 17
384 07
2 10 13
372 42
30583
395 10

355
3 19
365
365
33 1
3 46
354
365
36 5
324
36 5
327
365
363
365
344
365
365
343
365
365
344
365
365
337
339
3 19
365
365
364
330
365
365
365
326
320
329
328
337
348
33 4
353
360
306
365
32 1
307
307
345
3 13
365
28 4
358
3 16
33 1
365
345
330
284
3 19
290
336
325
358
365

10 .1 76
9 .223
8 ,46 1
7.996
7.6 49
7.39 1
7.36 3
7 .307
7 _12 1
7.0 99
7.063
7.045
6. 9 86
6 .847
6 .7 71
6.589
6 .525
6.520
6.4 25
6 .3 17
6. 29 1
6 .2 18
6 . 182
6 .105
6 .05 4
6 .05 3
6. 003
5 .997
5.977
5 .950
5 .820
5 .705
5 .628
5 .594
5 .55 1
5 .548
5 .494
5 .46 0
5 .43 2
5.429
5.4 17
5 .38 7
5.365
5.3 15
5 .308
5 .27 1
5 .197
5 .164
5 .099
5 .066
5 .050
5 .0 42
4 .946
4 .894
4 .85 2
4 .83 1
4 .82 7
4 .749
4 .739
4 .703
4 .690
4 .6 43
4 .5 30
4 .5 27
4 .526

377,3
294, 7
329 ,2
29 8 ,9
2 57 ,4
25 4 ,6
234,5
267, 1
226 ,4
246 ,9
2 18 ,0
225,9
2 18 ,9
2 17 ,0
22 2,8
224 ,6
234 ,0
2 18 , 1
23 6 ,3
28 8 ,5
199,9
196 ,8
205 .3
223 ,6
18 2,4
2 19 ,8
189 ,0
2 15 ,3
22 1,6
199,4
195 ,0
204,4
200, 0
179 ,5
19 4 ,3
18 2,8
206,9
200,3
20 1, 1
17 8 ,5
198 ,3

' 18 7 ,5
196 ,4
177,9
18 1.6
199 ,8
170 ,6
168 ,3
189 ,8
16 4,9
172 ,0
132 ,2
172 ,0
198 ,4
176 ,6
16 8 ,7
15 4 ,7
16 3 ,7
14 2,4
16 1,9
16 2,4
128 ,9
16 7 ,9
173 ,2
172,8

3,70
.3 , 19
3,89
3.7 3
3 ,36
3,44
3, 18
3 ,65
3, 17
3,47
3 ,08
3 ,2 0
3 , 13
3 , 16
3,29
3 ,4 0
3 ,58
3,34
3 ,67
4 ,5 6
3 , 17
3, 16
3 ,3 2
3 ,8 2
3,0 1
3,63
3 , 14
3 ,5 9
3, 70
3, 35
3,3 5
3,58
3,55
3,20
3 ,5 0
3 ,29
3,76
3,6 6
3,7 0
3,28
3,66
3,48
3 ,6 6
3 ,3 4
3 ,4 2
3 ,7 9
3,28
3 ,2 5
3 ,72
3 ,25
3 ,4 0
2,62
3 ,47
4 ,0 5
3,63
3,49
3,20
3, 44
3 ,00
3 ,44
3 ,46
2 ,77
3 ,7 0
3,82
3,8 1
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São Quirino Q 20-704 87
Per. Ma rana Exotic o-4 9 27 I
Helena de Ste. Luci a-2 89 0
Par. Pcr tomec Fidalgo-B26 327
Rcmelre de Ste. Helena-
Ali 94 Burke Comet·8 2788B
Atlas Cinderela-B30 3 9 4
Nod,·B20940
But tcndele Triumph Gail-B2663 5
5.a . Jurema F. Carlucha-B15 350
AngrA de Morada Nova
Gavina de Ste , Luci a-29 0 0
Anlllandia.57984
Jang. Hevenese Diamond-B 2 1652
Relnha de Sta . Helena-
Rctetiva F. do Parai so-63359
Jllc-B20944
P. Ma riana G. Boy·6 p·F7/3247
Par. Porna Keystonc-B26301
Ariense Garufa Ref , Farra-B2 1530
Odisseia de Sta. Constança-7 71 S
Miltura·B209 12
Anttlhe de Macauba-1 20 8 2
S.H. Jevenese 1 Fayne-67 253
Extrema de Sra. Helena­
GUllrap. Paga Itajuba·B20791
Amada Sta. Helena-5 30 4 6
Par: Mages to sa F. Ho pc-3P-B 12 0 6 1
T. Balada La Mast er Mark-B16 4 4 0
Gverep . Paga Irauna·B2 4 6 80
Guarap. Paga lndia·B 2079 3
Jensma 20 ·B 13 8 18
Par. Maravilha Glnqe r-B175 2 7
Hilda Oean W. Fortun o·B2 494 7
Par. Remire Fidalgo -B2 6 384
Ossuma Primaver a-6 2 2 2 7
Terkos-B20938
Guará Gloria·B2 5066
M's Double G. Prilly 9-B22738
T. Mangie 65 B. Burke-B 1700 3
Piper View Majorit y Mary.
Par. Lutadora Hc st-B 16 6 6 2
Casto M. Wibrig 9-B 17 9 3 9
Sirna-B20966

PC
PC
7 /8
PO
15 / 16
PO
PO
PO
PO
PO
NR
3/4
PC
PO
1/ 2
PC
PO
PO
PO
PO
3/4
PO
PC
PC

7/8
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

5·2
9·0
9·9
5-10
6·7
5· 1
5 -0
7-3
5 ·5

I 1-7
5·5

11·0
6·3
6- 1 1
6· 10
5-2
8-2
8-4
5·9
6·2
6·4
7-3
7·6
5 ·0
8 ·8
6 · 10
8·5
8·4
9·4
6·0
6 -9

13· 5
8-9
5·4
5·2
5· 11
7-4
5· 5
9· 2

10 -2
6·3
9·5
8·5
7·2

3 36 38
23294
28481
30536
397 12
372 36
36756
3 1322
32623
1477 1
34435
25837
32678
27 2 11
34 17 1
34323
30943
24 196
38 567
286 16
32846
32643
3848 1
39536
34649
27632
355 12
23482
20756
30 184
30 185
18090
20921
307 13
34824
3 18 18
3 13 24
334 37
25939
24 972
2809 1
2 14 24
2 1721
26 56 1

328
365
341
339
3 17
323
33 4
296
3 14
345
365
3 14
349
365
340
342
276
365
294
289
299
283
262
365
32 7
242
28 0
355
275
202
20 7
3 4 1
153
12 2
3 11
280
2 13
308
165
141
166
114
78

119

4 .4 90
4.476
4.472
4.445
4 .435
4.360
4 .347
4 .344
4 .3 13
4 .294
4. 258
4 .228
4.223 .
4. 194
4 .132
4.032
3 .998
3.993
3.98 2
3.973
3.854
3 .76 2
3.729
3.699
3.62 1
3.600
3.538
3.494
3.465
3 .202
3.170
3 .110
3.09 1
3.028
2 .863
2 .8 0 3
2 .767
2 .6 22
2 .370
2 .3 18
2.3 13
2 .0 10
1.7 26
1.622

14 0 ,4
16 3,9
165,9
164 ,0
17 9,2
149 ,5
182,5
164,1
167.4
139,2
155 ,6
180,8
176 ,6
14 3,6
174 ,0
15 0,8
156,3
148,6
139 ,7
139 ,5
154,6
151 ,2
154 ,7
143.1
14 6,9
10 8,7
136,5
127 ,6
114 ,5
122,6
132,9
98,7
89,4

100.7
10 4 ,2
88,9
98 ,9
98.5
83 ,3
79,0
8 1,8
7 1,7
62,8
56,7

3 . 12
3, 66
3,7 1
3 ,6 8
4,04
3,42
4 ,19
3 ,77

. 3 ,88
3,24
3,6~

4,2)
4, 18
3 ,42
4 ,2 1
3,74
3,90
3 ,72
3.50
3,5 1
4,01
4 ,0 1
4, 14
3, 86
4.05
3,0 2
3,85
3.6 5
3 ,30
3. 82
4. 19
3 , 17
2.89
3 ,32
3,6 3
3, ,7
3,57
3.75
3,51
3,40
3.53
3,56
3. 63
3,49

Pecuária Anhumas sIA
S.A . f az. Paraíso Agro-Pe c.
v lvecqv a Vieira si A
S.A. Faz. Peretsc Agro-Pec .
Ryve Cam pos Barbo sa
Ramos , Medeiros & Cle.
Atlas Agro-Pec. Ltda.
André Broca Filho
Joaquim Peixot o Rocha
Pecuária Anhumas 51A
Flavio C.S. Gutie rrez
vlvecqva Vieira 51A
Rubens V. de Brito
Fernando A. Pinto 51A
Ryve Campos Barbosa
S.A. faz. Paraíso Agro-Pec.
André Broca Filho
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
S.A. Faz . Peralsc Agro-Pec .
Fazenda Santa Luzia
S.A. Co rtum e Carioc a
André Broca Filho
Rober to de Andrade
Ciclo Adm . Tec, Agr. Atag ri
Ryvc Campos Barbo sa
Com I. Agro-Pec. Heli o mar
Cie. Adm . Tec . Agr. Alag ri
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec .
Joaquim petxc tc Roc ha
Ccrnl . Agro-Pec . Heliomar
Com I. Agro-Pec . Heliom ar
Atlas Agro-Pec . Lida.
OlinlO Marques de Paulo
João Figueiredo Fro ta
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec .
Le lio de T.P. c Almei da
André Broca Filho
Anton io C. Guimarães
Ol tnt c Marques de Paulo
Cle . Adm . Tec. Agr. Atagri
Milton Pannain
Ol into Marques de Paulo
Luiz G.S.P. Mazzjl li
Fernando A . Pinto 51A

RAÇA HOLANDESA - variedade vermelho e branco Três o rdenhas (3x)

Edua rdo S rmon~en
Eduardo Slmonsen
Anto nio Joslnc ' Mei relles
Joaqu im P. de Araújo

Ped ro Co nde
Ped ro Conde

Amilcar Fer ld Yami n
Am ilca r Farid Yami n
Ed uardo Slmonsen
Anton~o Carlo s R.V. Alm eida
Anto nio Carlo s R.V . Alme ida
Pedro Conde
Gab rie l. Dias Pereira
Am ilca r Farid Yarnln
Pedro Conde
Pedro Conde
Gabrie l Dia s Per e ira
Am ilca r Farid Ya mi n
Pedro Conde
Pedro Con de
Pedro Conde
Ped ro Conde

Gabriel Dias Perei ra

Amilcar f arid Ye rnln
Ped ro Conde

Pedro Co nde

3,66

3 ,72
3.62
3,7 1
3,73

3. 38
3,5 8

3 ,2 3
3, 84 _
3,68
3,58
3,46
3,0 3
3 ,6 8
3 ,36
3 ,13
3,2 1
3,53
3 ,40
3,46
3,64
3 ,49
3,28

3,09

3 14,6
342,8
3 10,5
279, 0
26 7,7
2 12, 1
248,5
22 5 ,8
199 ,2
196,4
2 10 ,7
19 6 ,6
17 8 ,4
176 ,6
151 ,7
10 2, 3

190 .1

325,2
180 ,8

22 7,9

187 ,3
196.8

191 ,5
18 2, 6
15 4, 8
14B,6

5 .5 34
5.493

6.22 0

9.725
5.607

6 .144

9 .72 1
8.909
8.429
7.775
7. 736
6.996
6.745
6.71 1
6 .363
6.109
5 .957
5.780
5 .144
4 .850
4.34 1
3. 119

(2. )
5 .136
5 .035
4 .173
3 .980

365
3 15

3 10
347

365

36 1
365
285
364
351
330
352
339
343
3 12
365
262
3 18
3 42
233
165

o rdenhas
342
3 11
3 14
345

33 5

3686 2
37 184

3438 1
35 0 19

36520

39395

33 46 3
32 106
252 11
3629 1
36292
26 528
3 1860
3 92 84
26423
27355
34 28 2
30288
30 726
240 14
256 73
2 1429

Duas
39327
39 326
39576
39390

2·2
2· 1
2·5
2-2

4·3

3·5
3·5

4-6
4-7

2-10

5 ·3
5-5
6-10
5·7
5 -7
7·0
5-1

8· 10
10-9
5·11
5-7
5-11
8·0
6-0
8-8

PC
GHB
PC
PO

PC
PC

PC

PO
PC

GC- l

ano s.
PC
PO
PO
PC
PC
PC
GCl
PC
PC
PC
GC I
PO
PC
PO
3 1/32
PC

CLASSE AS - De 2 'h li 3a no s.
Gazeta Nob le Sant'Ana-HB.MG/ 9 6 4 1-LM
CLASSE BJ - De 3 a 3 lf2 ano s.
ê etlne's RRR. lIka-7 9 0 87
Betina's A.B. Gigi-79 085·LM
CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos.
Amezcnes Galv's-8 177 1
CLASSE CS - De 4'12 a 5 ano s .
Castro Linda 10·BB·2738-LM
êetlne' s SHP. Flauta-6 2 5 8 8
CLASSE O - Adultas, de ma is de 5
Lucelle N. . Sant 'Ana·8 1658 ·LM
Pereira Carla Nobl e-BB -2433-LM
E.S. Giovana-BB·2 18 1-LM
Atibala R.C.B.B.-65990·LM
Muquem Defesa -73 153.LM
ge tlne 's L,N. Divina-5 4022
Soraia N. Sant'Ana-RP/2688.LM
Delicada Coron e-
Patrulha de Sant'Ana-59 0 14
Alvorllclll de Sant 'Ana-590 10
ô renfine de Sllnt'Ana-6 7 7 7 /56 6 3
Castro Bela Aldll·BB-2442
êsperte L.N. Bet iml's.72047
Selcplan Red Rose -BB-1786
Braslli a de Sant'A nll-590 16
BoII mbiOll-S3 80 4
CLASSE AJ - Até 2% ano s.
Maravilha W.S. Seb as tião -RP/ l 06 1O·LM
E.S. Mina Pionee r S. Seb ..2 P-108·LM
Faill Roya l R. Mei re lles.4594 4. LM
Galaxia Lourdes Signe t· BB-3036
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Jo sé Sy lv io Maga lhães
An to nio Jo si no Me ire lle s
José Sy lv io M aga lh ãe s
Edua r-do S ímonsen
Flavio C. S . G utier rez

Jo sé Pro copi o do Arnara l
Jo aqu im P. d e Ar aúj o

Antonio Co r-los R,V. Almeid a
Jo sé Sy lv io Maga lhães

' Jo aq u im P. de Araú jo
Jo sé Sy lvio Maga lhães
Chris tie nc R. Mei rel lc s
Fe rnando J o sé Sa ntos

João Pessercl ü
Jose Sylv io Maga lhães
Hugo Re inaldo Bu en o .
An tonio Carlos R.V. Alme id a
Jorge da Rocha Ca ma rgo
Ch r-istínno R. Meirel le s
Anton io Ca rlo s R.V , Almei d a
Chri s tieno 'R . Mei re lle s
Fazend a P lana I Ltda .
Chri stia no R. Meirelle s
He rmengarda d e S . Leme
Faz enda Plana I Lrde .
Fe rnando José Sa nt o s
Ant on io d e T. Ler e Neto
Jo rge di) Roc ha Ca margo
Ant on io d e T. Lere Neto
Marco s Pol aco w
Fe rnand o Jo sé Sa n los
Ant onio de T . La r a Ne to
Ma rcos Pol a co w
Fernando José Sa nt os
Jo sé Procop io d o Am aral
Ch r ts tleno R. d e Meírelles
Ch r is li ano R. de Me irelfes
Joaq u im P. d e Araújo
Flav io C.S. Gut ier re z

Fazenda Plana I Ltc e .
Joa q u im P. d e Ara ú jo
Hugo Re ina ldo Bueno
Ro be r to F. Ca n t usio
Fa ze nd a Plene l LId a .

Anto ni o Jo si no Me ire lle s
Herme ngarda B. Leme
Jo sé Sylvio Maga lh ãe s
An tonio Jo sino Me ire lle s
An ton io Jo sin o Me ire lle s
Wal d ir J . d e Andrade
Wi)ldi r J . d e Andrad e
Pezend e Plnna l LId a .
Jo sé Svlvlo Magalh ãe s
Jo sé Sv lv ic M aga lh ãe s
Jo sé Sy lv io M ügalh ãe s

3,84
3,95
3,8 1
3, 42
3 ,97

3,58
3,26
3,69
3,6 4
3 ,8 4
3 ,5 1
3,92
3, 5 8
4,20
4,29
4, 16

3,8 1
3, 46
3, 25
3,50
4 ,0 5
3,90
3,7 7
3, 9 9
3 ,27
4 ,57
3, 62
3 .53
3,38
4 ,2 1
3, 85
4 ,60
3 ,77
3, 5 9
4,36
3, 4 2
3 ,8 7
3 ,91
3, 9 1
4 ,52
2, 86
3 ,69

3 ,92
3, 96

3,70
3,89
3 ,7 4
4, 28
4 ,41
3,9 7

3, 19
3 ,6 7
3,84
3,4 9
4, 08

19 7,3
15 4 ,4
12 1,6
88,4
77,3
6 0 ,8

15 5 ,3
140,0
15 4 ,7
15 2 ,5
14 0 ,6
12 3 ,1
12 9 ,2
1 17 ,7

8 2,6
70 ,5
5 8 ,9

14 8 ,0
147,6
11 9 ,6

7 5 ,6
64 ,1

28 9 ,0
17 1,0
15 7 ,2
11 2 ,5

62 ,5

13 2,7
1 3 0 , ~

26 6 ,0
207,0
19 3,9
202 ,9
222 ,6
2 14 ,2
20 1,6
20 4, 5
167,7
2 19 ,3
17 1,4
149 ,2
141 ,0
17 1,3
15 5 ,2
17.5 ,6
14 3 ,2
135 ,6
16 3 ,1
114 ,9
125 ,9
12 2,8
113 ,7
10 1,1
40,8
52,2

3 .847
3.73 7
3 .135
2 .18 1
1.6 12

3 .384
3 .292

9 .056
4 .654
4.093
3 .22 0
1.528

5 .327
3 .968
3 .250
2.064
1.7 5 1
1.5 29

4 .3 31
4 .292
4 .1 8 3
4 .17 8
3 .656
3 .502
3 .293
3 .285
1.965
1.642
1.41 3

6 .975
5 .9 8 2
5. 949
5 .784
5 .495
5 .487
5,340
5 .124
5 .12 1
4.7 89
4.7 34
4.223
4 ,164
4. 0 67
4 .030
3 .815
3 .78 8
3. 76 9
3. 7 3 9
3 .35 1
3 .248
3. 13 6
2 .902
2 .232 /
1.4 25
1.411

3 12
365
3 15
3 12
3 12
310
3 10
3 65
18 3
130
97

365
309
326
348
365
3 52
336
326
3 10
3 35
279
329
3 15
365
365
357
244
3 15
365
2 19
3 15
285
22 8
150
82

110

277
365

365
3 13
276
24 1
239

36 5
36 5
3 6 5
22 1
130

364
309
350
182
16 3
16 9

39457
34 63 8
355 19
329 27
36 048

38555
37 189

39575
39446
39656
30573
39574
39 567
39568
39273
38659
38656
38623

295 79
29 5 58
21 6 33
308 08
3 1329
29847
1436 8
3 18 58
29245
295 89
29640
24 887
305 11
33 420
2 776 7
23559
33550
23378
39 450
38 497
29243
38553
372 43
34986
32 923
346 75

39274
3939 1
39378
38692
38337

39367
396 57
36857
38655
4065 1
38 466

4·8
4-9

2- 1
2-3
2-5
2-4
2·3

3·3
3-3
3·1
3·1
3·3
3-3

4· 5
4-5
4 ·4
4·2
4 ·4

2·8
2·10
2·10
2-7
2·6
2-10
2-8
2·11
2-8
2· 11
2·6

10-8
11·2

6· 10
10-1 0

5·3
5·7
5·9

5-1 1
6·5
9-3
6- 1

10-2
6· 1

11-6
6-9
7- 11
7-0
8· 10
8-0
0-2
5-3
7·8
B- I
6· 9
8·3

PC
PC

PC
GH8
PC
PC
NR

PC
po
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PC
PC
PC
PC
3 1/3 2

GH B
PC
PC
PC
GC2
PC

anos .
PC
PC
PC
GH B
PC
PC
GHB
PC
PC
PC
PC
Po
PC
PC
PC
PC
PC
PC
NR
PC
PC
PC
PC
PC
PC
NR

J .P. Rerreta J . Wish .RP!1 0 89 0
Galaxia Leda Pion eer-1P-BB·2692
S. Dul cimar 2 ,- R. Empe ro r-8B-2955
Rosei ra 's Homenagem 8et·88-2883
Linda-6367
CLASSE AS - De 2 \12 a 3 anos .
Cat lte Roel and R. Meirelles-45940 -LM
Lerne's Cida D. Hirch-BB-29 26
Joci Refle ct ion Mag's-14067·LM
Lupa R.R. d e Meirelles-SP/45964-LM
Marabá K.B. Mei re lles.SP/45 943
Danç a Lins -76820
Melod ia Lins-80784
Rend ad a- l P-BB-254 8
Ult ra T.J . d a Ma ramba ia- l041 2
Joana a .N. Mag ic Mag' s-1647
Jean Roel an d Mag 's-2156
CLASSE BJ - De 3 a 3 % an os .
Cordeira S.N.-GHB/246-LM
Locus t L. Sherr i Aun R. LB8 / 15 0
Gala xia Kim Pioneer-BB-2944
Mar. Alfazema Royal -BB-28 18
Royo l Befise Sta . Lucia- ( 1 )
Mu ralh a Pioneer Sta. Cr uz-8 106 1

CLASSE CJ - De 4 . a 4 If, ano s.
Creek-A-Lee T. Rose Red -LBB-20 2-LM
Seleta T. de Meirelles-GHB/ 175-LM
Elm Lane F. Freda.Red ·LBB-139
E.S. Ivan ita K.B.S. Seb.-RP/ 83 33
Ilha de Mo ra d a Nova
CLASSE CS - De :4 I;, a 5 anos .
Am ara l Vis tos a-8 B2-5 2 7-
J . Ginc an a T jisse-BB2525
CLASSE O _ Ad ulta s, de ma is de 5
Cri stal L.M . J ari na-61601 -LM
S. R. 10 1 Eu ro pa G. Duke-RP/ 69 17-LM
Ste Cr uz Elide-46 8 77-LM
5MP, Sa n tana Cantora·GHB / 04 5-LM
Revista Muque m- S7466.LM
Kat ia Ste . Luci a-6 01 6 8-LM
S M Paraiso Cuica-GHB / 002- LM
R~~a l hete Sta . Lud a-601 75-LM
M amba ia Ce res Osasco- BB-1829
S:~ata de SUl. Lucia-601 66-LM
Leme 's Slluda de -BB· 16 0S
S .N. Jacatinqe I Roland-B B·2 108
Ste. C. J urity Oona r-65354
São Simão Ca rioca-3 P-BB-174 2
Tricord ia ne Mu quem-6 1637
Hennie 2_88_ 1749 .
Pale st ina S . fr llnci sco-69 69 8
Ste . C. Helga Lol ke-51 55 7
He len a
Flor de Ma ta Santa na·69210
Aris onll Muquem-50 66
Ama ral Saudade-BB·2286
Ma r Pamplona Ste . Lucia-75 50 3 ( I)
Dor~teía de St e , Lucia-RP/ 33 75 1 (1)
Gal axia l sabela Signet -RP-BB20 52 ( 2)
Ca rtola de Morlld ll Nova ( I)

Três ord en has ( 3x)
RAÇA JERSEY

CLASSE BJ - De 3 a 3 I;' ano s.
gut sse Elena Milad -5 11/ 64

CLASSE D - Adultas: de ma is de 5
S A Cabanei ra Im'enclvel.668 1·C
A' :lha São Fr ancisc:o-3 86 / 64

5 n.t; s8 Careen G. Mílad
UI 2 'fSSE AJ - Até , anos .

eLA . 4 ' Patience-183 5·CS A Nl8ga r8 .
. . De 3 8 3 I;' an os.

CLASS~ B~ -;;;ar '' '' 8290.e ( 1)
Opala e _ De .4 a 4 1.', an os.
CLASSE ~J 4 . Sove re ign-a09 1-C.LM
S.A. Xelv1a . De 4 li, a 5 a nos.

CLASSE CS - . 2 ' Marlu·8038·C.LM
Panhelra . 869 CS.A. Com • Wisem a n-7 -

S.A . Xul. 2.

PC
anos.

PC
PC
PC

po

PC

PC

PC
PO

3,3

8-0
11· 3

2·3

3· 1

4·1

4-6
4 -9

3693 3 343

2663 1 365
23 355 33 8
393 64 34 4

Duas orde nhas
38575 186

40 786 12 1

39 292 365

39294 326
35829 257

2.9 17

3.767
3 .567
3 .087

(2x)
1.562

1.30 5

4 .073

3 .426
2 .4 29

148 ,5

182 ,6
18 9,5
16 3,6

83 ,4

60 ,3

2 17, 5

18 3 ,3
137 ,8

5 ,09

4 ,84
5 ,3 1
5 ,2 9

5,33

4, 6 2

5,34

5 ,34
5,67

Albino Mal zone

Albino Malzone
Albino Ma lzo nc
Alb ino Malzone

Faz . Se n r' Ane R. Abai xo S/A

Eduard o Jenner de Fa ria

Faz. SentAne R. Abaixo S/A

Faz . Se n r'A ne R. Abaixo S / A
Ma r io Lopes Leão
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CLASSE O - Adulld s. d e m cis de 5
S.A. Nov iça Mímado- 668-' ·C ·LM
S.A. Odi la 2 : Sovereign -7579 -C·LM
SA Lampari na 2 : ·75 1O-C-LM
S.A. Nlno n - 2. ' So ve re ign·697-' -C·LM
S.A. Lanterna 2 : Wiseman-6 9 76- C-W
S.A. Gerzedelre 2 : Sov .· 75 0 -' ·C -LM
Jamba Lid ia Recc rds-e a ü a -C
Janila C. Paxfcrd - óê l i .c
S.A. Gildo!! K. Count·5 5 4 2·C
S.A. Candi da Zan alu a·5 5 36 ·C

ano s.
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PO
PO

8·0
6· 1
6·4
6·3
6·3
6·4
8·7
6·9

10 ·7
10·3

2 73 6 8
32797
3 447 1
32799
32798
35297
24385
25203
16 90 4
17276

365
347
36 5
35 1
35 4
35 9
3 12
3 12
365
2 11

5.878
5. 188
4 .82 1
4. 4 69
3.950
3 .674
3.348
3. 282
2 .94 6
2 .156

299 ,7
248,8
253, 1
22 1,9
227,6
201 ,8
160 ,4
160,0
16 2,5
10 6 .1

5,0 9 '
4, 79
5,24
4 ,9 6
5,76
5,4 9
4.79
4 ,87
5 ,5 1
4,9 2

Ma rio Lopes Leão
Ma rio Lopes Leão
Faz . Sanl'Ana R. Aba ixo S/A
Mario Lopes Leão
Mari o Lopes Leão
Ma rio "Lopes Leão
Edu ardo Jenner de Fari a
Edu ardo Jenner d e F~ria

Faz . Sa n t'Ana R. Abaixo S/ A
Faz. Sant 'Ana R. Aba ixo S/ A

RAÇA SCHWYZ Duas ordenhas ( 2x )

CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos .
V.B. Schon i D. Cresinda.4904·LM
V.B. Crescent Ch amir lh-4 9 0 9 ·LM
V.B. Cre scent P. Cc r tnne -asüe

CLASSE BJ - De 3 a 3 '/ 2 encs .
Odete C. 2: Sta . Mad .·4 6 6 8
Gimb a Rajá Sta . Madale na· 7 2 3 8 8

CLASSE BS - De 3 112 a 4 a nos .
Simpalica-1005
Ern a (2 ).4824

CLASSE CJ - De 4 a 4 1
/ 2 anos .

Bom Café Impc rat ri z·44 15
Cebccle C. Sla . Madalena-6 9 6 0 3
Centelha da Aliança-65 18 9
Senla·4830
Gimpel·4849

CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos .
Cantinei ra da Aliança-6 7 92 1·LM
Gostosa C. de Sta . Ma d alena. 67324
Jangadeira C. Ste . Mad al en a·6 7 32 6
Copacabana Ma jestade .4 3 8 8
Odet e C. Ste . Mada len a· 4468

CLASSE O - Ad ulta s , de m a is de 5
Adalp ra Fit a·4028·LM
Bom Café Irani ·42 15
Copac abana Esco tei re-â ê êôa
Duv idosa d e Sant'Ana·4 241
Sinhazinha Sta . Mada len a·74664
Claudete de Dou ra do -RP/43 76
Mllrta Bom Café·349 6
Miranda de Ste. Madalen a· 7468 8
Bom Café Ma rlcne·3 191

PC
PO
PO

PO
PC

PC
PO

PO
PC
PC
PC
PO

PC
PC
PC
PO
PO

a no s .
PC
PO
PC
PO
7/8
PC
PC
15/1 6
PC

2 · 11
2·8
2·9

3·2
3·4

3· 11
3·9

4·4
4·1
4· 4
4·1
4· 0

4·6
4·8
4· 8
4 · 10
4·6

7·3
5·9

12·0
5·8
6·5
8· 2
9·0
5· 1

12·1

39 35 5
39344
39345

385 15
38520

3 6785
384 4 6

3 48 12
36425
35008
38 682
38683

39 1 17
358 80
39357
38748
3 548 1

3 3014
3088 1
17 169
37378
39360
28 33 1
255 10
39361
14675

365
335
329

236
253

3 18
29 3

334
332
179
289
195

36 0
333
324
270
2 13

36 5
34 1
3 19
337
337
3 12
245
330
3 11

3 .739
3.326
2 .425

2. 02 1
1.846

4 .1 32
2 .130

3.682
3. 3 1 1
2.5 0 1
2.109
1.4 4 3

4. 23 0
3 .195
3 .072
1.948
1.894

5. 338
3. 838
3 .826
3.799
3.2 12
2.978
2 .894
2.876
2 .588

16 5,0
150 ,5

99 ,1

76, 0
80 ,5

151 ,5
76 ,6

14 5.2
122 ,3
100,9
8 1,8
49,1

174 ,2
129.2
13 1,8
71,9
79 .0

187 ,5
15 7,0
148,2
128,4
126,7
11 8 ,6
118,5
12 1,9
11 7,0

4.4 1
4, 5 2
4 ,0 8

3,7 6
4 .3 5

3.66
3,59

3,94
3,69
4 ,0 3
3 ,87
3. 4 0

4 ,1 1
4 ,04
4,29
3,69
4 ,17

3 ,5 1
4 ,09
3,87
3,38
3,9 4
3,9 8
4 ,09
4 ,2 3
4 ,5 1

Cio Agr o-Pec . S. Mada lena
Cia Agre- Pec. S . Madalena
Cle Agro-Pec . S. Mada lenil

Cia Agro-Pec. S. Ma d alena
Cte Agro-Pec. S. Mlld alen a

Bened ito Portug~ 1 Rennó
Agro-Pec . Su iço Brasil eira

Bened ito Portugal Ren n6
Cia Agro-Pec. Sra . Madalena
Francisco Arne ren te Men de s
Agro·Pec. Su iço Brasileir a
Agro-Pec . Su iço Brasileira

Fran cis co Amara nte Me nd es
Ci<l Acrc-Pec. Sta . Mad a lena
Cte Agro-Pec. Sta . Madalena
Orla ndo Pint o de So uza
Cia Agro-P e<: . Sta . Madalena

Ada lpr a S/ A· Agr. e Com I.
Bened ito Po rt uga l Ren n6
Carl os C. Almeida Amorim
Fazen da Sa ntana
Cia Agro-Pec. Ste , Mada le na
Francisco Amarante Mendes
Ca rlo s C. Almeid a Amo ri m
Cia Agr o-Pec . St a. Madalena
Benedito Port ugal Re nn6

RAÇA 51MENTAL Duas o rdenhas (2x)

Duas ordenhas (2x)

3,90 Agro·Pec . Suíç o Brasile ira

Duas o rdenha s (2x)

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h a nos .
FlIbiola·44

RAÇA GUERNSEY

CLASSE O - Adultas, de m ai s d e 5
Porcelana do Placalú·530·LM
Petrolina Ste . Ma ria·58 1

RAÇA DINAMARQUE5A

CLASSE CS - De 4 '/2 a 5 ano s .
SIl!. Alda Crtlles Lol a· 34 ·LM

CLASSE O - Adultas , d e ma is d e 5
Lena de São Jo sé· 10·LM
polly·8 1·LM
Trine·77·LM
S.A. Pa rlne r Normali st a· 144-LM

PC

ano s.
PO
PC

PC

an o s.
PO
PO
PC
PO

4·4

11·3
8·3

4· 11

6·7
8·4
8· 10
6·4

40 145

35914
38429

33929

280 29
27060
2644 1
3038 1

365

292
111

346

365
342
348
3 19

3,455

4 .222
2 .239

5 .344

5 .749
5 .643
4,46 1
4 .338

)35 ,1

181 ,9
85 ,7

239,0

239,5
236 ,9
20 3, 6
193,2

4 ,30
3,82

4,47

4. 16
4, 19
4 ,5 6
4,45

Custodio Cabral Almeida
Jo sé Jo aq uim Schmid t

De Paolt S/A . Faz . S . Ald a

O lavo Ba rbosa
De Paoli sIA . Faz. S. Ald a
De Pecll SIA . Faz . S. Alda
De Paoli SIA . Faz . S. Alda

RED·POLL
Duas ordenh as (2x)

Dua s o rd enha s ( 2 x)

CLASSE D - Adulta s. de m a is de 5 an o s .
P. Bacana.54481 PC

RAÇA GUIERÁ

CLASSE E - Adult as , de m ais de 6 anos .
Pro...tncl a J .A.·A·322 5 RE

8·1 1

10·4

29278

25255

338

220

3.873

2,444

14 6 .7

138 ,2

3,78 Livio Malzon i

5, 65 Ally r io Jordão de Ab reu
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RAÇA GIR Três ordenhas ( 3x)

CLASSE E - Adultas, de ma is de 6 anos.
CA. De.·L-6665-LM RE 6-7 35634 344 4.325 2 18 ,4 5 ,05 Ga b ri el a d e O. Cos ta
Discreta-L·6247 RE 10-8 23019 302 3 .651 16 3,7 4,48 Jo se Fe rna ndes Carvalho
Rajada-243 NR 14-9 177 88 365 3.440 170 ,9 4 ,9 6 Fra nci sc o F. Barrott o
Herclna- NR 6· 1 33588 365 3.393 17 3 ,1 5 , 10 Fra nci sco F. Ba rretto
Apurada-F·3274 RE 14-9 110 44 365 3.311 17 3,1 5 ,22 Pron c tscc F. Barret t o
Abalada· I-654 RE 12-7 13972 365 3 .055 159,2 5 ,2 1 Frenct sco F. Bar re tto
CLASSE BJ - De 3 a 3% anos. Duas ordenhas ( 2x)
Garçll-M·2298 RE 3·4 38486 266 1.828 85,7 4 ,6 8 Gab ri e l Donato de And rade
CLASSE D - De 5 • 6 anos .
C.A. êtfcple- NR 5-7 35807 365 2 .820 14 2,5 5,05 Gabrie la de O. Cos ta
Escrllvll-M~2032 RE 5-9 38490 296 2 .457 117 ,2 4,76 Gabr-i e l Dona to de And ra de
Htlele NR 5-8 36068 246 1.5 63 76,5 4,89 Fr anci sco F. Ba rre tto
Her est e NR 5-7 3577 2 121 1.090 49, 1 4 ,50 Fr-a nc isco F. Barretto
CLASSE E - Adultas, de ma is de 6 anos .
Hllrpll-LM NR 6·0 33428 365 3 .14 7 174 ,4 5,53 Fr a nci sco F. Barretto
Cereven e d. Brasilia -[)"2674 RE 11-2 29712 365 3.039 15 7,2 5 , 17 Rub en s Resende Per es
Gollrra foll d. Brllsilill-H·6842 RE 6-2 36983 3 11 3 .038 145 ,1 4,77 Ruben s Resende Peres
C.A. Delleede NR 7-3 3 1640 365 2 .946 148,2 5,03 Gabr ie la de O . Co s ta
Debatidll-L-8583 RE 6-9 30524 352 2.423 117, 6 4,85 Gabriel Do nat o de And rad e
C.A. Fada - NR 39397 365 2.39 1 11 6,3 4 ,8 6 Gebr-lelc de O . Co st a
Castllnholll-[)..6706 RE 10-0 39679 327 2.087 96 ,6 4 ,62 Gab r ie l Do na to d e And rade
Céssle - NR 31774 331 2 .058 105,4 5,1 1 João Leit e S . Ferraz Jr.
Estante-38 9 NR 9-10 23533 360 1.703 82, 4 4 ,84 Fr a nci sco F. Ba r retto

BÚFALA Duas ordenhas (2x)

CLASSE E - Adu ltas, de mais d. 6 anos.
Getete (37) NR 38770 20 7 1.967 129,8 6 ,60 - Faz. Sa n t 'Ana R. Aba ixo siA

LM - LIVRO DE MERITO
LE - LIVRO DE ESCÓL
( 1) - VENDIDA
(2) - MORREU '

RESUlTIlDOS paRCiaiS 00 CONTROLE
Grãu Idade Con- Dias

NOME 00 ANIMAL do anos trêle d. Leite %
sangue meses lecteção

RAÇA HOLANDESA - varieda de pre to e bra nco

Guido Fabroc ini. Salto . SP. Em 8-4-1975 . Regime de pasto com ração supleme nta r, 2
ordenhas .

Dutch Corner Hiemke Astr cne ut PO 5-1 8." 224 14,0 3 ,7 8
lnglis Mode ling Berta PO 6-1 L" 17 28 ,0 3,09
Bud Rllnch Apryl Bcn PO 5·9 4." 95 16,0 3 ,70
Emb er Ohm Zipp PO 5-9 2." 47 18,0 4,0 1
Beever Creek Bucky In. PO 5-9 3 ." 82 2 1,0 4 ,13
Freetr idge Monito r Suzy PO 5-8 4 ." 114 18,0 3,70
L.n Lyn Jll.ne Girl Burk e PO 5·8 I ." 25 14,0 3, 74
Willow Terrace Reflecto r Lydie PO 5·3 I ." 15 23 ,0 3,25
Willow Terrece Ivanhoé Granny PO 5·6 3." 6 1 15,0 5 ,33
Emer ling Dll.ndy Mll.ndy PO 5·5 3." 79 20 ,0 3 ,74
Be rd lns Farm Dee Ann Sharon PO 6-2 I ." 15 22,0 3,60
Mellrs G.B. Kerk PO 6·0 3 ." 83 23,0 3 ,14
Flex MIII Fern Minut eman PO 5·8 2." 58 19,0 4 ,11
Jewev Promi s Od. U. PO 5·5 3 ." 86 14 ,0 3, 58
STM. Amelia Augur Prid e Rockme n PO 3· 1 7." 195 13,0 5,44
STM. Anna Lynn Mllster PO 3-7 I ." 33 15,0 3,48
Delica t PCOO 6-5 3." 65 16,0 3,2 8
STM. Apa recida Idea l Cita tion R. PO 3-3 3 ." 65 13 ,0 3,70
F.S.F. Dalila Alvorada R. PCOC 4-0 2." 54 16,0 3,60

José Sead. Cebr evve . 5P. Em 21-4-1975 . Regime dc pasto com ração sup lementar, 2
ordenhas .

G.V. Ind igina Monarch PO 3·5 2." 87 14 ,0 4 ,15
Três Irm ãos Rau l Gelske Caesar PO 3-9 7." 196 14,0 3,2 7
Degeus Nelia Pila PC 4·6 2." 76 19 ,0 3,51
Anama Cinta Divide nd PC 4-3 2." 63 18,0 3,36
Conde Mina 48 PO 3·7 2." 42 14 ,0 3,9 6
Cas tro landa Jager Antjc 10 1 PO 4-11 2." 4 1 15,0 4 ,00
N.5.C. Bib i PO 6·6 1." 28 23 ,0 3, 88
Maria Elen a 4 34 Desideri o Domino PO 4-6 L" 18 13,0 3,73

Otto de Mello
na

Inglaterra

A Royal Agricultural Sh ow, vem se
re ali zando desde 1839 c é o maior acon­
tecimento ag ríco la da In gla terra, atraindo
visita n tes de toda a Europa e outras par­
tes do mundo. O cer tame re aliza-se em
Warwicksire no cen tro rural da Ingln­
terra , e apresen ta o q ue há de mais mo­
dern o em m aquinaria agrícola e as famo­
sus raças in glesas de gado bovino espe­
cia liza do na p rodução de leite ou de caro
ne , alé m de cquinos, su ínos , ovinos c
aves. Este a no, pela p r imeira vez, um
técn ico p aulis ta - o eng," agr ," Quo de:
Mello - atuará como juiz no jul gamento
da ra ça leiteir a Rcd Poli Brltlsh Dame.
O pr óximo cer ta me realizar-se-á no pe­
ríodo de 26 de junho a I." de julho, c
para te r uma id éia d a im p ortân cia deste
certa me , lem br amos que o mesmo, em
1974 , f oi visita do p or mai s de 185.000
pesso as, e apresentou pert o de 5.850 ani­
mai s.
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PELA ABC

,oque vai pelo controle leiteiro
DR. WALT ER C. BATTI STüN

Pertence H lo êo Passarelli a Hol andesa
vermel ho c bra nco CAMPA NHA RO E-

o recorde anteri or em p rodução d e
leit e nessa ca tegori a · era 3 .375 q u ilos da­
dos em 1972 por EST R ELA JUB IL ANT
DE STA. H ILDA : o índ ice m ais alto de
gor dura. 175,0 q uilos , pe r tencia fi S.A .
PAUL A nr NAV IO . sua com pa nhe ira
de rebanho .

O u tro recorde. em ambas as produçõ es
das vacas Gucrn sey. foi consegui do po r
L1LAC D IVIDEND DO BO Q UEIRÃO ,
de Cu slod io Cabral de Almeida : essa va ­
ca aos 3 anos e 5 meses . em 2 o rdenha s .
em 305 di as produziu 5.294 q u ilos de
leite e 227 ,4 q uilos de gord ura , ul rrapas­
sendo os 4 .737 q u ilos e 193 .4 q uilos res­
pec tivame n te dados po r sua companhei ra
PAT R ICIA S I LLlE DO PARADISE. A
nova recordista é filha de Vi1la-Way D i­
vidend e Wilem as Hugos Lilac.

RECORDISTA DE PRODUÇÃO
DE LEITE

BORBOREMA (2690 ) , da raça Pita n­
guel ras, per ten cente a S.A. Fr igor ífico
Ang lo. ao s 3 anos c 2 me ses produziu ,
em 305 dias , 2 ordenhas , 3.589 qui los de
leite e 146.1 qu ilos de go rd u ra e co nse­
guiu sob rep uja r LANA (63 28) . com seus
3.516 qui los dados em 1968. Ent re tan to
a filha de Seni incla (1404) > não d err otou
o recorde de gordu ra. na cl asse BJ. per­
len cen te fi A R IRA NH A (H-376) . com
seus 146.1 qui los d esde 1972 .

R ECORDISTA DE PRODUÇÃO
DE G ORDURA

Entre os 19 representan tes da raça
[crsey. va mos encon trar um a vaca bem
nova _ S.A. XELVIA 3.' PAT IENC E
_ Rg. 1769-C. como nova' recor dista nas
p roduções de leite c de gordura . clas­
se AS .

Esta crioula da Faz . Snnt'Ana do Rio
Abai xo SIA. filho de Palience c S.A.
X EI.V IA 2: ZANA LUA; produziu. ~os
2 ' lIl OS C 10 meses, em L.E. c ' 305 dias
3.434 qui los de leit e c 182.7 quilos de
go rd u ra em 2 ordcnhmi .

RECOR DISTA S DE PRODUçõES
DE LEITE E D E G ORDURA

é d e prop rieda de de João Passarelli e é da
raça Hol an de sa variedade vermel ho e
bran co .

. Snn t'A nu Diana Kuhok u's Cou nt é uma
cr lou lu P.O . da Fazenda San t'Ana do
Rio Abaixo S/ A. filha de Holl esley
Kuhc ku's Co un t e da vaca tamb ém crio u­
1<. Snn t 'A na D l.IIllU Patri cian e alcanço u
novamente inscrição em Livro de Escol.
ao s 13 unos c II m eses . sem pre em 2
orden ha s: nessa luctaçâo . em 238 dia s
chegou .1 3.040 q uilos de leite e 152.6
qui los de go rdu ra.

Ca mpa nha Roel and do Morro Alto nos­
ce u em A rnpuro , na fazend a do falecid o
Plinio V . Xa vie r du Sil vei ra . Tra ta-se de
um a filh a de Lar ry Moor e Sir Roclnnd e
Forta leza Mauti ts de Meirelles , hoje. na
G ra nja São José, de João pnssarcll i. on de
"es tre lou ,. como Rep rod utora Emérita
d a nd o , em 2 ordenhas e 302 dias, 6.20 1
q ui los de leite e 227.9 qu ilos de gordura.

. sngrando-se também como Recor di stn de
produção de gord ura na ca tegoria C l .

Criacão e venda

NÉLORE ~
HOLAND~

~CAVALO
f FAZENDA ESPERANÇA

K~ 111 . Rodov ia R ~po s~ Tavares - Sorocaba - SP
Sao Paulo - Rua Brigadei ro Tob ias, 356 - 2 .° andar
Conj . 22 - Tel. 227-4928

Com .3 ~8_bovinos . sendo 115 o u 30 .9 1~(.

na I D}Vl sao. encerrou-se o I ." I r im c::ilrc
de 197, do Servico de Co ntro le L " .
d

. _ " c Cl 1:11'0
a Ass~c Hlçao Brasile ira de Cr iado res .
Mantiveram-se em regime de ~ . 1

h
- I .. .) orc e-

n "5. ' vacas ( 13 7 1% ) .~ c ru o ore ,. dernai • ... - UCIl Hl s
as em~l? 32 1. form ando agru pa me n to d e
uma dúzia de raças, vn ricdudc s o u cru zu-
mentes. .

A raça Holan desa. co m seus 2 13 cxcm,
piares. corrcs~Ol1 dc u 56.3 4"lu do t0 1U1 c
enocabeçou a lista , co mo de cos tu me: em
2. posto apa recem os 68 b b li
( 8

2 0A . li a mos
I , 7 o) c a eles seguem-se ' I rur G '- 2 (8 6 o • • ...11 Ircom J , O lia ) C a Sc h wvz co , o- .

6,72%. . ' n - :> ou

O 5,° lugar fo i. pr~cnchido pela ruça
Icrscy, com 19 a ru m a rs (5 100 1v ) , . .. d . / I , C USC·
gtnr , em a r em decrescente " ~ 1'10 . P '• • ... . < d I ·
tanguelr~s (14 anima is o u 3 .76 % ).

A Dinamarquesa G uzcr ú (4
1.07%) , Rcd-PolI .c 'Tabap~ã de U·, ?ll

- d [ ' ,. Cloacom j ca a , 1I1a lza ndo co m um só • . .
piar (0,26% ) , Sim~~t al c a Guern s~y~em .

Atendendo a sol icitaç ão de vá rios criu­
dores, entre os q uais o Sr Jo se' M .
S
. . M . nr to
íqucrra athcus . de G uaru n tâ puss:• < • < ss .lre-
m~s a mencionar 05 nom es do pai e d a
mac das vaca s qu e .se d est acaram . p rin ci­
palmente as recordistas. À medid a qu e
ou ( r~s boas suge stões fo rem en cami nh a,
das. Iremos acatá-Ias, co m ~I finalid ad e d e
aprimorar o present e comen tá rio .

REPRODUTOR AS EME R ITAS

Ap~esen tar~m-se co mo Reprodutoras
Emen tas, ma~ s d uas vacas que encerra­
ram a la,ctaça o no p resen te relat ór io

Uma c. da raça Jersey e pc rtcnc~ à
Faz. Sant Ana do Rio Aba ixo. c .1 o u tr a
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RAÇ A HOLA ND ES A - variedade
ver m el ho e b ranco

As vu cu s d a Fuzcnd u Pau D 'Al ho são
I A ~ l I1A DO PAU D 'ALHO com 2 an o­
e .3 meses . deu 4 .62 7 qu i l~s de k itc (
16 7 .5 q ui los de go rd u ra em 305 di es
I N D A IAT U IIA DO PAU D 'ALH O , a
3 a nos c 10 m eses . d eu 7.4 64 qui lo - de
lei te c 2 7 1.4 q u jlos de go rd u ra . nu el as-e
US . c sua com pa n he ir a H IST O R 1,\ DO
PAU O ·AL HO . ao s 5 an os. em 299 dia­
d eu 7.541 qu'il o s e 274. 1 quilos n:Spcct~

vament c ( a ~ maio re s d o gru po de 2 •.
dcn has ) .

C E RT EZA G R AC I E LA C,A. II.. d o Co­
léglo A dvcn tis tn Bra :.ile iro . lias 2 unos t

<J m eses . d eu 4 .773 q uilos de le ite e 15b.)
qui lo s d e gord ll t: l. na c lasse AS . em
305 dias .

Da C ub uúu Sâo N icolun, ao s 4 u n...b t·

10 m eses também em 30 5 di as, 5 ,\0 ~I ·

CO LAU C O R R I E 14 ADO N IS deu 7.; t.
qu ilo s d e le it e e 232 .8 q u ilo s d e gord ura.

Na 1I Di v isão . c ru 3 o H!t: n h<ls . em Li\ ro
d e Mér -i to . vnmo~ c ncon tr u - 1 vacu»: RE·
NETT FAR M ASTRONAUT S ;0.: ,
com 5 ano s e -t mese s . 8 .034 q u ilo!' de
le ite e 269 .6 qu ilos de go rd u ra . e m i l i
dins. na r nzend a d e Jo aq uim Pci vo to
Roc hu c EN G H I L L ROC " ~ I AN Il EC t' ''
5 a no s c ., m eses . 0 .570 q ui los e 271.1)
q u ilo s res pec tiV4I m e ll le em 360 di u e. . de
propr-ied ade de i\ l ~lIlu el Po n tes Ne to : amo
hus são P .0 .

Sem L i\l .. porém boa . foi a prod ução
d e 5.66 7 qu ilo s de leite e 200 .0 qu ilo s de
go rd ura . d ad a pc lu va ca de Manoel '\I \I,' ~

d e C as tro . co m 3 un o s , AR I.ET E ,\ UG S·
T A IlE RLl N D A .

Em reg im e d e 2 orden hl.l s . apa rece m
um va cas d us quu is 52 128.88 % ) em Li­
vro d e Méri to: destas . a ma is novu c
ST,\ . T ER EZ I N H A A R L IN DA se m rc­
g 'istro, com 2 u no s c 1 rnê s , de l os é Pt'
rc s de O ltvc irn . q ue e m 326 d ias deu 5AM
q ui lo s d e lei te e 18'l .6 qu ilos d e go r
du ru.

Ne ssa classe . a maio r prod ução de lá
te (5 .840 qu ilo s per te nce a ,\RAPO T I
CON DE ST I EN 4. que ao s 2 anos I.: 4 111(' ·

scs d eu também 188 .8 qu ilos de go ro
d u ra e m 36 5 d ias .

T ambém da Fa zen d a SI.1. T crcztn h u t'
DECAM P INA S D EM PSE Y 1I00T~ l A ·
KE R. q ue 1IOS 2 a nos e li meses . d e u . " 01

305 d ias . 6 . t5 6 q u ilo s de lei te c 199.;
q uilos d e gord ura .

IT A Ll A AM E R ICA EST ATUA DO
PA U O 'A LH O . ao s 3 anos c 5 m eses , em
332 d ias o b teve L. M . d ando 7,488 quilo­
d e le ite e 28 1.2 q u ilo s d e go rd ura .
D~~ t a co ll ·~e na classe BS. <lOS 3 unos \

9 meses em 36 5 di a s . DECAM P I NA5
RO YAL ' M AST ER . com seus 8,56 1 qu i·
los de le ite c 258 .5 quilos de gordura.

Na classe adu lta . va mos encont rar u
excele n te K IM TART A N 3 CUAN DO . de
Lui z Ca rl o s M . Lussa ncc . q ue e m 3bS
d ias . <lO S 6 unos c 5 meses . produz iu
10 .372 q ui lo s de lei te c 407 .5 q u ilo s de
go rd u ra.

Ent re as 117 vacas d a varied ade ver
molh o c brun co , corresponde nte a 30 .9 51

\

ICINA
·AMAIS

FÁCIL

Consegu iru ru insc rev e r-e" em Li\' r~ .ue
Esco l 25 vacas , c em Liv ro de M éri to
Oll l r<l~ 5 -1 .

Em regime de ., ur d-:nhus. na I D iv isão.
tll: slacaram.sc I.D. CA R IC IA . que ~~os 2
unos c 9 meses . 4.1 11 q ui lo s de ICIII: c
143,3 qui los de go rdu ra c C.V. BAR B,?­
SA C IT AT ION HAG E r. que em \..,E..
aos 3 uno s c 7 meses . também e m 305
di.l::; . produziu 6.544 q u ilo::. de le ite c 2 1S.
quilos de go rd ura.

Esta p Cr ICIH: C a Dario Freire Mcin:ll cs
c li pri mei r", a Ju nq ud ra Dias.

Nu classe de 2 ordenhas. •Ipiln:cem 24
em Livro de Escol (3 1,57%) . den tre <:1 :-

. - · d ' I·,eo b Ro.l!UUls destacara m-se ) vac as c , .
SiCI' Dutfl h u rna do Co légio Adverui s tu
Brasilci ro ~ ou t ~a du Cabana Sflo Nic o­
luu , sendo 4 em 305 d ias.

- UMA INJEÇÃO DE SAÚDE_--c--_
ACIOMICINA

RAÇA H O LANDESA VAR
PRETO E BRANC~EDADE

Entre os 96 H oland escs
. pr clo ' b' nscr ltos no contro le de . c ranco

J •• _ março'"
na I DIVisa0 . c 65 na II D ' : _:J 1 Cstão
em reg ime de 3 o rd enhas (2 IVISao. e 2U

I D · , - 0 830 ' )do 1 na rvr sao e Out ro . ' 0 ; seno
nh as (79 .17% ) dos qUiJi: ~~ em 2 arde.
visfio. nu 1I Di.

\..AN D DO MO R RO A LT O
. n<lmos co mo REPROD UT'q uI.: j<i mell

CIO O R '
RITA , co m seus 6.20 1 quilos A E~l ~.
727.9 quilos de go rdura , ClT) 2 de leite c
:02 dias. aos 4 anos c , orde nhas,
, d - I ' - rtl csc ·

S3 pro uç ao . c a c a n s. Comcs _ OYn R
rn p ro du çao de go rd ur't . cCordi slac 96'1 o , PO IS b

' OU os 2 1 . qU I Os dados 50 r epu .

~AT I NGA 11 CENTU R ION~o r S.N. IA.
o "sado. nu pus,

,
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do lotai controlad o c :;; I ( '') ( 11 I
H I

d ... "'t . :J_ , ( I la ra çu
o an csn est ão n a I D i v is úo 3') . . 1'1

outras 79. - Co: n u

.\ li:mtivcram·sc em 3 -d c I -
(38 -t60;) das 0 1 1.:11 tns, ·h
.. .. '; os qums 6 em Livro de Esco l
~ \.om _ ordenhas 9') I, · . _ .. "
L

. . d \. .. . - . <. a s q uur s 2) e m
rvro c M ér ito .

Em regime li -_ , c ) ordenhas , na I D ivi-
sao. vamos cnconu- I .
b

.. .. <li em . 1\ '1' 0 de Escol
arumuts (:50° 1 ) .. ... •

SUSAN l\IARÓÜ I Sc l~~c[)0: . q.ll ~ l i:s . ~ . i\ I. P.
c 7 meses de • _ _ : IUI,; ..os - un o -cu, 1,;111 -,O, diu , - S~ 7 .
de leite c '44 - ' I '. J .) quilos
l enda de Ã I1I ~n i~t1IC~~ _,d e !!I'"urd un l n u fu-
Almeida. d i Os I uchou \ ' . de

De Pedro Co nde -scs BET INA'S . co m .) un os c Ó me-
A.lI . G I UST '

Cruzamento em -;;0" I' I A. l ul"U por
I

. .... ... lli.1Sl C U{' .... ' 7 ·
lJ5 de leite c '-7 _ . "'.0.,. q U I­

Em regime dc-; ~ dq ui los UI.' _go rd u ru.
cus c. destas " 3 - 8 r _c~~ha ~, cs tao 2b vn­
em Livro de' Fi. ". (,8 ..b ,v ) mscrcvcrum-sc

sco • o que \, CI11 ' f '
o esmere dos " " d d COI1 Ir l11 11 r'" ..r ru ores ' I \ " icd Imclbo c br • .ITI\,; a c e ve r-

unco.

Bastan .c 110\':1. com ") .
ALFA 3 EXPE RT I_ - . 1~10 ::; C 1 meses.
deu em 305 dias ~ c i\ l u ~eos Po lucow.
1616 quilos d • s. 4._46 quilos de leit e e

. c go rd u ru .
I'I0NEiRA PIONE ' .LES aos ' . I ' ER D E ~IE I RE L·

• "t anos em -0- di
quilos de leite c ' ")16 O.) :> ' 1 tas dcu 5.5 16
• qu as " - . qll1 os de eo rd u n

I.: ...se atingiu os "19 6 . " t,- <I
lu recordista d , . - " q uil os d ad os pc-

• <1 c utcgor ru CI.
Na classe udultn . I? I' . .qur is 10 b ti " I..: :s .10 - 11111111:II S dUI o t1VC I':l1ll (83 -- OI- • U~

Escol; entre I" I .> ,o ) Livro de

COI AU CO
e e :> , l cstucou-sc 5 ,\'0 N I·

o RR IE 7 CF NT
em 305 dias deu ~ . U R ION que
185 q quilos d ' 6·

d
460 q Uilo :. de Iei tc c

, c gol' lira .
Nu 11 Divis50 li ' "I ' ...d - d h . 1.::' .u;al mll-:.e cnl r' .

c ,) OI' cn as. 3 VU ' ''IS el11 L' qume
rilO; duols delas s'- "j . ) IVro de Mé·
TI NA 'S R R P ao l c I cdro Conde: BE·

. . .. GUARA N\ ' ,
ç I me:. 6 444 ' 1 , ' . com "t a nos

I
., qUi Os de leite - ., ~- O .

o:. de gor durn _ _ ") . e - .» ) , qUl-
S.H.I'. GU ITÀR"m .)6_ d,~s e IlETl NA 'S
se:. , 6.185 qu '·losRd~e 'lc.o,m ,) anos e 1I me-

CI e e 2"" - '1
gordura I.:m 365 d' - _ .:> qUI os dc
RA TANIA IUS• • A ou tra é PERE I­

GOSSEA NA . de G<abr icl

[)~ as Pcn.:! r:. ~ ql~C nos Ó unos c 4 meses
deu , em .)6:> diu s. 6.844 quilos de leite
c 258.2 qu ilos d e go rd u ru em 365 d ias .

~m regime de 2 o rde n hes. das 23 qu e
ob tivc rmu Livr o de M érito . apa recem em
destaque en tre us noves C. INT ERNA­
T.ION i\ L LADY RED. P.O . til: José S\'I·
V I ~ Mngulh âcs. dando . em 332 di as 5.302
quilo s dc lei te e 188.3 qu ilos de gord u ra .
: 1 ~1 i\I A I? E SA NTANA. umu m est iça
,)1/ .)2 du Fnzendn Plunul Ltdu . que com
somen te I an o c j meses deu . em L.M.,
4.046 quilos de lei te L' 155.6 q uilos de
go rd u ru cru 352 dias.
, _N:, classe AS. com 2 unos e: 10 meses,

S AO N ICO LAU JACAT ING A ; CEN ·
T UR IO N . d eu 6.294 quilos de le ite c
205 .~ q uilos de go rdura cm 306 dias.

D UAL LY N C ITA T ION LEA RA RED .
de [os é Sylvio l\la g.a1 hãe s. nos 3 anos L'

7 meses . o b teve seu L.M, da ndo. em 352
d ias 6.308 q uilos d e: leit e c 220 .Y qu ilos

de gurd u ru.
De Ed u<lrdo Símo nscn . na cla sse CI.

va mos enco n!r" r E.S. (\' AN DA KING
BET S. SEBAST IAO qu e aos 4 anos e -I
meses deu . em 343 dias. 6.935 qu ilos de
leit e e: 289.6 quilos de gord ur<J .

Em Aru poti . S.N . LE NA RO LAN D. de
Emílio C. Kluppel. obteve seu L.M. aos
(; a l10S c 11 meses dando . em 365 dia s.
7.3 12 q u ilo~ de leite e 260A quilos de

go rd u ra.

RAÇA G IR

O s 32 I.'Xc mplarcs da raç u G ir, rcpre­
senw ndo 8 .60% dos nn inllli;; conlrola~os .
est ão cla ssificados da segUI nte maneira :
um na div isão de até 30.5 di as e 3 I na
II Divisfl o . 31 em regime de 2 ~rd.enha,s
e I CI11 3 o rdenpas. um conseguIu, IOscn·
ção em Livro de Escol e 12 em LI\'ro de

Mérito.
Nn I Divisão aparece somente STA.

CRUZ IlRAUNA CAC H IMIlO, com 4
anos e 3 mc~es , o btendO seU L: E., dando
C111 305 dia s 3.805 qui los de leite e 214,6
q ui los lIe go rd u ra na fnzc nlla de Manoe l

Salgad o Rod rigues dos Reis . e m 2 o r­
dc nhus.

Nu div~ siio de at é 365 d ias. em 3 o rde­
nh us, cstao em Livro de Méri to 7 vacas
sendo 5 dc GabricIa de Oliveira Cost a :
um a de Fran cisco F. Barrctto e outra de
Rubens Resende Peres .

C. A . DULCORA . co m 6 an os c 7 me­
:I.:s. em ~65 dias deu <1 melhor produção
:>.6 10 qui los de leite e 280 .8 q ui los de
gordur a.

Tam b ém de G abr lela de O livt.' ira Cos­'I' é a " velha" C.A . CACHOE IR A. com
seus 15 unos. dando. em 365 dias 4.544
q uilos de lei te e 218.4 q u ilos de gordu ra .

Em 2 or denhas estão 26 a ni m ni s. sen do
5 em Livro de M ér ito . dos quais 4 perten­
cem .1 i....tan oel Sa lga do Rodrigues dos
Reis .

A melh or produção (4 .892 q uilos de
leite e 258.9 qu ilos de go rdu ra ) foi o bti­
da por C.A. EMBOABA BIMBO . Ao s 5
anos c II meses em 365 d ias.

O an ima l ma is novo. em L.M.. foi C.A .
FIVE LA SE RTAO. qu e aos 4 anos c 1
mês. em 302 d ias deu 2.844 quilos de
leite e 156.0 qui los de go rd ura .

Entre as adu lta s ap arece a 5.
a

vaca em
L.~L pe rtencenle a Rubens Resende Pe­
res: COROA DE BRA SILIA, q ue uos 9
:1I10 S c 5 meses, em 365 d ias de u 3 .8-+6
qu ilos de leite e 198 .7 quilos de gordura.

Embora não alcançassC L.lv1.. BELA
V IST A 111. de Gabriel Don ato de An ­
dradc. com 3 anos c 4 meses ob teve 2 .307
qu ilos de lei te e 1105 qu ilos de gordu ra

cm 306 d i a ~ .
Enlre os noVO~ eri udo res de Gir que

co ntro lam st: U rebanh o es tá su rgindo João
Med aglia que nesse relatório inscreveu

4 an imais .

RAÇ A SC H WYZ

O s 25 componentes da raç a su iça man­
tiveram -se to dos em 2 orde nhas. sendo 9
na I Divisão e nenhum alca nçOU Livro de

Escol ou de Mérito.

CONFIE NA MARCA

Fazenda I

Primavera
do Atibaia .

Escolha seU reprodutor (a) de um plantei de mais de 500 vacas Nelore
REG IST RADAS e enxer tadas co m os melhores touro s do pa ís - o que
pe rmitirá uma seleção segura para mel horar o seu rebanho .

Criador : LE:L10 DE TOLEDO PIZA E ALMEIDA FILHO
ESlado d~ São Pa ulo: MUI~i cípio de lar inu, Km 86 d. Vi. D , Pe d ro I que li ga Campinas
a Rodov," .ou!, a , E.m Sao Pau lo: Ru. João Brí eol. , 39 - 2: - telefone 36·0674 ,
Correspandc ncm: CaIxa Postal 7599.

Fazenda
Primavera
do Atibaia

NELORE A 100 KM DE SÃO PAULO E 40
MINUTOS DO AEROPORTO DE VIRACOPOS
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Na I Divisão aparecem em destaque
PAMELA CRESC ENT DE STA . MADA·
LE 1':A, P.O .• com 3 an os dando em 305
dias 2 .609 quilos de leite e 107.7 qu ilos
de gor dura e VASSOURA DE SÃO CAR.
LO S. P.C. de Carlos Cardoso de A. Am o­
rim q ue aos 7 .anos e 2 meses deu em
293 di as 3.645 qu ilos de le ite e 142.5
qu ilos de go rdura .

Na I I Divisão des taca ra m-se 3 anima is;
o mai s novo V.6 . CRESCEN T MA DE­
U NE PA ULA . co m 2 anos e 9 meses em
322 dias deu 3. 156 qu ilos de lei te c 136,2
quilos de gordu ra. na Faz enda St a. Ma.
da lena,

Na classe CS , de Carlos C. Almeida
Amo rim d est acou ·se, com 4 anos e 7 me.
ses UVA DE SÃ O CA R LOS com seus
3.527 quilos de le ite c 143.1 qu ilos de
gordura em 365 dias .

ADALPRA EN XUTA. com 7 anos e
11 meses, em 358 dias deu 4.520 qui los
de leite c 168,4 qu ilos de go rd ura .

RAÇA JERSEY

A peque nina mas produt iva raça in­
glesa apnrecc com 19 exempla res , dos
quars t soment e <05 2% ) em regime de 3
ordenhns; 5 deles estão na I Divisão to­
d~s. c!u 2 ordenhas c os o utro s 14 n~ 1I
DIVisa0. O b tlver urn a colocação em I j.
vro de Escol 2 vacas, amba, da F,!Ze;l-

FAZENDA
SÃO JOÃO
DA CRUZ
Prop. Nazir

Farid Safatle

Rua Ped ro Ludovíco, 508
Te!. 38 1 - Cata lão _ GO

JUNO DA MAT'NHA
FILHO DE EVARU VR

800 FIÕMEAS
PRODUZINDO NELORE

d a Sarn 'An a d o Rio Abai xo S/A . c -1
alca nça ra m Livro de M ér -i to.

Na I Divisão , a lém d a já comcn ta du
S.A. XE LV IA 5.' PAT IENCE. q ue em
Livro de Escol sagrc u-sc rccord ls rc na
produção de leit e c de go rd u ra .' o b te ve
inscri ção nesse Livr o d e Esco l S .A . D IA­
NA KAHO KA 'S COU NT qu e ro i cil ada
como Reprodu to ra Em érita pela 3." vez.

Na 11 Divisão . so ment e S U ISSA C AR­
LOT A 1\11 LAD esteve em 3 o rden has .
ob tendo L.M ., co m 3.430 q u ilos d e lei te
e 186 .1 qu ilos de go rd ura, em 36=.i d ius.
aos 3 anos e I mês.

Em regi me de 2 orde nhas, aparecem 3
vacas em Livro de M éri to . rodus d a Fu­
zcnda Sant 'An a do Rio Aba ixo S/ A . A
mai s nova del as , S.A . LAMPADO SA 4 .~
MAR LU. aos 3 anos c 9 meses . em 344
dias deu 3.099 qui los d e lei te e 162 .4 q u i­
los de go rdura .

O mel hor an ima l em L.M . foi S. A .
NAI R 3 . ~ NADO, q ue aos 4 anos e m eio,
em 326 dias deu 3.669 q u ilos de le ite c
205,5 quilos de go rdu ra .

Entre as adulta s. aparece S. A . NO R.
MANDIA 2.' M IMA DO . qu e aos 6 uno s
c 6 meses, em 32 1 di as de u 3.3 13 q u ilos
de leite e 180.7 qu ilos d e go rd u ra.

RAÇA DI NAMARQ UESA

Dispu tando o 7.° post o . os 4 rcprcsc n ­
l[lIltcs da raça Din am arq uesa es tão todos
em regime de 2 o rdenhas. na II Divisão .

E inte ressan te not a r q ue lod os esses
animais comegu iram inscrev er-se em Li­
vro de Méri tu o que é ba st an te s ign ifi-
ca tivo , .

Três ddc~ pe rlen cc m ao tradi c iona l
criador De Paoli , est ão na Fazenda S IU.
Alda . O 4." é de Eitor Angclfni . de Ara­
rus, qu e co meça a despo nt a r co m bon s
animais nu co ntro le.

ST A. A LDA CRILLES T UR MALI NA.
co m seus 3 ' II1US e R meses . em 365 d ius
produziu 6.766 q uilos de le ite c 2"}2.K q u i.
lO S de gord ura . enq uanto que sua co m.
panh ei nJ de reb an ho , NO IU\ l A _ 9K. na
classe adulta. at ingiu . também em 36 5
dia s. 5.353 qui los de leite c 242 .9 quilo :'>
de gordura <las q unos e 3 meses .

ELISA DO S CO Q UEIRO S. de Eito r
Angcl ini . obt eve seu L.M .. co m 6 a no s c
4 meses, dando em 308 di as 4.259 q ui los
de le ite e 204.3 q uilos de go rd u ra.

RAÇA GU ERNS EY

o único re prese nta nle dessa ruça in.
gl~sa. é LIL AC D IVID END HOQ UEI.
RAO . P.O .. com 3 unos e 5 meses, co­
Iocou: sc em L.M. co m seus 5.452 qu ilos
de lei te e 231.9 quilos de go rd u ra em 3 11
dias .

RAÇA PITANG UEIRAS

O s 45 exempla res do cruzame nto Rcd ­
·1'011 e Guzerá estão em 2 orde n ha s e
pertencem a S/A Fr igorifico An glo .

Na I Divisão , 2 inscreveram-se em Li­
vro de Escol. U I11 dos q uais é u já co rncn­
rada reco rdista 1\0RIlOR EMA (26 90) .

A outra é SUCUPIRA (84 51) . qu e aos
lO (InOs c meio , em 305 di as. pro duziu

3.590 qui lo s d e le ite c 155.9 quilos dt
go rd u ra .

Na d ivisão de ut é 365 d ias, apareces
3 1 vacas das q u a is 5 in scritas em ti no
d e M éri to . sendo ri m elhor VENEZUEL\
([-"-292 ) . q ue <lOS q [1I10S e 4 meses, em
365 d ins , d eu 4 .893 q u ilos de leite (
2 13 .7 q ui lo s d e go rd u ra.

LU STROSA - (1' -63 9 ). n50 obteve Liv re
d e M éri to. m a s em 364 di as. deu Li >D
quilos de le it e c 148.5 quilos de gordura
aos 4 anos c 3 mese s .

R AÇA G UZERÁ

Ne n hu ma d a s ... vacas G uzer á obtive­
rum in scri ç âo e m Li vro d e M érito. na 11
Di v isã o . ond e to d a s estão em 2 ordenhes

A m elho r dela s . d e AlIyri o lordão de
A b reu . SU DENE J.A .. nos 6 anos e j me­
ses . d eu , em 26 4 di as . 2.60 3 qui los O:
le ite c 138 ,3 q u ilos d e go rd ura.

IlUIlALI NOS

As 3 1 búfulus per te ncem à Fazenda
S un t 'A n n d o Ri o Abai xo S/ A e estão em

. 2 o rd e n has na I Di v isão .
Du as d el a s inscre ve ram-se em L.E.:

PRAI NH A 2 ." (2 0) e FLAUTA (20~) : I

p r im ei ra . e m 290 di as deu 2.320 quilos
d e le ite e 16 2 .7 q u ilos d e go rdu ra e FI.AL·
T A (20 4) . e m 194 dias. deu n:~ rl,.·l" l i \ ...
me n te 2 .257 qu ilos e 147.1 q uilo ... .

FAZENDA
DO MEL

M UN IC! P IO DE MÜRRO -AGUDO· SP

de

Joaquim

Paolielo Junqueira
E n d , para correspondên cia:

R . Brigad e iro L u iz Anton io . 3. 176
Fone : 288-1645

SÃ O PAULO - CA P ITA L

HIRTlUS DA S.C . - Aos 42 me ses, pescc
8 60 kg . Rese rvado Campeão em AVlJrê-72
c prem iado e m d ive rsas e xposições do
Bras il , o b tendo o s ú lti mos t ü ulc s de Cllm.
peão Touro Jovem Regiona l e de Exposiçlio
em Barretos/74 .
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Destaques do Serviço de -Cont role Ponderai
n-, \VALT ER C. BATTISTO N

Che fe do S,C .O .P .

o 3." mês do a no. co n ti n u ou ba su uuc
chuvoso. possibil itand o o up ro vc itu mcu to
dos pastos c a Iormação d e cup inci rns :
fo i um a época pur u e nc he r O~ ~ i lo :, L' a r­
mazenar forragens.

No serviço de Conuolc Po udcrul . npu­
Tecem 68 animai s . 49 cru re gi m e d e pu s to
c 19 recebend o pasto c ru ç âo com ple men­
ta r; 29 são fêm eas . cs tuudo 26 n a I di v i­
são c 39 machos.

En tre as 4 ruça s rc p re sc tu udu s . o I .'·
posto é ocu pado pclu Nc lo rc , co m 53 uni­
mais (77 ,9 j % ) . se ndo 44 nu I d ivisão .
Pela ordem decresce n te . es tão a G uzcrd .
com 13 (19.11°/,, ) . Churo lcsu c Murc hlgta­
na, com 1 (1 ,47%) .

Chega ram li pesagem fi nu l 12 mac hos
( 17.64% ) c 13 fêm eas (1 9, 11%) c en tre
eles. destacara m-se ÇO ll W mai s pesa do s
HAMBURGO 40 1 c H ACIi IC H E-39 9 u m­
bos machos Nc lorc e ;' l ~ Iê mcus H AS.
TE402, da ra ça Nc lo rc c H ACA N E IA
SC-t45 , da raça G uzcrá.

HAMBURG O-40 1. pe sou 46 5 kg c H A·
CH IC I-I E~399 pesou 455 kg c pertencem <:1

José Luiz N. dos San tos. co mo H AST E.
·402, qu e chegou ti 370 k g.

HAC ANEI A SC-145 pesou 36 1 kg e
perte nce ao Cortur nc Cu t-iocu S I A .

O peso méd io dos la m achos q ue chc ­
garam no final , na I divisão . fo i d e 387
kg C o das 10 fêmeas 32 1 kg.

Na I1 d ivisão as 3 Fêm ea s c hegara m ao
final a média foi d e 303 kg,

RAÇ A N ELOR E

Os 53 nclo rcs estão di st t -i b u fd os d a M:.
guin tc maneira: 31 são much os , 22 fê­
meus, 44 estão na I d iv isão. se n do 24 m a­
chos e 9 na 1I d ivisão do s quai s 7 são
machos.

O peso médio p ara os 10 I11 I.H:hos <..l u..'
chcgnram nO .ri~ ,~ l foi d e 387 kg c 437 kg:
pll ra a J I d iVisa0 ; q ua n to i:lS f êm cus a
média é de 32 1 kg. na 1 d iv isãl1 . não hu·
vendo " fina lis IH" 11<1 o u l ra d ivisão.

Os animais mais pc ~ ad l) ~ fo ram os 2
ciwdos nwcho:- HA MUUR G O ·40 1 e H A-

~H ICHE-399 1,.' ;l~ f êmeas H AST E-402 c
O FE RE NDA I'S· 193.

HA MIIURG O·40 1. filh o de CH UM­
MAl< com C ELULO SE nasceu em Icvc­
rc iro de 1973 co m 34 kg c pesou 179.
2gS . 37-l e 465 kg, nus m ar cas de 205.
365. 550 c 730 di as respecliv<.I IllCIlIC.

I-IAC I-I IC H E.399. turub ém do mesmo
mês c tio p ropr ic túrio . é filho de CHUM­
M AK co m D ESC O RA DA . tendo ni.l$c ido
co m 33 kg. Peso u . depo is IS7. 2Q1. "i gl
c 455 kg.

H AST E.402. é umu novilha nnscidu
em 02·73. com 29 kg de Zi rbal c Cclinu:
PC$OU .1 segu ir 170. 249. 2g4 c ')70 kg.

O f EREN DA fS· 193. de FUtl slO Simões.
nasceu em 0 1-73 co m 28 kg. filha de I~ e ­
d hito e Java. AO$ 205 din s pesou .1:>2 .
nos 36 5 197 . aos 550 dius 263 c flO:'11·
men te 340 aos 7.30 di as.

O pe so médio para ' os rnuchos . 11 11 J
, - d! 2" 0d ivisão . foi de 160 kg lIO:- 201 . Ia :-. _ 'J_

kg ucs 365 d ias. 243 kg <10 :<0 550 dias c .)87
kg ao s 730 d ias. P.lI:a us fê mc tlS es~c$ n~~
meros foram rcspcc l1 v.1ll1enlc. 1-1 6 kg . 2__
kg . 250 kg e 32 1 kg. , _

Na 1I divi são . aparece m 7 machos, qu e
pcsururn lni c iulm cn!c II m édia de 182 kg:
uo s 36 5 d ias a méd ia foi de 286 kg c ao!'
55U di as e 3 Jl) kg. . f r

No q ue se re fere às fêmcus. 111 e IZ:

mente as 2' i l1 ~c ri lê.l $ fo ram pesudus a le
som en te 205 di as. com a médi a 1':18 kg. .

T I . . -- N -lorc pt.::r t~ n r.:cm ti l O 1'1'0-o, U::. os :u I l,; , '. ; José
p ric túrics . o pri nd pa l dos quuts l;': ' 9

, , 1 S t · que aprescnto U
Lui z N. 'os . un os, . < 1 leles 11<.1
mac hos I.: 5 I ômcus . estando l

11 div isão .
d dccrc$ccn lc .

1\ seguir . 1,.. pclu 01' em _ I"
A om :J mac lOS nacstú [umil Nicoluu ' un oc . . _ _ <' .

J I ,hVlsao 1,.: m ,ll S
I di vis5u e ou l ro na : . ' D Ar­
5 rt:I1lCU$ em rcgime de pi.lslO, I r . , -, I - m ar.: l OS l.: )

1, ', ldo Z 'II" "l nc r co oeo U :J• .... " , . d - ·lslo . c o
fêmcas . to dos cn~ n.:g l m~ l.: Yo rrc::. Pc-
Condc.m ínio Ma ria d ~). C.lr~o . 1 divisão
1 ' 2 I " ? IcnlC:.l::. n.1

' Ut l . IllUr.: l(l$ l,; - . I ' p 'lsl O c ra-
c ou lro IlWr.: hll Clll rl'gllllC ( 1,.: . -

\; 110.

Com 4 cubcca s , insc rc vc rum-sc Mau ro
Co n rndo Mesqu ita e Faus to Simões: um ,
bos co m 2 re presen tan tes de cada se xo .

Em 7.° lugar est á Fabio Leo po ld o c
Si lva co m 2 ma cho s e m pa s to co m ra ção
c I fêmea : os dem ais possuem I só cxc m­
pln r c são: Ga br iel D . d e Andrade. ( I
mac ho). Alva ro Afon so do Nascimen to
( I mach o ) e Agro P. Boa Vis ta ( I f é­
m eu} .

RAÇA GUZER Á

Co m 4 anima is. 2 de ca da sexo. no re­
gime de: pa sto c 9. sendo 5. mach os . na
II d ivisão . o ra ça guzera represe nta
19 08% de ani mais pesados.

Nu I d ivisão . os' pesos méd ios d os r nn­
ch os foi de: 168. 2 19 c 3 17 kg re sp ec tiva­
m~I1 I C . ao s 205. 365 e 550 d ias :.. q uanto
~I ~ Fêmeas . as m édia s foram ISO. l q6 L'

259 kg. _ .
Na I I d ivisão. 0$ :;) machos u vcru m as

'seguintes m édi as ~a me sma orden; 1-1-9.
110.285 c 334 no Final : para as 4 f êrucas ,
:l ~ méd ias fora m 146. 2.05.. 264 e 304 . kg.

O t'tnico ma cho a an ngtr o peso Final
(334 kg) fo i HALO SC-144 . do SI,:, Cor­
tumc Curiocu: ele nasceu em 02-7}. co m
16 kg c chego u ri 163. 178 . 273 e o s

334 kg. .
En tre as fême as . as mais pesad as fo-

ram HACANE IA SC-145 c HER,:,N ÇA
SC-146 ambas de fe ve rei ro d: 1~7 .> c ~ I(l
S/A Cor lume: Ca r ioca . A pri me ira . •11111­

giu 186. 24 1. 325 c 36 1 kg . e a HERAN­
ÇA SC-146 . 104: 1>4. 22~ e 278 kg. , .

Somen te .3 Cri ado res S<.lO os p ro prreta­
rio s dos 13 G uzcrá : DI'. Ar na ldo Zanca­
ncr co m 2 mach os e 2 fêmeas. S/ A Cor .
lume Carioca c a Soe . Agro P. Fil ad elfi..
l.tda.. co m I mach o c , fêmeas cad a um a .

RAÇA MA RCHIG IA N A

Foi un icn mc n tc GAl O 111 N .D .-t7 . d a
Soe. Agro r . Filad d fiu Ltd a . m acho na:,­
ddo em ma n;o dc 197 3 com 42 kg q uc
se inscreveu co ni o m urch igiano .

E $s e an im al pcsou .l10 $ 205 di a:' 2:W k~ .

c nos ') ó -j d ias ')41 k~ c a i p " ro ll •

f ' FAZENDA RIO DAS PEDRAS
BARÃO GERALDO _ FONE 9-7789 - CAMPINAS - SP

Proprietária :

Presidente

DOftLPRft s. ft. BGRICOLIl E COMERCIIlL

J. 1I0HEMIIR DE IlLMEIDIl PRIlOO

Criador de gado Santa Gertrudis, Schwyz e Red Sindi
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Você que gostou do primeiro . . .

·...vai gostar
muito mais
do

2:
SUPLEMENTO
ESPECIAL DO

NA EDIÇAo DE

SETEMBR O

DA REVISTA DOS C
ONDE OS MAIORES CRIADORES DO BRASIL
ESTARÃO EXPONDO SEUS PLANTÉIS!

ARTIGOS DOS GRANDES CONHECEDORES DO ASSUNTO!
ILUSTRACÚES DE TRATO E MANEJO!

ATENÇÃO!

Em razão do 9r~ndp.

aumento de anunciantes_
criadores. adiamos a 2.a Edição

Especial do Nelore para Setembro
próximo, no intuito de apresentar

um trabalho mais
amplo e de maior

profundidade.

Ainda há tempo de V.
participar desta extraordinária
edição especial. pois seu rebanho
também é digno de ser visto pelos
milhares de leito res em todo o

país e exterior.
NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE!

Co m un iq ue-se com a
REV ISTA DOS CRIADORES
para obter maio res in fo rmações
de como particip a r desta
importante edição .

Telefone para 65-0116 ou 62-6826 ou escreva-nos para
Avenida Pómpéia, 1214, Fundos B - 05022 - São Paulo,
e um de nossos representantes ' ir á procurá-lo.



Mérito

Escol Jde
de

CONTROLE
Assccta çâe .

Criadores

Livro
Livro

no
no

MAIS CARNE
MAIS LEITE

Vacas
Vacas

380 vacas em
OFICIAL pel a

Brasileira de

307
11

Faze nda N . S. da St:HlI

Km 29 5 d a est rada
Mococa-Caj urú
Fone: 50-801

MOCOCA - Fone 50-085
Caixa , 18

SÃO PAULO - Rua 15 de
Novembro, 193 • 3.0 andar

Fon e 33-48-30

ESCALA-541 - REG ISTRADA ­
RG-ABCZ H-1650 , SCL-26.09I , nas­
cida em 21/1 2/ 1965. filha de HI N­
OOSTAN-P.O. - RG 7.098 e JAR­
R INHA -I08 - RG 1-641, produ ziu
6.418.890 quilos de leite e 277 ,838
qu ilos de gordura, em 365 dias de
lactação , com médi a d iária de 17,586

quilos de leite.

Industrialização e venda de Sêmen:
LAGOA DA SERRA • Fone 23 •

Ca ixa 139
SERTÃOZINHO .. Es tado de S. Paulo

38 anos na Seleção do
Gi r Le itei ro

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA

FRANCISCO
F. BARRETTO

0/0

3 .8 4
3 .5 7
4 ,0 6

5 .2 1
3 ,30
4 ,0 6 .
4, 09
<\ .34
3 ,50
4 ,6 2
3. 9 7
3 .88
3 .92
5 ,4 0
4,70
4 ,39
4 ,2 6

3. 6 1
3,29
3 ,30
3 .6 -1
3 .5 0 ,
.:.25 ,

3 ,
19

1.J,22

3.27 I
3•.16 I

3 ,2 6 ,
3,36
3,":3
3, 10
3,5 0
2,96

3,0 5 1
3.57
3,03 I

3 .35
2 .55
3.84
3.5"
3.80
3, 35
2 ,8 '"
3.70
3.6 3
3 ,2 4
3 ,45
3 ,23
3 .7~

3,71 I
I

'UPlc- 1
3 .66

1
3 .6":
3, 85 ,
3.0 ": Ig; l'3,69
3 .21
3 . 17 ,
372

1
3:12
3. 90 I

3 ,86 /
3. 98
3.32 i
3,71
3. 75
3, 70
3,98
3.52
3.29
3,25

15 .0
15 .0
15 .0

17 ,0
I ~ ,O

29 ,0
17,0
16,0
2 1,0
\ 9 .0
25.0
36.0
14 ,0
15.0
24 ,0
15.0
14,0
28 .0
3 1,0
3• .0
25. 0
19 .0
16 ,0
22.0
13.0
18 ,0
16.0
23 .0
19.0
17 .0
15 ,0
14 .0
15.0
16 .0
16 .0
19 .0

22.0
23.0
18.0
25.0
23,0
15 .0
20,0
23.0
17.0
15 ,0
34, 0
15 ,0
23 ,0
19 .0
17 .0
2 1.0
23.0
23.0
25.0
22.0
20 ,0
17.0

22.0
30.0
26 .0
23 .0
20 ,0
2 1,0
23.0
2 1,0
26,0
27 ,0
30.0
20.0
2 1.0
20 ,0

Regime de P<l!> to !

25
26
9 1

Regime de pas to co m

95
84
33
85
85

'O,
73

110
.10

I.'
\ 6 4
99

205
' 0 8

36
80
27
3...

' 27
32

230
80
95
3 1.,
32

16 3
165
77
69
58
3 3

35
11
8 1
79

158
151
59
59
19
38
16

103
33

8

154
' 50
, 4 3
13 2
128
126
113
110
122
, 58
9 \
82
80
66
73
55
52
5 '
. 5
39
31
46

Ccn- DillS
trOle de l eite

lact ação

4.'
4 ,"
4 ."
4 ."
4 : '
4 : '
4 ,"
4 ,"
4 ,"
4 : ' .
3 ,"
3 "
3 "
3 : '
2 ••

2 :"
2 ."
2."
2."
2."
1: '
l "

.: ..

.1 "

3 ."
l "
3 : '
3 ..

2."
I ."
4."
3."
6 ,"
6 ,"
3."
3."
1 : '
2."
1,"
4 ,"
2 ."
1."

3 "
.1 .•

2 "
5 "
6"."

7 ."."

2."
3 "
I "
2."
3 : '
S."
1,"
8 ."
3."
oS .o'
I : '
2"
1,"
6 ."
6 ."
3."
3:'
2:
1: '

P
as to com ração supr e­

Regim e de

3·5

Idade
anos

me ses

Em 4_4_19 75 .

12-1 1 I "
1 •

1 1. 1 1 .4."

9·0
7·1 0

10·6
6 -6
5· 8
5·8
6 · 10
5-6
4 ·9
7· 11
5-9
3· 10

7-4
5· 8
4- 10
4-8
5· 7
2· 7
8·4
7-3

11 -9
2· )0
6-0
2-.
5·8
3- 9
2-9
7 _4
6-0
7· 10
5- 1 1
3·9
2-7
2- 7

3·3
12· ·1

9 ·8
7-.:
8·2
7·2
6-0
6·7
7· 2
5· 7
5 · 1 1
6-3
,J· IO
5-5
6· 1 1
.-8
5·1._6
4· 5
6·7
4 ·3
7.9
3-8
3-'
3·7
3·6
4·'
2· 4
2·9
2·5
2-6
2· 11
2-3

MG

PO

31 / 3 2
NR
NR

PO
oc-i
GC- '
PO
GC· I
GC· '
GC· 1
GC-l
GC- '
scoo
PO
GC· l

Gr.áu
do

sa ngue

PCO O
Ge -2
cc .:
GC· 1
cc. i
GC· '
peoo
PCO O
PCOO
cc. i
rcoo
Ge · 1
GC- '
GC-2
GC- I
PCOO
oc. i
r-eco
PCOC
peoe
Ge - 1
GC·2

peDe
PO
GHB
PO
PO
PCOC
GC·2
GC·2
PCOC
PO
PO
PO
PCO C
GC-3
PO
PO
GC-2
pcoe
PCOC
PO
PO
PO
GC-2
GC -3
PO
PO
peDe
PO
PO
PO
GHB
PO
PO

Em 2.4 . 1975 .

Se le L<lgo<t s .

MG .

NOME 00 ANIMAL

Or o Flavio Caste lo Bran co Gu tie rrez .
ração sup le me n tar , 2 o rde nhas .

Biboca de Mo rada Nova
Glo rinha de Mo rad a NOva
Eleqa ncla de MorClda Nova

-----_.

João Figue iredo Fro te . Va rgin h a .
menrar . ? I"l rnen has

ICu men 55 I

•Julie Ch am p io n 5S
lenda Cham pio n 55
Ar! Gerda 3 5S
Mirel <!l Brigee'n Ch ief 55

·Ma rlen e Brigee n Ch ief 5 5
Ltene 55
Magda Orlo SS
Nevoa SS
Jundi ai SS
Mad emo iselle 55
Ond ina S5
Nevasca SS
55 . O rnela

Cia . Agricola Fa ze nd a 51.1 ,',\ M .., ".' ; '0'>'><' 11UPC"'d . Sf' t:. m 16 _":·1 9 7 5

A COm ração sc p lc mcr u e r . ? o r d e n h ,, !>
mUOOas G.M. Cleme ncio

Nogares Rocke t Adiln l hil
Balada

~'~ ~ngela ' s Skok ic S. w elker
O" latlo Habanera Fa irl c i'l

·C~na S.M. Po!oselo'! Margar id,a G . Ri'lg App lc .1..:0 C<J r
' p . P. Bêuk je P. -1 4 3 ele Ca r om bc!I OSSl! Extra

I
~c Adll Sup re me Pab~ 1

rodan a Susie To ro
~Il l l!; n i!l 30 1 General Rev ie.....
r"'bula Brisa Piebe Po sse

I
~a rpa Bragan ça Plebe Po sse
urodM a Mis.sy Tor o
~.T Cor a Senreflect 3 2 8

IG ndo la Balad a Mapl e POSSf'I errveha da Pos se
~a l l! Galera S.M. Po sse
urcd ana Ber th e Toro

S;M.P. Goiaba Burke Kot c
: lrmes 448 Bru ma Ha ze lwood

Os.s.e Hera Ma jo r ity
Posse Hcr ten cla D. Bu rkc
G.V. Ind ia Roekm an
G.V. tzebet Araruama Cepsu tc
Man ha Roek man d e An n Ma ry
~nn Mary Selm a C. Cha r m e r

nn Mary Marge C. Cha rrn e r
~nn Mary Jul io Hagas Po r svtc
MP. tlvsêo Burk e Ke te da Po sse

G.V Jane High Brow

I
A.M Cora Diplom etc Rock m an

Õ;-~::;I ·ê~-r i~·-~r~~ha:-;:pe~: . SP. Em 18 .4 _1 9 75 . Regime de p ast o co m ração

menta r , 2 orde nhes .
1o<l nit.i!l da Pr -a ta
Didin ha. d a Pr aia
Bianell da Pra ta
Ari'J çiHub a de Pr ete
Linda da. Pra ia
B.i!l l.i!ln.i!l da Prara
Eisa d a Pret e
Jand ir a d a Pr et a
Belgica da Prata
Negri la da. Pra ta
Barr inha d a Pr ata
Anda luza da Prat a
Delicada da Prai a
Famosa da Pr aia
U ndoia d a Pra ta
Janusia 'd a Prat a
Dagma r da Prat a
Mimos a da Pr a ia
Elaine da Prata

· Bal uta da. prere
CalÍla da pr ete
Ju pira d a Pr at a

REVIST A DO S CR IADORES [ un ho de 1975
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o a no fíndo regis trou forte di minui.;;'"
nus vc nd us ga uc h:ls de carne vacum -.:
es t range iro. O s nu meras abaixo. forn<.-c~
dos pe lo l nsti tu to Riogran dense de C .
ncs , mos tram como di minUiu em tonct
gc m as ve nd as para o exte rior reiU1~ f' .
19 frigo rí fi cos. dos q uai s q são Coop..·n­
ti va s de C riado res :

o uu rnc n to e m tonc lngem q ue ocor
en tre os a no!' 1970 e 1972 encheu de o t­

ml smo a pecwíri n sul-riograndense. r\ (f'\"'­
d itou-se q ue a " fome de car ne bovina"
c ru uma re al id ade . Era u m mcrcad...l i
tc rn nclonul seg u ro par n o Rio Gr nndc
pois n ud .. m enos de 40 na ções figur ar
en tre os compradore s da carne vacum qu
a es t ânc ia ga ucha produz ia . .Cresceu a c.....
ncl ugc m c m ba rcad '' E cresceu tam bc'rn ,
preço méd io dn t ?lle~ada vendida, O ~ n..'
findo d esfe z as ilu sões. MOstrou que
ca rne bovi na . co mo outras mcrcudorie '
b uscadas pel o comé rcio int crnuei",' o:ll
rem suas osc ilações. Seus altos e bni'l,"
Bruscos e i ncsper~dos cOmo se pod~ H'f

co mpa ra nd o os n úmeros acimn . rdali ,,'~

ao s d o is (11 limos a nos , 73 e 74,

Pr esentemente o preço mundial n..' ~\1 I~

ser m et ade a penas do que vigoro u ~'P\
1973. No tíc ia s re ce nt es registram vcud ~

Feit as por países c: porladore s de Ir dt
çâo a preço de S 6,0 e de S 750 dóIJf\"
n tonelad a d e carne congelada com 0~~"

Ancs T onelad as Vulor em dól a~

19 70 ~8.673 t S ~ 1.1 30,OS; ,l'<

19 71 59 .440 I S 8 1.97 I. 19ó.l':

19 72 8 9 .9 0 7 1 S 10 9 .3 21.258.1"(\

1973 73.54 1 t S 126 ,;00 .90 H

19 74 29 .763 t S 6 6, 309,16; .ll.'

Queda na
exportação

de carne

bovina no
Rio Grande do Sul

3 ,22
3 ,5 4
3 ,47
3 ,8 3
3,67
3 ,6 2
3 ,59
3,65
3 ,69
3,7 4

3 ,3 6 1
3 ,9 0
3,6 2
3,37
3,23
3,4 9
3,63
3,68
3, 57
3,58

3,42

3, 42
3 ,69
2 ,6 8

%

3,0 0
3",6 4
3 ,0 8
3,52
4 ,4 5
3 ,0 0
4 .3 3
3 ,2 9
4 ,2 2
4 ,4 2

3 ,88
3,47
5,87
4 ,07
3, 07

3 ,93

1su p le-
I

3 ,9 6 1
3,88 ,
5,69

3 ,6 2 13, 5 4
3,7 2

28 ,0
16 ,0
22 ,0
18 ,0
19 ,0 I

2 2, 0
25 ,0
14 ,0
14 ,0
16 ,0
18 .0
2 0,0
13 ,0
22 ,0
26,0
25 ,0
14 ,0
15 ,0
15 ,0
17 ,0

14 ,0
15 ,0
14 ,0
14 ,0
17 ,0
16 ,0

18 ,0

1 7 ,0
13,0
15 ,0
14 ,0
13 ,0

13 ,0
19 ,0
15 ,0
15 ,0
17 ,0
2 2 ,0
16 ,0
16,0
1 7 ,0
13 ,0

27 ,0

18 ,0
18 ,0

. 17 ,0

5 5

9 5
20
9 5
16
20
74

6 4
18 7

38
71
76
97
5 1

247
2 13
244
17 5

17
2 19
19 0

2 0
62

260
20 1
22 4
10 4

54
15 3

54

8 0
8 1
63
57
8 5

24 8

Regim e de past o com

14 3
28
3 3
1 1
32
33
2 4
4 2
13

3

Regime d e pas to co m ração

Reg ime d e p a s to com r eç êc

4 ."
1."
4 ."
1."
1."
3 ."

9 ."

3."
7."
I ,"
3.'·
3."
4 ."
2."
9 ."
8 .'·
9 ··
7 .'·
I ."
8:'
7."
I ."
3 ,"

10 ."
7.'·
8 ."
4 "

5 ."
L '·
2.' ·
I ."
2 ."
2 .'·
I .'·
2 .'·
1.'·
I .'·

Con- Dia s
trõle de

lact ação

3:'
3_'·
3 ."
3."
3 _·'

8-3
4-9
5-6
4-9
3-7
3· 10

6- 10

6- 1
4- 4
7-0
2· 1\
2- 1 1

7-2
6-8
6- 1
7- 1
5- 1 1

4 · 1 1
6-0
4 -8

12· 0 2 : '

7-2 2: '
5- 1 6 ,"
4-9 2 : '

Idade ..
anos

meses

MG. Em 4-4 · 19 7 5 .

GH8

PO
PO
GC· I
PO
PO
PO

PCO O

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Gráu
do

sangue

PO
PO
PO
PO
PO

MG. Em 2 2-4- 1975 . Regi m e d e p as to com r ação

Alegre .

Cia Bap tls tn Scerpe lnd . e Co mercio. Itan ha nclú .
ração suplementar , 3 e 2 o rdenha s .

3 ordenhas
Belesa Jard im
2 orde n has
Ja rd im Llneta
J a rd im Nata lia
Ozaica Jard im

Junque ira Dias . Carmo de Min as .
mentar, 2 ordenhas .

136 Pelte n
São Gab r iel Mina~

Te rp u la Q uarenta do Engenh o
J.D . Selc rn é
J .O. Es te r Royal Masl er
J. O. Car íci a

PO
PO
63/ 6 3

._ - - - ------- - -
Fezend e Va rqem Alegre . Va rgem RJ . Em 16-4- 19 7 5 .

su plem en ta r , 2. orde nhas .
G len Fo res t Ad m irat ion Melody
Ca rnal ion Ma d e Fio Pri ncess
Paquequer Me lkbron Baio na
Pipe r View Maj ority Ma ry
Earl yway Cr tss-Cross An ie Tw in
Row n t re e Ma rqu is Fe rn
Kui pe rc res t Roya l Les sie
Howa rd Ho me Rob u rke Cen dv
Earlyway Ran ger Skyline
Row n t ree Marq uis Pau la
Piper View Moere Maple Kate
Ame ri ca na 6 8 Bu rke Inka
Ca rna t ion Ma r ie Ree Texa l
Oak Ridges O rm sby Laia
We r rc roft Mod el Mol ly
O pache Ci tat ion Gay
Meriwet he r Adm ira i Rosie
Pa n Re ve l Mas le r Fid e lia
C. Harlyn St a r Jewe l
Pan Ivanhoé Rockman He lga

---_.-- -_ .- - --.--
SP . ... Em 18- 4 -19 7 5 . Regim e de p asto co m r açéo su pl e -Wald ir Junq uei ra de And rade . Lins .

menta r• 2 o rdenhas .
Svtsse U ns

NOME DO ANIMAL

Dr. Sy lvio Lima Marinho . And rad ina . SP.
men tar , 2 or denhas .

Trebo l Mar ina
Potiguar Bella Roburke Leader
13 de Abri l 64 7 Temp raner a M. Boy
Pot iguar Doub le Elsic Sovere ign
Sta. Anezia Melina Bella Burke

Promessa de MOfada Nova
Donzela de Morada Nova
Flo ra de Morad a Nova
Neblina de Mor ad a Nova
Ov elha de Mo rada Nova
Palma de Mo rada Nova
Vila Rica de Morada Nova
Futura de Morada Nova
Seme nte de Morada Nova
Oceente de Morada Nova

PO
PC
PO
rcoc
PO
PO
GH8
PO
PO
peGe
peoo
peoo
PCOC
rcoo
peoo
peGe
PO

10-7
8-8
7·0
9-2
6-0
6-2
4-9
4·9
6 -4
6· 1
9·2
6-4
5-5
9- 1
5-5
6-0
4-5

6.'·
I ."
3.'·
2 .'·
4 ,"
1: '
3 .'·
3. "
3 .'·
1.'·
4 ,"
1.'·
I ,"
1."
1."
2 ."
2."

17l
24
6 6
5 6

114
6

79
7 6
65
17

10 7
10
22
3 1

4
43
50

17 ,0
16 ,0
17 ,0
23 ,0
22,0
24 ,0
2 2, 0
17 ,0
19 ,0
24 ,0
19 ,0
2 0 ,0
17 ,0
20,0
25,0
2 3 ,0
19 .0

3 ,2 9
3,4 7
4 .55
2 ,92
3, 3 1
2 ,93
3, 20
3,7 1
2 ,6 0
2 ,9 8
4 ,59

3 .4 1I4,22
3 ,15
4 , 18 .

3,
0 9 12, 73

Ao c riador do Rio Grande , corno 11.'

do Urugua i e d a Argenti na , igun.l m':ll h·

a tin gidos pel a pre sente q ued a violenta d-»
preços da ca rne bovinn no merendo inl.' ,,"
nu c io nu l. res ta a es pe ra nç a de que 11 ~' t1 :-o.

ou de pressão mu nd ia l lerm ine em 111

E q ue a Eu ro pa, ve nce nd o o d CSt' q Ull

bri o eco nô m ico ngrn va do pela grande .
t a do pe tró leo, rest ab eleça-se e volte
rit mo de desenvol vim ent o de dois :H\"~

utrás. Muitos ac re d ita m qu e cnrnc , ,.""
1'0 , lã e go rd u ras a r ri mais va liCTn :1 ('::T

p reço c procu ra ,

REV IST A DOS CR IADOR ES - Junho de 19 •
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NOME DO ANI MAL

São Qui rino Q 49
S.L. Henne Borboleta Ca lc haq u i
São Quirino Q 63
S.L. Ara laca Baliza Ast ro
Castelo V 12
São Quirino Q 37
S.L. Asilada Boneca Marai .i
V 47 do Castelo

I 5.0 . Papista Mer r it L 168
Jaculinga do Pau O'Alho
São Quirin o Q 68
V 3 1 do Castelo
A 13 do Castelo
F.H.C. Manoo Albania Ot imist a
s.a. Oble te Oean Wayne Gig i
(2 19 )

Gr~u

do
sa ng ue

peoe
PC
peoe
peoo
rcoo
15 / 16
rcoc
15/ 16
PC
peoe
peoo
peoo
cc-i
PC
PC

Idade
anos

meses

5-9
6-5
5-9
7- 1
6-4
5 - 11
7-2

. 6 - 11
6- a
3-6
5 -6
a-4
2- 10
2-7
a ·2

Con- Dhll s
t rêl e de

lactação

2 ." 52
2 ." 39
L" 12
L " 9
1." 20
2." 33
L " 29
L " 13
1:' 2
7 ," 184
4. " 109
3 : ' as
2 ." 31
L " 13
1." 6
3 ." 70

Leit e

18.0
19 ,0
20 ,0
18 ,0
22,0
26 ,0
19 ,0
23 ,0
16 ,0
15 ,0
15 ,0
is,o
is,o
18 ,0
is.o
18 ,0

%

3.4 6
4, 13
3.66
3,7a
3.0 1
3.62
4 .15
3,39
3,30
3,39
3.86
3,97
3 .42
3,29
a.a i
3.3 3

REVISTA DOS

CR IA DO RES

43 an os de ex pe riê nc ia

semp re atu al jza~a !

Desde 193 0 divulga ndo
mensalmente tudo o q ue

se re laciona co m .e

RJ. Em 19· 4 · 1975 .José Carlo s Pere ira Gul me rêes . Cachoei ra de Macacu .
com ração sup lemen ta r , 2 o rd e n ha s.

Sylvia Ipuã Burke
Trebol Leader Zagala
Fiel Gavch ita 395 F. 14 2
Amazonas Marm a ut hc Isede
Los Angeles Hola nd a Mo r m ac 5 4
Centre View l ync tt e
Suprema Elad ios Madcap
Acari Klave r Ca lchaq u i
Caçadora P.U. 544
Lulas Estempa 222 R 18 66
Cozinheira III de São Jo sé
Areal Polly Madc ap Pabst
Areal Soreva Fond Hc pe
lsabela Suspi ro de São José
Trebol Gola Coqu ita
AdmiraI Eladios Madcap
Rafaelinos Corsa Crisco
Areal Shirley Madc ap Pcbst
Cerebls E.A.a . 104 1
laias Zerrock Va ra 601
laias Zerrock Regina
Waidonal Winston Hea the r
Acari Pericia Ov'acion

11-7
10-7

7-4
6-7
7-9
3-6
6 - 10
4-2
4-7
5-2
3-6
4-2
4-3
a-a
5- 11
6-3
4 -4
1·10
4-7
4-5
2-1
2-6
5-9

a."
a."
4 •
a."
8 : '
4 ."
4 ."
a:'
4 ."
a."
a."
a:'
a: '
a:'
a."
a."
a:'
8 ."
4."
a."
8 ."
a:'
4 ,"

302
2 15
165
299
3 14
171
91

314
lOa
29 4
290
275
266
265
263
242
235
227
161
2 14
200
26a
100

Regime d e pasto

17 ,0 4,27
20 ,0 3,66
19,0 3,70
18,Q 343 '
19 ,0 4 :1'2
16 ,0 . 4 ,23
17,0 3. 19
23 .0 4, 13
24.0 3,16
25 ,0 3,43
16.0 4 , 12
22,0 3,36
19 .0 3.98
26 ,0 3 .52
22,0 4 ,28
22.0 4.01
24 ,0 3.2 5
19,0 4,62
24 ,0 3 ,84
17,0 3,87
21 ,0 3,50
26.0 3 ,2 1
17,0 4,2 6

PECUÁRIA

Su a mensagem va i

di reta porq ue o nde
está o pecua r is ta

está a

REVISTA DOS CR IADORE S

_ pub lica ção da

EDITORA DOS CR IADORES LTDA.

Campos . SP . Em 29 ·4. 1975 .

Preço d a ass ina tura :

Cr$ 180 ,00

Ped idos :

Av. Pompéia , 121 4 _ Fundos B

Fo nes : 62·6826 e 65 ·0116

São Pa ulo - SP

Outras publicações:

. INFORMATIVO RURAL

TRABALHISTA E FISCAL

ANUÁRIO DOS CR IADORES

e IMPRESSOS PADRO NIZADOS

3,5 5
3,76
3,28
3 ,5 3
3,66
3,45
3 ,40
3, 17
3 ,87
3 ,6 6
3 ,6 6
3 ,71
3 ,73
3,27
3 ,26
3 ,3 1
3,70
3 ,64
3, 81
3 ,5 9
3,4 2
3,50

3.3 7
3.30
3 ,01
3,69
3,67
3,58
3,1 7
3,71
3,47
3,22
3.46
2.90
3,72

15 ,0
14 ,0
16 ,0
15,0
16 ,0
14 ,0
24,0
14 .0
15,0
2 1,0
20 ,0
23,0
17 ,0

24,0
19,0
19 ,0
17 ,0
22,0
20 ,0
15 ,0
26 ,0
19,0
is.o
17,0
18 ,0
2 1,0
16,0
is.o
16, 0
29 ,0
2 1,0
19,0
17 ,0
25,0
20,0

292
365
3 12

19
5a

2 12
94

156
6a
30
56
11
10

45
30
14

20a
a I
3a

110
17

153
7 8

14 4
197
59

143
18 7
174
30
5 1

112
11 7

5 2
149

I ."
1."
1: '
7."
3."
1."
4 ."
I ."
5."
3 ."
5 ."
7."
2."
S ."
6 : '
6."
I ."
2."
4 ."
4 ."
2 ."
5."

9:'
12 : '
11: '

1r
2: '
a:'
3 : '
6:'
2."
2."
2: '
I:'
I ."

SP. Em 2.4 . 1975. Regime de

9-0
9-2
a-5
7-3

11-8
12·5
11·9

9-9
9-9
9-11
9-4
9-6
9-5

10-7
8· 11
s-z
9-6
9·6

10·4
a.z
9-0

po
PCO O
peoe
pcoe
PC
peoo
PC
PC
PC
PC
peoc
PC
peoe
peoo
PC
pcoe
PCO O

· NR
PC
PC
PC
Po

S.A, Fazend a Peret so Agro·Pec uária . São João da Boa Vista .
pasto com ração suplementa r . 2 ordenhas.

paretsc Japona LHa Adoni s
Sertão lpece Batu ta
P. Jaborandv Fir st Fida lgo
Perelsc Lance ir a Adonis
Par . Malvinha Adoni s
Par . Mococa lena
Par. Musa Adoni s
Par , Mulata Exoti cc
Par . Magno lia Fid algo
Par, Louvada Fid a lgo
Par. Matte ra Exotico
Par. Nerelle Jaguar
Par. Macula W . Ma rk
Par . Minei ra Clvde
Alcira Jupiter Elvira
Par. Nazar é Jagua r
Pllraiso Nedie
Paraiso Violeta
Par . Montana Fond Hope
Par . Magda Texa l
Par. Nocv Fidalgo
Par , Opale Skv Cro ss
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MINAS GERAIS

SÃO PAULO

JULHO :

PIAUj

a 27 - XII ExP'

27 _ X Exp, de

a 3/8 _ XXVII

24 a

Ia n u ú b n - 3 ~I 6 .....:- I V Exp. Agrope­
c u .n-m c I I C o nc u rso de Novilhos de
Co r te .

Governador V aladares - 13 a 20 ­
V I Exp . de Pccu úr!o .

S e te La go as - 23
A gr-opecu á ria ,

A imcrmrn
Pccu ériu .

Carongola 27 /7
t.xp . Agropccuút-in .

SETEM BR O : .
Bel o Horizon tc - 14 'I 21 - VI EXPj

Es m d ua l d e Pcc u árin e 11 Exp. Esl<ldu3
d e C a m peõ es .

Exposições
e Feira s
para 1975

;\ ( ; 0 5 1' 0 : , . 1
Uberl â ndia - 31 /8 a 7/9 - IH Bien

c X V l E xp. Agropecutíri n, •
, T rê s Corações - 3 I / 8 a 7/9 - X Exp ,

Re g io na l de Pec u ária .

OUTUBRO:
Parrr a fba _ 22 a 26 - V Ex po sição Agro-
pccu ér! n.

JU Ll l ü : ..
P rcsidcn lc Prudent e - I I Expo stçuo

Rcgton ul Agríco la c XV II I Expo~ i ç ii l )
Ag rícola d e Pre s id e n te Pr-ud ent e - 4 a o

f) I R A de Pre sideru e Pruden te,

(Co ncl u i nu p ág , 116)

Gráu Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL do anos tr ôle d e Leite %

sangue meses lactaczo

Pa r . Onta ri a Fidalgo GC·l 7· 10 r 52 26,0 3 .10
Pa r . O wa i f id a lgo PO 7·6 5 : ' 12 9 23 ,0 3 ,30
Pa r. O rbit a Lueb ke PO 7· 7 4 " 11 0 19 ,0 3 ,5 5
Pa r . Ondulad a Keys to ne PC a . i I ." 11 27,0 3 ,2 5
Par . O bi ta Fid a lgo GC-3 B·O 1." \ 3 27,0 3,44
Par . Osse Fida lgo PC 7·B 2 ." 5 B 2 2 ,0 3,79
Par . O te lle Lu ebke PC 7,5 7 : ' 20 1 17 ,0 3,27
Pa r . O l.... ida da Fid a lgo PCOC 6- 1 1 6:' 16 2 2 1,0 3,60
Pa r . Ob li t a J u p it e r PCOD 7·2 5 ," 13 1 19 ,0 3 ,5 \
Par . Jad ili a Ga lante PCOC 11·2 4 :' 12 2 19 ,0 3 ,4 5
Pa r. Ol hada Fid algo PC 7- 1 5:' 151 16,0 3, 10
Pa r . Os r ra Robu rke PO 7·5 5 : ' 13 0 17 ,0 3 ,4 6
Par . O det e Robu rke PC 7· B 2 : ' 60 2 4 ,0 3 , 3 9
Par . Par afin a Magn ifico PC 7·0 1: . 25 2 6 ,0 3,25
Pa r . Pes ta na Mag n ifico PO 6·9 3 ." 6 9 2 0,0 3,80
Par . Po m a r Magnifico PO 6 ·4 6 : ' 17 4 17 ,0 3,33
Par . Penha Roburke PC 6- 9 5 : ' 14 2 22,0 3, 16
Par . Pro me ssa Magnific o PC 6 -6 3. " 95 19 ,0 3 ,50
Pa r . Pal e s ti na Fida lgo PO 6·7 6 : ' 16 7 17 ,0 3 ,7 6
Pa r . Pamela Mag n if ico PC 6- \ 0 1 " \ 3 25 ,0 3 ,32Par . O b r igada Ex ót ico PO 7-7 6 : ' 16 1 2 0,0 3,77Par , Pau lin a Rob u rk e PO 6· 10 5 ," 155 19 ,0 3,57Par . Pet e la Fida lgo PC 6·B 5 " 150 19 ,0 3,20Par . Pa rada Luebke PO 6· 10 2 ." 4 6 24,0 3,24Pa r . Pr im it iva Fid a lgo PO 6· 1 5 " 14 2 2 2, 0 3 ,6 0Pa r . Pa la Magn if ico PC 6· 2 B," 2 33 18 ,0 3,9 0Pa r . Pro .... inci a Magn if ico PC s.s a : ' 20 a 17 ,0 3 ,84Pa r . Piru la Rob u rke

Reco rd is ta Magn ifico
PO 6 -7 3 ," 72 22,0 3,46Pa r . PO 5·7 3 : ' a 4 19 ,0 3 ,23Pa r . Russa Fo r tv-Nlner PC 5· 10 1 " 6 1 19 ,0 3,26Pa r . Pro cu rada Fidalgo

Pa r . Pa stel a Luebke PC 6·4 2 ." 6 1 18 ,0 3,3 6
Par . Ro se ly Magn ifico

PO 6-9 2 ," 5 0 3 2, 0 3 ,49
Par . Soci ave l Cita t ion

PO 5· 11 1." 36 27,0 3,56
Pa r . Pal e rma Magn if ico PC 5-1 3 " 65 2 9 ,0 3 ,59
Pa r . Ru mo ro sa Fida lgo PO 6·0 <1 •. 11 2 17 ,0 3,22
Pa r . Pen a Fid a lgo PC 5-3

" 9 5 17 ,0 3 ,4 5
Pa r . Sal eta Fidal go PC 6·6 \ " 36 19 ,0 3,4 5
Pa r . Sal iva Fid al go PO 5· 1 I ." 3a 2 3 ,0 3, 18
Pa r . Pracei ra Lueb ke rcoo 5·0 I ." 4 6 2 2, 0 3, 17
Par . Si mbol is ta Magn ifico PC 6· 2 5 " 13 4 16 ,0 3 ,8 0
Glenclos key Hage n Ubby PO 4-a 1.: 4 2 30,0 3 ,40
Pa r . Regenci a Luebke PO 3- 10 2 ." 5 1 16 ,0 3 ,56
Pa r . Socla....e l Dee Ann PO 5 ·9 2 " 5 5 19 ,0 3 ,36
Par . Sa lsa Ma gn ifico PO 4·3 1." 4 2 2 1,0 3 ,27
Pa r . Te m be ta Royal Ma s le r PO 4 -3 5." 126 17 ,0 3 ,4 6
Pa r . Tu rmal ina Ci ta tio n PO 3· 1 1 1.,. 11 23,0 3 ,4 2
Pa r . Se m e ntei ra Ace PO 4-1 2 ." 5 4 2 1,0 3,6 1
Pa r . Ursa Rc sef é Ju ruo r PO 4 · 10 1 .: 24 2 3 ,0 3,4 0
Ucebela Bu r ke Kate d o Pa rai so PO 2-7 6 ." 17 1 16 ,0 3 ,52
Par . UI, Bu rke Kete GHB 2-9 3 ," 6 8 16 ,0 3 ,73
Pu Uga ia Magnif ico PC 2- 11 3 ." 7 5 18 ,0 3 ,32
Pa r . Uru pem a Bu rke Kete PO 2-7 3 ;'" 9 3 17 ,0 3, 17
Par . T,u tu fa Fid al go PO 2· 10 3 " 9 3 16 ,0 3, 5 3
Par . Rota Fida lgo PO 3·9 2," 4 7 2 6,0 3,3.:1
Peret so Ulma Magnifi co PC 5·6 2." 6 1 19 ,0 3,59
Pa r , Uraçu Fidalgo PO 2-7 2 ," 6 2 16,0 3 ,83
Pu Ue m u ra Magnifico PO 2. 1 1 1 .: 20 3,72PO 2 3,0Pa r . Ub a racá Ast ro na u t 2·9 1:. 30 29,0 3 ,70PO 2·7 1." 39 20 ,0 3,4 9

Continuação dos resultados parciais de contrllle '
Gr áu Idade Cõn, Dias Con- Dia sNOME DO ANIMAL do G r áu Id a d ean os t rõ!e de de Leite -;Leite % NOME100 ANIMA L do ano s t rô lesa ngue me ses lac tação sangue meses la c taçãoPe cu ér !e Anhum a <; S /A Crtmrinll' ' P Frn 10 :1 197 5pa vro ce m raç ão su p le ln en ta r , 3 RC' lJim .. de pn R. O 1 ." 6 7 2 2 .0 2 ... .,

C 2 Q rde nhd1. C",0. O h reiq R .~ ..· P., lv,1 ('I"' fll " t ,., .,' ..3 o rd en ha s s.o . P<1 i1ag e rn O, ,V..,r k H olc tvo PO 7 · 1 I ."' 3 5 2 7.0 2.7 :,
LA Ca rla Adm irai 3 5 PC 8·5 São Q u iri no P 84 N R 6 -B 1." 3 1 2 5, 0 2 ,9 55 ." \ 2 2Sã o Qui r íno R 4 2 PCOC 4· 3 25,0 3 ,23 São Q u iri no P 3 4 peoc 6 - 10 3:' 64 2 2 ,0 2,6 oi
2 o rd enhas 5 ." 122 25,0 3,05 PO 6 ·7 I ." 28 25 ,0 2 ,a 2s.a. Pa ra d a Ou n lo gg in Ap p le 23
São Quirino K 70 PCO C 11 ·8 São Q u iri no P 117 NR 6·6 1.: 2 8 70.0 3 ,0 7
São Qui r ino K 79 PCOC

2 ." 4 9 72,0 2 ,84 PO 6·2 2." 4 7 20 ,0 2,9911 ·7 1." 5,Q. Q uad r a M. C. R 11 10
Sã o Q u ir ino M 13 7 GH B 9-7

34 24,0 2 ,74 São Qu ir ino N 2 2 GC·2 8- 1 1 2:' 4 8 24,0 3 ,311."
São Quir ino M 10 7 GHB 9 ·5 11 20,0 2,42 São Q u ir ino Q 2 1 r-eco 6 ·0 2." 37 25,0 2,95

Quiri no N 4 7 GHB
4 ." 12 1 26,0 2,9 1 PCOC 4 · 1 1 .: 3 4 22,0 3.0 1São 8 ·7 São Q u ir ino S 5

Sa lta ri na
4 : ' 110 21,0 3. 14 J ." 10 2 1,0 3 ,5 1pebe te PC a- 4 ( 8 ) - -Ensayos

2 19 PO
5 ," 129 23,0 3 ,0 9Marti ndale Torc h 8 · 10 1." 18

São Qui ri no ~ 2 3 GC·2 9·0 I ."
22,0 3, 00 Jo aq u im PeixO IO Ro c ha . Itilt ib a . SP, Em 2 5 · 4 · 1975 . Regi me de p est e

P" Ev it e PC 7·5
12 24 ,0 3 , 17 co m ração su p le me nt a r, 3 c 2 o rden has .S.Q . Omega Dmo.'l h I ." 36 23,0 2,9 1 3 orde n ha$
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t-.:O /'\E 00 ANIMAL
G r Aou Id ad e

do anos

sa nq ue meses

Ccn- Dia s

r rõle d e Le ite

rectecae
NOME . 00 ANIMAL

G r-é u Id ad e

do anos

sangue mese s

Co n- Dia s

t r6 1e d e Le ite
lactação

SP . Em 25-4- 197 5 . Re·

"; . 2 ij

3 ,46
3, 15
2 ,7':
3,0 5
2 ,6 8
3,83

3,1 6
4.37
3 ,35
2 ,64
3,00
4 ,2 9
4,52
3 , 12
3 ,73
3,78
3 ,8 6

3, 42
3, 39
3, 3 2
3,51
3 ,9 0
3 ,7 5
3 ,56
3 ,2 ':
3 , 15
3 .99
3,0.1
3 ,3 7
3 ,80
3,2 1
2, 79
3,82
3 ,28
3 ,43
3, 58
3,23
3, 10
3.75
3,11
3. 43
3 ,62
3 ,0 3
3 , 12
3,6 5
3 ,7 0
3 ,55
3.51
3, 30
3 ,3 6
3.78
3,32
3 . 19
3,38
3 ,62
3 ,8 5
3 ,22
4 .05
3,82
3 ,64
2 ,97
3 ,60
3 ,66
3 ,02
3, 4 5
3 ,22
3 ,61
3 ,91
3,89
3,48
3,68
3,58
3,70
3 ,43
3, 13

20,0
19 ,0
19 ,0
18 ,0
23 ,0
2 1,0
16 ,0
14 ,0
18,0
26,0
30,0

17 .0
20 ,0
20 .0
19,0
16 ,0
17,0
18,0
2 3 ,0
23,0
20 ,0
2 3 ,0
20,0
22,0
2 2 ,0
35,0
19 ,0
2 2 ,0
19 ,0
17 ,0
25,0
29.0
2 1,0
27 ,0
24,0
21 ,0
28,0
21 ,0
16 ,0
17 ,0
18,0
23,0
24,0
20,0
18 ,0
2 4,0
22,0
23,0
18,0
~ 8 ,0
20,0
16,0
19 ,0
19, 0
25 ,0
24.0
'2 3 ,0
2 1,0
2 1,0
22,0
20 ,0
18 ,0
26 ,0
19 ,0
2 1,0
22 ,0
17,0
17,0
20,0

12~ 2 7 ,0
300 14 ,0

88 2 9 ,0
17 5 24,0
19 8 2 3, 0
14 1 3 0 ,0
98 24,0

10
148
10 7

9 1
130
2 16

96
54
la
10
10
4 5
89
37
10

235
55
96

15 3
l O
33
52
10
10
10
10
48
91

11 6
132

52
4 0
10
10
10
10
96

19 1
15 9
14 3

49
10
10
lO
10
10
10
10
33
10
10
l O
10
10
10

297
118
33

2 "
2 ,"
I ,"
I : '
1,"
1:'
4 ."
7 "
5,"
5 ,"
2,"
1 ,"
I : '
1 ,"

I : '.."
\ "

I "
2 ,".."..".."
1 "
..".."

l O,"
3 ,"
2."

5 .

10 : ·
4 : '
7 ,"
7: '."

4 : '

1."
5."
J ."
J ."
5 : '
8 : '
4 ."
2,"
1: '
1.".."
2 : '
4 ."
2."

' \ ."
8 ."
2 ."
4 : '
6 ."
1.'·
2:·
2 .'·
1:.
1.:
1,"
I "
2."
.1 ..

4 .

~- 7

7,5
6·0
5, 6
5· 6
6· 1
8·7

4 - 11
5· 9
5 ,2
4- 1 1
4- 11
4- 10
5·2
4· 7
3·6
3· 8
3·7
3· 11
4 -1 0
3- 11
4· 10
4,9
3 · 10
3· 9
3·9
3·8
5· 1
4·0
3·5
3·6
3,7
4·0
3· 1
2·4
3 · 1 1

12-2
10 -5

8-11
9· 1
7-11
7· 2
7·7
8·2
7· 7
7·5
7·4
6- 11
6· 8
6·7
6· 7
5·9
6·2
5-10
5·9
6· 1
6,6
5·9
5· 10
6·0
5,8
5·6
5,9
S-é

Dr , Rober to Ca lmon B. Ba r re to. Des cel vedo . SP. Em 23-4 - 1975 . Re-
gime d e pa st o com ração suplemen ta r , 2 ordenhas .

Borbo leta Bcstte PCOO 4 -10 3 ." 77
Ultr agi l Magn ific o do Par etsc PCOC 2-6 3 ." 78
Pe re tso u etec u Mil Key PC 3- 1 3. " 75
Urugua ia Besl te seco 8-9 3 : ' 86
Man it a Besl ta PCOO 7-9 3:' 8 8
Vis to sa Best t n PCOO 7- 10 3 : ' 8 2
Miud a Besl tc PCO O 4-8 3 : ' 1 15
Am iga 39 Besl re rcoo 5-1 3." 11 1
Ga rci nha Besit e PCO O 3-4 3:' 1 14
Alelu ia R.C.B.B. PCOO 6-5 2:' 4 6
Atil ia R.C.B.B. PeOO 6· 5 2 : ' 4 5

blll>dIAdtn..: Wdly ' ~ ':).h G<"-I
Gr<lnjera 5 76 Irrka Man-O -War PC
S.h. Fa rpa Machie l PCOC
Fcl icte Willy's S.A . PCOC
Flam u la Wi/ly 's S. A. PCOC
G ra njera 6 87 Romano Sa rah PC
Grilnie r<l 5 2 1 Celebril y Madc ap PC

Fernando Alenc ar Pin te S/A. Pindamonhangaba . SP. Em 12-4 -19 75 .
Regime de pasto com ração suplementa r, 3 e 2 o rdenhas .

3 ordenh as

Ja ngada Dian a PC
Jan gad a Eliad a Oiamo nd PC
Ja ngada Oero re A. Three PC
Jan gad a Fernand a A. Th ree PC
Pa mpa PC
Jang . Hild a Oiamond PC
Ja ng . Hung r ia Oiamond PC
Jan g . Gu a ra nes ia Dlemo nd PC
Ja ng . Ho nrad a Oiamond PO
Jang . Hepica Lucife r PC
Jang. Helima r Lucife r PO
Jang. Ia ra O. Fayne PO
Jang . Im b uia Mas ter Oea n PO
Jang . In spirad a Duke Mark PO
Marlona ' 5o Vic tor F. Row 5 PC
Jang . Invejada O. Fay ne PC
Jan g . Iteoc a Loctfe r PC
Ja ng. Jamaica Oiamo nd PC
Jangad a Ju ju o iamond PO
Ja ng . Java Oiamond PO
Ma ; rooa's Victor F. Ro w 5 (1 ) PO
Ja ng . Ju rada Diamo nd PC
Je nq . Javanesa G. Lead er PC
Jang . Jo rda nia G. Leade r PC
Ja ng . Je tv Presidente . PO
Jang . Ja r r in ha ~stera Proous PO
Jan g . Japi ra Olamond PO
Ja" g . Juli ana Master Deen PC
Jang . Jabo ricaba Master ~an PC
Ja ng . Len e He rci liil p romrs PO
Jan g Jane te Oiamo nd . PC
Ja ng . Lid te Hones r ~ Proml.s PO
Jang . Lenta Ga rde,?la Proml.~ PO
Jan g. Lo te ri a H. GlI1a Pron~ l s PO
Jang . Ligil Ga ra tusa Pr OJm 5o PO
Jang . Lim a G.R. Masle r . PO
Jang . Leo po ld inil I. Pro m lS PO
Ja ng . Meli niJ 0 125 Bullerma n PO
Jang . Moe la E. Bu tler man PQ
Jan g . Mar ta lt aoca Bu ll erm an PD
Jang . Ma ré F.Lo . Ma rk PO
Jang . Lucid a F. Promis PC
Jang . ManHl G. Inf. D. Ma rk PQ
Janq . Levia na Cleo Promi s PC
Jang . Loro ta Ga rola Capsu le PC
Jang . Moca Ive le Bu tterman FO
Janq . Miss Ined ita Butle rma n PO
Ja nq . M . 0 150 M , Bulterman PO
Ja ng . Maringa 01 48 Butlerman PO
Jang . Leo nt in a H . R. Ma ster PO
Jang . Morgana I T . Butlerman PO
Ja ng . Meda lha Cleo Pr omis PO
Jang . Ma r inga J Seaman PO
Jan g . Maruja J . Boolmaker PQ
Jilnq . M,ille rvil J . Buller llilll PQ
Ja ng Ma ni'lda I . Bu tt erm,m PQ
J(\n g N 0 148 Bootm.lke r PO
J i'l ng Milfa lda II H .1.0 Mark PO

3, 6 4
3, 60
3,85

.5. .... :

3 .4 6
3 ,5 3
2, 9 ':
3 ,26
3 ,8 7
3, 18
3 , 19
2,66
3 ,99
2,97
3,35
3 ,07
3, 19
3 ,3 9
3 ,30
3, 34
3 ,3 3
3 .2 5
3, 7 -1
3 ,':9
3 ,3 8
3 ,4 4
3,76
3 , 19
3.1 6
3, 20
3,60

3 ,35
3,35

2, 83
2, 78
2 ,4 6
4, 20
3, 15
3, 50
2 ,90
3,05
3,55
2. 4 0
3 ,0 1
3,5 1
3. 13
3,65
2,94
2,75
3,25
2 ,76
2,5 1
3, 19
3, 13
2,78
2 ,50
3,99
2,39
2,59
4 .32
2,7 4
3, 68
2,44
2,87
2 ,80
2,42
2,5 4
2,65
-1 ,25
3 ,2 1
2,72
3,50
4 ,2 3
2,55
2,35
2,38

Regi m e

13 ,0
18 ,0
16,0
15 ,0
13 ,0
17 ,0
2 2 ,0
13 ,0
17.0
2 7, 0
15, 0
16 ,0
16 ,0
15,0
13 ,0
18 ,0
15,0
22,0
13,0
17 .0
16 ,0
14 ,0
28 ,0
15 ,0
15 ,0
16 ,0
15 ,0
15,0
1.1,0
1.1,0
14 ,0
14 ,0
20,0
20,0
29 .0
13,0
16 ,0
1.1,0
14 ,0
16 ,0
17 ,0
17,0
23 ,0

\ 5 ,0
20 ,0

207
28

16 2
15 1
2 17
136

28
177
156

19
16 5

5 1
174
76
96

143
7 4
75

17 1
85

117
20 0

4 1
3 7

20 0
174
18 3
226

70
10 3

86
72
27
37

5
2 12

86
90
79
40
56
25
15

297
193

I ', ~ : " ,U
29 26 ,0
33 3~ ,O

3 1 2 8 ,0
78 2~ .0

6 29,0
2 9 3 1,0
-10 28,0
3 1 2 7.0

183 19 ,0
29 28,0

10 3 35,0
5 6 28,0
.10 26 ,0
82 2 1,0

12 5 2 1,0
189 20,0

':-1 19 ,0
37 26,0
37 2 9 ,0
93 2 4, 0
.: 2 30,0
68 18 ,0
-l9 2 9 ,0
20 20,0

10 8 19 ,0
154 27,0

3 -1 22,0

255 18 ,0
8 2 1,0
6 20,0

7 ."
I ,"
5 ,"
5,"
7 : '
S."
1."
6 : '
S ."
1."
6 ."
2 ,"
6 ."
3 ,"
3 ,"
5:'
3 ."
3,"
6 ."
3 : '
4 "
7."
2 ."
2 ."
7 ,"
6 ."
6 ."
7."
3 ."
3 "
3 ."
2 ,"
I ."
2,"
2,"
7 : .
3,"
3 ."
3."
2."
2."
I ."
I ."

9 ."
I : '
1.:

2 :'
3 : '
2 ."
1.:
4:'
S."
2: '

\ .
2 "
I "
3 ,"
I "
I ."
2 ."
1 "
6 : '
2 ."
-1."
2 .:
2 "
2 ."
S ."
7 ."
2 ,"
2 ,"
2:'

5·3
3 ·7
3 · 1

1 ' 1 :

; . ')
6 ·2
7· ~

5 ·9
5·9
5 - 10
6 ·2
5-9
5·3
6 ·9
8· 2
5 ·6
5·6
6 ·5
5·0
4·4
4 · 7
5 · \
6·3
5 ·0
5· 1
5·5
': -0
3· 8
4· 9
5 ·2
2· 4

Vasco Mil Homem Ar ant e s . São Ca rl o s . SP. Em 11·4 · 19 7 5 .
de pa slo co m ração s up le men ta r, 2 orden ha s .

Rafae lino's O rque s t ra W."lyne PO 8· 8 \ 0 ."
Efigie Willy' s S.A. PCDC 6·7 7 ."

Co lég io Adven li s ta Bra s ile iro . Sa n to Am a ro .
g im e de ' seml- e s teb ula çâo, 2 o rden has .

Lo lita Mcda list C A.B , G H B 12 -3
Pr im a Meda lis l 11 CA .B. GHB 1 1-3
Be lado na Medal isl C A.B. G H B 9- 1
Ba nqu ei ra Meda lisl 11 C A.B. GC-6 7- 1 1
Fe n tn Moda lis t 11 C. A.B. GH B 7 -9
C.A .B . Fle vtetrc II Med ali s l PO 7-7
Del icada Meda list 11 C. A.B. G HB 7·9
Ca lo ro sa Med ali st C. A.B. PCDC 7-6
Bel ice Med ali 50 l C.A.B . 11 GH B 7· 1
Pe s .ttve Med ali s l C.A .B. PCOC 7 -4
Preferida Colo nel CA.B. G HB 6-3
Fo nt e nova Col one l C.A.B. PCO C 6-1 1
c.A.e . Flo ra da Medal is t 11 PC 6-9
C A.e . Sense te Med ali st II PO 6 -7
CA.e . Su rpres a Co lo nel PO 6-0
Co mplicada Medal isl C.A .B . PCD C 5-9
F.L.G . Rad iosa F. Med al i50t PC 7-0
Fr an ca Medali sr 11 C .A.B. PCO C 5-6
C A.B. Sino vie Colonel PC 6- 2
Bes tce Meda lisl II C.A.B . pcoe 5 -6
pro meto-e Colonel CA.B . scoc 6 -0
Roli n ha 11 Meda liSI C. A.B. PCO C 4 · 10
Fa ma Map le CA.B . pe o c 4 -9
Faça n ha Soe me n CA .B. GHB 4-5
Ma r ja n Neb a e o t ty PO 4-0
Bo n ança Mod el CA.B. GC- 8 4 -0
Ro mã Model CA .B, PCOC 4-1
C. A.B. Faro lez a Mo ni to r PO 3- 1 1
Lo re na Graciel a C.A .B. PCO C 3-9
Fabu la Graciela CA.B . GHB 3-9
C .A.B. Safi ra Seam a n PO 3.9
Ce r teza Gracieta C.A.B . GC-A 3-10
C .A.B. Seiva Gracie la PC 3-8
Dotllda Gracie la CA.B . GC-7 3- 11
Beleza Maiority C A.B. PCDC 4- 1
Risonha Monitor C.A .B. PCOC 2·8
C.A.B . Sauna Cenlurio n PO 3-0
Fa lada Graci e la C.A.B . pcoe 3-6
Max ima Gracie la C.A .B. F-COC 3-5
C. A.B. Falu ra Maj o r ily PC 4- 2
( A.B. Sombra Moni to r PO 3-2
L<sdy Cen turi on C.A,B. PCO C 2-11
Fe nd a Moni to r C.A .B. PCOC 2-5

:>.N. Hop•.: P,ur .... .. ' -'\'Jf ~, r'.......

S.M, Hopc Pr tscüt c Walker PO
J .P ,R . Cr ist i PO
Va unvillc Ena Rovet PO
J .P .R. Chispa PO
Du rwick Bu rkc Hansel PC
J .P .R. Cetvcbe PO
Maes Clan Ju niper PO
Olsummit Co p o Togu s T. Joh PO
Atwocd Minu teman Vk ky PO
Bcnd Heven Ma rqui s Ju lie t B . PO
ROma ndale Rcfl ecl io n lvy PO
J awa y Hagen Cry s PO
Glenef tcn Showg irl Ne te u c PO
Glc n af to n Heças Dor oen PO
Elm cro ft Gemi ni Bcs slo PO
J .P .R. Duq ue sa PD
Elm c ro h Gemini Angi c PD
Rend e le Ce n tu r ion Kete PC
Jaw ay Toq c s Irma N. Tro b le PO
lpuâ Gove rn es s 3 18 PC
Roybrook Peg PO
Mo h rd al o Cen tenni a l Oes ign PC
J .P .R. Elite PC
J .P .R. Esperança PC
Bond H. O rmsb y Bessie A-Ali PC
Frcnrick CM .B.H, Prospcr ttv PO
J .P .R. Fo rtuna PO
2 o rdenhas
Fr u it lands Delta Mod el PO
J .P .R . En lua rada PC
J .P .R. Fines se PO
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Gráu ldede Ccn- Di~ s Grá u Id ade Ccn- Dias

NOME DO ANINoAL do anos tr ô le de Leite % NOME, DO ANIIAAL do a nos t rôle de Lei te ..
sangu e meses lactação sa ng ue me ses la ctação

Ja ng . Neuma Lira Sea m an PO 2·9 '. 57 20 .0 3. 40 Acha lay 0 '0 Elevad a Opn u c u PO 7·8 6 ." 166 28,0 J ,..
Jang . Nlvee Ir mã \I Bootrnakcr PO 2· 7 2:' 54 16 .0 3,45 Brill antc 254 On ek tt e PO 7·0 l a ." 305 31 ,0 3.c~
Jang. Na ja 0 13 7 Bootmaker PO 2·8 2 ." 33 19, 0 3, 48 33 Cal unga Dividend Vi c tor ia PO 3·4 11 : ' 342 16 ,0 3.~~
J an g. Nilcc 0 143 Boot maker PO 2· 3 2 ." 39 16 ,0 3 ,93 33 Ci n derc la Ch um bo Mod el PO 3· 10 3 ." 68 29 ,0 2.~ :
Jang. Nava lh a Loir-a Perfcrmcr PO 2·4 2 ." 46 17 ;0 3 ,65 Ba rb e rell e Ta pc r ito Albc rticnjc PO 4 · 0 1 1." 338 15 ,0 3,C:
J an g. Negr ita " A.J . Oiamond PO 2· 5 2 ." 39 19 ,0 3, 12 33 Corbe illc Skoki son Map lc PO 2·9 9 : ' 249 25,0 3,( :
Jang. Norminha Pampa Map lc PO 2·4 2 ." 36 19,0 3 ,32 33 Donna Flor Maravill a Müplc PO 2·3 7. " 20 4 25 ,0 :3 ~. I.',
Jang. Lontr a c.G. Threc PO 4·7 L" 23 18 ,0 3, 48

Reqlme de 1"'1Ja ng. Lo tus S .V. Prom is PO 4·6 L" 28 22 ,0 3 ,16 O" Mimael Ge rcl e Fil ho . Itú . 5P. Em 10 · 4 ·1 9 75 .
J ang. Magnolia 0 .1.0 . Mar k PO 3·11 L" 30 19,0 3, 45 cem ra ção suplcmente - , 2 o rden hes .
Jang. Magnata AJ. Diam ond PO 3·9 L" 20 18 ,0 3,09 Jaway Togus Gip sy R. Um PO 5·8 2 ." 29 16,0 3,CJ
J ang. MilongiJ G. Butterm a n PO 3·9 L" 11 24 ,0 3 . 11 Jc m e Rana Simon PO 5·8 3 ." 8 1 14 ,0 2 '
Ja ng. Marselh a Helen F. Th ree PO 3·8 L" 17 20,0 3, 41 F.C. Gen e ro sa Rol a nd Adcm a PO 6· 7 3 : ' 6 2 14,0 2~
Jang . Mistu ra 01 06 Bu t te rman PO 3·5 I ." 25 20,0 3,22
Jang . Marie 01 34 Promis PO 3·4 L" 19 2 1,0 3,69 Ma rgarid il Pol ak Le re . Sa n ta Gc rt rudis . 5 P, Em 24.4· 1975 . Regirr.Jang . Nat ura ma I F. Seaman PO 2·7 1: ' 22 20,0 3 ,03 de pasto com ração sup lemen ta r, 2 o rdenhas .
Jang . Nadin ha J . Boot maker PO 2·6 L" 27 18,0 3 ,6 1 Fa xina liz Taylo r PO 3· 9 L" 33 2 0,0 ~ .CSJang. Nariguda J. Bootmaker PO 2·5 L" 22 19, 0 3 ,5 7 Paxt nc Nene Rive lla PO 6·2 3 :' 82 17 .0 4,HJang . Mirasso! J .J . Oiam ond PO 3·8 I ." 15 17 ,0 3,4 1 Faxin6 Ma ri a Therc sa PO 5·9 5:' 13 7 15 ,0 3 ,~SJang . Mariposa E. Oiam ond PO 3·7 1." 5 2 1,0 3, 4 4Ja ng. Manequi m J . Mode l PO 3·4 1: ' 38 20,0 3 ,4 8 Yaku lt 5.A . Ind ústri a e Co m é r ci o . ê rn ç e n ç o. 5P . Em 13 ·4· 1975Ja ng. Mooca 0 13 5 Sea man PO 3·5 1." 15 2 1,0 3, 57 Regime d e pas to co m r cç ão svplcmcnt e r, 2 o rde nhas .Ja ng. Nora Ja nei Mode l PO 3· 1 I ." 6 2 1,0 3, 6 1 PCOO 5·9 2 ."Jang. Ninfa Esfe ra Seaman PO 2· 8 Navegan te s do Kurumim 43 17 .0 3.1~
2 o rde nhas

L" 20 20,0 3, 46 Magda PCOO 3· 10 2 : ' 42 15,0 3•• ~
Jang . Flama A. Princ e PO 9·7 Cinderel a PCOO 3·7 2 ." 29 18,0 3,213: ' 73 17 ,0 3 ,4 2Jang. He rna Lucifer PO 7·3 Pa r . Tom bado ra Royal Master PO 3·8 I : ' 25 13 ,0 3,I!
Jang. Indiana Master De, n 3 ." 62 22 ,0 3, 05 Gai vo ta I Ar/inda 49 S.H . GC·2 4·0 I : ' 2 4 13 .0 3,.PO 6· 7 3: ' 77 18,0 3, 34 3 1/ 32 4 ·0 1." 17 18 ,0Jang . Jornada Presidente PO 5· 10 Anco ra 3.2:
Jang . Juvelina F.O. Mark

3 .- 70 17 ,0 3,57 Avestruz 3 1/32 3· 11 1." 17 19.0 3.03PO 5·6 3 ." 68 18 ,0 3, 10 3 1/32Jang . Janusa Promis Ma rga rida 3 · 11 1." 8 20.0 2,6~PO 5·5 3 ." 8 1 19 ,0Ja ng. L. Din erne rca R. Master PO 5· 1
3.24 Naja da Yakult 3 1/3 2 5·4 1 .: 1 16,0 4 , 1 ~3 ." 69 19 ,0 2,88 ---

3JC3.',
3 ,3.4
3,65
3.6!

14 .0
21 .0
18 ,0
18 ,0
16 ,0

Regime clt

18 ,0 3,83
26,0 3,77
17 ,0 3,26
17.0 3,45

Regim e d e ~'l:'

239 14 ,0 3,6S
15 4 14 ,0 2,99

I I 2 1,0 3.6S
239 14 .0 4 ,22

2j~ ~2,O 2 ,73
5 ,0 3,S1

Reg ime de ~Uo

136 23.0 3.92
250 22.0 3.9'
14 5 22,0 3,66

8:'
6."
1."
8:'
2:'
7 :'

SP . Em 2 0 ·4 · 19 7 5 .
2 o rdenhas .

PO 8 · 5
PD 9 ·2
PO 9·0
PO 7·2
PD 6·7
PO 4·6

e Alm e id a . J a ri nú . SP . Em 17· 4. 1975. RI'
ra ção sup le men ta r, 2 o rdenhas .

PO 7· 10 4." 93 20 ,0 3 ,61
PCO O 7·4 I ." 13 19 ,0 ÚC
PCO O 6·9 1." 25 16,0 3 '33
PO 6· 10 2 ." 4 2 13 ,0 Ú .
PCOC 8· 1 2. ° 42 17.0 3 '81
PCOO 6·3 2." 42 14 ,0 3 '4 1
PC 5 · 1O 3 .° 79 14 .0 3:30

Or . And ré Broca Filho. Gua ra tinguctã . SP. Em 9.4· 19 7 5 .
de pas to com reç êc scplemenra r . 2 ordenh as. ·

Ame rttce Ded ê scon 5·6 8 ." 2 19
Karelina PO 8-4 2 ." 4 3
Lond rin a Oedê PCOO 11 ·11 2 ." 3 8
Rai nha Dedé PCO O 8 ·0 2 ." 33
Aliança Oed é PCCO 5·9 2 ." 6 7

Hildelia Drumond . Sc roce be.
com raç ão sup le menta r.

Ach a lay Esther Cr ed ul a
Ma rtinda le Agripi nn
Kim Car ola 9 Crusad er Cua ndo
Opus 201 Roy ma ster Ge n .
Acha lay Inka Aagg ic Pand illa
Pucu Mosca 139 R 203 1

Antonio Moscoso. Passa Três . RJ . Em 5- 4 · 1975 .
' com ração suplementa r, 2 ord e nhas.

Ori ente Cen to A.B.C. Ma tado r PO 2·1 9 ."
Orien te Debor-a A.B.C. Ma tador PC - 5 ."
Orien te Vanda Cr lss-Crc ss PO _ 5 .°

João Pas sarelli. ltaqua quecetuba . SP. Em 2 5·4 · 1975 . Regim e de
pa sto com ração su p lem en ta r , 3 o rdenhas .

Leader Aaltje 111 Castr en se PCD e 4·4 2 ." 46 3 0,0 3, 17

Anto nio Cust odtc Carri jo Farias . Gu a rt ingue tá . SP. Em 10.4. 19 75
Regime de past o com ração su p le m e nta r , 2 o rde nhas. .

Lone lm Mak Syb il PO 7· 1 9 ." 248 20,0 4 07
Mazza Blue Sta r PO 4 ·7 ' 9 ." 252 14 ,0 4 '36
Maua Marly Concen trado PO 4· 1 1 6 ." 17 4 14 ,0 3 '58
Capi tuba Ca me Jia PO 2· 8 6 .: 16 3 15 ,0 3:33
S.J .T. Ode Hoarne Milord PC 5·5 2. 46 2 1.0 2.93

Or. Lelfo de To ledo Pize
glme de pa s to com

Rcrv 's Zaga la Tr on ador
Ossume Pri mavera
Marilú
P. Poes ia Jan ira Jo rnalis ta
Crrito 's Roc ket 93
Ve lita
P. Qu arena Leica Jornal is ta

Helio Morei ra Sa lle s. Ca sü Bra nca . SP . Em 17 ·4 ·1 9 7 5 .
pas to co m ração sup lem enta r. 2 o rdenhas .

Rio Verd inho Bonec o pcoe 11·8 5 ." 15 0
Amazo na s M r. Film ad iJ PCDe 10·7 3." 73
Santilb ri Alad il Sylvia Ajax PO 10 ·7 4 ." 103
Ma lberr y 60 1 Revic ns Pabst PO 9- 10 3 : ' 76

2.58
2,98
3, 45
3,74
3,19
3,0 1

3, 45
3,42

3, 4 4
3, 54
3 , 11
3,37
3 ,38

20,0
38 ,0
15,0
18 ,0
3 1,0
3 1,0

33,0
26,0

6
16

170
36

29 6
306
113
139

1..
I ."

6 ."
I : '
9 ."

10 ."
3 ."
5."

7·7
7·5
5·5
5·0
3· 7
3·8
2·6
2·6
2·7
3·2

10·3
10· 2

Ca~emiro de Abreu. RJ . Em
reçec suplementar, 2 o rdenhas.

3·2 u .: 299 29 O 4,0 4
2·9 11." 3 12 26 '0 3,45
3·2 9 .° 245 20'0 3,76
2·10 8 ." 22 0 28'0 4,03
2·6 5 ." 123 23 '0 3, 9 1
2·5 5 ." 118 21 '0 3,84
2·5 2 .° 45 22 '0 4 ,22
2·7 2 ," 67 24 '0 3, 80
2·3 2 ." 49 21 '0 3 ,00
3· 10 2." 33 25 '0 3 ,57
2·7 2 ." 59 25:0 3,39

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO

Dr . Man uel Pontes ~eto. Ituverava. SP. Em
pasto com reçec suplementa r. 4 21.4· 1975. Regime de

4 ordenha s e 3 ordenhas .
Cuarajhia Oandy Sei'ioria
Grahaven Cita tion Oianna
3 ordenhas
Suspi ro 's Cita tion Ruperta 10
Internat iona l Bonita
Romandale Ormsby Flora
Ste,:"art hllven Mllrg Rebeca
Amizade Angela P. · Rockm an
Glenafton Maxime Gret ha
5.0. Amizade B.O. Rockm an
Ann Mary Simone D. Rockman
Ann Mar y Prln . L. Rock man
5.0. Amizade Greta R. Pres o

Washington Luiz C. Vianna da Silva.
15 ·4 · 19 75 . Regime de pasto com

Pan Rockman Joan Giorg ian a po
Pan Willy's Marquis 'Gleide PC
Pan Homestead Gardenia PC
Are al Sandra C. Reflect ion PC
Area l Liliane B. Reflection PC
Areal Auro ra Pebsr H. Mark PC
Areal Lore na P. Royal Mast er po
Areal Geb r tele B. Reflec tio n po
Area l Mar a Re vel Master PO
Area l Levlnle B. Reflect ion PO
Pan Charmer Lucife r Helen PC

o-. ManoeldAlves de Castro . Passa Qua tro. MG. Em 6.4. 1975 . Re.
gime e pasto com ração suplementar, 3 ordenhas

Arlete Oanka PC 10.1 0 3 ." .
Arlete J ussa ra 2 ." PC 7.7 6 :' I ~~ 19,0
Arlete Poe sia 2 ." PC 6. 11 2 ." ~ 8 18 ,0
Arle te Vanusa po 6.6 3:' 23 ,0
Arlete Car la 70 PC 4.4 5 ." 1~~ 19.0

18 ,0

2 .° 45 26.0 4.10
4." 138 23,0 3 ,90
2." 41 16,0 3,08
2." 38 24,0 3,46
L " 24 17,0 3,85
6 .· 177 14,0 3,99
2." 64 3,562 ," 5 16 ,0
L" 9 19,0 4 ,58
1.0 30 20 ,0 4 ,31

49 16 .0 4,07
Dr, Ben ed ito José Soa res de M PaI' S

Regime de pasto com r~çÃO \. ~nto Amaro. SP. Em 30·4 .1975
3 ord enhas sup ementa r, 3 e 2 o rden has . .
33 Coroa da Mar . Reflector PC 3.6
2 o rd enhas 4:' 112 40,0 3 ,55
Anama Chicha Pow PC 9.7
Valdivias Tres Bis 145 Chum bo PC 7. 9
Mifrer Aquila Auro ra 5ko kison PC 7.0
Achalay Imper io 5~bi a Esco lta po 7.3
Milter Fulvia Maravtll a Tap e ri lO PC 7.3
Ar iens e Pe rfec !a R. Leona PO 7.4

100 REVISTA DOS C R IADO RE S - junho de 197;



NOME DO ANIMAL
Gréu Idad e
do anos

S3 ngue me ses

Con - Dias
rrõle de Leite

. lactação
% ' NOME.. DO ANIMAL

Gr.iu Idade
do anos

sangu e mese s

Con- Dias
rrôl e de Leite

lactação

Cle. São João Novo . SP. Em 28 _4_197 5. Regime
ração sup lem entar , 3 e 2 o rdenhas.

3,95

4,03
3,33
3,23
3,66
3,54
3,35
3,32
3,94
3,7 0
3,50
3,87
2,97
3,36

2 ,8 7
4 ,26
3,5 7
2 ,34
3,7 9
3,69

2,77
3,6 J
3,9 9
2,9 8
2 ,8 5
3,85
3,65
2 ,9 6
4 ,0 3
3 ,6 8
3,73
3,88 _
4 , 15
3, 19
3,03
3,8 8
3,70
3, 15
3,48
4 ,03
3, 6 1
3, 13
2 ,93
3,43
3 ,67
4 ,18
3 ,4 7
3 ,67
3 ,00

· 3 ,7 9
3 ,99
3, 2 6
3,7 9
3 ,88
3, 83
4 ,05
3 ,7 9
3 ,80
3,58
3 ,96
3 ,87
4, 00
3 ,56
3 ,59
3, 60
3,96
3 ,86
3,7 1
3,30
3,7 9
3,72
4,26
3,65
3,31
2,92 I
3,59

33,0

25,0
26,0
29,0
29,0
19,0
19,0
29 ,0
18,0
15,0
18,0
26,0
18, 0
24 ,0

15,0
13,0
17,0
20,0
13,0
2 1,0

27,0
23,0
25 ,0
20,0
35,0
16,0
14 ,0
28,0
20 ,0
18,0
22, 0
19,0
15 ,0
25,0
32,0
16,0
19,0
23,0
28,0
24 ,0
18 ,0
27 ,0
29,0
16 ,0
16 ,0
17,0
23,0
17 ,0
26,0
13 ,0
14 ,0
19 ,0
16 ,0
15 ,0
17 ,0
15 ,0
16 ,0
15 ,0
13 ,0
15,0
13 ,0
16 ,0
16 ,0
14 ,0
15 ,0
16 ,0
23, 0
15,0
13 ,0
14 ,0
22,0
17,0
2 1,0
23 ,0
22,0
22,0

180
244
168
369
49

29 3
345
105
272
269

lO
156
246
105
60

26 5
172
115

40
73

144
4 5
20

279
233
247
167
154

56
3 17
3 17
307
249
247
2 4 4
24 1
2 15
21 0
19 8
19 7
186
177
177
14 5
14 3
124
14 8
129
110
107
10 3

94
60
39
45
28

Regime de pasto

3

8 1
143
52
45

·156
241
54

28 3
29 1
24 8
118
58
44

5."
5 ."
4 ."
4."
4."
4."
3,"
2."
2."
2."
1."

1."

6 ,"
8,"
6 ,"

13 .0

2 ," ­
10 .0

12.0

4 ,"
9, "
9 ,"
1."
6 _"
9 ."
4."
2."
9 ."
6."
4."
2."
3."
5 ."
2 ,"
1."

10 ."
8_"
9 ,"
6 ."
6 ."
2 ."

11."
11 ."
10 .0

9,"
9 ,"
8."
8."
7."
7, "
7 ,"
7 ."
6 ."
6 ,"
6 ."
5."
5. "

3-0

9-3
8-11
4-9
4-9
3-8
3-2
4-e
3·2
2-1 I
2-0
4-7
2-5
2-8

vcra Furt ado de And rade .
de pasto com ração

Elisabet h Celcicla ndt e
Malena 19
Videsa
lrce
Ilusão
Herdeira

Jacob Rosier Oulilh. Campinas. SP. Em 14-4-1975 .
com ração sup lementar , 2 ordenhas .

Chupa Flor do Pau O'Alho GHB 10-2
Doçura do Pau O'Alho GHB 9-4
Esperança do Pau O'Alho pcoc 8-9
Fivela do Pau D'Alhc GHB 6-5
Historie do Pau O'Alho GHB 5-11
Helena do Pau O'Alho GHB . 4-9
Ilha do Pau D'Alhc GHB 4-3
19açaba do Pau D'Al hc GHB 4-10
Haifa do Pau D'Alh o GHB 4-8
Ideografia do Pau O'Alho GHB 4-6
Pau O'Alho Imperatr iz P. Bert ha PO 5-1
Ibit inga do Pau O'Alho PCDC 4·5
Inclinada do Pau O'Alho GHB 4-3
Inspirada do Pau O'Alho GHB 4-8
Indaia tuba do Pau D'Alho GHB 4- 11
Infand a do Pau ü'Alhc ?Coe 4-2
Indigena do Pau D'Alhc GHB 4-5
tnst encta do Pau O'Alho GHB 4-3
Incidencia do Pau O'Alho GHB 4-6
Julie Jack F, do Pau O'Alho GHB 4-1
Infanta do Pau O'Alho pe oe 4-1
Jequetiba C. Gancia Pau O'Alho GHB 4-1
Ipirangil R.O. do Pau D'Alh c GHB 4-3
Joan inha do Pau O'Alho pe o e 3·4
Jupia Mil Key C. Pau o 'Alho GHB 3-4
Japonesa do Pau O'Al h~ GHB 3·3
Jardinei ra R.M.B. Pau O Alho GHB 3-2
Jamanta Mil Key A. Pau O'Alho GHB 3-3
Jamba do Pau O'Alho peoc 3-4
Liderança do Pau o 'Alho GHB 2-4
Linguá do Pau O'Alho PC 2-3
Lisa do Pau O'Alho peoc 2-3
Lisboa B.F. do Pau o 'Alho GHB 2-4
Leiteira do Pau O'Alho peoc 2-4
Imed iat a do Pau D'Alhc ecoe 3-11
Jaboticaba A.F. do Pau O'Alho GHB 3-3
Limeira do Pau O'Alho Pcoc 2-7
Lar gura do Pau O'Alho pc o e 2-1
Lobinha do Pau O'Alho PCOC 2-3
Lituana do Pau O'Alho rcoc 1-11
Lima C.F. do Pau O'Alho GHB 2-5
Limpesa do Pau O'Alho scoc 2-5
Licença do Pau D'Alhc peGe 2-7
Latina S.F. do Pau O'Alho GHB 2-0
Louveira do Pau O'Alho PCGe 2-5
Lata do Pau O'Alho GC-5 2-6
Jagua riuna do Pau O'Alho GHB 3-6
Lua do Pau O'Alho peGe 2-4
Limite do Pau O'Alho cc 4 2-2
Lisur,a do Pau O'Alho peoc 2-2
P: ~ Alho Luz S. Imperat ri z PO 2.9
LIgei ra do Pau O'Alho PC 2.2
Mi lag~os a P.F. Pau O'Alho GH~e 2.0
Lat Via do Pau O'Alho rccc
Jar araca 2-3

Juiza P.E. Pau O'Alho GHB 3-6

3,83
3,72

3,36
3,80
3,35
3,93
3,68
3,8 8
3,60
3,4 9
3,4 2
3,57
3,5 1
3,39
3 ,86
3, 65
3,3 1
3,74
3,36
3,40
3, 24
3,90
3,76
3,90
3,4 1
3,90
3,66
4 ,29
3, 82
3,78
4, 18
3,37
3,24
3,86
3,42
3,78

3,77
4 ,0 8
3,90
3,7 7
3,94
4, 16
3,47
4 ,29
3,97
3, 56
3,78
3,8 8
3,6 8
3, 84
3, 87
3,6 1
3,7 1
3,93

3,44
3,37
3,3 1

3,33
3,39
3,76
3,28

3, 19
2,72
3, 06
2,94
3,8 8
3,27
2,90
3 ,37

27, 0
32,0

20,0
14,0
15 ,0
18,0
16,0
19,0
24 ,0
14 ,0
18,0
15,0
19,0
15 ,0
17 ,0
13,0
19,0
23, 0
27,0
17,0
23,0
22, 0
16,0
13,0
14 ,0
14,0
15 ,0
15,0
15,0
14,0
15,0
17,0
13,0
20,0
14 ,0
2 1,0

17,0
16,0
16 ,0
15 ,0
20, 0
27 ,0
17,0
15,0
14,0
23 ,0
18,0
2 1,0
17,0
20 ,0
17 ,0
17,0
30,0
2 1,0

20,0
26 ,0
28 ,0

14,0
19,0
16,0
19,0

33,0
32, 0
37,0
37,0
32,0
39,0
30 ,0
26 ,0

34
1

33
26

6
16
39
25

28 1
99

94
255
173
228
12 5
76
27
5 9
5 1
70

8
14 3
77

2 18
24

3
46

168
24
6 1

264
236
234
232
226
2 17
2 14
207
207
204
184
139

83
7C

237
282
338
349
28 4
26 1
345
338
254

87
33 5
23 0
25 8
14 7
128
9 2
84
5 5

10 2
53
65

87
3

24 5
39

4:·
8_"
6 _"
8 ,"
6 .­
3,"
1."
2 ,"
2 ,"
3 ,"
1."
5 ,"
3 ,"
6."
I ."
1,"
2 ,"
6."
1."
2."
9 ."
8:'
8 ."
8 ."
8 ."
7 ,"
7 ,"
7."
7 ."
7."
7."
5."
3."
3."

4."
2 ."
3."

3."
1."
9."
1."

2 ,"
1."
2 ."
1."
1."
1."
2 ,"
1."

10 ."
4 ,"

8 ."
l O."
12 ."
11."
10 ,"

9 ,"
12 ."
12 ,"

9 ,"
2."

11."
8,"
9 ,"
5 ."
5."
4 ."
2."
2 _"

5-5
5- 1

2-7
2-7
2-9
2-10
3-7
3-0

7-7
6-0
6-7
6-7

6-5
6-5
6-2
5-5
5-8
5-8
4-8
6-4
4-0
3-8
2-6

7-5
7-5
6-0

6-7
6-8
6-0
4,6
4-1
4-0
4-10
3, 1

10- 3
9- 1
9-3
9-3
9-8
9-8
8-11
9-5
8-7
7-3
6-1
6 -6
6- 10
6-6
6 -6
5-9
5-5
4-6
4- 10
5-3
3-4
4-0
6-3
2-8
3-8
3-9
3-0
2- 10
3- 11
4-3
3-2
4-5
2-10
4-6

PO
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
peoe
peoe
rcc c
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PO
rcoc
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO

PO
PO
PO

PC
PO
PO
rcoo

13 de Abril 105 Fund ador a eis
13 de Abril Tlten Car iiioso 093
Pucu Altaneira 45 R 132 5
Recodo 60 Ernearina J. KuY 129
M!llberlY 585 Oispara te Pabst
Achelav Imperio Nave Ruti na
Cume Co Skyrocket Ursu la
Malberty 627 Mari na Bumbi
13 de Abril 4 19 lnccpc t Pai nc
Rio Verdinho Ama zona s

.Rlc Verdinho Ba rq ueiro
Rio Verdinho Oian a
Rio Verdinho Dora
Rio Verdinho Dengosa
Rio Verdinho Alba
R,V, Balsa Asdruba l B.G. Boy
R.V, Brigadeira S.R. G . Boy
R.V. Cc rttcelr a J . Burkeboy
R,V. Cabrocha L. Burkcboy
R.V. Betulr e P.A. Astr o
R.V, Denqelirc Cina Burkeboy
R.V. Cinderela M . Ma rt indero
R. Verdinho Diamantina
Rio Verdinho Elna
R,V. Denda Malberty 564 Astro
R.V. Carita Skymas te r Astro
R.V. Dalila Alfa Bingo
R.V. Delta Amazonas Bingo
R,V. Concha S, A. Mar tind ero
R.V. Crista lina Ursu la Burkeboy
R.V, Oama Luminosa Bingo
R,V. Cravina Esclavo Martindero
Rio Verd inho Ema
R.V. Cet la a. Carnati on Ast ro

Luiz Carlos Moraes Lesse ncc . Cese ml ro de Abre u . RJ. Em 24-4-1975 .
Regime de pasto com ração sup lementar, 3 e 2 o rdenhas.

3 ordenhas
Surodana Ollle Toro PO
Bond Haven Orm sby Collee n PO
2 ordenhas
Surodana La ia Toro
Enghill Rockman Patsy
Kim Cholita 8 Cuando
Kim Talla 8 Cuando
Klrn Pclltle 12 Cuan do
Surodana Jan ie Toro
Glenafton Ci te tl on Corless
Kim Negrita 5 Cuando
Romandale Maxim us Hilda
Cincer ro B, Cuando Cap tai n
Cince rro Algenile C. Capta in
Enghill Rockman Palt y
Cincer ro Meissa C. Captain
Cincerro Rigel C. Ecl ipse
Jac Never Fear Oiann e
Cincerro Mira Nicho la 's
Cincerro Capella C. Ce p te tn
Cincer ro Adhara e . Eclip se

Ramos, Medeiros &
de pas to com

3 e rde nhes
Trebol Prince 5 2
Trebo l Enriq ue ta B.
Ali Sunbeam Impor tante . Car la
2 orde nh as
Trebo l Roland 14 40
Ali Ricarm 1058 Gerald ine
Olgas Trueno Magico Gata
Valer ia do Lago

5P Em 25 -4-Admi nistrado ra Campo Grande Lida . Nova ·Odessa. . d hes
. 1975 . Regime de pasto com ração sup lem entar, 3 e 2 cr en .

3 o rdenhas
A.F. Fc r teleae Gevea
A.F. For taleza Gaza
A.F. For taleza Havana
A.F, Forta leza Inda
A.F. Forta leza Jebo tu
A.F. For ta leza Jaleca
Roma nda le Maple She r ry
A.F. For taleza Ladeira
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Or. Ruben s V. de Brito. Attb e te . SP. Em 26-4 - 197 5 . Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas .

Come rcial , Ind ust r ial e Agrí cola I.A.O. Ltd a . Cam pin as .
-4·1975. Regime de pas to co m ração supleroonte r ,

SP. Em 12-4 -19 75 .
3 c 2 ordenhas .

3 .1('1
2 5'~

2 ,8~

3.03
2,M
3.30
3.':1
4 .03
2,62
4,02
6 ,:;'$
3,56
3 .')'"
4 ,21
3,6·
2,85
3';0
4 ,1 ~

3,1"
35' 2
2,9
3,1t:.
s.ic
3';3
3,71
3,4·
3,l S
3,11
3,3"

Reg,,,,,,_ ~I
16 ,0 ~ .J :'

2 4 ,0 3 ": ,
20,0 ~ ,N

22,0 3 ,~ 1

18 ,0 ~ , !

16 ,0 4,::
2 1,0 2 ,.!
17,0 3.; 5
14,0 3:: .5
15 ,0 3 .i ~

15,0 ~ , -;

20,0 3,SS
26 ,0 3 , t ~
13 ,0 3,5::
14,0 ~ ,2 ~

2 1,0 3,9i
15,0 3,55
16 ,0 3,~ 2

13 ,0 -1 ,53
J3 ,O 3,3
17 ,0 3,65
15 ,0 ~ ,3 ~

20 ,0 3,~;

20,0 3,2Ç
15,0 ~ ,1

19,0 3,83
29,0 2.85
25 ,0 2 . 6oS
14,0 3.7 .
20.0 3 .7 ~
2 1.0 3.$ 5
16.0 3,3 5
14 ,0 3 ,5 ·
25 ,0 2, 8 1
17.0 3.;;
2 1,0 3.5-1
15 ,0 3,3
19 ,0 3.03
20,0 2.7!:
16 ,0 3.JJ
21 .0 2,95

Reg ime df.

32 ,0
2 1,0
2 3,0
38 ,0
3 1,0
2 1,0
22,0
23 ,0
29,0
17,0
15 ,0
28 ,0
20,0
19 ,0
20,0
20 ,0
17 ,0
15 ,0
17,0
15 ,0
18 ,0
19,0
20 ,0
17,0
15 ,0
20 ,0
19 ,0
28 ,0
20 ,0

65
54

2 18
186
269
2 15

29
74

280
280
2 80

74
20

3 50
195
254
134
99

254
31 8
134
249
134
49

10 2
5 9
4 4
30

249
220
190
18 7
171
97
96
9 6
73
74
37
83
43

10 33 .0 3.0$
53 3 4 ,0 3, 104

26
87
49

5
22

2 17
55

107
4 5

259
142

6 2
76
55
97
5 7

10 2
10

10 6
32 5
24 1
209
142
70
69
62
50
4 6
14

Ccn- Dia s
tr6 1e de Le ite

lac tação

2 ."
4."
2 ."
2 ."
2 : '
9 ."
8."
7 ."
7."
6."
4 ."
4 : '
4 ."
3."
3 ."
2 ."
2."
2 ."

1."
2 ."

1."
3 ."
2."
1.:
1."
8 ."
2 ."
4."
2 ."
9 ."
5 ."
2. "
3 ."
2 ."
3."
2."
4 _"
1."
4."

l O."
8 ."
7."
5."
2 ."
2."
2 ."
2 ."
2."
1."

10-8
[9-5
8- 7
9-4
7-7
5-9
6- 1
5-8
5-1 1
5-6
4- 5
5- 1
4-8
5- 1
4 ·11
4-8
4-9
5-3
4-2
2- 10
2 -3
3- 1
3 ·5
2-6
3-8
3-1
3-0
5-3
3· 10

~P . Em 8 -.1- 19 75 .
o rdenha s .
10 -7 2 ."
9 - 10 1: '
9 · 7 8 ."

6 ."
7- 8 9 ."
7-": 7 ."
7 · 8 L"
7· 7 2 ."
6- 1 10 ."
6-3 10."
5-1 1 10 : '
8 · 7 3 ."
7 ·2 I ."
4-9 12 ."
8- 7 7. "
5- 2 9."
4- 11 5."
6 ·3 3 ."
6 ·3 7. "
4-2 l I."
4 ·7 5 ,"
5 -4 9 ."
4 ·3
4 -1
4- 11
4-1
4 -7
6-2
3-1 1
2-8
7-9
4-0
2-4
7-1
2-7
3-4
2- 3
5- 1
4 -6
3-8
3-6

7-6
4 -7

SP. Em 28 -4- 19 75 .
3 o rd en ha s.

Grá u Id ade
do a no s

sa ng ue meses

PO
PO

SP. Em 27-4- 1975 . Regime d e pasl.:'!
o rde n ha s .

NOME , DO ANIMAL

Jo se Peres de Oli vci ro. C.ür ll p ll l<l::' .

p as to com ração s uolc rnc ru c r , 2
Pi r . Im agem S. Sta r ligh t PO
Em c teo Whi lc 4 B. t n soi re t tc n PO
Em c tce Ce rl t e 4 M . Im po rt a n te PO
Bol inha N R
Decampina s Da na PO
Holamb rn Wayne'~ Zweon t]c PO
Decampina s MeJi nd ro s tl PO
Decampinas "Cc r ren tese PO
Decamp in as Lc u r di n hc PO
Decampinas Madal e na PO
Decarnpf na s Geni PO
Ste. Terezinha Bai la rina GC- I
Dcca mclnes Ama lia PO
Dccamp ina s Sa n to - a PO
St il. Terczin ha Vito ri a PCOC
Decemplnes Lco PO
Dec ernplne s Ma rtinha Piche PO
Dccemptnes Grac tndo PO
Ho lem b re Zweant]c L PO
Dec. O rqui d ec S.R. Ma sl cr PO
Doc . Do r otc in ROY<l 1 Ma ster PO
Ste . Tcrezfnhe Med alh il PCOC
Dee. Kafia R. Pr inc c PO
Doc. Flo r-ida A. Chief PO
Sta. Tcreztnhc Aro b!e GC- 1
Dec . Mariza A. Ch ief PO
Dec. Lu Fort y Nin e r PO
Sta . Tercainhc Cotu ba PCOD
Dcc , Lvci e nc Roy a l Pri ncc PO
Dec . Mal va Bc o tmaker PO
Sta . Terez inha Juçara PCOD
Dec . Fa mcse C. Sov e reign PO
Dec. Pilot o Bootme kc r PO
Sta. Tc rc ainhn La m ei ro GC- I
Dec . tnd eocnd en tc Rag Ap p le PO
Dec . Ce r evclc Bootmake r PO
Dec . Setinn Boo tm akcr PO
Ste. T. Lo ngari na Buddy GC· 1
Dcc . Em a Co met So ve re ign PO
Dec. Ner o Arlind <l Chic f PO
Dec .· J cpone se Ca ps ule PO

Dario Freire Meire lle s . Ca mpi na s .
pas to co m ração s v p le m e n te r ,

Videssa 644 Ro yal Esther PO
Svlvío Aiuba Cep tei n PO
S.M. Pa tricia Hopc Pet PO
Alder Gra nga Caro! Su p re me PO
Linmack Oe lla PO
S.M. Simone Tr iun e Fu ry PO
S.M. Myr a Ad vogata Fury PO
S. M. Hezol Ref lect ion Fury PO
S.M. Oen Wa lker Cenr ur-io n PO
S.M. l rean Starm a n M in go PO
Trê s Irm ão s Dian a Ma ud 2 PO
S.M. Yarc Ace Cenru rt o n PO
Gr. V. Barbo sa Cita tio n Hag e n PO
S.M. Jeckelt ne H . Promis PO
S. M. Abby Hope Pat Pr id e PO
Jan gada Louvada G. Cap sul c PO
S.M. Starle t Centu r ion PO
S.M. Mona lisa Radar PO
S.M. Mark ise Premier Mod e l PO
S.M. Astronau t Desig n Se aman PO
S.M. Myra Fury Bootmaker PO
S.M. Patri ci a Pat Bo otma ker PO
Três Irm ão s Pr ovinciana M<lud PO
S.M. Ouchess Ma rk Capsul e PO
S.M. Duchess Walkcent Pri d e PO
S.M. Gal Reflection Bond PO
S.M. Bembi lv e nh o é Ca psul c PO
C.V. Alp ha Rc cket Citetio n PO
Três Irm ão s Ormsby Led a 2 PO

Amilcar Fa r id Ya m in . Atibaia .
co m ração su p le menta r, 3

Rol a nd 15 5 4 Led c In ka
Maracanã In ka

Otlnto Marq ues de Pau lo. Ve tlnhcs . SP. Em 23·4 - 1975 . Regi me de
pasto co m ração su p lem e n ta r, 2 o rde n ha_, . ....

%

3,26
3, 37
3 , 17

3 , 15
3 ,37
3,7 1
3,00
3,08
3 ,04
2,36
2,94
3, 12

·3 10
Ú7
2,8 6
3,30

17,0
17 ,0
20 ,0
2 1,0
18 ,0
15, 0
19 ,0
15,0
16 ,0
14,0
16 ,0
14 ,0
14 ,0

Reg ime de

3,00
3 ,67
3, 50
3 ,55
3 ,53
3 ,0 8
3, 4 2
3 ,30
3 ,7 4
3, 28
3,6 6
3,5 8
3 ,4 8
3 ,76
3 ,32
3 ,3 8

24, 0 3, 55
26,0 3 ,37
2 3 ,0 3 ,29
26,0 4 ,25
25 ,0 4,64
30,0 3, 12
24,0 3,24
28, 0 4,27
30,0 3,06
24,0 3,5 1
24 ,0 3,63
2 1,0 3,52

15 ,0 3 ,65
17,0 4 ,50
19,0 3,86
20,0 3,66

SP. Em 15·
2 o rden has .
2 1.0 3 ,0 1
19 ,0 3,39
17,0 3 ,57
17 ,0 3 , 18
20 ,0 3, 11
19 ,0 3, 23
24,0 3, 12
19 ,0 3 ,4 4
19 ,0 3 ,22
24, 0 2,8 3
26,0 3 ,11
19 ,0 3 , 12
24,0 3, 43
27 ,0 2, 98
2 1,0 . 3,29
23 ,0 3, 60

I S 27,0
2 13,0
3 23 ,0

30
121
43
26
36
89
77

104
135
126
84

25 1
113

145
12 1
155
146
183
9 1

174
109
70
29
74
29

245
284
16 1
7 1

Con- Dia s

t rôle de Le ite
lactação

I'"
1."
1.:

4 ." 95
4 : ' 94
4 ." 88
4 :' 8 4
4 ." 149
4 ." 10 8
3." 72
3:' 59
3 ." 62
2." 57
2 : ' 34
2:' 48
2 ." 41
1." 2 1
1." 27
1: ' 10

1:'
4 "
2:'
1."
I : '
3: '
3."..­
J : '
.1 : '
3 ."
9:'
4 "

6 _"
5."
6 :'
6."
7."
4 : '
7 ."
4 "
3 "
1."
3 ."
2."

9
l O
6
3

3· 5
2· 4
2- 1

9-8
9-11
8-3
8-3
5-5

7- 11

9-5
8·7
9-3
8-0
6-6
5-8
6·7
4-7
5-0
3-2
2-6
2·8

6-5

7-5
5-3
5-4
4-6

5-8

7-9

9·2
3-0
5-4
8-6
5-11
4 -11
8·9
2-4
3·2
5-7
8-9
3-2

6-8
4-2

GC·4
GC·3
PCOC

Grá u Id ade

do anos
sangue meses

GHB
GHB
PCOC
GC-2

NOME DO ANIMAL.

Juventude do Pau D'Alhc
Lusiada do Pau O'Alho
Mecha do Pau O'Alho

São Rafael 29 Braganti na GC-l
Caro! Ann Map le R. Isa GC-2
Rancho Isa Segun da Gem inis PCOD
São Rafael 49 Crom ado GC-l
Etru sce 173 Gctdcn 0 .5. Rafael GC-l
Rancho tse Morena PO
São Rafael 35 Coimbra GC· l
Miril $eaman G.O. Rancho t se GC-2
Branca Ju p l ter do Rancho ISi) GC- 1
Fant a 273 Noel de S. Rafae l GC-2
São Rafae l 4 1 Cinderele GC· l
Rancho Isa Brava Júpiter GC-l
Cora
S.R. 15 3 Esp um a Golden Ouke GC-I
Cora da do Rancho Isa GC·2
Fr it ur a

Santabri Chiqu inHa S. Monog ran PC
Gr. V. Cat ita 0 .0 . Burke PC
13 de Abr . 387 F. N. Petsv PC
S.H. Mist eriosa Temporal M. PC
Cuba Coração PCOO
Desculpa NR
Saioê Coração peoo
Ana Elza Pabs t H. NR
Cambuqui ra Coração PCOO
Predileta Coração PCOO
Porcelana Cor ação PCOO
Milionari a Coração PCOO
Araçá PCOO

Or . Claudio V. RObe rt i. Braga nça .
pasto co m raç ão sup lementar

3 ordenha s '
Dornei ra d o Pau O'Alho GHB
Esm era lda do Pau O'Alho GHB
São Qui rin o M 12 9 GHB
Gra ma Divina Xeura PC
Gesta do Pau O'Alho GHB
Hila r ia do Pau O'Alho GHB
ln te rn a t io nal Nanie PC
Intensa do Pau D'Alho GHB
J .P,R. Divina PC
Lorena Alva iade J . Pau D'Alho GHB
CR. Ju/iana Haven d a Bonança GC.5
Lil lcro ft Sheila Red PO
2 orden has
Fama do Pa u O'Alh o
Honoria do Pa u D '~lho

Hebraica do Pau D A I ~o
Inteligencia do Pa u O Alho
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t~OME DO ANIMAL
Gr á u Id lld e
do an os

sa ng ue meses

Con- Dia s
trô le de l e it e

lacta çã o
NOME 1 00 ANIMAL

Gráu Idade

do anos
sangue meses

Co n- Dia s
t rôle de Leite

lactação

O•. Flavio Castelo Br an co Gu t ie r rez . Se t-;L:~~as. MG. Em 4·4_19 75 .
Reg ime de pas to co m ração suplemen ta r 2 orden has .

Pirapo ra de Mor ad a Nova N R _ '1:' 4 13,0 3 ,6 9
Sere na de Morad a Nova NR 1 1-7 1." 7 17 ,0 3 ,52
Ilha de Mor ada Nova NR 5-6 I ." 5 14 ,0 3,90
Dea d e Morad a Nova NR 5- 1 1: ' 2 2 13 ,0 3,72
Oeste de Morad a Nova NR _ 1." 29 15 ,0 3, 48

v'vec que Vieira S/A. Cacho:i-~-l-t:;mi r im . ES . Em 18-4-1 9 75 _
Regim e de pas to co m r ação su p le m e n ta r 2 o rd en ha s.

Inqlesa de Ste , Lucia 15 / 16 8 .7 ' 2 ." 4 3 24 ,0 4, 12
Noturn o 7 de Sla . Lucia 3/4 7.6 3 ," 10 2 18 ,0 2 ,8 7
Italiana de Sta . Lucia 3 /4 8.4 8." 2 19 14 ,0 3,97
Esti ma 3 de Sra . Lucia 7 / 8 6 -0 1," 7 20,0 3,97
Guatem ala de Ste. Luci a 1/ 2 11 -5 3 ." 9 4 16 ,0 4 ,6 1
Pita 2 1 Ancar de Sta . Luc ia PCOC 4-10 5:' 141 15 ,0 4,00
Latent e de Sta . Luci a 3 / 4 7. 1 8 : ' 2 14 13, 0 3,9 1
Rendeira 4 de Sta . Lucia 3/4 8 - 10 2 ." 60 20,0 4,07
Sta. Lucia R. Ja d ilena 5 PO 2-9 3:' 10 0 14 ,0 4 ,0 1
Nata lina de Sta. Luci a 1/ 2 5.7 3 : ' 59 15,0 3 ,94

Re-

3,96
4 ,0 4

3 ,70
3 ,87
3 ,98
5 ,2 9
3,95
4 ,0 4

4 ,0 3
2,52
2 ,7 6
3,32
3,62
3 ,29
3,45
2 ,97
2 ,94
3 ,23
3, 4 4
2 ,69
2, 99
2 ,9 4
3 ,07
2 ,8 1
3 ,33
3 ,13
2 ,74
2 ,72
3,09
3 ,05
4 ,5 0
2,75
2 ,4 2
3,03
3 , 0 1
2,91

3,37
3 ,5 4
3 ,54

4,22
3 ,5 2
4 .22
3, 89

3 ,86
3,77
3 ,5 6
3 ,9 1
3 ,64
3 ,7 3
3,77
3 ,5 9
4 ,4 5

13 ,0
13 ,0

2 1,0
20,0
18 ,0
17,0
13,0
16 ,0

22 ,0
2 1 ,0
25 ,0
26 ,0
23,0
27 ,0
26 ,0
2 7 ,0
29 ,0
2 1,0
22 ,0
28 ,0
2 0 ,0
23 ,0
2 1,0
27,0
22 ,0
33 ,0
21 ,0
37,0
3 1,0
2 1,0
3 1,0
27 ,0
20 ,0
3 1,0
35 ,0
23,0

14 ,0
14 ,0
17 ,0
13 ,0
20 ,0
17 ,0
15 ,0
24 ,0
19 ,0

18 ,0
18 ,0
15 ,0

20, 0
18,0
18 ,0
15 ,0

25
40
13
44
3 7
8 5

7
2

11
17

4 3
4 8
90

117 15,0 3 ,9 3
173 14 ,0 ' 3 .77
17 2 14 ,0 4 , 19
26 9 23 ,0 3,80

5 3 18,0 3,77
133 16,0 3 ,97
12 2 25 ,0 3 ,67
275 19,0 5 ,00

Reg im e de pa s to

Regime d e pa st o

1 14 ,0 3 ,0 2

6 5
270

52
24

193
13 7

5 1
151

12
159
240
13 2
2 23
185

24
93

151
6 1
5 3
20

111
106

14
96

18 3
25
26

119

Regim e de pa st o

13 3
189

7
172
2 85

6 9
14 9
13 8
29 1

1:'
1."
1."
1."

2 : '
2 ."
3. "

SP. Em 13-4 -1 9 75 .
2 ordenha s.

7:' 196
L" 13

3 : '
10 : '

3 : '
1."
7 ,"
5 ."
2. "
6 :'
1."
6 ."
8 ."
5:'
8 ."
7 ."
2."
4 ."
5 ."
3: '
3 : '
1: '
4."
4:'
L "
4"
7:'
2 ."
2."
5 ."

5·2
5-5
2·9
2- 10

6-2
5·5
2- 11

PC
GC- 1
PC

SP. Em 20 ·4 -1975 .
2 o rdenha s.

PCGC 5-2 1 ,"

SP. Em 19-4 -1 9 7 5 .
3 o rden has .

PCOC 8-9
PCOC 8-3
peoc 13 -3
3 1/32 9-5
PCOC 7· 10
PCOC 7-6
PO 8 . 10
PCO O 9 -0
PO 7- 1
PCDC 6-9
PO 6-6
GC- l 7-2
PCOC 5-10
PCOO 5- 1 1
GC- 2 5-3
r-coe 4-1 0
GC-2 4 -8
GC -2 4 -8
PO 5 -3
PO 5.0
PO 4- 6
pcoe 4 -7
GC-2 4 -4
PO 3 -7
GC -2 4-0
PCOC 4·8
PO 3-9
GC-3 4 -6

Ot • Car lo s Whal e ly. berne rdi nc d e Cam po s.
gime de peste com ração sup lem ent a r,

Tromba d a Sta . Cecilia PCOC 5-3
Sta _ Ceci lia Aroe ira GC-5 2·8

Anto n io de To ledo La r-a Ne to . São Simão. SP_ Em 19-4 · 19 7 5 . Regim e
de pas to co m raç ão suplementa r, 2 o rde nhas.

Cari nhosa d e São Simão GC-3 5-8 1."
Diva de São Simão PC 4·8 2 ."
Oa lzira d e São Sim ão GC-1 4.1 1 1."
São Simão d e Deri nha PC 4-9 2 ."
Clcopetrc d e São Simiío PCOO 5-6 2 ."
São Simão de Oa lva PO 4 -5 3."

Hu go Reina ldo Bueno , Cru ze iro . SP. Em 7-4- 1975 .
co m ração suplernent a r, 2 o rde nhas .

Sant ana Deca 11 Gecsc PO 6- 1 1 4 ,"
Advcnce r Pavttnc Red Twin PO 5 -0 6 ."
Stookho lm Agnes Noe l PO 5-9 6."
Duall vn Pilo ts Pce r! Rcd PO 5- 10 9 ."
XIV Cil at io n Ro lly d a Planície GC- l 4·5 2."
Confiança GC· l 7-5 ·5 ."
L.D.B. Ivonhoé O, LaS5 Red PO 5 -3 S ."
S.J .T. Toro Nova 353 PO 3-7 10 ."
---_._ - --_._-- --- - - -
Hugo . Reina ldo Bueno . Cr uze iro . SP. Em 23 -4- 19 75 . Regime de pas to

co m ração sup lementar. 2 o rd en has .
Sa ntana Dece II Gcesc PO 6- 11 5."
Od vance r Pa ulinc Reei Twin PO 5-0 7:'
Bale leik c Redo nd a Ro trllld I GC- l 5-0 1."
Ce r ln e da Plentctc GC- l 7·6 7 : '
Duallyn Pilot s Pca r l RC'd PO 5- 10 10 ."
XIV Ci tat io n Ro lly d a Pte nicic GC- l 4 ·5 3."
Confiança GC- l 7-5 6. "
L.O.B, lvenhcé D. La ss Red PC 5-3 6 ."
S.J. T. To ro No vo 353 PO 3-7 1 1,"

Dr. Adhema r de Barro s. Jaú .
co m ração sup lemen ta r,

Cam b raia

Herm e ngard a de Brit o Leme e Outros. Pinha l. SP. Em 2 4.4 -1 9 75 .
Regime de pas to com ração sup lem entar, 3 e 2 o rd enhas .

3 e rden has
Bern adet e Pion er Lem e GC- I
Lcm c' s Alfen as f-O
Lcm e's Divi nhu Sultan Ma jesty PO
Lcmc's Deb u tante Royal Reei PO
2 ordenhas
Leme's Abelha
Açu cena Urbano Leme
Leme 's Dalia Dua tlYJ1 Hirch

Dr . Pedro Conde . So ro ceba .
co m raç ão sup lem en ta r,

Bet ina 's L.N. Co ndessa
êeu ne 's L.N. Cinde rel a
Bras ilia de Se nt 'Ane
Duq uesa de Sant'Ana
Bet ina 's L.N. Cilin ha
aert ne 's L.N. Dina
Kranz-Dale Prin . Of Dun-D id
Levian a d e Sent' A nc
Mer ryh ill Cro ss Ro se
Elba L.N. Bet ina' s
Del bar Cit ati on Texal Reei
Du lce L.N. êet tna's
Eife l L.N. Betl na's
Airosa
Bet lna's H.P. Fragata
Bet ina ' s A.B. Gips y
Bet lna's R.R.P . Ge ny
Bet ina's R.R.P, Gre lha
Albe r tina 's Saloplen Frota
Alber t in a's Beti na's A.B. Gilana
Albertina ' s A.S . Ge vea
Betl na's R.R.P . Ga na
Bett nes O .R.C.D, Grape te
Alber t ln a's R.R.P . It ir a p in a
Alere
Beti na 's A.B. Gius ta
Albe rti na's R.R.R. lacy
Galv' s Ba h ia

4, 46
3 ,33
4 ,54
3 ,2 1
3,70
3,67
4 ,8 9
4, 18
3, 4 1
4 ,2 6
4, 50
4 ,3 8
4,26
4 ,89
3, 79
3,99
3 ,5 4
3,78
3,26
3 ,6 1
3 ,85
3,05
3 ,7 2
3, 13
3,54
4,37
4 ,66

3 ,6 5
4 ,74
3, 26
3,72
4, 19
3,80
3,85
4 ,9 3
3 ,6 2
3, 22
3,7 1
3, 8 5
3,9 8
3,57
2,86
3 ,42
3, 99
3, 62
3 ,57
3 ,46
3,95
3, 39
3, 19
2,68
3 ,96

17.0
25,0
19 ,0
23 ,0
15 ,0
17 ,0
27, 0
2 1,0
16 ,0
17, 0
13 ,0
17 ,0
18,0
27 ,0
13 ,0
2 4, 0
15 ,0
2 7,0
2 1,0
23 ,0
14 ,0
16 ,0
18 ,0
19,0
14 ,0
14 ,0
15 ,0

20, 0
24, 0
27 ,0
18 ,0
16 ,0
14 ,0
16 ,0
18,0
29,0
29 ,0
24 ,0
22, 0
22,0
28 ,0
25,0
18,0
15 ,0
18 ,0
16 ,0
2 1,0
13, 0
17,0
27,0
19 ,0
17,0

23,0 2,9 3
19,0 3,80

Regime de

173
59
72

1 19
270

10
10
66

2 12
289
25 1
16 7
191

10
12 8

10
268

54
10

114
172

9 1
6 3
5 2

250
15 3

87

2 13
15 9
55

22 4
28 8
305
2 8 1
295

3 5
10

129
28 2
15 6

70
10 3

63
72
7 1
60
7 5

3 5 8
80
74
73
6 1

5 ."
2 _"
2_"
4 ."
8_"
L"
L "
3 ,"
6 ,"
8 _"
7."
5 ."
5:'
1: '
4 ,"
I ."
8 ."
2 : '
L "
3 : '
5 : '
3. "
2 : '
2 : '
7:'
5:'
3 : '

6 :'
5:'
3 : '

10 :'
9 :'
9."
9 : '
9 : '
2 ."
1: '
4."
9 ,"
5 ."
3."
4 : '
3 : '
3 ."
3. "
3:'
3 :'

11 ."
4 ."
3:'
3 ,"
3 ."

8- 4
8 - 1 1
7 - 1 1
7- 4
9·..t
7- 10
6 - 1
9 -4
6 - 1 1
8- 10
6 -7
6 -4
6-0
6 - 1
6- 3
6 - 1 1
5 -6
6-0
5 -4
6-0
4 -0
3 -7
3- 10
4-0
2 - 1 1
3 - 1
3 -5

SP. Em 18-4 -19 7 5 .
o rden has.

7-4 2." 53
3·9 1: ' 10

Braenhclm Lead er Agg ic PO
Manona's Victor Neli 2 PO
Ste. A. Mislyvale C. Soverc ign PO
Pickla nd Reflcction Hopc PO
M's Parago n Goldc n Pri lly PO
Joma Lola Luebkc Fid a lgo PO
Manona's Victo r Rc flect io n 12 PO
Oak Ridqes Clta no n Do r a PO
Joma Luta Lueb ke PO
Angle Roxie Bell PO
Jcme Lema Lueb ke PO
Bond Heven Sup re me I Be uu tv PO
Joma SUM R, Parnqon I PO
Manona 's vlc tc r Rc f lec t io n 12 PO
Romanda le R, Bar onc ss PO
Glenafton Simbo l Joycc PO
Mllrto na's Victo r G, Pr illy 10 PO
Alsfarm Crtsscrc ss Ellu PO
Joma Miss Mistyva le Em peror PO
Glenafto n Rockc tte Co rrinc PO
Mar jan Gam a Hed a PO
Mar jan Persie Pe rseus PO
Marjan Atenas Bento n PO
Marian Jud ia Bur ke PO
Mar ian Bram a Benton PO
Mar ian Zula Ma rqu is Te ls ter PO
Marian Tula Sta r PO

Wal di r Ju nq ueira d e Andrad e . Lin s .
p as to com ração sup le m en ta r, 2

Faculda de Lins GC· 1
Procelana Lins GC- l

RAÇA HOLANDESA - va r iedade ve r melh o c b ranco

Gab riel Dias Pereira. O limpio de Noro nha . MG . Em 15 _4 _1 9 75 . Re-
gim e de pasto co m ração su p lemen ta r 3 o rden ha s.

Pecadora de Sant'Ane GC·2 8-1 '
Vito ria de Sen r'A nc 3 1/32 8 -0
Dinama rca de Sa nt "Ana PCOO 8- 1 1
Defesa d e Sen r'An e 3 1/32 7-3
Saion ara de Sen t'Ana GC· l 6 -9
Eleqanc la de Sa nt'A na PCOO 5-7
Mages tade de Senr'A na GC-3 6 .6
Pereira Mar cia na Ncblo PO 5-3
Baro neza N. d e Sant'Ane GC- 2 6-3
Fab ula Nob le de Se n t"Ana GC-l 5-8
I irolezu Gosseena de Sa n t'Ana GC·2 6-2
Surd ina de Sant 'Ana GC- l 4 -5
~a z ida Noble d e Sa nt 'Ana GC- l 4 . 2
Colo mbina d e Sa n r'A ne GC- j 10 . 10
Cari nhos a de Sa nt'Ana 3 1/32 7- 10
Paula Jeck d e Sant 'Ana GC-2 3-7
Grinald a Nobl e d e Sa n t 'Ana GC-2 4-5
Sen t inela de Sa nt 'Ana 3 1/32 5 -0
Solenae Noble de Sent'A ne GC- 1 3- 10
Betty de San t"Ana GC- l 6 -6
Gazeta Nob le de Sa nt' Ana GC- 1 2- 10
Jezeb el - _
Astec a de Senr'Ana 3 1/32 7-0
Leono ra Nob le de San t'An a GC- l 3-3
Belinda Nob le d e Sa n t 'Ana GC· l 3 ·0
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3 ,0 3
4,04
3 ,0 6

3, ,
3,5:
j ; :

4 ••, -

, "-....
3.C)
3) ;
3.:'
3,r
3':5
3 ,"'~

3.5:
3} 1
3.t :
j . l ~

28,0
19,0
18,0
25,0
23 ,0 J:
22,0

34,0
16,0
23 ,0

19,0
30,0
2 1,0
35,0
26,0
26 ,0
23,0
26,0
27 ,0
23,0
26 ,0

26 ,0
24,0.
24,0
17,0
24,0
14,0
14,0
19,0
17,0
15,0
16,0
14,0
15,0
17.0
20 ,0
2 1.0
19,0
14,0
20 ,0

Regime de

Regim~ dt

2 1,0
16,0
18,0
19.0
32 ,0
22,0
2 1,0
17,0

62
174

55
42
26

5

5
49

151
30
37
29
46
46

8
10
14

32
278
122

1 13
74

121
279

63
338
277
253
243
3 10
207
222
2 17
18 7
208
197
166
161
14 6

3.
3:·
2: '
2 ."
1."
1."

1."
2 ."
S."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
L "
L "
1-"

4 ."
3 ."
4 ."

10 ."
3 ."

12 .0

10 ."
9 ."
9."

1 L "
8 ."
8 ."
8 ."
7 ."
7-"
6."
6 ."
6 ."
5. "

2· 5
2-7
2-6
3-6
2-10
2-1 1

7-6
7- 0
9-5
5 · 1
3 ·5
6-0
4 -1
2-9
5- 0
7-2
2-1

8- 1
7-0
6-6
6-4
6-3
4-0
5-4
4-8
3-5
2-3
2-7
2- 6
6-5
2 ·8
5 · 8
5- 9
3-4
4-7
3 - 1

PO
PO

PC
FCO C
PO

PO
GC -3
PO
GC- 1
PCOC
r-coe
PCOO
PO
GC- l
PCOO
GC- l

G ráu Id ade
do a no s

sang ue m ese s

Arante s . São Carlo s . SP. Em 11.4·1 975. Re;'-...:
ra ção su p le men ta r, 2 o rde nhas.

7 / 8 7-1 2 -"
PCOO 8-0 10 ."
GC·2 2-2 5 ."·

Dr José Proco pio do Ama ra l.
·1 975 . Regime d e pasto

Ama ral Rebeca
Ama ra l Vancla
Ter nur a de São Geraldo
Ama ra l Ca rinhosa Ba rdi ne
Arriara l Caravela Jack 's W ish
Ama ra l Crista lia Destiny J .

O, . Joaqu im Pr oc ópio de Ara újo . São Ca rlo s . SP. Em 22.4·1975
Regime de pasto com ração supleme nta r, 2 o rde nhas.

Ga laxia He lena Jeck PO 6-8 5 ." 14 7 16,0 3,11
Galax ia Hosan a Ma ninho PO 5-1 1 5 ." 14 7 16 ,0 4 ,Cl
Ga laxia Ida lina Row PO 5-9 4 :' 11 7 16,0 3,2'
Galax ia J aque line Signet PO 4 -9 4 ." 104 17,0 4.2\:
Ga laxia Jon ia Signe t PO 4-5 5 -" 132 14,0 4 ".-
Galax ia J anir Signet PO 4- 5 5." 14 1 16 ,0 lO

Vasco Mil Ho me ns
de p asto com

Hort en cia de S.A.
Dulci ne ia
lnq é Larry Moarc de S .A.

Agro-Pe cuá ri a Nossa Se n hora do Ampa ro 51A. Am pa ro. SP. Em 9..1
-1975 . Regime de p asto co m r ação su p lem enta r , 2 o rdenhas.

Alman a ra PCO O 11-4 3." 72 14,0 2.H

João Pa ssa re lli. Itaq uaq uece tu ba . SP . Em 25-4· 197 5.
pas to com ração su p le menta r , 3 c 2 o rdenhas .

3 o rd enhas
Hol. v.d. Groes Iree ne
Cr ista l L. Moare Ribe ira
S.N. Aaf je Paul
Ca mpa nha R. do Mo r ro Al to
Oubne Roya l Red do Morro Alto
Gre ta Bancad a Bet
Helena 203 Sa ed's
Ma r Hucha Pegassu s Red
Harpa Pit a nga Mich ae l
Manc ha da 1 049 Saecl's
J .P. Ida i Pegassus R. de S . Ine z
2 ordenhas
Ofe re nda Po tom ac d a Ma r . PCO C
Ma ramba ia Raf ia Pa ga nini PO
Alfa do Mo r ro Alto GC·3
Fad a Batu ta Machie l de S.A. GH B
Apod is do Mor ro Alto PCOC
Mor ro Alto Ca mbuqu ir a Roe land PO
Estre la do Su l Ins pir a t io n GHB
Elega nc ia Inspir a t ion do Mar PCOC
Harmonioza L. Moo re de S.A. PCOC
Ma r Havele ne Pegass us Red PO
Espiga Roya l Red do M . Alto GHB
Hon de do Ma r PCO C
Hola mbr a Cor rie 30 PO
Hld rc do Mar peoe
Cer te za de Mo nte Alvão PCO D
Lind o ia de S te. Filomcna GC-2
Florença Xe red a PO
Ho lambra D. ( H-4 97 /6 19 -) PO
Paula PCOO

Antonio Jos ino Me ire lle s. Ba ta ta is . SP . Em 19-4- 1975 .
pas to co m ração sup le m e nta r, 2 o rde nhas .

Dam iet a Eba um ar de Mei re lles G HB 7-9 10 ." 28 1
Ma rga rida de Me ire lles PCO D 9-4 5 ." 146
Teimosa de Me irell e s PCO D 5 -4 3 ." 66
Fada Plc neer de Mei re lles GHB 4 -104." 11 5
Pioneira Pioneer de Mei r e lles GHB 4~ 10 4 ." 40
Floresta Trans. de Me ire lles GH B 3·8 10 _" 308
Azalea Cita t ion de Me ire l les GHB 3-7 5 ." 126
Lady Barcline de Me ire lles GHB 3· 8 5 ." 127

Valen tim dos Sa n tos Diniz . It ir a p in a . S? Em 27-4-1975 . Regime
de pas to co m ra ção su p lemen ta r, 2 o rde nha s .

Dua tlyn Daw n Prud y-Red
Ge rnlc res t Blondie "Red
Noe m i Citat ion Ro lly Mag ' 5
Kee nd ale Lodges Ir is Re d
Uva Tran smi tt e r J . Mag ' s
Mag 's Ha....e n Map le Aidê

NOME; DO ANIMAL

4,39
3 ,83
3 ,57
3,42
3, 66
3 ,7 6
3 ,18

o-. Jo sé Sylv io Maga lhães . Santa Cruz. R!. Em 13-4- 1975. Reçl m c
de pasto com ração suplementar, 2 o rdenh as .
CONTROLE DE INSPEÇÃO.

Lilvdale Ma rt ha 67 Th PO 6-10 u ,: 316 13,0 5 ,7 0
Ker idale Atractio n Stella Red PO 4-5 lI." 304 17 ,0 3 ,65
Cree k A-Lee Tea Rose Red PO 4-5 12 .... 347 19 ,0 3, 60
Ridge s Wood Har riet Don Red PO 1-11 10 .0 28 1 18,0 3, 75

Ccopere tlva Agro-Pecu ária Hclembr a . J aguariuna . SP. Em 29 ·4- 1975 .
Regime de pasto com ração suplementa r, 2 o rde nha s .

Paraguaia da Holambra PCOC 3-7 5 ." 125 19,0
Cantora da Holambr a PCOC 3-8 7." 178 14 ,0
Joia da Holambra GC·6 3· 8 4 .° 114 20 ,0

Aqost inho Loyoll a Junq ueira . Poços de Ca ldas. MG, Em 23-4·1975 .
Regi me de pas to com ração suplementa r, 2 o rde nhas .

Fa juta J un queira PCOO 4·5 3." 114 14,0
Conf iança J unqu eira PCOO 4·6 3 .(> 110 13 ,0
Ame rica S.H. PC 5-9 3.° 98 20,0
Filip ina Ju nq ueira PCOD 4-6 3.0 94 19,0
Estrela Ju nqu eira PeOO 4-10 3." 62 17,0
Bond ade J un que ira PCOO 4-9 2." 52 15 ,0
Bandeija Ju nqueira PeOO 4- 10 2 .° 49 17 ,0

Gr'u idade Con- Dias
NO'E 00. ANIMAL do anos trôle de Leite % •

sa ngue meses lactação

Galv ' s A.B. Cavern a GC-2 2-8 6 ." 162 23, 0 3, 2 5
Ca llarc re st Citation Bee Red PO 2-11 B." 23 1 22,0 2,86
Galv ' s Ber th a GC- l 3-8 4:' 109 2 1,0 3,2 7
Albe rtina' s L.M.F.J. Jamy PO 2-6 3 ." 52 . 23,0 2, 77

Dr . José Svlv lo Magal hães . San ta Cruz . RJ. Em 23 -4· 1975 . Regime
de pasto com ração suplementar , 2 o rdenhas.

Ridgewood Blosson PC 7-7 6." 162 23 O 3 56
Maramba ia Nata lia Roya l PC 7·6 7.° 2 15 22 '0 3'52
Lilydale Ma rt ha 67 Th PO 6· 10 12.0 326 17 '0 4'2 2
Linnv iew Snowba ll PO 6· 11 4 ." 111 29'0 3' 33
Alluv iadale Org Cl tetlc n Annete PC 7·0 7." 173 14:0 3>9
Mar. Bat alha Decur ton PC 7-4 11.° 33 4 13 0 393
Achilles Golden Pletie PC 6·7 7.0 2 12 16:0 3>0
Can tiga Royal da Maramba ia PCDC 6·1 10 ." 275 14 O 4 45
Halda Roelan d Mag's GHB 5-3 2.° 49 26 :0 3:87
L.D.B. Lukes Elsie PO 6·3 1.0 11 29 O 3 49
Maç(s Mandi Oestin y J . Hert a PC 5·4 3 ." 66 22 :0 3:3 8
Lp .B. I v:a ~hoé Sue PO 4-10 10 .0 29 1 16 ,0 3 ,78
Dirce Wdll am da Marambaia PCOC 4·8 9 ° 260 14 O 4 1(1
Roland 1860 ~ri ns Maud PO 5-6 1:" 2 22:0 3;40
Nua.nça Sove relgn da Maramb_ PCDC 4-4 10 o 28 1 14 O 4 03
K.er.'da le Alr~ction Ste lla Red PC 4-5 12:" 3 14 2 1:0 3:70
Sibila Scyere lgn da Maramba ia PCDC 4-7 10.0 277 16 O 3 99
~aramba la Onça Roeland po 5- 11 10 ." 274 14 '0 3'92

ag~ S~v. da Marambaia GC-3 4-4 12 ° 348 14 '0 4 '08
: ~:b~ía~~II'So"". dda Maram~aia GC·3 4· 5 4 :" 94 19:0 3:6 5
S . 50 l a~ a Mara mbala GC-1 5· 1 10 o 274 13 O 4 39
~;~~ah I ve rLelgn da ~aramba ia GHB 3· 11 5:° 137 20 '0 3 '54

o m orna Chlef taín Reei PO 3 9 6 " "
Pa rb ro Cita lio n Esquire R d PD - . 154 19,0 3, 84
Dulci nei a 50v d Me . 4-0 4 ." 118 14,0 3 ,6 0
Riree Piper Red a ara mb i!ll a PCOC 3·5 7.° 196 14,0 4,11
C. Dun lea Rosary Red T ' PO 4·7 7.'" 2 13 14,0 3, 96
Ridges ·Wood R R Wln PC 4·5 9 ." 256 14,0 3, 69
Beija-Flor Sov . d Osanne Red PO 4·3 2." 53 26 ,0 3 ,30
Creek-A-Lee T~a aRoMar~m~ai a PCOC 3·6 2." 53 22 ,0 3, 70
Marllombaia Onte r t s; e . PO 4·5 13." 357 22, 0 3, 62
Ridges-Wood Har rli:t ~ere~gn PO 2·7 10 .0 30 1 14 ,0 4 ,0 8
Mag's Rocland i ui n ed PO 1·11 11." 29 1 19 ,0 3, 69
Mag 's Roya l Red Joy PO 2· 11 10." 286 13,0 4,23
J an dira Bos sa No....a MM ' PO 3·2 10 .0 282 13 ,0 4,00
Sara ta nda Sovereig n d~ ';9 s PC 2·1 1 9 ." 264 14 ,0 4 ,15
Ma g's Lo lita Roeland ar . PC 3·2 9 ." 27 1 14 ,0 3,76
Mag 's Elvira Transmitter J k PC 2·4 9." 27 1 14,0 3, 68
Judia Bossanova Magic M a.c PC 2·6 8 ." 22 1 13, 0 3,68
Mag 's Sho re Amber La n.. ag s PCDe 2· 11 8." 222 16,0 3,59
Mag's Jvlla Ref lection PO 2· 8 7 ." 196 14 ,0 3 ,96
Janusa Roe land M ' PO 2· 11 7." 2 12 15 ,0 . 3 ,93
Ma 's GI ag s . PCOC 2-10 7.0 199 17,0 3 ,73

. ~ enafton R. Za nda po 2-5 6 " 150 15 O 3 69
Llb lllo Bos sano MM ' . , ,

. . va. ags GHB 2-10 5 " 143 160 3 64
Me iga PI:>neer Mag 's Pe DC 2.6 S'" 121 16 '0 3'54
Marambal Cl Rivo lli Sove re ign PO 3.6 4·... 118 16' 0 3'73
Leadholm Fern Fon d C. Red PO 3.0 4 '0 103 17 '0 3' 87
Mag 's Reflec t ion Linda [PO 2- 11 4 :" 102 2 1:0 3:49
WYS~ Hom est ead Ca t Sup . Red PC 2·4 3.° 267 17,0 4 ,0 3
DU/cln a Sove re ign Mag 's GC.3 2·7 3.0 90 17 O 397
Vera 's Sy lv io Duda S.N. Para iso PC 2-8 3.0 71 24:0 3;84
5ar ita Wil/ ia m Mag 's GHB 2·7 3.° 63 18,0 4,06
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NQ,'•.E DO ANIMAL
Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
tr Ole de Leite

lactação

% NOME.. DO ANIMA L

Gr áu Idade
do anos

sangue meses

Con - Dias

t rôl e de l eite

lactação

o'' o

Or. Eduardo Sfmonsen. Br-aqanç e , SP. Em 6·4· 1975 . Regime de pasto
com ração suplemen tar , 2 o rdenhes .

Dr. Rodolpho Figueira de Mel lo. Três Rios. RJ. Em 12_4_1975 . Re-
gime de pasto com ração suplementa r, 2 ordenhas . 28

Ali Eeplenede Rockwood Red PO 6-6 1.... 1 29,g ~'61
Penha Longa 7/8 8·4 3 ." 126 21, '37

3 1/ 32 71 1,° 37 22,0 3 ,Milonguita • O 3 47
I ' d OlO 3.- 126 26 , 'Orl holm Pai V An rac t to n Re P 4 _ O 349

3 ," 69 31 , 'A. Sue Nugget Red PO 4-7 O 4 17
d 3," 85 19 , 'Whitc Wav Stellar Gin -Red - - O 4 52

3 ." 126 17, 'Ramlldll - - 70 41 13." 154 1 , '
Eslrelina - - 1.0 32 2 1,0 3 ,62
$erenllta - - 1." 4 22 ,0 3 ,5 1
Cereja - - 1: ' 20 24 ,0 3,30
Conquista - -

5, 3 2
4,9 4
6 ,05
6 ,00
4 ,74
4,3 5
5 ,19
5 ,25

3 ,4 6

3 ,3 1
3 ,16
3 ,50
3 ,7 1
3,00
3 ,12
2 ,89
3 ,2 9
2 ,8 9
3 ,3 0
3 ,18

3,82
3,71
4 ,03
.4,39
3,79
3,96
4 .37
3 ,97
4 ,47
3 ,10
3 ,6 3
3 ,9 1
3J8
4 ,02
4 ,11
3,42
3,3 8

3 ,8 7
3 ,37
3, 14

3 ,3 8
3 ,6 6
4 , 14
3,52
3,36­
4 ,2 2
3,36
3, 12
4,3 3
3, 34
3,38
3 ,05

. 3, 96
4 ,37
4, 04

Regim e de

12,0 5,03
13,0 4 ,84
11 .0 4 ,83

10 ,0
15 ,0
12 ,0
io.o
16 ,0
16 ,0
17,0
~ 4 ,O

2 4 ,0
17 ,0
19,0
15 ,0
20,0
19 ,0
33,0
24,0
25,0
16 ,0
2 1,0
25,0
14 ,0
18,0
2 1,0

15 ,0

25 ,0
29 ,0
26 ,0
3 1,0
32 ,0
3 5, 0
3 6 ,0
2 2,0
27,0
2 4 ,0
2 5, 0

24,0

2 0 ,0
2 0 ,0
16,0
24 ,0
17 ,0
18 ,0
16,0
18 ,0
17 ,0
2 1,0
18 ,0
22,0
2 0 ,0
18 ,0
18 ,0
18 ,0
17 ,0

21 ,0
15,0
20 ,0

Regime de pasto

3 5 9
166
12 0
2 1 1

12
4

4 0
196

83
86

117
232

53
83
20
8 1
8 1

200
49

160
323
11 0

54

Regime de pasto

140
7 1

28 1
92

245
10 9
2 14
10 9
18 1
184
194
2 14
114
195

9 0
40
3 3

78
122

5

203
108
122
11 8
11 6

10
82

17 5
8 7
59
10

10

293

12 ."
6. "
4 : '
7 : '
1."
1."
1."
6."

4 ."
2 '-
9 .° .

2'­
8'­
2'­
6'­
3."
5 ."
6 ."
6'­
7."
2."
5 ."
3."
1."
1."

8."

7 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
1'­
3."
6 ."
3 ."
2 ."
1."

1."

3 ."
3 ."
4 ."
8 "
2 ."
3 ."
1'­
3'­
3'­
7'­
2 '­
6 ."

12."
' '­
2 ."

2·7
2·8

5-9

2·9

6·0
3-1
3·3
3-6
2· 10

6 -3
9-0
6-3
3- 11
5·3

SP, Em 18 ·4 ·1 975.
orden has.

4 ·7 5 ,° 15 7
5 ·8 4 ." 10 6
3-9 4 ." 96

10· 10
10·11
11·5
8·7
8·5
9·0
6-2
6-6
6·7
5·7
4·0
3·8
3,9
2·9

SP. Em 24-4·1975 .
or denhas.
PO 8-0
PO 7-0
PO 6-8
PO 6·7
PO 6- 3
PO 6·9
PO 5·9
PO 3- 1 1

GHB
GH8
pcoe
GH8
GH8
GHB
GH8
GH8
GHB
pcoe
GH8
GHB
GHB
GHB

pcoe

PO
GH8

3 1/32

PCOO
pcoe
PCOO
GC-2
rco o

15 /16
GC· 1
PO
PO
GH8

SP. Em 27-4-1975 . Regime de pasto
c 2 ordenhas.

Dr, M arcos Polacow . Campinas. SP. Em 17.4· 1975 .
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Leme's OrlV PC 13-0
leme's Pati PC 11-3
Leme's Renata PC 10-3
Lerne's Ocarina PCOC 11-11
Embir rada de Sant'Ana PeO O 13· 3
Leme's Vale ria PC 6-9
Elegancia I de Serra Negra PeOO 8·9
Barra Ma nsa de Serra Negra PeO O 5-9
Me nina de Serra Negra PeO O 6-2
Carna uba de Serra Negrll PCOO 11·1
Lcmc's Veredo GC-4 6-4
Paraiba de Sant'Ana GC- l 3·8
Normalista de Sant'Ana PCOC l ().J
Lem e' s Vicky PC> 6--3
Alfa 003 Expert GC-2 3-3

Antoni o Car los Rachou Vaz de Almeida. São M anuel. SP. Em 28-4-
· 1975. Regime de pasto com ração suplement ar , 3 e 2 ordenhas.

3 erdenhas
S.M . Paraiso Car icia
Sta. Izabel Feb ule
G.P. Boa Esperança S. Negra
Cidi Mag's
S.M . Paraiso Celeta
S.M . Paraiso Canfora
Sta. Cecilia Seresta
S.M . Paraiso Santana Colina
S.M . Paraiso Santana Cigarra
Muq uem Jupi r<:l
Lovi se Ma rquis Ned S.M .P.
S.M. P. Pocahontas Ma rquis Ned
S.M.P . Susan Marqvis Ned
S.M. P. Sensation M. Ned
Caco's Belina
Mag's Ajan B. Topper
S.M .P. Angela Marquis Ned
2 ordenhas
Mode rna Mau ro

Dr . Roberto F. Cantusio. Campinas. SP. Em 19·4 ·1 975. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Rcseir-a's Holanda King Bel PO 4-0 3 .°
Roselre's Hercina King Bet PO 3-8 4 ."
Roseiru's Indiana Signet PO 2·8 1: '

Dr, Eduardo Jenner de Fari a. T atu í.
pasto com ração suplementa r, 2

Jussar a de 3 Marias PO
Japona de 3 Marias PO
Agata Kahoka's C, 3 Ma r ias PO

Dr . Ma rio Lopes Leão. Jundiai .
com ração sup lementa r , 2

S.A. Noviça Mi mado
Sonia Jubilant de Sta. Hildn
Taça Skirf all de Sta. Hilda
S.A. Cora lin a 3 .- Soverei gn
Estrela Jubilant de Ol inda
S.A; Cassandra 2 .- Wi sem an
S.A. Esperança 5 .' Lider
S.A. Espir al 4 .- Tradem ark

RAÇA JERSEY

Am ilcar Farid Yamin. Atibaia.
com ração suplementar, 3

3 ordenhas
Bacana Corona
Brasilia Corona
Opala Corona
Evocação Noble de Sant'Ana
Labareda Coração
Barbacena
Riza Carona
Holandi a Harm Selma
Foxearth Cilfa
Ridgcs W. MCR . lnk a Red
Dolores Ma rqvi s Ned S.M .P.
2 ordenhas
Loira Corona

2, 94
2 ,95
2,83

3, 17
3,54
5 ,14
4 ,46
4,55
4 ,77
3,7 1
3, 92
3, 3 1
3 ,15
3, 87
4,10
3,5 1
3,74
4,79
3,9 9
4 ,94
3,35
3 ,54
4,4 1
3 ,96
4,24
4 ,95
3,56
4,46
3,87
3,76
3,47
4 ,36
4, 04
3,2 7 ,
4 ,6 1
3 ,00
3 ,76
3,5 4
4 ,06
3,34

3,§O
3, 13
3,32
3,56
3,47
4,12
3 ,42
3,29
4 ,09
4,63
2 ,76

Regime de

18, 0 4 ,8 1
22,0 3, 51
18,0 6,42
23,0 3 ,4 2
18 ,0 3,51
17 ,0 3,60
18 ,0 3,05

16 ,0
16 ,0
14,0
15,0
13,0
15,0
17,0
15,0
14 ,0
15 ,0
15, 0

23,0
25,0
15 ,0
13,0
16 ,0
15 ,0
3 3, 0
25,0
28 ,0
17 ,0
26,0
16,0
24,0
17,0
15,0
15 ,0
14 ,0
19,0
14 ,0
15 ,0
17 ,0
14 ,0
2 1,0
13 ,0
14 ,0
16 ,0
19 ,0
14 ,0
13,0
15 ,0
19 ,0
16 ,0
18,0
18 ,0
18 ,0

. 17 ,0
17 ,0

45
44
49
96
49
52
42
29
3 8

9
25

159 13 ,0
7 1 22,0

12 4 14 ,0

4 8
89

2 0 2
305
188
19 8

4 8
7 9
5 1

18 2
86

246
28
7 9

284
273
273
270
250
24 8
228
220
2 19
202
19 1
18 9
178
16 9
101
99
7 3
72
49
23
20
19

6

6 : '
3 ."
4 ."

1,"

1."
2."
3 ."
1."
2."
I ."
1."
I ."
I ."
I."

2 ,"
3 ,0
7."

10 ,"
7 .­
7, ­
2 ,­

' 3 .­
2 ,­
6 ,­
3 ."
9 ."
1,"
3,"

l a ."
10 .°
10 .°
10. "
9 ."
9 ."
8 ."
8 ."
7."
7 ."
7."
7 ."
6, "
6."
4 ."
4 ."
3 ."
3."
2."
1,"
1,"
1."
1."

5· 7
5- 1 1
5·5

5 ·4
3 ·9
4·4
3·10
3·7
3· 1 1
3· 11
4 · 1
4·2
5·0
4·4

5 · 6
5 · 8
4·7
4·8
4·7
4·4
4 ·7
4 ·6
4·6
3 -6
3·1 0
3-2
3·4
4·6
2·0
2·2
2 ·5
2·5
2·2
2·2
2·3
2·2
4·5
1·11
2·3
2 ·2
2·3
2·6
2-0
2-0
2 ·0
2·3
2-2
2 -1
2,0
2·0
2-5

SP. Em 14 -4 ·1 975 .
ordenhas .

10·5 1." 3 4
7· 11 3," 86
9·9 1." 37

10 ·9 1." 33
8· 10 1.- 42
4.9 1.0 12
3-8 1.° 3 8

PCOC
GC· l
PC
GC- l
GC· l
PO
GC· l
PC
PC
PO
GC· l

pCOC
PCOC
GC· 1

SP. . Em 29-4-1975 . Regime de pasto
ordenhas.

Jct etê Net e
jo te tê Note
Nara Jotatê

Jorge da Rocha Camargo. Breqan çc .
pasto com ração supleme ntar , 2

Cclcnla Muquem 3 1/32
Chinita Muquem PCOO
Mala Muquem PCOO
Rama Muquem 3 1/32
Serenem S.H. GC· 1
Bacana de Ste. Rosar ia GC- l
Adelina de Bragança GC· l

Fazenda Planal Ltda . Jar in ú.
com ração suplementa r, 2

Escri tura do Ma r
Mariana
Invocação
Lera Noble de Sant' Ana
Formosa de João Alves
Mar Bardlne Gargalheir a
Diana Ncble de Sant 'Ana
Ninfa Ii de São Sebastião
Indicada Plan
F.S. Monga Engele
Xiva Moore Ploneer

E.S. Inesita Tr ansmitt er S. Sebo PC
E.S. Jbira po
E.S. Joia King Bet S. Sebo GHB
E.S. lrecl te T. da S. Sebo PO
E.S. JandJ!l ia Kin q Bet S. Sebo GHB
E.S. Japoneza Plcneer S. Sebo PO
E.S. Jordania Pioneer S. Seb o GHB
E.S. Juvenia Tr ans. de S. Seb o PO
E.S. Jenina Plc nee r S. Seb o GHB
Levlta Tr ansmitt er S. Seb o PCQC
E.S. Lucy Pioneer S. Sebo PC
E.S. Lizete Pio neer- da S. Seb o PC
E.S. Lvzia Tr ansmitter S. Seb o PO
Janatuba Rceland SS.E.S. peoe
Macieza Royal da SS. E.S. rcoc
Mira Royal da S. Sebo E.S. pcoe
E.S. Mazurca peoo
Manchete Tr ansmitter S.S.E.S. GHB
E.S. ManHa Revel da S. Seb o PO
E.S. Morena Revel da S. Sebo PC
Maliciosa RoyJ!l I S. Sebo E.S. scoc
E.S. Moema Tr ansmitter S. Sebo PC
E.S. Jumbeba Roeland S. Seb o PC
E.S. Marqueza Ptcnee r S. Sebo PO
Mercedes Royal · d~ S.S.E.S. PCOO
Mara Rcval da S.S.E.S. peoe
Manta Royal da S.S.E.S. peoe
Majestade Pioneer S.S.E.S. ecoe
Natre Wish 5.5. E.S. GHB
Mesbla Wish 5:5. E.S. GHB
E.S. Nina do Silo S.S. PO
Moranga E.S. peoo
E.S. Miralta do Silo S. Sebo PO
E.S. Nobreza Wish S. Sebo PO
Nevada Roval S.S.E.S. pe o e ,
E.S. Nevoa Rovel S.S.E.S. FO
Messina Wish da S.S.E.S. peoe
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Dr , João Le i te Sa m paio Fe r- r-az J r .. Rcginopolis. SP . Em 9-< . 1;~':
Regime d e p ast o cem r a ç ã o suplementa r. 2 o rdenhas

Pa lm a da Be n to cõ RE 4 ·1 1 4 ." 125 11,0 !

NOME DO ANI MAL

Dr . Augus tO Ame lio
gime de pasto

Esmer ald a Rey
Ing rid Rey

Gr áu Idad e Con- Dias
do anos rr õte d e Le ite %

sa ng ue meses lact ação

do M. Pacheco . Tal u i. SP. Em 16·4· 1975 . Rc·
cem ração suplem enta r, 2 orden has .

PC 7-9 3 ." 68 12,0 4 ,20
PC 6- 1 2 ." 53 14 ,0 3,56

NOME! DO ANIMAL

G ráu Id ad e
do anos

sangue meses

RAÇA FL AM ENG A

Con- O;" ----:I
t rôle Ce l~ ' t>! .-i

lactação

RAÇA 5CHWYZ
RAÇA DIN AM A RQUES A

3,53
4, 12
3 ,85
3,9 1
5 ,6 1
2 ,68
3,80
4 , 18
3 ,03
3,28
4,06
5,44
4,4 1
3,57
2,58
4, 16

Regime de p..n::Ol avo Ba rbo sa .
co m ra ção

Jc e nsvu
Vien a São Jo sé

Gu a xu pé . MG , Em 26·4 -19 75 .
supl e m e n ta r. 2 o rd enh e s .

PO 8-3 3 : '
PO 4 -8 4 ."

80
112

14,0 4 ,.1:
12,0 3.5"

SUE CA VERM ELHA

Fr ancisco Amaranle Men des .
-1975. Regime de pasto

Marinha
Boneca da Aliança
Baliz a da Aliança
Escala da Aliança

Agên cia
de

Bana
Jerr a

RED-P O LL

11.0 .3,("1

12,0 3"
14,0 3 '~~

13,0 i:;-;
15,0 l , 3
11,O l .:,
13,0 3 71
15,0 3 ; J
14,0 3.'S
11,0 3.51
11,0 3.f.4
15,0 3.M
10,0 .t ,J"
14,0 J .Z ~

Regime de pa}fl:'

153
104
114
86

6
70
95
62
99

262
220

5
2 10

67

5 ."
4 ."
4 ."
3 ."
1."
3 :'
3 :' \
2 ."
3 ."

10 .Q

8 ."
1."
7 ."
3 ."

SP . Em 20·4- 1975.
2 o rde n has.

PCOD 10· 7
PD 12· 11
PCDe 10-2
PCO C 8-8
PCO O 8- 6
PCD e 5-7
peoe 5- 10
rcoc 6-9
PCOO 6 ·2
PCO C 6-1
rcoc 4 -1
rccc 7- 10
PO -
PO - \

Dr . Livic Malzo n i. _J und ia í.
co m ração supleme nt a r ,

Pr imavera Arg e liil
Omega Mi llie
Prlmeve re Ara ra
Primavera Candidata
Pri mavera Nevad a
f ida lgu ia Primave ra
Fequlhe Pri m ave ra
Pri mave ra Eleitora
Pr imavera Ene ida
Pri mavera Eloquencia
Gloria Primave ra
Pri mavera Deli cada
Mavf c ( 5 )
N." 4

RED-POLL 5 /8 X GUZERA 3 /8

4 ,34
3,22
3,04

3,73
3,77
4,26
3,55
3,73

3 ,85
3,64
3 ,0 1

15 ,0
16 ,0
16 ,0

34
114
65

Jaculinga . MG. Em 27-4-1975 . Regime
sup te me mar , 2 orde nhas .

PC 9-0 2."
PC 5-9 4 ."
PC 4-9 3."

Bened ito Po rtugal Renn6.
de pa sto co m ração

Bo m Café Ma rcia na
Bo m Café Ide li
Bom Café Iracy

Ada lpra S.A. Agrícola
Regim e de pasto

Ada lpra Aca cia
Adalp ra AI Galheta Selem
Adal p ra Ge ni

. RAÇA GUERNSEY

Regime

Dr , José Resende Peres . São Pe d ro dos Ferros . MG. Em 7-4_191!
Regime de pasto co m r a ção sup le m e n ta r , 2 o rdenhas .

Arne rlca 4·8 11 .° 332 10,0 5 r~

RAÇA G UZERÁ

o-. Jose Resende Pere s. São Pedro dos Fe rros . MG. Em 7.4.19; \
Regim e de pa sto co m ra ção suplemen ta r. 3 orden has. I

.Falua J.P . RE 10·2 7 .° 19 4 13,0 5n
Ju ssara J ,P. RE 6- 11 3 ." 67 15,0 6,d
Maca xe ira J .? RE 5·0 3. ° 74 13,0 6.~$

Isabe l J .P. RE 6·9 7.° 192 11,0 65 ;)
Nivee l .P. RE 3-7 6 .° 168 12,0 6,1/
Gemada JP . NR 5·0 5 ." 135 17.0 4.53

5,3 1
5 ,04
5 ,94
5 ,33
5 ,87
5 ,47
4 ,80
6 ,36

17 ,0
17 ,0
20 ,0
20 ,0
13,0
19 ,0
18,0
13 ,0

231
197
118
7 1

256
172

57
189

Or . CUStod io Cabral de Alme id a . ltaguay. RJ . Em 27 -4- 197 5 .
de pa sto com ra ção suple me nt ar, 2 o rdenhas.

Raeme lto n M.D. Magic PO 6-1 8 ."
Way side B.S. Sillie PO 6-8 7."
Gold Bann e r Pr incess lvv po 6-9 4 ."
Pa trici a Sillie do Par ad ise po 4-5 3 ."
Princess Stllle do Per edl se PO 3-6 9."
Hicko ry Greves Peer s Su nray PC 6-4 6."
Lilec Dividend do Boquei rão PC 4-5 2 ."
Xeura Phillip's K. do Tinguá PC 1· 11 6 ."
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rKiI: E 00 ANIMAL

Gr áu Id lld e

do a nos
sa ng ue m e se s

Con- Dias
trôle d e Leite

. lectecêo
% NOME, DO ANIMAL

Gr éu Id ade

do an o s

sa ngue meses

Cc n- Dias

t rôle de Leite
lecte cêc

RAÇ A GI R

Oro José Osorio de Azeved o Jr. São Jo ão de Boa Vista. SP. Em 2 1·4·
-1975. Regime de pasto co m ração su pl e m e n ta r , 2 o rde nhas.

Scmbreir a J.O_ RE 12-0 2 ." 5 1 12 ,0 5 ,1 1
Est ranha J.O. RE 5-4 3 ." 118 10 ,0 5,05

Dr. José João Sa lgado R. do s Reis. Co nce içã o Ap a recida. MG . Em
5·4·1975. Regim e de pe st e com ração su p lem e n ta r , 2 o rdenhas.

S.C. Cabrocha Cach imbo RE 4·8 1." 5 15 ,0 4 ,9 8
s.c. Cebre uve Cach im bo RE 4-0 7 ." 19 8 12, 0 5 ,08
s.c. Encrencá Baden NR 2-4 6 ." 179 12,0 5,00
S.e. Damtete Cac himbo RE 3-8 2 ." 44 10 ,0 5,7 8
S.e. Carambola Mand ar im RE 4-8 2 ." 52 12,0 5,18

4 ,86
5 ,7 1
5 ,07
4, 66
4,78
4 ,59
4,89
5,53
5 ,55
4,39
4,99
6,93
5,99
4,95

6, 20
4 ,38

5,15
3,81
4 ,90
4 ,26
4 ,20
4,43
4,35
5,04
4, 15
3,83
3,87
3,76
4,52
4 ,64
4,45
4 ,10
4,05 I

4,3 1
5 ,7 4

4, 64
4 , 11
4 ,80
4 ,07
3,77
4,73
4,75
4 ,12
3 ,9 9

14,0 5,02
10,0 4 ,89
15,0 , 4,58
12,0 5, 19
10,0 5,01
15,0 4,74
14,0 4,73
11,0 4 ,72
10,0 5,03

10,0
10,0
11,0
11,0
10,0
11,0
11,0
13,0
12,0
11,0
11,0
10,0
10,0
12,0
11,0
11,0
11,0

12, 0
12,0

11,0
11,0

RJ. Em 18·
2 : o rde nhas.
14 ,0 5,5 2
13,0 5,9 7
17,0 5,76
15,0 5,4 1

14 6
178

55
24 1
271

50
42

253
175

56
75

141
10
65
46

123
77
39
39
10
10
4 7
8 1

177
133
65
39
39

12 1
97

5 ." .
6."
2. "
8 ."
9 ."
2 ."
2 ."
8 ."
6 ."

5."
L"
3 ."
2."
4."
3 ."
2 ."
2 ."
L"
L"
2 ."
3."

· 6 ."
5 ."
3 ."
2 ."
2:

2:
3:

4:
4:

7· 10
6·9
6·4
6·0

5· 10
4· 10
5·8

9· 2
10· 0
10·5

7· 4
7·9
8·4
8· 1
6·6
5·3

12·9
13·1
9-10
9·9
7·5
7·8
7·8

5·5
5-10

12·5

NR
NR
NR
RE
RE
NR
RE
NR
NR

NR
RE
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

RE
RE

RE
RE

de Carva lho . Jaceret . SP. Em 30-4. 1975. Regi m e de
ração su plemen tar, 3 e 2 o rdenhas .

Gcb r tcle de O livei ra Cos ia. Casa Bra nca . SP. Em 18·4· 1975 . Regime
de pas to com ração sup lem enta r, 3 c 2 o rdenhas,

3 ordenhas
C.A. Benz ina
C.A. Avelã
C.A. Açuce na
C.A. Dulc e
C.A. Gevln he
C.A. Co lo m bina
C.A. Deuza
C.A. Espadil h a
C.A. Fuga
2 ordenha s
C.A. Grecte
C.A. And a luza
C.A. Brisa
C.A. Balada
C.A. Dezena
C.A. Dina ma rca
C.A. Direto ra
Leia
C.A. Dra ga
C.A. Est am pa
C.A. Esc u na
C.A. Filigrana
C.A. Esf inge
Na rd a
C.A. Felençe
C.A. Guaiç ar a
C.A, Frag al a

Dr , Manuel Salgado Rodrig ues d os Re is . Rio d as F/ore s.
-4· 1975 . Regim e de pas to com ração sup lem en ta r,

Manol ita RE 9-2 4 .° 98
Ma nc he te NR 8·10 9.° 260
Ste. C. Brauna Cachim bo RE 5·4 2 ." 56
Ste. C. Dito sa Cach imbo RE 3-6 2 .° 55

Dr, Gab rie l Donato de And rade . Calc tole ndte . MG. Em 14-4-1975.
Regim e d e pas to com ração sup lement ar, 2 o rdenha s.

Diana RE 7·4 6 ." 165 11,0
Gaivot a RE 8· 10 2." 5 1 12,0
Escritura RE 6·4 3." 82 11,0
Enor-a RE 6-0 7.° 189 10,0
Bela Vis ta II RE 5·5 7 ." 193 12,0
Fixad a RE 5-7 2 ." 54 11, 0
Gloriosa NR 4·8 3." 82 11,0
Fro ntei ra RE 5·5 3 ." 62 10,0
Nor mal is ta RE 9· 1 L" 16 10, 0

Jo sé Fern an des
pa sto com

3 ordenh as
Baga
Favela
2 or den has
Fo rm iga 11
Farpa

Or . Rober to de Andrade .
de pa sto co m ração

Roxinh a
Alcova
Adaga
Libia
Bo rra sca

Rub en s Resend e Pe res . São Pe d ro do s f e rro s. MG . Em 28.4 . 19 75 .
Regime de pasto co m ração su p leme n tar , 3 o rde nhas .

Debuta nte de Bra sili a RE 9·7 4 ." 10 1 16 O
Baia na d e Bra s ili a NR 11-4 9 ." 247 11 '0
Deteres d e Bra s il ia RE 10 .2 1." 1 17:0
Desca rga de Brasili a RE 9·5 4 ." 10 0 11 ,0
Bon it a de Bra s ili a RE _ 8. " 2 19 10 ,0
Elza Alegria de Bra s ilia RE 8. l O 2 ." 59 16 ,0
Em b iri de Bra s ilia RE 8-5 3." 71 13, 0
Escrava Alegri a de Bra sil ia RE 8-4 4." 100 10 ,0
Empre sa d e Brasi li<i 3."
Fabri na de Breallle NR 8-3 73 16,0

RE 8· 1 3 ." ao 17,0
Fa jani de Breslll a RE 7-10 4," 12 1 16 ,0
Fri n ia de Brasí lia RE 6. 1 1 8 ." 17 8 12,0
Bisc a te de Brasili a RE 10 .1 1 1 1." 3 15 11,0
Fe r usa d e Bre s.ilia RE 6. 1 1 9." 25 0 12,0

.__._ - - - --- - -
Ca lcio la ndi a . MG. Em 23-4 · 1975 . Regim e
sup le me ntar , 2 o rd e nh a s .

RE 9-8 2. " 5 3 11,0 4,32
RE 6·7 2 .° 40 10 ,0 5 ,58
RE .... 6·8 2." 60 14,0 4,95
RE 8·5 1 .'~ 20 1 1,0 4 ,72
RE - L " 7 10 ,0 5 ,18

----------- -

5,92
5,2 3

4, 52
5 ,60
4 ,9 7
5 ,4 4
4 ,79
5,43
5 ,30
5, 18
4 ,96
4 ,39
4 ,64
4, 8 1
4, 62
4 ,07
4,82
3,98
5, 76
4,58
5,0 3
3,98
4,94
5,21
4,57
4,0 2
4, 55
4 ,35
4 ,61
4,9 1
4,69
4, 46
4,67
4,79
4,73
4 ,12
4,5 0
4 ,11
4,99
4 ,83
4,03
5,06
4,98
4,15
4 ,5 8
4,39
4,42
4 ,66
5 ,11
4,92
5, 18
5, 63
5, 30
4 ,9 3
5,07

2 1,0
14 ,0

16,0
13, 0
15,0
13,0
12,0
11 ,0
13,0
17,0
14 ,0
13;0
20,0
15 ,0
11,0
13 ,0
11 ,0
15,0
12,0
17, 0
13,0
19,0
10 ,0
12,0
15,0
18,0
13,0
11,0
11,0
10 ,0
14,0
10,0
17,0
14,0
17,0
17,0
12,0
18,0
12,0
11,0
18,0
10 ,0
17,0
16,0
14,0
16,0
17,0
11,0
12,0
18,0
1'4,0
13,0
12,0
14 ,0
14 ,0

10 1
77

-t ."
3 ."

.l-oNR
NR

Vi sta Alegre J .P.
Impetuosa J.P.

Frenctscc F. Berret to . Moc ócil. SP . Em 1 1·4· 19 75 . Regime d e past o
com ração sup leme nta r , 3 e 2 o rdenhas.

3 ordenhas
Cernplna s 1.' NR 16·7 3 ." 60
Cabreuve NR 11· 10 3." 77
Cambraia NR 11 -1 3 ." 79
Cadeira N R 11·6 3." 84
gcse na . NR 12-0 7, " 205
Biboca NR 12· 3 4 ." 194
Cefue RE 1 1·6 4 ." 94
Dolencia RE 10-5 1." 19
Oovrada RE 10· 5 2." 30
Disco rdie NR 10 ·6 1." 23
Dorna NR 10·4 3." 5 2
Cambuquira NR 10·1 1 6 ." 141
Extrema RE 9·8 3 ." 52
ême NR 9· 10 3." 52
Entrega NR 9·4 3. " 85
Estudiosa RE 9·9 I. " 23
Eticpia NR 9· 0 7." 207
Escale RE 9-2 3." 77
Empreita NR 9·8 I ." 14
Feição NR 8·7 2 ." 4 6
Faina RE 8· 10 5." 126
Finlandesa NR 8·4 3 ." 64
Fivela RE 8· 2 3." 74
Fiada NR 8·5 3 ." 77
Fechadura RE 8-7 3." 58
Ficha NR 8·6 2 ." 36
Fonte NR 8· 1 3 ." 80
Fitinha NR 8·4 3." 75
Falsa NR 9·8 4. " 107
Ensead a NR 9·0 9 ." 244
Garatuie NR 8· 1 3 ." 58
Goillba NR 7-9 7 ." 180
Galga NR 7- 10 4 .° 104
êafcche NR 7. 10 2 .° 34
Fera RE 8·4 5 ." 123
Fornalha NR 8-2 3 .° 5 2
Flori sta NR 7-9 7." 207
Helice NR 6· 1 6 ." 168
Greve RE 7· 10 3 ." 58
Garimpa NR 7-1 7 ." 189
Hutead a NR 6·9 1." 24
Hidra NR 7-1 2." 37
HipOc ris ia NR 6·0 5 ." 133
Hosped agem NR 8-2 3 ." 52
Ilhota NR 5-11 2 ." 47
Humo rada NR 6-5 3 ." 56
Hortaliça NR 6· 11 3." 55
19açaba NR 6· 1 1 2 ." 4 1
Hatiara NR 4· 10 9." 25 1
Janta NR 4· 8 7 ." 18 2
Ituverava NR 5. 1 6 ." 159
ldeja NR 5-9 5. " 133
Impera tri z N R _ 3 .° 56
2 ordenhas OO 4 BO
Ingle sa RE 16.0 3." 54 1 f '

5P Em 20·4· 1975 .
O José Carlos vlllela d e And rade. Ca sa Branca . .

r . Regime de pas to com ração s up le men ta r, 2 o rd enn a\ 1 O 3 9 1
I . RE 9· 9 1." 26 , ,

BlIla a l C
ll NR 7." 202 12,0 4 ,56

Cirllnd a -
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São Paulo, Ab r il de 19 75 .

Dr . J oão SOG ros Velga _
Gerente Técn ico

Dr . Rodo lpho O rtenb lad . Uch oa . . SP. Em 15·4 -19 75 . Regime de p.!S::
co m ração s uplementar, 2 o rde n has .

Diaman ti na da Sta . Ceci lia RE 12 ·5 2.° 20 9.0 5:'

Con - Dias
trôle de Le

lacteçêc

Gr éu Id ade
d o an o s

sang ue mese s

TABAPuA DE UCHOA

NOME, DO ANIMA L

OBS ERVAÇOES: Ho l. - Ho la nde sa ; pb - p re lo e b ra nco ; vb _ \..
melho e b ranco ; NR - não registrada ; PCOC - puro ;::r
c ruza de o rigem co n hecida ; PCOD - pu ro po r cruza de crl;r
desconhecida; PO - puro d e o rigem; RP - registr o provis&'~

RE - registrad a ; GHB - Gad o Ho landa Bra sileiro .

Gráu Idade Can o Dias
NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite %

sangue meses lact ação

Gaveta Alegria de Bras ilia RE 6-7 4 ." 100 13,0 5 ,1 0
Halenia de Brasília RE 5-5 11.° 307 10,0 4, 11
Geomet ria de Brasí lia RE 6-9 3_· 7 1 19,0 4 ,45
Giboía de Brasilia RE 6-4 4.· 112 16 ,0 4 ,66
Hidra de Brasilia RE 3 .· 77 16 ,0 4,45
Joaíma de Brasília RE 3-10 1." 4 10 ,0 4 ,3 5
Gazela de Bresllle RE 6-10 1.. 9 16 ,0 6,5 7

SINO'

IJoão Carlos Pedreira de Fre itas . Arceb urgo . MG. Em 14 ·4-19 75 . Re­
gime de pasto com ração sup lementa r, 2 ordenh as.

Andorinha NR 4·3 3 .° 69 14 ,0 4 ,65
Aflite RE 7.· 19 3 11 ,0 5,08

Relat ório n ." 68 - N.a io d e 1975

Serviço de Contr61e de Desenvolvimento Ponderai da JlBC
Em cooperação com a Sec re tul. d . Agricult ura d e São Pa ulo • o INDA

RESULTJlDOS PADRÕES DE :

Nesc. Pêsos Padrõe s ( Kg) -. Nasc. Pê so s Pad rõe s (~
N.O SCDP NOME mês e ldlldes - (d ias) N.· 5C DP NOME mês e td ed es - (d iu l

eno 20 5 36S 550 73 0 ano 20 S 36 S 550 ; )lIRAÇA NELORE Divisão I - Regime de pasto
R~ÇA NELO RE - Divi são I Regimc dc p asto I-

7 .910 Hausto, 48 7
MACHO F~MEA

Dr, wel ter H. Zancane r
05·73 236 307 347 - 7 .787 Haga, 796 05-73 19 1 245 267 3$·

8 .09 1 P. Cruzeiro, 278 OS·73 7 .78 8 Hech et e, 797 05-73 190 257 277 35:/
Agro P. Prima vera S/A 23 2 - - - Dr . Arna ldo Zancaner

7 .795 Halóide, 805 05 -73 8 .258 Ma ha ra ni, 294 0 5-7 3 182 24 8 - - I7 .623 Honor, 774 205 297 34 9 4 18 - i04·73 8 .259 Ma ha ra ni , 2 95 05-73 176 23 6 -Or. Arnaldo Zancane r 197 284 303 43 1 Cond . Mar ia C.T. Peduti7.883 J.E. [nat ivo, 1131 05.73 1 .782 Herá ld ica, 790 05-73 17 3 248 275 3~, 1Jo sé Ed uardo R. Cabral 193 - - -
1.966 Fascículo Gr, 900 7 .773 Hebraica, 78 1 04-73 173 245 267 o •

Jam il Nicolau Aun 05-73 192 - - - Dr. Arnaldo Zanc an er
7 .786 Halogênio, 795 8 .2 54 Casc a ta, 278 05-73 172 2 14 - - I

Dr, Arnaldo Zancaner 05-73 188 259 284 4 32 Se rgio A. To ledo Pizza
3;; '7 .9 11 Hebreu, 488 7 .778 Hisp an iola, 786 0 4-73 172 2 18 233

Dr . Walter H. Zancane r OS-73 188 242 273 - 7.7 90 Hali fax, 800 03-73 171 22S 248 3"'
7.794 Hermes , 804 7.784 Haban era , 7 93 05-7 3 17 1 23 1 2S7 3:r

Dr. Arnaldo Zancaner 05-73 183 23 2 265 391 7.798 Hibern ia, S08 05-73 169 203 2S0 3~ :
7 .890 J .E. Incontrolável, 1138 7.7 91 Ham adan, 80 1 0 5- 73 169 - - -José Eduardo R. Cabra l 05-73 181 - - - 7.779 Hert eziana , 787 0 5-73 16 8 245 23 5 36"
7 .27 6 Humorado, 776 7 .27 7 Holanda , 777 04-7 3 166 21 8 234 304 ;

Dr-. Arnaldo Zanca ner 04 ·73 180 256 293 43 5 7.78 1 Homeopatia , 7 89 0 5-73 166 19 1 2 16 zs;
8.2 57 Vijaya, 293 7 .785 Hamadria , 794 0 5-73 16 3 236 2S2 33; 1Cond . Maria C.T. Peduu 05-73 179 26 0 - - 7.783 HeligoJand , 792 05-73 163 2 15 228 33'7 .882 J .E. Impo rtante 1129 7 .793 Hech tte , 803 05-73 15 9 22 6 2S9 3;S:

José Edua rdo R: Cabra l 05·73 179 272 - - 7 .7 99 Helic6ni a, 80 9 05-73 15 6 220 26 2 :;Sj ,
7.765 Humor ista, 436 7. 777 Helenista, 785 04-73 15 5 234 2SS 3il

José Luiz N. dos Santos 05· 73 178 262 - - 7 .8 00 Helio la ta , 8 10 05-73 152 208 229 :t-S7.8 77 J .E. Incom um 1122 7.775 Hyde rabad, 783 0 4-73 15 2 208 226 331
José Eduardo ' R. Cab ra l 05-73 170 29 1 - - 7 .7 80 Hom en agem, 7 88 05·73 150 205 239 333

7 .766 Humo, 437 7 .7 76 Hid ráu lica, 7 84 04-73 14 6 177 224 297
Jos~ Luiz N. dos Santos 05-7 3 164 2S4 - Dr. Arn aldo Zan can e r-8 .010 Omp ur FS, 20 1 7 .763 Heur eca, 4 34 0 5-73 14 6 243 249 3~
Dr, Faus to Simões OS-73 163 - Jo sé Lu iz N. do s Sa ntos

7 .792 - -Hakata, 802 7.772 Her oi na, 7 80 0 4- 73 14 4 21 0 247 3t :.'fo-, Arn aldo Zancaner 05 -73 153 198 224 300 7.797 Hagar i, 807 0 5-73 14 3 194 229 315
7 .9 75 Ferl seu Gr , 89 9 Dr. Arna ldo Za ncaner

Jamil Nicolau Aun 05-73 15 1 - 7 .756 Hemat it a, 4 27 04-73 14 0 2 19 220 331- -7. 7 89 Haleso, 798 José Lu iz N. dos Santos
Dr, Arna ldo Zanca ner _ 05 -73 148 200 262 386 8 .776 Orgia, 22 1 07·73 138 15 8 184 21;

8 .2 60 Vijaya, 29 6
05 -73

Dr. Fau sto Simões
- ICond , Maria C.T. Peduti 147 265 - - 8.255 Cap ivara, 279 0 5-7 3 13 8 208 -

7 .7 64 Humani st a, 4 35 Sergio A. Tc ledc Pizza
José Luiz N. dos Santos OS-73 14 6 23 1 - - 7 .76 1 Hien a, 432 03-73 13 8 22 1 224 2""

.77 1 Honrador, 779 José Lu iz N. dos Santos
Dr . Arna ldo Za nca ner 04 ·73 136 229 27 0 4 13 7.796 Hada ma r, 806 0 5-73 13 5 195 224 3.(3

.762 Hu no, 433 05·73
Dr-. Arna ldo Zancaner

José Luiz N. dos Santos 135 274 - - 7.759 Harpa, 4 30 0 4-73 134 182 2 13 313
José Luiz N. do s Santo s

7

7
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RAÇA GUZERA - Divis50 I - Rcg iO"':! de ~", ç : ~,

MACHO
8.025 Hldram éuco . 273 0 ':'·7'; 10 - ::8õ J4 0. ,

Dr, Arnaldo Zanc une r
7.900 Helena, 256 05 :13 "17 "? 2 17

Dr. Walter H. Zencuncr
8.453 Saleiro G. I. N.D. 830 0 ::; · 7 3 ~ :' 4 2-13
8.455 velmetc D.N.D., 634 CS·73 1O~

Soe. Agro P. Fil adelfi Ol

RAÇA CHAROLESA - Div isão : - Regi m e d e pasto
MACHO

616
526

05 -7 3 2 12 265

- Regime de pasto com ração
M ACHO

04 -73 245 398 4 3 1
05 -73 173 324 397

Divi são 11 - Regime de pasto com ração
MACHO

Herde iro, 5C- 149

H iato, 5C- 150
S/A Cort ume Cer tccc

RAÇA NELORE - Divisão II - Regim e de pasto com ração
FEMEA

Nesc . Pêscs Pedrões ( Kg)
N .o SCDP NOM E mês e Idades - ( die s I

ono 205 365 550 730

7.867 V ilão, 3609 0 5-73 183 303
Fabio Leopoldo e Silv a

8.252 Ca tivo, 276 05·73 167
8.256 Cal a, 281

222
05 -73 133 159

8.253 Canada , 277 05 -7 3 132 164
Sergio A. Toledo Pizza

8 . 134 M adureza SH, 1735 05·73 176
Mauro Conrado Me squit a

7.86 8 Vai a, 3610 05·73 170 236 279 366
Fabio Leopoldo c 5 11 vu

8. 5 11 M adeira SH , 1738 05·73 158
M auro Conrado M esqui t<:J

RAÇA GUZERÁ - Divisão I I

0 85ERVAÇÃO

7.8 42 Gaio IV N .O., 19
50 c. Agro P. Filadelf iü

RAÇA. MA RCHEG IANA

9.500
7.862

c j Todos os resultados pad rões foram calculados e ajustados de
conformidade com o novo regulamento do S.C.D.P.

b) Os resultados são apresentados c d assifjccdos de acordo com
os pesos padrões aos 205 dias.

c ) Os animais que aparecem com as idades-padrões incompletas.
for am reti rados antes de completar 2 anos.

6 104 14
290

Pêscs Pad rões ( Kg)
Idades - ( di as)

20 5 365 550 730

05·J3 2 17
05·73 176

N C'JSc .
m ê s e
ono

03-73 209 3 16
0 5-7 3 150 225

Divi são I - Regime de pasto
MACHO

Com er cial

160, 160
168, 168

Adalpra S/A c

Cescetet re J.N .D., 8 28
Pruina C.N.D., 826
Soe. Agro p , Fil adelf ia

N.' SCOP NOME

7.280 Harpi sta. 77 S
Or. Arnaldo Zencc ne r

7.964 Famelg3 c-. 8 98
Jamil .Ntc c leu Aun

8.451
8.449

RAÇA GUZERÁ - Div isão I - Regi me de Pd <; : C.

FE:M EA
05-73 14 2
0 :5-73 14CJ

8.105 Pj. ester F., 3 99
8.104 P. Limbo H ., 398

Agro P. Prima ver a si A

8.110 P. Luna H .E., 66 1
Agro P. Prim avera sIA

RAÇA CHAROLESA - Div isão I - Reg ime de pa sto
Ft:MEA

05-73 1 19 258

10.154
8.762

RAÇA STA. GErlTRUDl S

RAÇA NELORE - Divisão I I

7.869 Vulcão, 36 11

- Regime de pa sto com ração
MACHO

0 5-7 3 188

DR . WALTER C. BATTI STON
CRMV . 4/355

Chefe do S.e .D.p.

2 15
156
154
152
165 I
15 1
178
154
153
141
180
156

238
234
23 1
223
219
218
2 14
2 13
212
208
206,.7

15-07-74
19-07·74
22·07-74
30 ·07-74
03·08·74
04·08 ·74
08·08·7 4
09· 08·74
10·0 8·74
14·0 8·74
16·08·74
04·09·74

4 13
415
417
4 19
42 1
423
42 5
42 7
428
430
43 1
437

P. Dancurro
P. Demore
P. Dever
P. Dão
P. Duce
P. Dacon
P. Damasco
P. Distinto
P. Dar danelos
P. Dart anham
P. De rlicos

298
319
316
348
348
271
270
267
298
216
252

464
452
450
446
446
442
421
420
4 13
408
405

34 1
347
349
350
351
352
359
360
36 4
366
367

SERVIÇO DE CONTRôLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL .

P. Conrado
P. Cerquilho
P. Cali steno
P. Copernico
P. Centu rião
P. Cer ro
P. Danubio
P. Dar l an
P. Damasco
P. Duque
P. Dourado

\ I DAD~ pESO
IDADE PESO

rlOME DO ANIMAL N,· NASC. ( Dias)- ( k~)
NOME DO ANIMAL N.· NA5C, (Dias ) ( kg)

RAÇA NELORE P. Diogo
370 03·02-74 400 254

PROPRIETÁRIO : Agro P. Primaver a S/A
P. Damasio 371 03·02·74 400 300

MUNICrPIO : Jari nú - $P
P. Dante 375 11·02·74 392 302

DAI A DE PESAGEM: 10-0 3-75 P. Delgado 376 14·02·74 389 280

MACHO
P. Donato 378 15-02-74 388 244

P. Chantecler 298 29- 08·73 558 428 P. Diacui 379 16·02-74 387 284

P. Caracú 300 08-09·73 548 412 P. Diario 380 18-02-74 38 5 298 ·

P. Cuba tão 305 2 1-09- 73 535 392 P. pot zent 383 20·02 -74 383 263

P. Caruaru 308 29·0 9-73 527 356 P. Oany 386 23·02·74 380 280

P. c ertte v 309 29·09-73 527 354 P. Duplo 388 18·03·74 357 268

P. Candi 3 10 29·09·73 527 349 P. Divino 389 18·03·74 357 221

P. ChasSin 313 05· 10·73 52 1 398 P. Dapotaru 390 10 ·0 4- 74 334 224

P. Cedan 3 16 10·10·73 516 356 P. Oelfino 394 04·05-74 3 10 232

P. Cajuru 317 11-10.73 515 389 P. Damião 395 07 ·05·74 307

P. Colosso 350 P. Danger 402
183

P, Caracol
320 17_10.73 504 P. Dardo

0 1-06-74 · 282 235

32 1 22· 10· 73 504 349 403 0 1·06·74

P. Carbone 336 P. Dique 406
282 211

325 28- 10-73 498 0 8·0 6·74

P. Caju
331 I P. Dragão

275 168
330 09- 11· 73 486 40 8 24·06·74

P. Chui
249 P. Drops 259 186

335 15· 11-73 480 409 05·0 7-74

P. colibri 336 17· 11·73 478 308 P. Dom ador 41 1
248 179

P. Coli seu
350 P. Danubio

11·07·74 24 2 182
338 23· 11·73 472 P. Drak e

412 11-07-74
p. Chagu 340 466 305

242 203
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IDADE peso IDADE ~;l lNOME 00 ANIMAL N." NASC. (Dias )' ( k{j) NOM E DO AN IMAL N.· NASC. (Diu)

•
P. Dedão 434 0 4.-0 9. 74 187 132 o Danada .:3 5 0 ·4 -09·7 4 187 I : I

P. Deles 44 0 05 -09·74 186 128 o De cot e 436 0 4 ·09 · ] 4 \ 87 1. '
P . Dol ar 439 05-09· 74 186 130 P. Denqo ee 433 0 4 ·09·7.1 187 I
P. Demo 44 1 0 6· 0 9· 7 4 185 116 P. Colh i 4 39 0 5 -09·74 186

"P. Dant or 442 06-09·74 18 5 155 r . Did a 44 3 18· 09·7 4 173 1
P. Doe 444 18-09·74 173 124 P. Oulce lina 448 19-09-74 \72 ,
P. Dri nq ue 445 18·09-]4 173 134 P. Dr uida 45 3 30- 09·74 16 1 I '
P. Dum as 447 19-09·74 172 90 ? Decada 45 5 30 -0 9 ·74 16 1 I!
P. Deodoro 449 28·09 ·74 \6 3 94 r . Doc. 4 5 7 03 - 10 ·] 4 156 ,.
? Dois 450 29·09·74 162 132 P. Dad ivosa 46 2 0 5· 10 · ] 4 156 !
P. Diego 45 1 29-09·74 162 \\ 8 ? Doçur a 466 09- 10 · ] .4 152 "-P. Dum om 452 29 -09·74 162 124 P. Der r tce 46 9 12- 10 ·74 149 e
P. Cega. 454 30 -09-74 16 1 128 o De s te m id o 4 7 1 17- 10 ·] 4 144 1~~
p . Dand y 458 03-10·74 158 12.: P. Darl in g 472 18-1 0 ·7 4 143 I :t
P. Dinamite 459 04· 10 ·74 157 11 1 P. De stacad a 4 73 18· 10 . ] .1 143 ".P. Oornel 463 05 · 10-74 156 120 P. Didi 47 6 2 1· 10-]4 140 I '
P. Destemido 464 06 · 10 -7 4 155 123 P . Dani ela 4 80 2 2 · 10-7 4 139 ,
P. Destino 465 08·1 0-74 153 82 ? Diana 48 1 22· 10 · 74 139 ,.
P. Darvos 470 16·1 0-74 145 146 P. Dondcce 48 3 2 2- 10· 74 139 1; :
P. Darw im 474 19·\ 0·74 142 102 P. Dad a " 8 4 23· 10 -74 138 ;,
P. Desafi o 475 19·1 0-74 142 130 P. Dud u 48 6 24- 10· 74 137 5~

P. Delfos 479 22.1 0 ·74 139 129 P. Donga 4 88 25· 10·74 136 1: -
P. Dende 485 24-10·74 \ 37 113 Dado 489 25 - 10-74 \3 6
P. Dleblo P. Ie:

49 3 28 -10-74 133 84 P. Ded e 490 25 · 10 .74 136 t 3.'P. Dunga 497 02·1 1-74 128 138 49 2 28· 10 ·7 4 133
P. Deste P. Danrna r- 10<

498 05 · 11-74 125 142 P. De rli n c to n !e 4 94 3 1- 10 ·74 130
: ~P. Delfim 506 06 · 11-74 \ 24 9 \ 49 5 0 1· 1 1-74 129

P. Denver P. De te re \ -507 08- 11·74 122 01 - 11· 74 129 '"P. Di stante 118 P. Def u r c 496
508 08- 11·74 122 0 6 · 11-74 124 .0;P. Dostoe suky 90 P. Dcrnaaie ce a 50 3
509 12·1 1·7 4 118 104 P. Diecc icl e 50 5 06· 11-7 4 124P. Di ngy ~ :510 12-1 1-74 118 10 2 ? Dramat ica 5 12 12 · 11-74 118

P. Dtree t "
5 11 12· 11-74 118 105 16-11·74 114

P. Dauco P. Din a 5 13 ..
524 25 -11.7 4 105 100 P. De nega m 5 14 18- 11·74 112 l C;P. De lf ino 525 27-1 1-74 103 87 P. Difuso r.. 5 23 2 3-1 1-74 107 I' ,P. Dto scc recee 527

P. Diante
28.1 1-74 102 102 P. Dubarry 528 28- 1 1-74 102 '"530 29 · 11-74

e -;

P. Desmod ium 10 1 93 P. Deni ze 5 29 28· \ 1-74 102 S~532 29 -11.74 10 1 \06 P. Do tora 5 36 0 3· 12-74 97 .
P. Dart 533
P. Dleto 30· 11. 74 100 104 P. Do rali ce 5 37 0 3- 12-74 97 ~ .5 38 05- 12.74 95 110 Oor inha 53 9 10 · 12-74 90P. Dragon P. :;540 16· 12-74 26- 12-74P. Dragon cell o 84 8 1 P. Oorot y 545 7.

54 1 18-12·74 e
P. Da lice 82 87 P. Dit a 55 1 27- 12 ·74 73 '.
P. Dolcimele

542 18-12-74 82 85 P. Dir et oria 55 < 27- 12·74 73 ..543 19· 12.74P. Diespiro 81 67 P. Diom ea 557 29 . 12-74 71 -,
544 26 · 12·74P. Digo 7< 82

P. Diniz
552 27 -12·74 73 82 RAÇA N ELORE

P. Desembargad or
555 29- 12·74 71 70 PRO PR IET ÁRIO: Luzia M nch ado Cosia560 30- 12-74

d ,
P. De scampado 70 91 MUNIC !PIO , Ba rreto s - SP .56 1 30- 12-74 70 70
F~MEA

DATA DE PESAGEM : 0 8·03·75

P. Conquista MACHO

P. Dracena
332 10· 11-73 485 33 1 Delmonico 15 8 0 6-06-74 275 ,2.. (

P. Don zela
355 05·0 1·7 4 429 289 Dam asco 161 03-0 7-74 248 Z~~

P. Diretriz
357 09·01.74 425 288 Dan te A lighier i 16 3 2 1-07·74 230 ~k

P. Duqueza
356 13·0 1_74 42 1 24 3 Diogo 16 4 24 -07-74 227 :i3f

P. Diam ante
36 1 14-01·74 420 262 Daiquiri 16 9 26·08-74 194 ..

P. Diedem a 363 21 -01 ·74 4 13 23 6 FÉMEA

P. Delt a
365 24 -01-74 410 281 Diana 151 10 -0 5 -74 302

"
P. Dc rot éte 368 3 1·0 1.74 403 Duquesa 157 03·06-74 27 8 ; \

369 03·02·74
216 Do ris 15 9 22-06-74 259P. Dalia 400 222 :~

P. Drina 372 09 -02 -74 394 235 Dar lin g 16 0 0 1-0 7-74 250 ZI -
P. Diaman tina 373 10-02.74 393 Deli cia 166 27-07-74 224 2.

374 2 13
P. Dou rada

377
11·02·74 392 248

P. Dona ta 14·02.74 389 228
RAÇA N ELORE

P. Denti sta 381 19·02.74 PROPR IETÁRIO : Jo se Eduardo R. Cabra l
382 384 21 8

P. DaIv... 19-02 .74 MUNIC!PI O : Itaguagê - PR o
384 384 238

P. Duar tin a 23·0 2.74 DATA DE PESAGEM : 13-0 3-7 5
385 380 232

P. Orava
387

23-02_74 380 2 12 MACHO
P. Dutra

396
26·02_74 377 207 J.E . In can sáve l E.N . 11 3 3 0 1-0 6 -7 3 650 S •

P. De lca
397

07 ·05· 74 307 21 3 J.E . Ip ê E.N. 12 0 9 2 1·09-73 537 S:
P. Dlnd a

399
09.05·74 305 196 J.E . Jaico E.N . 134 6 18-0 3· 74 458 3. '

P . Divi na
400

09·05.74 305 2 11 FÉMEA
P. Deu sa 40 \ 29·05 ·74 285 177 J .E. Ideo logia E.N . 11 2 1 2 7-04· 73 685 3S
P. Daq ui 405

29 ·05 -74 285 179 J .E. 19aril e E.N . 11 2 6 17·05·73 665 J " ~

P. Dakar 407 02·06-74 28 1 188 J.E. Iguan ara E.N . 1130 25-05 -7 3 657 S
P. Digna 410 20 ·06·74 263 179 J.E. Imaculada E.N . 1 15 2 10 ·07-73 6 11 3.& :
P. Da fne 416 07·07·74 246 174 J.E. Impiedad e E.N . 118 7 04 ·0 9 -73 554 ,
P. Dulci nea 418 19-07 .7 4 234 130 J.E. Impo ssibilidade E.N . 1 189 05-09·7 3 55 3 "5'-
P. D unga 420 30· 07· 74 223 139 J.E. Jal apa E.N . 1326 11-0 2· 74 395 3

P . Dulcora 422 03-08 ·7 4 2 19 133

P . Do m ad a 424 04·08_74 2 18 140 RAÇ A NELORE

Daria 426 04·08·74 2 18 124 PROP RIETARIO : Or o Wal ter H. Za ncane r

IP .
429 08· 08 .74 2 14 143 MUNIClpIO : G ua ra r ap es - s P .

P. Dororea
432

13·08·74 209 128 DAT A DE PESAGEM : 14-03·7 5
P. Danda 28-08 ·74 194 I .M MACHO
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\ IDADI" P~SO IDADI" ~SO

NOME 00 ANIMAL N.o NASC: ( Dias )- ( kfi ) NOME 00 ANI M AL N.o NASC. ( Dias ) (kg)

Hect a re ·:92 22 -05-13 662 395 Hev e ten e 265 05-0 ] .7 3 617 276
Horârio 50 5 28-07·73 59 .4 388 Hort a 272 20 - 10-73 510 284
Hibrido 532 17 ·08·73 5 7 4 ~5 1

Husse r 530 17 ·0 8·7 3 57 4 380 RACA CHAROLE5A
Harpagão 53 ·: 20-0B -7 3 571 380 PRÓPRIETÁRIO, Agro P. Pr imavera S/A
FEMEA MUNIClpIO, Jarinú - SP.
Herma ·190 18 ·0 5 · 73 665 323 DATA DE PESAGEM, 11-03·75
Híele te ~96 06·06·73 646 3 10 MACHO
Hileia 49 7 OS·06·73 644 350 P. Lider F. Va lente 409 20· 11·73 507 300
Her óina ,199 1 1-0 6 -7 3 64 0 330 P. Lynce H. Va len te 4 14 26· 12·73 440 323
Hidrologia 5 13 0 7-0 S-7 3 584 338 P. Moii C. Emperor 4 15 02 ·0 1-74 433 349

? Mo ises F. Valente 420 15·0 1·74 420 300
RAÇA GUZERÁ P. M ar io E. Emperor 423 27-03·74 349 358
PROPRIETÁRIO, O, . Waltcr H. Zall can cr P. M edal hão 425 02-07-74 25 2 193
MUNIC [PIO: Gue rurepcs - SP. P. Marte 426 14-07·74 240 198
DATA DE PESAGEM: 14 ·03 ·7 5 P. Moreno 427 27 -07-74 227 124
MACHO FÊM EA
Ha1tere 255 22·05·7 3 66 1 339 P. Leccr de D. Emperor 67 1 3D-oa-73 558 185
Hamburgo 266 14 -0 7-73 60 8 333 P. Moeda Ma r ta 686 14-02- 74 389 294
Hipodromo 267 14·0 8·73 577 300 P. M aravilh a Farr opil ha 687 17-04·74 328 278
lnedit o 285 18-0 2·74 389 295 P. Mesq uita Tanagra 688 20·04-74 32 1 209
FEMEA P. Mafaldtl Florinda 689 16·05-74 299 219
Herdade 254 06-05-73 677 334 P. Ma fja 69 1 06-0a-74 217 115
Honduras 2S7 3 1·05 ·73 652 306 P. Musa 692 06 ·0S-74 217 140
Htcerbcle 260 15 -06-73 637 299 P. M irra 693 26-08-74 197 13 1
Hilária 26 1 25 -06-7 3 627 299 P. Ma racujá 694 02 -09 ·74 190 146

SERVIÇO DE CONTRõLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL,

\ IDADo P~SO IDAOE ~50

NOME DO ANIMAL N.o NASC: ( Dias)- ( kfi ) NOME 00 ANIMAL N.o NASC. (D ias) (kg)

RAÇA NELORE - MOCHO Candango da BV 604 05 · 11-74 160 114
PROPRIETÁRIO : Agro P. Boa V ista S/A Carcará da BV 605 07- 11·74 158 136
MUN1ClpIO: Bar retos - SP. Caiman da BV 607 10-1 1-74 155 138
DATA DE PESAGEM: 12- 04-7 5 Canopus da BV 6 12 14-1 1-74 151 17 1

Cairo da 8V 632 23- 11-74 142 134
MACHO Calmeiro da 8V 636 24· 11·74 14 1 136
Cadi da BV 464 07-0 1-74 460 365 Capitel da BV 640 15- 11-74 138 133
Cantão da BV 465 08-0 1-74 459 383 Castor da BV 645 26- 11-74 137 154
Cabricle da BV 488 20-0 2-74 4 16 ;269

FÊM EACachalcte da BV 490 0 1-03·74 409 395 479 05 -02-74 431 235Cantaro da BV 492 02-03 -74 408 330 Culínga da BV
580 08-02-74 429 223Cantil da BV 493 06-03-74 40 4 405 Cajazeira da BV
482 11-02 -74 425 240Capucho da BV 500 23-03-7 4 387 3 11 Catandra da BV
483 12·02-74 424

Caramelo da BV 503 26-03·74 384 308 Calota da BV 228
Cantata da BV 489 24-02-74 4 14 240

Carrapicho da BV 50 5 I 28 -0 3-74 382 263 494 07·03·74 403
Caruru da BV 508 02-04-74 377 306 Campa da BV 495 09-03-7 4

218
Canastra da BV 40 1 250Cantador da BV 5 18 0 5-04 -7 4 374 29 1 496 14-03 -74

Cat é da BV 374 30 1 Cenulene da ev 396 26S520 0 5-0 4·74 Cecebe da BV 499 23 -03-74 38 7 224Cavaquinho da BV 523 07-04 -74 372 264 504 \ 26-03-74Carauna da BV 384 236Cafard da BV 526 08-04·74 371 237
Cart uchei ra da BV 507 29 -03 -74 38 1

Cal')gaceiro da BV 528 15-04 -74 364 248 509 196
Casamata da BV 0 2·04-74 377

Capataz da BV 529 16-04·74 363 250
Cautela da BV 5 10 02-04-74 238

245 377 21SCaiapo da BV 530 24-04·74 355 Carlote da BV 5 15 04·04-74
Cardeal da BV 532 28-04·74 35 1 252

Caçadora da BV 5 16 04- 04 _74
37 5 26 2

Catodo da BV 538 13-05-74 336 24 1
Caratinga da BV 5 19 0 5-04 -7 4

375 ISS
Cacareco da BV 539 14-05-74 335 198

Catalunha da BV 521 0 6-04-74
374 256

Caçula da BV 545 0 7·06 -74 3 11 144
Cassandr a da BV 522 06-04-74

373 I SO
308 216 373 2 14CM inho da BV 546 10-06·74 Capela da BV 527 09-04-74

Calau da BV 549 24- 06 -7 4 294 304
Calamandr a da BV 53 1 370 240

Caiuru da BV 554 30 ·06-74 288 286
Capichaba da BV 533

27 ·0 4_74 35 2 2 13
286 224 28-04·74 35 1CarmO da BV 556 0 2-07 -74 210 Cabana da BV 53 4 02 ·05·74 226

Carapuça da BV 558 07 -07-74 28 1
204 Camera da BV 535 04-05-74

347 2 10
Caracol da BV 56 1 12·07-74 276 Candur a da BV 536 345 20822 1 06-05·74CativO da BV 563 14-07-74 274

195 Caramb ola da BV 537 343 193
Calcula da BV 23-07-74 265 Canoa da BV 07 ·0 5·74 34 2567

243 216 540 25· 05-75
200

Camarão da BV 57 0 14.0 8.74 Cadencia da BV 324
243 206 542 25·05·74

205
Cornench da BV 57 1 14-0a·74 174 Cabrocha da BV 543 324 204
Capri da BV 580 23 -08-7 4 234 Caraiba da 8V 26-05 -74 323 257229 176 544Cancioneiro da BV 584 28-0a-74 Carimá da BV 28-05-74 32 1 255227 195 55 1Caboclo da BV 586 30_0a·7 4

223 173 Cangica da BV 552
27-06·7 4 29 1 21 1

CaIu da BV 587 0 1_09_74
221 215 Ceo lva rl da BV 559

28·06·74 290 213
Cajado da BV 588 03_09_74 160 Carolina da BV 07 -07.74 28 1 208
Caeté da BV 589 04 _09_7A 220 564 18·07·74192 Cevl una da BV 270 210
Cantor da BV 590 08 _09-74 216 56 5 2 1-07.74 267 196205 170 Cant iga da BV
Calolé da BV 595 19_09_7A

203 209 Caricla da BV 569 04.08·74 253 195
Capeta da BV 596 2 1_09-7 4

196 , 143 Ceste le da BV 572 14·08 ·74 243 178
Canadá da BV 59 7 28·09-74 575 16·08-74 24 1 187
cereee da BV 598 29-09-74 195 216 Cartilh a da BV

578 19-08-7A 238 179
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, IDADE P~SO IDADE P!.I:l
NOME DO ANIMAL \ N.' NASC: (D ias)- (k~) NOME DO ANIMAL N.' NASC. (Dias) ( lo;)

Cabrea da BV 58 1 25 -08 -74 23 2 ISO MUNIClPI O, I t a p e V A - S P . I
Cação d a BV 562 25·0 6.7. 232 16 0 DAT A DE PESAG EM : 18 ·04 · 75
Careve te dI' IlV 5'12 13 ·0 9·7 4 2 11 146 MACHO
Ca re na da BV 594 16-09·74 20S 10 \ Oirro de São Marco 1170 2 2-12-74 117 I'
Cartola da BV 5?? 3 0 -0 9 -7 4 19. 175 Can d elab ro de S. Marco 1 193 05-0 1-75 103 Iç at re !e da QV 600 0 1· 10·74 193 14 1 Calce! d. S. Marco 12 16 13 -01 ·75 95 1:·
Capitanea da BV 602 20·10·74 174 136

FEMEACarpa da BV 606 07 · 11·74 158 141
Cachoeira d, BV 60 8 10-11·74 155 122 Beduina de S. Marco 10 18 26·04·74 357 3-:
Capric hosa da BV 609 11·11·74 154 110 Boem ia de S. Ma rco 10 9 2 07·0 8-74 254 :H..
Ca sta d a BV 6 10 13·11·74 152 120 Bra nca d e S. Ma rco 11 3 3 08-10-74 , 192 . ,
Carnauba da BV 6 11 14·11 ·74 151 136 Brava ta d e S. Marco 11 4 0 28· 10 ·74 172 :;;iCorv ina de S. Ma rc o 11 91 0 3· 0 1· 75 105
RAÇA NELORE Corça de S. Ma rc o 12 0 2 08·0 1·75 100 U i
PROPRIETÁRIO, Agro P. Bonfi glioli S/A , Cambiea d. S. Ma rco 122 5 16·0 1· 75 92 lI'

BIBLIOGRAFIA

Os cruzamentos na pecuária bovina

men tal purn o futu ro de nossa economia
agr ícola são aqui ex po stos , condcnsadc
em um capítulo especial.

O Au to r a nal isa em seus aspectos,
rui s . IS ru ças ze bu ínas dom inantes no Bra­
s il T ropi ca l, onde vêm gradativamente
ab sorvendo c su bs titu indo cs populações
nati vas , descendentes dos bovinos tr l i­
dos pe los povoadores lusos. São passe­
das em re vista as raças apc rfeiçoad3S. i
d isposição dos criado res brasileiros. cujos
núcl eos de seleç ão se di stri buem em di­
versas áre as do terri tóri o nacional.

O s cr uz a mentos e ntre zc buínos e tauri­
nos co ns ti tue m a so lução lógica c prática
puru a pecu ári a bras ileira , se encarada ru
seu conjunto, permitindo formar a curte
prazo um rebanho co m índic es de prc­
dujividadc m ais elevado s.

Em vá rios cent ro s estilo se pr ocessandc
ex pe r ime nto s so b re a en gorda em confl­
namen to , p rática a inda incipiente em nos­
so me io , m as que tend e a ser meia final
na pecuária de co r te . Pelo menos 3q'J;
em São Paulo , es tá finda ndo a época doi
cri ação em sis tem a ex tensivo, porqu antc
a engorda em regime de campo tende 3. ~

tornar anti-econ ômi ca , devid o u constante
elevação dos preços da terra. B neccssé­
rio , ind iscu tivelment e, produzir carne ( r.'
maiores quantidadcs. no menor espace
de tempo, a lém de promover fi mclh,
qua lidade. à med ida qu e o mercad o !-.

torna mai s exi gente .
M as, lembra o Autor, o aum ento d

produç ão é evidente, não depende c'\d
sivame nte do fato r raça. E mister n 3. "

çã o de técnica s modernas na rormaçã ~' ",'
utili za ção d as pas ta gens, no aprcvciu
mente de sub-p rodu tos industri ais para -:
m-raçoarn ento do gado ' e, principalrncnt:
a defesa san itá ria dos re banhos .

Com esse livro, A . A. SANT IAGO de­
se jo u marcar o 70 .0 anive rsário da fu .
da ção do Inst itu to de Z oo tecnia , quand,'
o e ntão Secret ário da Agricu ltura, C..I"
los José Bot elho, deu inicio aos truhalho,
do P OSI O Z oo técnico Central. no bairro
da M o óca , que veio a se tornar li maio
instit uiç ão de estu do s, pesqu isas, exp eri­
men tação e se leção zootéc nica , em toda
fai xa intcrt r'opica l,

A obra apresenta 552 páginas; o 111:11
rlal de ilustração. que inclui 7 mapas. 1~

grá ficos e cerca de 170 gravuras, com­
plet a o text o e con fe re ao trabalho um
ca rá te r em inentemente didático.

ou de importação recent e , na tentati va de
se encontrar as varieda des mais co nve­
nientes.

Na região sulina, o predomínio das r u­
ças europé ias é incontcste, por terem cn ­
cen tra do meio fa vorável à mani festaçã o
de seu patrim ônio gené tico . No Brasil
Central , as raças zebuinas mon opolizam
a aten ção de técnicos e pecu ari sta s. No
Estad o de São Paulo e algumas das re­
giões subsid iárias, cuida -se da fusão do
pat rimônio genético do gado europe u
com o das raças indian as, através de vã­
rias form as de cru zam ent os. Dai sairão,
provavelmente. novos tipos bovin os, pro­
dutivos c rú stico s, de acordo co m os pa­
drões zootécnico s atuais.

Cresce continuame nte a dem anda de
produtos de origem animal para o aba s­
tecimento de nossa populaçã o e pa ra o
atendimento do mercad o ext erno, como
no caso da carne, qu e pod er á vi r a ser
uma das ma iore s font es de d ivisas. de sd e
que nossos governantes se conscien tize m
da necessidade da manutenção de uma po­
lftica sincera de estímulos à pecu ári a .

O Instituto de Zootecnia, com a col a.
boração de outros Órgãos da Secretaria
da Agricultura , vem realiza ndo intensos
estudos c trabalhos tendo em vista o cs­
tabelecim ento do zoneame nto da pecu á­
ria de corte e de lei te e da cultu ra de
plantas forrageiras. Resultados p relfmina­
res desse tr aba lho, de impor tância fu nd a-

Raç as:
Ti pos:

--.......SUINOCULTURA "PINGO D'AGUA"

Rob~rto PaUlo Ziegert Junior
Jose Maria Teixeira Ferraz Jun ior

SUl NOS

Duroc . We ssc x . I and raccI . - -
~eil oes . Leit oas . Porcas. Ca cha ças

Acesso : Pegar a Via Casl I
seguir a est rada Baru. ,' ·So Bran co a té o km 26 , en t ra r à di re ita e

I · anl ao d Pà es que rda, antes da pc ta. o arna lba ; anda r 6 km e entra r
n e, segu ir 1 km ( t d d ) .p laca s ind ica t ivas. es ra a e terr-a e segui r

o INST IT UTO DE ZOOTECNIA. da
Secretaria da Agricultura do Estado de
São Pau lo publica mais um estudo de
seu D iret or-Geral, O Zootecnista ALBER .
TO ALVES SAN TI AGO.

Na apresentação de seu traba lho, o Au­
tor ob serva qu e a pecuár ia br asileira nas­
ceu do emp irismo e da imp rovisação e
cresceu norteada pela rot ina.

Nas pri me iras décadas de nosso século
leve iní cio a mud ança gradual de menta:
lidade dos meios criatórios, especialmente
na região Centro-Sul , com a preocupação
de escolha das raças mais adequadas ao
ambiente e da melhoria dos métodos de
criação.

Atualme nte, obse rva·se o crescent e in.
terc sse pelo s cuida dos na nutrição do
gado, pela racionalização de seu manejo
e pela seleção gené tica dos reprodutores.
Jmport am -se e experlmentam·se novas ra­
ças

l
. !la bu sca de u~ . tipo bovino adap tá.

ve as zonas pecuanas mais produ tivas
e de aco rdo co~ as novas exigências do
mercado consumidor.

Reflexo da situação é a acen tuad I
. ão d avao·n zaçao os representantes das raças fi

ou melhorad as, sejam elas tau rinas nas
o riginárias da Ind ia. As última s . o~

- d P AI CXPO SI'
ÇRoes te °Sr~o J e~red' São. Pau lo, Ubcraba

ar re os, ao ose o R IO Prei A •
b - . o, raça·tu a e va mos out ros centros . .

revelam o progresso das raças ~~cuanos,
Iceidas e ada pta das ao meio ja el ~t~be.

eco Og lCO ,
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Anú n c i o s Classificado s

Bonca AO VEADO D'OORO LIDA.
A farmácia mais antiga e
completa do Brasil

FUNDADA E M 18 5 8

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
: ANÚNCI O S CL ASSIFIC AD OS !
: COLUNAS Df: 4 em :• •• Cada em p/coluna com po r te no máximo 10 palavras, inclusive nome e •
: e nde reço . c-s 50, 0 0 Por ce nttmet rc e po r vez. :

• Ótima opo rt unidade par" os Srs. Fazendeiro s, Criadores, Cc merclentes, ere., •
: feeere m sua s ofertas . Todo ped ido de publicação dever á vir acomp anhado da :
• respectiva trnpcr t ênela líqu ida e em nome da •

: R E V I S TA DOS CR I ADO RES :
: AV. POMP~I A. 1214· FUNDOS "S" - sAo PAULO :..................................................

receitas para uso ve te riná r io e sais impor tados para uso
ind us t r ial ( saponina, e tc .)

RUA SÃO BEN TO, 22 0 CAI X A POSTAL 54 - FON ES: 33-3975 e 36-58 57
SÃO PAULO

Man ip u lação d e

TUDOpara
HORTA.rOMAR

\~o>"e JARDIM

., .......os S.UVINOO o DRA$IL 'OM

LOJAS:
• 4Ja. S. Frlncilco, 175 - Tel.: 32 ·5352
• Av. w...h lnglO/'l Luiz, 58 59 (Ae repor to )
• 11 . GcIme, óe C..".lho. 243 _ Tel. ; 6 1. '21.21

01000 · 510 Pl ulo · CJl.P. 458
VENDEMOS fAMStM PELO

REEMBOLSO POSTAL

CARHOUNIOM GADO URUGUAIO
GADO HOLAND~S Preto e Branco

CARIlOLI NEUM (Xl "A
"" " Iludo co m ,,~.........
n_ pmpOt, io , I ~ 1'11" .
" ' _ n ,.r .nh."o. t.OtU
4 n t_ O •
""o, h 1' ,..

protege tod a espécie~
de MADEIRA contra .
a podridão e o at a-
que do cup im •

FABR IC,lI,()O POR

OlTO ·BAUMGART (1).
INDÚSTRIA E COMÉRCIO S/A. 'oi. : t

lr .
, ROOUTOS aulMICOS ' ARA CONSTRUç Ao I

ESCRITORIO E FÁ8RICA: Rlla Fellal . 10 6:1 . Fone ( ' ...8 X ) : 291l.S522 .
Cai" 1'00"" 1"'1 • End. rer. · 8AUMGART" CE' 01 079 • 510 ' " 1110

IMPORTAMOS pe rmanentem ente, com seguro total,
premunição e entrega na fazenda.
At endemos regiões de Minas G erais, São Paulo e
Rio de Janeiro. Maiore s inform ações com

Newton de Paiva Ferreira Filho
Av. Dias For tes , 1150 - Apt.O 84

Fones: 2+4083 e 24-1615 - BELO H ORIZONTE· MG
Consulte-nos sem compromisso

qE.auc4e, J.
FRANC ISCO SPROV IER I S. A .

Av . São João, 347 - S. Paulo
Fones : 36-4980 - 34-2 015

"Meio século servindo a caçado re s, pescadores c
pecuaristas" .

INSTRUMENTOS VETERINÁRIOS
MATERIAL PI BOIADEIROS

CAÇA - PESCA - CUTELARIA EM GERAL

Fazendas e Projetos Agro -Pecuários
( 16 ANOS DE CONCEITO NO RA MO)

MATO GROSSO: Gleba s e Fazendas eom gado.
4.000 - 8 .000 - 10.000 e 20 .000 alqueires.

GOlAS . Juss~ra: Fazenda modelo corn gado.
lata• • Serr anópolis : 20 .000 Ha .

a CrS 450 .00 p/Ha. em 2 anos sem juros.
SÃO PAULO: Chácaras. sít ios e Fazendas. '

Temos negócio s exce pc iona is com
tod a garan tia . Documen taç ão' Ok .

Praça Ramos de Azevedo , 209 _ 4 .0 _ cj. 43
Telefones: 36·0958 _ 37.1862 _ 34-9395
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Preços pesquisados pelo Instituto
Agrícola · da Secretaria da Agricultura,

no Estado de São Paulo, durante

M. lo/75 /Cr$ M. lo/75/ CJl

tonelada 1.308,00
tonelada 735,00
tone lada 1.596,00

tone lada 1.4 73,00

tonelada 2.154,00
tonelada 2. 178 ,00
tcneleda 3.58 9,00
tonelada 1.927,00
tonelada 2.538,00
tonelada 1.269, 00
tonelada 3.4 53,00

ADUBO

596,00
332,75

63 ,90
2 19,00
444, 10
825,00

37.58 1,00
46.362,00

317,66
6. 16 1,0 0

65 .190,00
10 .102,0 0
6 .604 ,00
6 .897,00

30 .30 0,00
90.00 0,00

27.~ i

11,C.4
77;=
15,ÇS
26,5l
35 ,~

2' ,</
23,S
25,1:
21 ,E~

9,Sl
190,c;
180,s.:
167,ll
2Ú ;
4 2 ,~

9,11
6,55
"':5

16,5
7,5J

20,~
150,0:
929,11

1.14 1,l l

unidade
q uilograma
uni dade
quilog ra ma
mO
conjunto c/3
un idade
unid ade
unidade
unidade
quilog rama
milheiro
unidade
dúzia
unidade
uni dade
quilograma
unidade
unidade
un idade
unidade

ALIMENTO PARA ANIMAL
Farelinho de trigo • • • . •. . . .. . • . ... .• •.. •• saco 30 kg 9,4J
Far elo de caroço de algodão . •.• • • • • • .••• • qu ilograma O ,~

Farelo de amendoi m . •. •. .. .• .. . • •• •.• •• q uilog ram a 0,65
Fare lo de raspa de mand ioca . •.. • . . •. • • • quilograma OJ 6
Farelo de soia ... . •...• .. .. . ... .. ... • . . qu ilograma I,C"
Farinha de carne ••• •. •.• •... •• • • .. •••• • quilogra ma I ," ~

Far inha de ossos . • .. . . .• . . . • .• .•. •• . • • • q uilogram a 1.5'
Farinha de sa ngue . • • . •• . • • • . ••• . . •• • • • quilogra ma 1,4)

Per tnhe de os tra .• .• • •. .•. • • . .•• .. . . • . • quilogr am a O,2~

Refinasll . • •• • ~ • • . . • • . • . . • . . . . . . • . . • . • q ui/ogr l!lma 32,S5
ssr, comum grosso •.... . . • .•• • ••• • • • •• • saco 60 kg 3 .c ,A ~

Sulfato de manganês •• . •• .• •• . . . ••• •• • •• q uilogram l!l 3,95
Tor ta de algodão .. .. . • . ••. • •...•• .• •••• q uilogram a O,çJ
Tor ta de eme ndolrn .. . ... ... ... • .... •. • • quilog ra ma 0,85

Aplicador de fo rmicida s he ll . . .. . . . . . . . ••
Arame fa rpado naciona l .. . . .. . . . . • • • • • • •
Balde zlr-cedo ou estanhado, c /bicO, 10 litro s
Cor rente grossa 1/4 . . . . . • .. ..•••.• . •• • •
Encerado loco moti va, lo na 8 . . . • . . . . . • • • •
Enxada pa ra cultlvedor, 10 " .... . . . • • •. • •.
Enxada 2 ca ra s, 2 'h libras . .. .. ... .... • •
Enxada tupi , 2 'h libra s . . . . ... . . . . . .. • • •
Enxadão 2 caras, 3 libras • .. . .. • • • • •• • • • •
Foice 10 ", meia lua ... . . .• • •.... • . . • •• •
Grampo pa ra cerca . • .•... . . .•. . .. . . . • • •
Lami nado para café, 23x4 1cm . .. . . ..••• . •
Latão de leite, 50 litros .. ... . . . . • • •. . . . . •
Lima pa ra aflllr fe r ra mentas , K.F.8 .• . .. .••
Machado co llins, 3 libras . . . . .. . .. • . •.. • •
Peneira pa ra caf é, 70 " • . .••. . .• . . . . . . . • •
Prego 17 / 21 . . . . .. .. . . .• .. ..•• . . • . . . . .
Saco novo p ar a ar roz em casc a (60 kg ) . . . .
Saco novo pa re betete (60 kg ) . ... •. .. .. • .
Saco novo p/colheit a d e café ( 10 0 a 1 10 Its . )
Saco novo pa ra expor tação de café (60 kg )

PEÇA DE REPOSiÇÃO
Bico de pato c/ asa, 20 " . . . . . .. . . . . . . . .• un idade
Disco de arado, liso, 26" .• • • . . . ••• •• • .• • . unid ade
Pneu de cam inhão, 8 25 x20, 10 lo nas . • •. •• . un idade
Pneu de caminhão, 9 00x20 , 10 lonas .. ....• un idade

RAÇÃO PARA AV E
Para pinto . . ..•••• ••• \ • • .•••. . • .• ..•• , quilog ra ma 1,3'
Pare frango . . . . . . . . . • • . . . . • . • . •• . . • •• q uilograma 1,11
Para poedeira • . .• • . . . . . .•• . . • • •• •• • .• • quilograma I lO:
Para reproduto ra .• •. • ... •••• ••• • • • • •• • • q uilog ram a 1::1
Para corte iniciaI . . .. . . . . . . • . • , .. . .. . . . quilograma 1 f .1

Para corte final · . . . . . . .. . .. ..... .. .. . . . q uilograma 1:3'
Pinto de um dia

Lirrheqem para corte . • ...•.. • . .•• ••• • . unidade 1,37
Linhagem pa ra postura • .• • •.. • • •• •• ••• unidade 3,13

UTENS[LI O E FERRAMENTA

108 ,75
44 ,95

4,22
4,67

732 ,50
22 ,16

380,00
2,60

12,0 1

110, 00
14,83

1,50
369,00

2,00
4,36
7,8 1
4,77
1,17

saco 25 kg
seco 25 kg
quilograma
quilog rama
cGixa
qui lograma
caixa 25 kg
qui lograma
quilograma

quilog rama
litro
frasco
saco 25 kg ,
dose
10 doses
50 doses
50 doses
dose

VACINA E MEDICAMENTO
Car rapaticida assuntol
Creolin a peerscn ..... . . ..... ... .. •

Penicilina Wycillin ,' ir~ ~~~ '400" ··i ..:d' ·d· ··· ·
T.M-l 0 nu um e es • •.............' " ..... '"
Vacina contra bruc.:elose
Vac ina contra carbúnculo' ~i~;~ . á'. ' .
v eclne co t b ' m ttcc . .. . . •n re cer unculo sintomátic
Vacina centre carbúnculo verdade' o .• . .• •

Vacina cont ra febr e afto sa (Instit~~~ Bioi~i~~)

INSETICIDA E FUNGICIDA
Aldr in 5% . .• . . .• .. . . , .

C 2 °11 . . •. .. • .. . •. • • •

~~ O ( D~T.P~;~;h·i~~ i ·:: :::: :: :"" ··· · "
1,5· 10 (DDT.Porothlon) . ... .. . ...... ,
Brometo de Meti la, calxe c/ 24' ia't~~ d~' 393~'1
Dithane.M·45 .
Manzate " " ...••• •. . .
Rodiatox 2 % Perethicn . . . . .. . . . . . .. • ..
sulfato de cobre .. . .... . . ••. . . . . . • . . . .

Cloreto de potássio
Fosfato natural (mord~) ' : : : : : : : ::::: ::: :
Termofosfato ..
Nitrodlcio Petrob. '~dn'c: '('27% 'N ) '~s;~ 'é~ba'-

Uío-SP . . . . . . . . •-..
Nitrocá lcio Pet rob . conc .'('2'ioioN )' ·r~~~~ci . · ~s'-

Seltl~reSã;' ~~lll~ . • . •.. ... . • . •. ... .. •. • • .
" .

Uréia •.. . . . . .• . • . . . •. • . . .
Sulfato de am6nio •. ... . . •. . . ... , .
Nit rato' de am6nio . .. .. ..• . .... . ..••
Superfosfato simp les (naciona·I; ·· ·· · ·· ··· · ·
Superfosfato triplo . • .. .. . . . . ..... ...... ...

MÁQUINA, VEICULO E IMPLEMENTOS
Arado de etvece, 3/4, rever s fvel unidade
Arado de 3 discos, 26" fixo, s/mola -' unidade
Caminhão Ford F·600, gasolina . .... . ... • . . unidade
Carreta 3,5 t c/carroceria, s/pneu, s/freio .• unidade
Car reta 3,5 t s/carroce ria, s/pneu, s/ freio .. unidade
Grade de di scos, 26 discos de 18 " . . . . . • •. unidade
Jeep Willys , 6 cilindros (Utilitár io Univer sal) unidade
Máquina de beneficia r café, 600 arrobo por dia unidade
Motor elétrico Arno , 3 HP, 1440 II 1725 RPM

(abe rto) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. unidade
Planet 5 enxede s, tração animal . . ... . . .. • unidade
ple ntedelra manual, lider , modelo A unidade
pctvllh edetre costal, 7 a 8 kg de pó • • .. . . • • unidade
Pulverizador costa l, 18 litros . . . . . . . . . . . . • unidade
Semeedelra simples, 1 linha, tração animai .. unidade
'rretor Massey-Ferguson, 44 HP .. . . ... . .• • unidade
Trator Massey-Fe~guson, 56 HP . . • • • . . • • • • unidade
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MÁQUINAS
Semeedel re Adubedel re s - m od elo JM·l1 de 11 linhas c/ levante-to ta l do hid ráulico .
Plan tadeiras Adu b ade ira s J -2 p/ trator 2 linh as .
Plant adei ras Adubadeiras J·2 - p/ t ra to r 3 linhas . • . . o' , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Plantadei ras Ad ub ad eiras J-2 - p/ t ra to r .4 linhas .
Plentedetre Mode lo J· 1 - t raç ão ani rna l .
Picad eira Ensiladeira Mode lo 3 - ( s6 p / verdes) • • • 4· · ·· . · · ·· .
Picadeira Ens ilad eira Model o 3T - ( só p/verd es ) p/t rat or c/con j.o p/ acoplamento .
Desin tegrador J um il n ," 6 com ciclone . . . . . .. . . . . . . . ... . . . . . . . . . . .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Debulhador d e Milho - Mode lo DM· l00 - cap o 100 scs hora acop lado hidráuli co do trator .

** MÁQUINAS DE NOSSA IM PO RTAÇÃO **
Corta For ragens J .F . - Esp eci a l p/Napier • Grande rendimento e reduçêc de mão de obra - mod o SH·1 32
Colhedeira e Cortadeira J .F. p / So rgo e Milho - MH p/silag em • . . . . . . . .. .. . . . . .. . . .. . ... . . . . . .
Semeadeira e Adubadeira p /Pasto - marca TER ENCE , .

** DIVERSOS **
Cap a d e lã Id eal - Renner - legitima - tamanho s di vers os - 1,25/ 1,30/ 1,35 /1 ,40 .
Pulverizador Costa l - Jacto - ca pacidade d e 1a lit ro s .
Balança para Pesa r Gado - Lucas , 1 cabeça - Platafor m a 2,5 x 1,25 x 2 .
Formicida Blenco - Cx - 24 x 680 gramas . .... . .. .. . ... ..... . . .. . .. • . . . . . . . . .. .. .. .. . . . ...
Pulverizador Pol vilhadei ra Ja c to m ot orizada - cos ta l - modelo Arim its u 45 B - mod elo 1 .
Óleo de ffg ado d e Bac alhau - r ico em Vil, A e O - tambor - 185 litros , .
To rq ues p /Ca straç ão - Bu rd izzo - Leq ü tmc - Nossa Im por tação ' .
Bast ão elé tr ico - p / choque - proc edência - E.U.A. - a p ilha .
Seringa p /Vacinação - automática 5 cc - " Wa lmur" - procedência Ur ugua ia .
Aparelho pa ra Cerca Elé tr ica Nacional - Ma rc a Balerup - a Bat eria de 12 woh ou rede 110/ 220 .

VACINAS, MEDICAMENTOS E M IN ERAIS
Creolina Pea rson - Cx - 12 x 1 lit ro .. . .. •. : .
Agro vet Refo rçado Squib - Cx - 5.0 vid ro s . .• .. . . . . . ...... . .. . . . . .. . .. .... ... . . .. .. . . . .. ... .
A.O.E. Majer Mayer - vdr - 5 0 cc - cada 10 cc ccn têm 2 .00 0 .000 UI - Vil. A - 500.000 UI _ Vil.

03 e 600.000 mg - Vil. E .. . .. . . .. . .. . • . ...• . . .... . . . .. . . . . .. .. .. . . .. . . . . . . . . . . .... . . .
Vacina C/Carbuncu lo (Sintomatina Rhod ia) - 50 doses .
Riperco l L - v id ros 250 cc - Antiehmit ico de largo espectro - Cx. com 12 frascos . . .• Vidro .
Ralgr o - agen t~ an ab ó lico - proporciona ganhos de peso ( solicite folhetos e veri fique as van tagens ..

(dos e - 800 - frasco de 40 doses)

Pist ola Ap licado ra d e Ralg ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . .. . . .. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . .
Bloxam - co m posto Va llêe - Vit. B1, B2, 86, B12 - enriquecido com Oextrose - vid ro 500 cc . ..
Mat a Bicheira Cooper - Cx - 24 x 500 m l Cr$ . . . . 19500 _ Cai xa - 24 x 1 litro
Uréi a Técn ica co m 4 6 ,5 % de Nitrogênio util izada na aliment~ção de Bovinos quando se enriq'u'e~;; 'a~ ' ;~a.

ções desses animai s em termos de valor p rotéico _ tono .
INSETICIDAS, FUNGICIDAS .

Sulf a to de Cobre - Inglês - saco de 25 quitos .
Aldrin 25% - saco com 25 quilo s .
Fo rm icida Zumbi - a b ase d e Ald rin - sacos - 25 quilos .
Formicida Zumbi - a b as e de Aldr in - caixa - 20 x l · · · · · · · ·
Malagran - Inse ticid a especialmen te fabricado pa ra proteg~ r' ~~ 'g'rã~~ 'a'r~a'z~~~d~s' ~~~t'r~' ~ 'a't~~~~ d~'.,

carunchos, traça s e ece rcs - sa co - 25 qu ilo s .
ARAME, SACARIA E ENCERADOS

Arame Oval ado Naci on al - bitola - 17 x 15 - alta resistência - 40 kg - 1.000 m
Aram e Liso, Ova lado, a rgen tino - b ito la 17 x 15 - 40 kg - 1.0 00 m .
Arame Farpado, tipo Mo to , marca Cerceç c, naciona l, f io 16 _ ro lo 400 m · : : : ::: :: : : : : : : : · · · · · · · · ·
Encera do v b ranco - marca São Cri st ovão - qua lqu er tamanho - metro quadrado _ Preço 'a' ·c ..ulter
Sacaria para co lhe ita do café, 60 kg. .. . . . .. . . • • • .. . .. ... . . . .. •. . . ons
Pano para colhei ta - 3 x 4 . . . . . ... . . . . . . .•. • . . . ... . ... . ... ... . . . . . . .. .. .... . . .. . . . ... . . . .
Encerado Plástico (terreiro) - m 2 . .. . . . . . .. . .. • . .. ... . . .. .... .. .. .. . . . ... . . . .. . . .. . .. . . . . .
Sacos Plást icos p ara mud a de café - 23 x 11 . • • . .. . . . . . . . . . . . .. . . : .
Vassourão para terreiro, pia ssava . . . . .. . . . • . . . •. • . . .. . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . .. .. . . . . . . . . . .. ...... .... .. .. . ... ..... ..

Cr$ 13.880 ,00
c-s 6.300,00
Cr$ 8.S80,OO
Cr$ 10.880,00
Cr$ 1.230,00
Cr$ 4.700 ,00
Cr$ S.8S0 ,OO
Cr$ 2.900 ,00
Cr$ 6.S00,ÕO

Cr$ 22.000,00
Cr$ 22.000,00
Cr$ 10 .000,00

Cr$ 420,00
Cr$ 30S,OO
Cr$ 12. 100,00
Cr$ 685,00
Cr$ 2.332, 00
Cr$ 2.150,00
c-s 520,00
Cr$ 260 ,00
Cr$ 360,00
c-s 850,00

Cr$ 142,00
c-s 170,00

c-s 16,00
Cr$ 4,50
Cr$ 29,00
Cr$ 320,00

Cr$ 2S0,OO
Cr$ 16,20
Cr$ 327,00

Cr$ 2.580 ,00

Cr$ 500 ,00
Cr$ 80,0 0
Cr$ 7S,OO
c-s 18,00

Cr$ 140,00

Cr$ 295,00
Cr$ 320 ,00
Cr$ 145,00

Cr$ 20,00
Cr$ 61,00

Cr$ 4,40

Cr$ 38 ,00

c-s 25,00



na fidelidade
LUCAS

sempre
balanças

BALANÇA PARA
PESAGEM DE GADO

---

QI,;4"IT. LE IT L"ltA :.'1.4.11:. eeso A C ESS ÓR I OS :CO Ul GO D' CO!l'lP R. lAR G t:RA. ALn~ DE
~.... f' E S " G I;.'I lYIl sPlO

1,25
EFETI VOS:

OS>, . ,so 2" 1.500 Kr;. :WO g'r.

G<li
Gra d is em peroba c

'.. '" 2" 1.500 Kc. 200 zr. po nlale tes de aço .
00> ... ,"o 2.00 3.000 Kr;. 500 gt'. Por tei ras de movime nto

6 2.00 4.000 K ( . 500 g r .
rápido co m rol am entos

G-<l1 ... 2.00 de esferas.
Co06 10 '.. 2" 2.00 6.000 K ( . 1.000 ( r .

FA B R ICA MO S QUALQ
G<l9 ee ' .00 ,"o %.00 11.000 K C". 2.000 gr.

T IPO DE BALANÇAS
6011 30 10" 4,00 2,00 16.001) xe. 2.1)1)1) .,..

SO B MED IDAS .

OPCIONAIS: Impressor " LUCAS" gra va tara . peso bruto C t icke ts.
Rompa de madeir a
Gabinete " LUCAS"

NO VEMBRO :
B, uru - II Ex . - R .

mais e Prod p OSIÇ? O egiona! de Ani­
3 u L '1- u tos Derivados de Bauru e
1:' C I ao Estadual de Rep rodutores _ .
, a 23 - DIRA de BM . auru.

go ~gI2~a= ~ruzes - V Festa do Pêsse­
DJ RA d S- O pc 6 a 7 de dezemb ro

c ao a ula .

Mairinquc X
..FEPEM A" - Festa do Pêssego
dezembro _ DI1R6 de novembro a 1.° de

A de Saroeaha.

SETEMBRO :
P rcs ldenn, Prud en te _ 11 · Expo sição

R egiona l d e Animais c Produto s D eri va.
d.o~ de Pre si dente Prudente e X II Expo­
SIÇao d e An im a is de Presiden te Pruden te
de 6 a 14 - .0 IRA de Presidente Pru.

ente.

OU T UBRO :
São Iosé do R' PR' " 10 re to - 11 Exposição

d~;l~~~_de, A?imais. e Produ tos Deriva.
si - d ao ~se do RIO Preto e XV Expo.

P~ao e Animais de São José do Rio
reto - 16 a 26 DIRA .

do R' P - de São los':lO re to.

. Bragança Pa ulista - 11 Exposição Re­
gional de Animais c Produtos Derivados
de São Paulo e XII Exposição Pecuária
c I J.l d us lri al de Bragan ça Pau lista _ 27
dC Ju lho a 3 d e agos to - D IRA de São
Pa u lo .

S~o Joã o d a Boa Vista - Il Ex po siçã o
Regional d e Anima is c Produto s Deri va­
do~ ? c Ca mpinas e IV Ex posição Agropc­
cU~ma. Indust ri a l e Comercial de São
lo ão ~a Boa V is ta - 6 a 13 _ DI R A de
C a m pmas.

Ba stos - Festa do O vo - 15 a 21 _
O IR A de M a r ília .

EXPOSIÇOES . . .
(Conclusão da pág. 98)

DEZEMBRO'
Avar é - II Ex ' -

ru ais c Prod u po slç,ao Regional de Ani­
c XI E . :05Derivados de Sorocab a

xposicã o M " I .de Avaré 7 u rucip a Agropecu án a
- a 14 - D IRA de Sorccaba.

.~L U C A S MIINUFnTURII DE 8l1LlINCllS INDUSTRIAISU
PRl:OU O Rua 12 de S e te mb ro . 5 3 0 . A 're e v. d . R . d a CorÔ. :_ Vila Gu llh e rm a )

Fon e . : P AB X 93 . 4427 . 2 S g .6622 {Va nd a 'l · 2 92_5 995 {C on ta blll da de )_ 292. S602 tCo
CE P 0 2 0 5 2 _ S il o P a ulo _ E ndereço telegrllllco " L U C A S B AL".

CRECI 1934 - O .A.n . 88 14 - c .l.e. 026005108
Av. 9 de Julho, 254 - 6.° a nd ar - Tels.s 35·9686 - 31·5111

CEP 013 12 - SÃ O PAULO
Caso V.S. deseja comp rar ou ve nder imóv eis rurais ou
industriais , nad a custa com un icar-nos sua pretensão, 1\'
mos ó timo s negóci os ; se ne nh um lh e se rvir. prom etemo,
ajudá-lo a encon tra r . Temos boa equ ipe de assessores.
Trab al ham os na re gião de M a to G ro sso , Rondô nia. Act"('.
Minas Gerais, Pa rá, Goiás. Maranhão, Bahia, Amazon:l. ~

e Esta do de São Pau lo .

SELAS
BO TA S

e ver ledc es toqu e de
ar tigos do remo

SELARIA SÃO JOSÉ
F.A. TEIXEIRA & FILHO LTDA.

Av. Floriano Peixoto, 735
Bc tuce tu-Sp

Filia i em São Paulo;
Av. Santo Amaro , 655

Te!. 61-82 34

Organização
L.

Imobiliária e Advocaticia
P. BENTIM
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